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CAPITULO 1. 


Dão-se noticias do Maranhão, situação e costumes de seus moradores, 
mandadas pela camara do dito estado, por seu procurador Manoel 
Guedes Aranha, a quem os moradores chamavão o Pai da Patria, 
porque para bem d'aquella terra gastou a maior parte de seus 
cabedaes, em procurar e requerer o modo, que devia ter o governo 
militar e politico, que podia trazer a conservação d'aquelle estado. 


Fica o estado do Maranhão correndo do Brazil pela 
costa de leste, e começa sua demarcação 65 leguas de 
Pernambuco junto aos baixos de São-Roque em 4 grãos e 
4 minutos do sul; ficando d'ahi ao Ceará 125 leguas, em 3 
grãos e 30 minutos do sul, Do Ceará ao Maranhão ha 120 
leguas, em 2 grãos e 40 minutos latitude do sul, longitude 
388. Do Maranhão à barra do Pará vão 228 leguas, em 
18 minutos do norte; e d'ahi ao Cabo do Norte, que é a 
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ponta da terra da outra banda em 1 grão e 50 minutos do 
norte vão 60 leguas, que tem de largo o rio das Amazonas na 
boca, e do cabo do rio de Vicente Pinçon 30 minutos 
norte, latitude que é aonde chega a demarcação da corda 
de Portugal, e começa a da Espanha, e Caiena em d 
grãos norte, que é a primeira habitação de estrangeiros. 

Está situada a cidade de São-Luiz do Maranhão em meio 
quazi da demarcação, d'onde para qualquer parte fica facil 
a dispozição ; e por todos os respeitos muito proporcionada 
para a cabeça do estado, por onde passão os navios para 
o Pará, os Espanhões para as Indias ocidentaes, e toda 
a navegação estrangeira para as suas conquistas do sul, 
por tudo ficar correndo pela dita costa mais a leste. 

Está aquella praça, hoje pobrissima, e como sem remedio, 
podendo ser a mais rica e remedio das conquistas, na costa 
do salgado, em um bizarro terrapleno, superior a uma 
grande bahia, ainda que d'ella retirado um tiro de mosquete, 
por um braço, que a poucos passos da bahia se aparta 
em dous, um por cada lado, cingindo uma alta ponta de 
diamante e estando a cidade cercada de mar por tres | 
partes, 

E o clima dos mais sadios, e favoravel á vida humana, e 
o sitio dos mais acommodados para se fortificar. Da banda 
da terra, se fortificaria cortando de um rio a outro da Fonte 
das Pedras,pelo curral atraz de Santo-Antonio com um forte, 
e dous baluartes, e um muro de pouca distancia, ficando 
assim muito de dentro para se extender, e edificar o que o 
tempo der logar, da parte do mar ao entrar da bahia 
para dentro da terra, que aparta um dos rios para fóra da 
cidade, mas já quazi debaixo della, aonde chamão a ponte 
de João Dias, por junto da qual corre o canal e passão os 
navios; ou melhor era um esparcel, que na mesma pas- 
sagem descobre a vazante, ao mar do canal, aonde fi- 
caria um forte livre de poder ser sitiado ; e reedificando-se 
mais duas platafórmas, que estão velhas c arruinadas, . 
correndo o canal já por baixo da cidade com retirada co-. 
berca, de um para outro, e de ambos para o palacio, que 
em cima delas fica, e que se acrescentaria para a parte 
mais vistoza da caza da mizericordia, e com um baluarte a 
cada cabeceira, que de dentro se guarnecesse, por não. 
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multiplicar guarnições em logar de outro, que ali fica perto 
sem utilidade. Bem se pudera desta maneira franque r a 
praça a toda a nação, que por ali se quizesse refrescar, 
trazendo utilidade á terra; o que decerto lhe bastaria para 
ser bem provida pelas ocaziões que vemos perder cada 
dia, e muito mais teria concedendo franquia. 

Corre aquella bahia pela terra dentro mais de uma 
maré, onde se divide em cinco rios, sendo um delles mais 
estreito do que um tiro de bésta, o qual buscando a costa, 
torna a sahir ao mar, po” onde entrão alguns pataxos, a que 
chamão rio dos Mosquitos, que faz ao Maranhão ser ilha. 

Os mais rios, que dezaguão na bahia, facilitão aos mo- 
radores a cultivança das terras, e são todos navegaveis 
e abundantes de pescado e caça; e tão dilatados, que a ne- 
nhum se tem chegado ao fim, excepto a um cha- 
mado Maracú, onde está uma aldeia administrada pelos 
religioz-s da companhia de Jezus, por onde se podia 
abrir caminho para o Pará, por sero confinante a que mais 
se inclina aquelle rumo. 

Os quatro, que entre estes dous cortão pelo certão 
dentro, são os seguintes: 

Pimaré, onde ha algumas baunilhas, e canafistula, e 
se tem tirado algum cravo, e ha n'elle muito, mas péla 
terra dentro, com receio do gentio Miaré; é o mais do- 
tado de dilatadas campinas, em que ha muito gado vacum, 
e algumas fabricas de engenhos, e varios moradores ; 
tambem possue muita madreperola, em que se tem achado 
algumas pérolas; e dizem se não acha em todos, por lhe não 
saberem a sazão, 

Moni, rio de bôas terras, perto da cidade, mas pouco 
povoado, pelo damno que lhe faz o inimigo Tapuia do mato. 

Tapucurú,jardim que era do Maranhão,assim por ser rio . 
que mais se avizinha á cidade,como por ser o mais fertil, de 
excelentes terras, de melhor pescado, caça da mesma ma- 
neira, muita canafistula, pastos de natureza, em que multi- 
plica, e ha muito gado; e suposto tem hoje algumas 
fabricas de engenhos, e moradores, para o que já teve, e 
para o que é capaz e dezejado, está como despovoado pelas 
assaltadas e damno, que o Tapuia do mato por repetidas 
vezes lhe tem dado; e geralmente todos, ou a maior parte 
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d'elles estão hoje desmantelados de suas fabricas, assim 
pelos respeitos referidos, como pela falta; que depois que 
os governadores passarão a assistir no Pará, lhe fizerão os 
poucos indios escravos, que la lhe chegavão, atenuando-se 
tambem com o trabalho os forros domesticos, servindo tudo 
de animar os silvestres, aonde os Portuguezes achão pouca 
conta trazerem pretos por tão alto preço, que parece im- 
possivel ganhar um preto em sua vida cem mil réis, que é o 
menos que custão; dificuldades, que não parecem pe- 
quenas de remediar. 

E a região em si abundante de mantimentos, carne, peixe, 
arrôz, toda a sorte de legumes, e frutas, como de tarinha, 
de que se faz pão tão similhante ao da Europa, que se lhes 
inveja servir do especie do altissimo misterio de Jezus 
sacramentado. Estas são hoje suas lavouras, e algodões, os 
quaes se produzem melhor n'aquella parte que em nen- 
huma outra da America, e constituem a melhor moeda do 
estado, de que o commun todo uza, assim de vestir pretos, e 
varios picotilhos, como de roupa branca de toda a sorte; 
mas por não terem gente de serviço, não lavrão cannas, 
tabacos, e outros generos, de que as terras são capazes. 

Compõe-se a cidade de mil e tantos vizinhos, em que 
ha muita nobreza e gente bôa, mas muita pobreza; uma 
matriz, quatro conventos (o collegio, Santo Antonio, Mer- 
cês e Carmo) uma caza de mizericordia, uma igrejade S. 
João tambem acabada, que na cidade podia servir de hos- 
pital, e uma ermida de N. S. do Desterro em um retiro 
sobre o mar, todas as tardes frequentada de devotos. 

O amor, com que S. M. é servido atender pelo bem e 
augmento do estado, a experiencia o tem mostrado; mas 
como os pecados têem aos moradores os olhos vendados 
para não verem, nem reprezentar o haver em que andão 
tropeçando, tomarei eu esta confiança. 

Foi em vida do Senhor rei D. João IV, de glorioza me- 
moria, mandado ao estado um Bartolomeu Barreiros de 
Atahide, com osmineiros Antonio da Costa, Veneziano, Justo 
Fortunato, e João Estaes, Francezes, para descobrirem ouro 
e prata; e depois de discorrerem pelos certões das Ama- 
zonas dous annos, nada fizerão, por desordens de obriga- 
rem a ir com os ditos um Pedro da Costa Favéla por 
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soldado razo, havendo ingeitado ir por sargento-mór, a 
quem os indios rendião muita fé e obediencia, assim 
por ser seu natural Pernambucano, como por haver sido 
seu cabo em bôas ocazides de guerra, a qual n'aquella 
ocazião havia espirado. Mas recolhidos os mineiros ao 
Maranhão, fazião partido, obrigando-se a fazer ferro, si 
lhe comprassem quanto fizessem a cruzado o quintal, de que 
no Maranhão se não lançou mão, temendo-so que fizessem 
tanta quantidade, que não tivessem os moradores com que 
pagar; frivola desculpa, e incapaz de admitir-se ; mas seria 
“a principal estarem n'aquelle primeiro tempo tão abundan- 
tes,que de nenhuma couza fazião cazo ; e é tal a pedra, que 
não ha nenhuma pessoa, que venha ao Maranhão com 
alguma experiencia d'este metal, que não diga, que é à 
melhor para ferro, que se tem visto; e é em tanta 
quantidade, e tão sabido isso, que os cosmogratos estran- 
geiroslhe chamão em seus mapas ilha do ferro; e com esta 
certeza não padecia duvida. Tambem podiamos consi- 
derar mina de ouro, em poupar o que continuamente 
está saindo de Portugal por ferro ; fazendo-se, juntamente 
com excuzar o alheio, melhorar assim as conquistas. 

Duas couzas dificultão ao Maranhão o commercio do 
Brazil : primeira não terem os navios frete com que voltem ; 
segunda não serem ventos e aguas favoraveis, excepto em 
Março ; e dizem, que melhor em Setembro, e Outubro ; mas 
rompendo-se a primeira, se facilita a segunda. Em todo o 
tempo, com bons barcos longos de coberta, capazes de remo, 
em falta de monções, vae-se em doze ou quinze dias até O 
Ceará, onde acaba a dificuldade, e se prepararião para 
essa carreira, assim os do Brazil, como os do Maranhão. 
Frequentando-se aquella costa poderião os missionarios fazer 
por ella,e pelo Pará-meri, e espaldas do Maranhão, suas rezi- 
dencias, assim como já doBrazil se vai provendo o Ceará. Si 
com este commercio se fôsse fazendo mais alguma povoação 
no Camucí, por outro nome Giquaquara, servira tudo de uma 
bôa paz, e de facilitar assim à cultivação das terras; como 
tambem se poderia dar qualquer socorro, quando fôsse ne- 
cessario, e pertencesse ao governador de cada estado o 
que cahisse em sua demarcação ; sendo S. Magestade servido 
mandar por algumas pessoas de experiencia beneficiar a 
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fabrica, correndo pela fazenda real, a quem poderia vir 
muita utilidade, lançando-se a conta á importancia de qual- 
quer pataxo carregado de ferro de cem mil cruzados para 
cima, e não poderia o empenho ser tal que não sucedessem 
outras heroicas emprezas para portos mais remotos, arduos 
e arriscados; é esta mui facil a porta jadia, de pouco em- 
penho, e grande esperança, dando pelo Brazil aos navios . 
de comboio que levar, ou aos de India, quando por ahi se 
achassem sem carga ; e si estas fabricas se estabelecessem 
como o preço de ferro tão acommodado que do Brazil lhe 
troucessem o ferro pelo mesmo preço, que lá lhe custasse a . 
“prata e o maisdo que carecem, pelo interesse do ganho 
no retorno, seria negociação de que todos assim partici- 
parião e o Maranhão ressucitaria ; mas para florescer com 
bom sucesso, e se communicar a todos os que dizem são 
pobres, se excuzarião os poucos indios, que já ha propon- 
do-se para a rezistencia dos do mato, aldeando-se nas 
bahias, acommodadas assim a este intento, como para 
outros futuros contingentes, onde se achassem, quando se 
não pudessem excuzar ; e se ocuparião homens brancos 
assim no serviço do ferro, como tambem no das fortifica- 
ções, concorrendo os primeiros com tão hbôa conta, que 
a tudo se extendessem os menos sobrados, trabalhando 
os mais com seus mantimentos, e outros a“ministrando-os. 
E para o Maranhão tomar tão excelente fórma, creio 
seria a nobreza a primeira, e o maior com elles o pri- 
meiro; porque si os dias têem doze horas para uns, 
tambem para outros serião duas, ou trez de manhan por 
exercicio e de tarde o mesmo, quando lhes tocasse o seu 
turno de se porem em termo de se poderem fiar de todas 
as nações para haverem os negros, de quem lhes trouxessem 
mais baratos, deixando pagos os direitos assim do que en- 
trasse, como do que sahisse; além de que o Maranhão com 
Tapuitapéra tem hoje o melhor de dous mil homens de 
armas, o Brazil à porta, e suposto suas melhoras comecem 
primeiro que apareção, não mostra haver grande perigo ; 
e liberdade seria esta (n'aquelle estado) commun, que 
faria aquella alfandega muito rica, e o Maranhão um 
ramilhete, 
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de que tão pouco cazo se tem feito; mas considerando 
o quanto S. M. foi servido olhar para este diamante, 
jardim, ou ramilhete, não'me posso sahir delle sem notar 
dous defeitos d'aquella cidade, deixando-os per accidens, 
pois de prezente a fatigão. A mizericordia está sobre as 
fortificações, e tão chegada ao palacio, que lhe impossibilita o 
melhorar-se; e o convento do Carmo fica em meio da cidade, 
parte mais iminente, devasso e devassando; e melhor seria 
para catedral, apozento de bispo, e seminario de meninos, a 
cuja mudança os religiozos têem dado principio, ha annos, 
e só podem conseguir, mudando-se a franqueza do Maranhão. 

Fica de fronte, da outra banda da bahia em outro alto 
terrapleno, a villa de Tapuitapéra, que consta de quatro 
centos vizinhos, matriz, e dous conventos, Carmo, e Mercês, 
em que tambem seria de muita utilidade alguma fortifi- 
cação. N'aquella bahia e passagem anda um barco de 
coberta; e da mesma maneira com grande risco passão as 
canõas, que vão do Maranhão, e vêem do Pará, trinta e 
duas bahias tão espaçozas, que em algumas apenas se alcança 
com à vista a terra de uma banda a outra, similhantes a 
do Maranhão, que a natureza d'aquellas trezentas legoas 
reparte pela terra dentro de toda aquella costa, dando 
a mão umas ás outras por braços de limitados rios, por 
onde, entrando com a enxente por umas, e sahindo com a 
vazante por outras, se vencem a remo em trinta dias, 
mais ou menos, conforme as monções e a esquipação dos 
remeiros ; o que por terra se poderia andar em oito ou dez. 
Aldeiando-se meia duzia de cazaes no rio Turiassú, que 
é só o que córta o certão, eno de Gurupi, em que o dona- 
tario podia pôr outra meia duzia de aldêias, que ahi tem 
perto no Caeté por ser tambem em utilidade sua, ter-se-ião 
principios de novoações em concurso, a que podião sacra- 
mentar os prelados das religiões, que aquella passagem fre- 
quentão de vizita,no anno oito vezes,duas cada uma,e em vir 
e ir terião os indios remeiros menos esta fadiga; em que 
tambem se poderião deitar alguns jumentos, para facilitar 
aquella passagem tão necessaria ú prevenção de futuros 
contingentes. 

Ultimamente está a cidade de Belem na capitania- 
mór do Grão-Pará, navegando da barra duas marés pelo 
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celebrado rio das Amazonas acima, sita á margem delle 
em uma alameda 35 minutos ao sul; clima sadio, pela 
grande abra, que do rio corre ao norte, e dá logar aos ven- 
tos, que com sua frequencia estejão resfrescando a terra, 
como por sua frescura toda está coberta de arvoredo, sem- 
pre verde, natural de toda a America, como primavera, 


dias e noites sempre iguaes ; paiz baixo, rio largo, a que 


permite mais segurança o bom tratamento dos naturaes 
indios do que outras fortificações ; porém ainda assim se 
poderia fortificar um bairro, á que chamão cidade por ter 
mais superioridade, para se lhe facilitar alguma segurança, 
e bom tratamento dos naturaes indios, ainda que ficasse 
desabrigado outro bairro chamado Campina, que se estende 
por uma dilatada planicie; e como é conquista, em que cada 
dia se vão descobrindo novos generos, e algum dia poderia 
ser de muita utilidade, si já hoje não é invejado a Portugal, 
como vaticinão instancias de introduções estrangeiras, 
parece ao menos se não devia parar com um forte, a que se 
tem dado algum principio em bôa paragem, correndo da 
barra á vista da cidade (e melhor em uma ilha que chamão 
Redonda) ao mar d'aquella paragem, por junto da qual 
corre o canal, e passão os navios; a que se põe alguma 
dificuldade, que parece se podia suprir, por melhorar tão 
singular beneficio. 

D'esta ilha se vão continuando para aquelle grande rio 
outras, que facilitão a travessia, e a navegação por todo 
elle, si bem com monções, e seus riscos, onde mais se 
apartão, dando logar à furia das correntes, e pelas quaes 
os moradores têem algumas grangearias; e é principal a 
ilha grande de Joanes, que dizem ter 300 legoas em 
redondo, onde se beneficia um pesqueiro efectivo pela 
fazenda real, provendo a cidade com quinze ou vinte mil 
tainhas, cada mez; a qual ilha corre da barra rio acima 
até perto do Gurupá, d'onde dando volta pela banda do norte 
torna a espraiar a costa do mar, com variasnações de indios, 
todos hoje de paz com os Portuguezes; mas tambem dão 
entrada aos estrangeiros, que ordinariamente com elles 
negocião, e com mais familiaridade aos que com estes se 
avizinhão do Cabo do Norte; que ha a mesma corda rio acima; 
navegando junto da terra os mares a remo, se gasta oito dias; 
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e do mesmo modo oito dias, atravessando do cabo dorioacima 
á capitania do Gurupá, que fica na terra, que corre outros 
oito dias do Pará, e trez em atravessar do Gurupá á ca- 
pitania do Cabo do Norte, por onde ha o cacão silvestre, 
assim pelas fraldas da terra firme, que vão correndo do 
cabo até a capitania, como pelas ilhas que em toda aquella 
distancia se multiplicão por aquelle mar doce até o Gu- 
rupá ; e d'aquellas paragens passa o cacão a varias partes 
rio acima como o cravo: as quaes duas capitanias era 
muito necessario povoar com gente branca, ou, pelo menos 
por emquanto, com um forte, com algum prezidio no do 
Cabo do Norte, em alguma das iminencias que descem 
sobre o rio, donde se seguem as serras, de que é com- 
posta, com seus vales e ribeiras, e tão bôas terras, que 
não só se lograrião n'ellas todos os frutos do Brazil, mas 
tambem os do reino, com varios haveres; e quem plan- 
tasse cacão, faria ali grandes fazendas, por ser seu natu- 
ral; e as quebradas das terras rôxas, por onde elle se quer 
ou melhor se produz. A de Gurupá deve ser bem povoada, 
pois se acha como dezerta ; e na verdade não só pelo que 
demanda a bôa prevenção do estado, como tambem pelo 
merecimento do sitio, não só póde haver villa, mas uma 
grande e rica cidade para tabacos, e toda a novidad>, que 
se lhe planta. E tão forte terreno, que a todos os mais 
excede na abundancia, com que produz, 

O cravo, salsaparrilha, canafistula, e outras drogas tudo 
lhe fica à mão, correndo d'aquellas duas capitanias para 
cima, coro tambem o cacão á vista da praça ou fortaleza, 
o melhor, si o quizerem plantar e beneficiar, como já vão 
fazendo os moradores da cidade de Belem, ainda que o 
clima mais apartado do seu natural, que vai correndo do 
norte. 

Demora o Gurupá em um terrapleno iminente ao rio 
em 1 grão 19 minutos sul, capaz de toda a fortificação que 
se lhe quizer fazer, e muito sadio pelas razões já apontadas, 
d'onde fortificando-nos, como recolhidos em nossas cazas, 
poderiamos varejar as fronteiras, sem necessidade de nos 
irmos pôr á barreira, no risco de ficar um dia em cerco de 
qualquer nação, que para isso se preparasse com mais 
poder, e lhe ficassemos servindo de guias; sendo que us 
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terras, que correm d'aquella banda, não são as que mais uti- 
lidade prometem por baixas, e só serião de proveito aos im- 
dios, que por aquelta parte habitão, e que para a nossa po- 
dessemos retirar com tão bom agazalho, e que uns convi- 
dassem aos outros; e cacáo sempre fica à mão para em 
seu tempo se lheir dar varejo. 

De maneira que como a ilha grande se extende tanto ao 
mar, faz mostrar ao rio duas bocas, e com ofeito tem duas 
barras, sendo uma da ilha para o cabo, por onde navegavão 
os Olandezes, quando ocupavão algumas fortalezas pelo 
Cabo do Norte, e ião pelo Gurupá acima até o Ta- 
pajoz, quinze dias de navegação pelo rio das Amozonas 
acima, e tambem houve já navio portuguez, que, errando 
a primeira barra, fez entrada pela segunda, e dando volta 
pelo Gurupá veio para o Pará; em que gastou vinte e tantos 
dias. 

Corre a primeira barra pelo Pará, sem mais veredas que 
as ilhas, que vai deixando; mas passando a cidade se vai 
divertindo pelo certão dentro em sete rios todos cauda- 
lozos, até na ultima parte se irem incorporar adiante do 
Gurupá com a do Cabo do Norte, fazendo-se todo um pelo 
certão dentro, ao qual sempre se vão despenhando muita 
variedade de rios e lagos, por onde os Portuguezes, gas- 
tando dous annos com alguma demora, já chegárão a 
Quito, provincia da Nova Espanha; e do Pará mana o 
rio, mas adiante dous dias de navegação de Gurupá, 
se confunde por entre uma confuzão de ilhas, que da barra, 
e do commercio do Pará ao norte vão ficando, e a terra 
firme, que ao sul vai andando, por onde os rios, como 
braços, vão entrando, e é o ultimo o do Xingú, que pelo 
Gurupá se divide ao certão dos Surunaz, muito largo, e 
dilatado, não havendo quem lhe tenha chegado ao fim, 
havendo-se por elle bem navegado, assim av pretesto de 
escravos, como de cravo, d'onde se tem tirado, e tirará muito. 

Descendo do Gurupá, lhe vai pelas costas cortando o rio 
do Ganapuz de bôas terras, d'onde se tem tirado algum 
cravo, e logo abaixo se divide o rio dos Pacajás, simi- 
lhante ao sobre dito Xingu. 

Chegando mais ao distrito do Pará, corta o rio dos 
Tocantins, por outro nome Cametá, mui povoado de 


ilhas, aonde se abrem umas de: outras ; escassamente se vê 
terra de uma banda a outra, por sua largura, d'onde se 
tem tirado muito cravo, e ha n'elle muita madreperola, em 
que se tem achadoalgumas perolas ao acazo, sem se lhe saber 
sazão, em que se faça melhor experiencia; bôas terras em 
que fabricio muitos. moradores, para as quaes atravessão os 
homens de São-Paulo, e fazendo ali canõas discorrem por 
todo elle, levando os indios, que achão para suas adminis- 
trações, como tambem ião por elle acima os homens do 
Pará ao resgate; aonde ha poucos annos se ajuntou uma 
esquadra com outra, sendo cabo da do Pará Francisco da 
Mota Falcão. Mas tão dilatado é este rio, que ainda seu fim 
está incognito; e dizem, que tem seu principio em um lago, 
d'onde tambem emana o Rio da Prata. 

A este rio se não tem tambem achado seu fim, haven- 
do-se por elle bem navegado ao cravo, e foi o primeiro, 
por onde se começou a achar, e se tira ainda d'elle, 
como de todos os mais rios, pelos quaes sempre ha alguns, 
que vão crescendo ; e junto a uma maré até duas se estendem 
alguns engenhos de lavoura, como pelo mais, ainda que 
hoje tudo anda mal fabricado por falta de escravos. Su- 
posto cada rio d'estes podia acommodar quazi um reino, si 
todos quizessem povoar terras bôas.e capazes de todos e 
quaesquer fabricos e lavouras, que se quizessem beneficiar, 
produzindo com abundancia tudo que se lhe planta, com- 
tudo é necessario muito braço e ferro para romper e der- 
ribar as altas e densas matas, e robustas madeiras, de que 
todas são cobertas, taes que de cada páo se tirão do pé 
setenta e oitenta palmos de comprido e cavacados por den- 
tro se fazem canôas de doze e quinze palmos na boca, como 
galés, que carregão quatrocentas e quinhentas arrobas, com 
quinze ou vinte negros de remo; do que depende todo o 
commercio, por não haver outras estradas, assim pela, difi- 
culdade das matas, como por todos os terrenos estarem 
cortados das aguas. 

Por todos estes rios ha muita caça e varias sortes de 
peixe, em que se singulariza Cametá, por onde, passando 
qualquer canôa de noite, acondendo luz, é tal a nuvem de 
tainhas que a cerca, e acompanha saltando, como fazendo 
floreio de verem entre si aquella novidade, que do muito 
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que se enganão no salto, e caem dentro da canôa, é neces- 
sario retirar della com brevidade, apagando a luz, para não 
meter a canôa no fundo, e os moradores d'aquelle rio ordi- 
nariamente escuzão mandar, nem assim, a aquella pescaria. 
pela quantidade que pelas praias dá á costa, wn morto 
outro semi-vivo do violento salto com que se encontra no 
cardume, e tambem se atribue a abafar com a muita 
gordura, que tem: é bom peixe. 

Compõe-se a cidade de Belem de quinhentos mora- 
dores, gente luzida e varia nobreza, em que tambem não 
falta pobreza. 

Ha uma matriz, uma mizericordia, quatro conventos, 
o collegio, Santo Ambrozio, Mercês e Carmo ; uma 
igreja de Nossa Senhora do Rozario, outra de S. João e 
uma linda e bem guarnecida ermida da Exaltação da 
Cruz por invocação ao Santo Christo. 

Entre a gente, que tem alguns servos de que se possão 
ajudar, e si não se demazião em gastos, e têem conta 
comsigo, é prestimo, e não pobreza, pela opulencia da 
terra ajudar a quem d'ella se aproveita, e pela variedade 
de drogas, de que uns e outros se valem, por cuja largueza 
os homens são pouco e os naturaes menos ambiciozos. E cida- 
de mal provida de peixe, por não haver pescadores brancos, e 
so indios naturalmente preguiçozos com alguma especie de 
antipatia, suposto que, quando querem, só elles têem tanto 
prestimo, que, quem faz com elles jornadas, não costuma 
levar mais matalotage que farinha e sal; e remando de 
pela manhan até o meio dia, como é uzo, tomando terra, 
em quanto se acende fogo, entrão uns pelo mato, e outros 
pela agua, e logo trazem provimento; o que o branco nem 
o negro de Africa póde fazer; porque, além de pela maior 
parte não saberem nadar, si entrão no mato, não sa- 
bem sair; porém sempre alguns negros entre os indios, 
são de muita utilidade. A cidade tambem é mal provida 
de carne, por não haver pastos de natureza ; só na ilha gran- 
de, que não fica fóra de mão, ha vinte ou trinta legoas de 
campinas de pasto agreste, que, cultivando-se, se podem 
com o tempo melhor criar, em que já ha bom princi io 
de gado; e os que os moradores fazem por suas fazendas, 


desbastando madeiras, não superabundão até o prezente ; 
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eos tigres são em tanta quantidade, por não haver descam- 
pados, que, em se metendo uma rez no mato, não sae; e 
o mesmo risco corre a gente, si não anda acompanhada, 
pelos rios e lagos, dos jacarés: são estes do feitio de la- 
gartos, cabeça de cavalo, e peito mais dobrado, boca de 
cão, rasgada por cada banda mais de palmo ; e toda a pes- 
soa ou animal, que achão na agua, lhe pegão, e levão ao 
fundo ; e algumas vezes sae á terra, sentindo caça, de que 
se aproveitão, ou caxorros; e melhor quando estes se dei- 
tão à agua atraz da caça; como pela terra os tigres, feitio 
de gato, altura de meio jumento, menos barriga, mais com- 
pridos, e mais dobrados de peito e pulso ; armão de salto, 
e descarregando com a mão na cabeça a um homem, boi, 
ou qualquer animal, tudo estendem, como si fôsse um raio. 

E esta conquista não só dotada das riquezas já declara- 
das, mas com largas promessas pelas experiencias, que de 
novo sempre se fazem, e algumas de que os moradores se 
não «sabem aproveitar. Tem muit anoz-moscada, ainda que 
mais pequena que a da India, por não ser beneficiada, 
porem com a mesma virtude, e da cêra e oleo d'ella se uza 
obrando em pontadas, corrimentos, resfriamentos, e si- 
milhantes infermidades admiravelmente e não se faz cazo 
da nóz, nem carregação, por se não saber separar do muito 
azeite com que está ligada, e a faz apodrecer em breve 
tempo: baunilhas possue as maiores e melhores, que em 
parte alguma, porém silvestres; e sem ainda mostrar a ex- 
periencia o beneficio, e utilidade de algumas que os mo- 
radores vão plantando : anil é o primeiro, que renasce nos 
matos, que se cortão, mas como estes pulão com mais 
violencia, e não ha campinas de natureza, por onde se 
semeie, é a razão, porque se não beneficia : ha muito pão de 
merí, que dizem ser balsamo, mas não se sabe fazer, e dei 
tando-se no fogo qualquer migaiha da cortiça, se excuza 
o mais fino pivete: arvore de lacre nasce em muita quan- 
tidade. 

Os mantimentos, que se cultivão, se colhem com singula- 
rissimo sucesso em abundancia todo o anno, pelo tempera- 
mento do clima; o maior verão é um mez, sem impertinente 
inverno. Arrôz não sómente se produz como os mais man- 
timentos plantando-se, mas de natureza o ha em varias 
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partes pelo rio das Amazonas em campinas, que no inverno 
alagão, e crescendo sempre á flôr da agua, os conduzem os. 
naturaes indios, entra ndo em canôas pequenas por elle, e 
sacudindo-o n'ellas com os remos, antes que o rio o abaixe 
na primavera 

Muita variedade de frutas, assim de cultura, como 
silvestres, sendo rainha d'estas a mangaba, cheia de uma 
suave massa branca como a neve, e uma pelicula ver- 
melha tão tenue, que, pondo-se nos beiços, se deixa coar, 
como sorva, pouco maior. 

Das de cultura, é rei das frutas o ananaz, tamanho de: 
um melão, feitio de pinha em arvore pequena, com folhas de 
herva baboza, com que faz na ponta da fruta uma corôa, 
e não ha duvida, que na meza de principes na Europa 
seria esta fruta estimada ; esbruga-se como nabo (e da 
mesma côr) em talhadas compridas como de melão, com 
que, acompanhando o mais comer, não ha fastio, que se lhe 
atreva. 

E si damas ha no Brazil da meza, são as pacovas ; 
fruta de todo o anno, cento e tantas em cada caxo; a mais 
pintura, a não permite a modestia; mas bôa fruta para 
gente sadia, e tambem a todo o doente se dá assada, como 
uma pequena de marmelada. 


CAPITULO TI 


Trata-se do tempo em que foi conquistado o Maranhão ; por quem, 
e que governadores o tem governado até o prezente anno de 1685; 
e as reaes leis que tem precedido, e suas consequencias. 


Foi de Pernambuco, em tempo do governo de Castela, 
Jeronimo de Albuquerque, nos annos de 1613 até o de 
1615, conquistar o Maranhão dos estrangeiros, que por 
aquella parte se tinhão introduzido, havendo sua santidade 
consignado á corôa de Portugal a conquista do Brazil por 
demarcação do Rio da Prata até o de Vicente Pinçon, como 
ex-officio por melhor penna será decantado, e sendo gover- 
nado oito annos por capitães móres, logo o primeiro, que foi 
Alexandre de Moura, por noticias que teve do famozo rio 
das Amazonas, fez Francisco Caldeira de Castelo-branco- 
passar a descobrir, e situar n'elle o Pará, 
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Chegou depois o primeiro governador do estado Fran- 
cisco Coelho de Carvalho, no anno de 1623, que governou 
23 annos até morrer; com cujo governo veio o olandez a 
querer prezidir o Gurupá; e suposto queimou as cazas, 
que estavão feitas fóra da fortaleza, voltou bem rexaçado 
das sortidas portuguezas; como tambem n'este tempo se con- 
quistarão as fortalezas, que pelo mesmo rio, correndo para o 
Cabo do norte, tinhão aquelles estrangeiros,sendo no Torrego 
uma, outra no Cumahu, e outra no rio de Filipe; com o que 
se dezenganarão de tornar a reedificar e povoar, como ante- 
cedentemente havião feito, em razão dos repetidos assaltos 
que o capitão mór do Pará, Bento Maciel, lhes havia dado, 
dezalojando uns e prizionando outros, e metendo navios á 
pique, com notaveis e valentozos sucessos, 

À este governador sucedeu, por eleição da camara, o 
provedor mór Jacome Raimundo de Noronha, ao qual, ha- 
vendo governado quazi dous annos, sucedeu por provizão 
real o governador Bento Maciel Parente, no anno de 
1638, que no anno de 618 havia já vindo, como fica dito, 
ao estado por capitão-mor do Pará, de Pernambuco com 
200 soldados e 400 Indies. Reforçando-se no Maranhão, 
castigou o gentio das rebeldias,que havia feito aos primeiros 
conquistadores, escalando um forte em Tapuitapéra, em 
que os indios matarão 30 komens, e no Priá 14 em uma 
lanxa, que abordarão ; e outros atrevimentos, de que tomou 
estreita satisfação; e pondo tudo em paz, d'ahi a poucos 
tempos descobrio-lhe uma india, sua confidente, que todo 
o gentio entre si havia passado palavra para se levantarem 
em uma semana santa, na noite da quinta-feira para sexta, 
e não deixarem vestigio de Portuguezes vivos, pelo qual 
motivo se anticipou, c fazendo chamar todos os principaes, 
os recolheu a um forte, e em um dia justiçou 24 em bocas de 
peças, evarios suplicios de morte; com o que se dezanimárão 
os naturaes, e ficou pacifico o estado. 

Mas passando este capitão-mor do Pará a governador do 
estado nos sobreditos annos, tendo quatro de governo, em 
idade já quazi decrepita, entrou o olandez no Maranhão, 
e tomando-o por entrepreza no anno de 1642, o possuio 
anno e meio em paz; até que os moradores concordados 
com os indios, levantando por capitão mór a Antonio Muniz 
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Barreiros, * derão sobre o olandez com bom successo; e 
morrendo este capitão-mór, elegerão a Antonio Teixeira de 
Mello, e com igual valor, em um anno e meio de guerra 
viva, à custa de muito sangue de uma e de outra parte, ex- 
pulsarão o inimigo, indo este com diferente excesso destro- 
cado. fEBpma 

E chegando ao Pará, no ultimo extremo da gu:xra, por 
governador do estado Pedro de Albuquerque, no anno de 
1645, desgostado de não haver tomado o Maranhão, por 
não alcançar la falla, havendo feito esta diligencia, e haver 
naufragado na barra do Pará, onde perdeu o navio com du- 
zentos e tantos soldados, vinte religiozes da companhia 
de Jezus, e outros homens do mar, morreu com seis mezes 
de governo; ficando por sua nomeação Feliciano Correia 
capitão-mor do Pará e Antonio Teixeira de Mello do Ma- 
ranhão, onde n'este tempo havia concluido com a guerra. 

Aos quaes, passado anno e meio, sucedeu. Francisco 
Coelho de Carvalho, o Sardo, por governador do estado 
no anno de 1647; e morrendo com 15 mezes de governo, 
deixou por capitão-mór do Maranhão a Antonio Teixeira 
de Mello; e no Pará fez a camara por eleição a Aires de 
Souza Xixorro, aos quaes, passados 17 mezes, sucedeu 
Luiz de Magalhães por governador do estado no anno de 
1649, e havendo este governado 4 amnos, foi o Sr. rei Dom 
João IV, de glorioza memoria, servido mandar dividir 
o governo em capitanias, com Baltazar de Souza Pereira 
por capitão mór do Maranhão, e Ignacio do Rego Barboza 
do Pará no anno de 1652; havendo um governado pa- 
cificamente no Maranhão tres annos, e o do Pará passado 
à outra vida. 

Mandou S. M. tornar a incorporar o governo, a re- 
querimento do Maranhão, pois entendêrão lhe irião assim 
mais escravos, mandando André Vidal de Negreiros por 
governador do estado no anno de 1656, o qual, depois 
de um anno de governo, passou por terra a governar 
Pernambuco, para d'ahi passar Angola, trez governos, 
em que justamente foi despaxado por premio da primeira 
nova, que tinha levado a Portugal, da restauração do 
Brazil, havendo n'ella, com o posto de mestre de campo, 
alcançado irmmortal nome. Até o tempo d'esto governador 
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dos quaes revezadamente andavão sempre quatro em uma 
canôa, com alguns indios da aldeia, que servião só de 
guarnição à praça, vigiando, e communicando aquellas 
nações até o Cabo do Norte. Si achavão alguma demazia, 
não a podendo remediar, voltavão com avizo á praça, a 
que se acudia com a diligencia necesaria, com que as 
extranhas nações se reprimião, e osnaturaes vivião sujeitos : 
mas já hoje não ha mais dispozição, que tratar cada um 
do seu negocio ; nem mais indios, que para certões e cravo, 
por onde vão acabando ; assim só havendo preceito grave 
de se não tratar de tal genero por tantos annos, prerece to- 


marião os indios alguma fórma com os Portuguezes ; porque. 


de outra maneira dificultozamente se evitarád ruinas de 


quem só trata de vindimar e fugir; e venha atraz o que 
vier. 

Mas deixando este governador, na fórma de seu regi- 
mento, a Agostinho Corrêia por governador do estado, 
lhe sucedeu D. Pedro de Mello no anno 1658, o qual 
havendo governado quatro annos, tempo em que se alterou 
o povo, contra os religiozos da companhia de Jezus, lhe 
sucedeu Rui Vaz de Siqueira no anno 1662, que fez 
tornar a admitir os ditos religiozos ; e havendo governado 
cinco annos com varios sucessos de guerra, fome, e peste, 
pois não havia prometido menos o sucesso passado, lhe 
sucedeu Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho no 
amnno de 1669, o qual, governando seis annos pacificos, 
e com temor de Deus, se singularizou na restituição da 
aldeia dos Conduriz, obrigando a quem lhe mandou do 
Gurupá ao Maranhão por escravos indios fôrros, que os 
tornasse a pôr a sua custa em liberdade no certão, onde 
estavão servindo de estalagem, e remeiros dos brancos, 
com igreja, antes da expulção dos padres, em que foi 
sepultado o padre Manoel de Souza, da companhia de Jezus, 
que la morreu, sendo seu paroco: porem depois que se 
virão alguns dos ditos indios escapados destes: dezarranjos 
do tal sucesso, e postos nas suas terras, se meterão pelo cer- 


tão dentro, fazendo liga com outros, e não sabem mais que. 
fazer flexaria hervada, para se defenderem dos Portuguezes. 


A este governo sucedeu. Pedro Cezar de Menezes, no 
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anno de 1673, ao qual, governando cinco annos, sucedeu 
Ignacio Coelho da Silva, no anno de 1678, que governou 
quat:o, e a quem sucedeu Francisco de Sá de Menezes no 
anno de 1682. ih 
Por uma provizão, que trouxe o primeiro governador, 
mandou a Magestade Catolica fôssem cativos todos os 
gentios, que estivessem prezos € cativos de outros para os 
“ comerem; e que os taes se pudessem comprar, com decla- 
“ ração da quantia, que o governador com os mais adjuntos 
- assentassem, e serião cativos sómente por dez annos e de- 
“pois ficassem em sua liberdade. 
"Antiga é esta lei, e não dizia (como alguns querem) 
que no fim de dez annos se tirasse indio algum, a quem o 
tivesse, mas como se dicera: passados os dez annos aos 
d'aquella condição se lhes declare sua liberdade, e alvedrio 
para ficarem, ou se irem, como lhes estivesse melhor. Por 
que depois de estarem por cazas dos moradores criando 
seus filhos, e cobrando amor reciproco uns aos outros, 
para se sahirem assim, ficando os outros, seria necessario 
preceder escandalo grande ou força, sendo que algum 
sofrimento merecião estes, que os ião buscar ao certão, 
não pelo custo do preço, por ser o menos, mas por irem um 
anno fó:a da sua caza, gastando ordinariamente o que não 
tinhão, e quem n'essas emprezas não morreu, nem adoeceu, 
vem inchado e pallido, havendo mister muito para se curar ; 
e si lá lhe tocárão, por exemplo, 8 escravos, não fazia pouco. 
em chegar com 4 escapados da morte e da fugida á sua | 
caza, e ahi, primeiro que se naturalizassem, ficava depois 
como Deus era servido. 


Pela qual razão, em virtude do dito capitulo, assentárão 
em junta do governador, provedor da fazenda, e mais 
dignidades seculares e ecleziasticas, feita no Maranhão em 
29 de Setembro de 1626, que os escravos, que custassem 
mais de cinco maxados, ou o valor d'elles, que erão dez. 
patacas, serião cativos por toda a vida. 


Depois fôrão os capitães-móres do Maranhão e Pará 
advertidos por capitulo do seu regulamento no anno de 1652, 
que em nenhum cazo pudessem os gentios ser captivos, 
-Salyo aquelles que se captivassem em guerra, que se lhes: 
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mandasse fazer por provizdes reaes, e os que de outra ma- 
neira fôssem cativos, se houvessem por livres, na iórma 
de outra lei de 1570, passada para o Brazil, é que da 
mesma maneira se guardasse no estado do Maranhão com 
todo o aperto. “e | AR 


Aqui acudirão os povos com os seus requerimentos e 
embargos, dizendo: Bs = igÊ 


Que aquella lei devia proceder de má informação a 8. 


Magestade, a quem elles querião recorrer, e informar bem, 


e verdadeiramente por seu procurador; que por emquanto | 


se abstivesse na execução d'aquella geral liberdade E 

indios, que elles estavão possuindo em virtude de uma 
provizão real e junta, em que se acharão frei Ohristovão 
de Lisbôa, filho da reformada e seratica provincia ca- 
puxa de Santo Antonio, bispo eleito de Angola, e Luiz 
Figueira, da companhia de Jezus, pessoas bem conhecidas 
em virtude e letras, como tambem o vigario geral, e outros 
prelados e letrados, e bem como o governador, e mais dig- 


nidades de conceito; que com elles assim estavão fabri- 


cando assucar, tabaco, e outros generos, e mantimentos, 
com que sustentavão suas familias,e os prezidios do estado ; 
que sem elles não podião ter, nem viver nos matos, como 
é estilo, cada familia na sua ilha, ou no seu igarapé, que 
são os rios pequenos, que dos grandes, como veios, se apar- 
tão, retalhando as terras e bosques,e buscando as paragens, 
conforme o grangeio de cada uma, estavão todos divididos 
com grandes riscos, assim das bahias, e furiozos rios, que 
atravessão, como dos matos em que vivião, muito distantes 
uns dos outros, e muito mais das aldêias dos indios forros ; 
que, deixando-os assim esbulhados de escravos, ficavão 
sem commu ricação, nem pura ainda poderem chegar ás 
aldêias a remediar-se de algum indio forro, quando algum 
lhe tocasse, si bem a poucos tocarião, e menos os alcança- 
rião. E como, ou de quem se havião de valer, quando o 
gentio do mato désse sobre qualquer familia, ou outro 
qualquer inimigo de mar em fora se viesse senhorcando 
da terra? Como se poderião reparar para a rezistencia sem 
seus escravos, companheiros de caza, que erão os primeiros 
que tomavão as armas na mão, levados do amor da criação, 
como tinha mostrado a experiencia em todas as ocaziões 
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de guerras no Maranhão e Pará? Aos escravos devemos sem- 
pre grande auxilio, mediante a industria dos senhores, e a - 
de Deus primeiramente. Estas guerras romperão sempre 
com admiraveis principios e bons sucessos, primeiro que a 
divulgassem aos forros, e a outras gentes, achando-se as- 
sistidos com os seus esforços até o fim, e muito pelo con- 
trario sucederia, si tivessem escravos; nem estas terras. 
erão como a do Brazil, onde todos os mezes entrava quan- 
tidade de negros; o que não tinha o estado do Maranhão 
por suas dificuldades. Si os estilos das terras fazião 
leis, não erão estas capazes, ainda que algum tempo tives- 
sem negros, para se viver só com elles, e com alguns indios 
para guias e pilotos dos mares, por não haver outras estra- 
das, de que os pretos nem a si se saberião livrar, quanto 
mais aos brancos, e menos entrar e sahir dos matos com 
a caça, de que no estado se vive, pelo menos no Pará, por 
não haver açougue, por falta de pastos, e ser tudo matos e 
mares, em cujos certões não deixava de haver sempre 
escravos licitos, por ser estilo entre os naturaes cativarem 
em suas guerras, e comerem os cativos, servindo-se: de 
outros, em quanto não os comem ; e si as leis se fazião de 
bôa razão, nenhuma parecia justificar estarmos vendo ser 
virem-se aquelles brutos com os seus escravos, e os homens 
brancos com preceito de os não comprarem para reme- 
diar as dificuldades, que só os indios sabem, e podem 
vencer por filhos d'ellas. Não ha lei divina nem humana, 
que prohiba possessão de escravos; e sino mundo: ha 
alguns por barbaros, nenhuns mais que estes, incons- 
tantes e sem fé, lei, nem rei; além de que .que injustiça 
se lhes fazia redimir para o gremio da igreja, ainda que 
fôsse para servir, os que em tal cativeiro tinhão assim ar- 
riscadas vidas e almas.com outras similhantes razões, que, 
por seu procurador Manoel Guedes Aranha, mandarão. 
reprezentar a el-rei, que não: só os' owvio, e piamente 
lhes: deferio, mas tambem os honrou com os privilegios da, 
cidade do Porto. 

Mandou el-rei rezolver por lei-de 19 de Abril de 1655, que 
os-indios se pudessem cativar em quatro: cazos, seguintes : 

“Guerra Justa: ofensiva, e defensiva; si impedissem “a º 
pregação dos santos evangelhos .; e os que fôssem cativos: 
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dos que os vendêrão pelos haverem tomado em suas guer- 
ras justas, que tivessem uns com os outros; na qual lei 
ultimamente declara o seguinte : 

Hei outrosim por bem, e mando, que nenhum gover-. 
nador, ou ministro, que tiver o supremo logar na capi- 
tania do dito estado, possa mandar lavrar tabacos por 
sua ordem, nem interposta pessoa, nem outro fruto algum 
da terra, nem o mandem para nenhuma parte, nem ocu- 
pem, nem repartão indios, nem ponhão capitães nasal- 
deias ; antes os deixem governar pelos principaes da sua 
nação, e parocos, procedendo mn'isto e no mais na fórma 
do regimento, que lhes mandei dar. Pelo que mando aos 
governadores, capitães-mores, oficiaes da camara, e mais 
ministros, e pessoas do estado do Maranhão de qualquer 
qualidade e condição que sejão, que todos em geral, e 
«cada um em particular cumprão e guardem esta lei, etc. 

“Com esta prohibição a triennal ambição, que havia “até 
aquelle tempo, achava todos os indios poucos para os 
ocupar em suas expedições, e quando chegava a vender o 
serviço de algum, não custava pouco ao pobre morador ; 
mas passando-se depois a interessar-se nos certões, elegião 
pombeiros de taes consciencias, que-só era tido por melhor 
o que mais escravos mandava, bem ou mal resgatados ; era 
o menos que se examinava; e aos que assim fazião, 
como lhes. era necessario ajuntar um curral em oito ou nove 
mezes, para de uma embolada se aliviarem de seus en- 
cargos, quando chegavão à mandal-os, erão mortos e fagi- 
dos metade, pelos embarcarem já entezados como sardi- 
nhas; e d'esta metade chegava abaixo menos de metade 
com um mez ao rigor de qualquer tempo; e dos que 
assim chegavão quem os comprava o sentia, permanecendo 
como couza violenta e mal adquirida; e da mesma sorte 
a quem embolsava o dinheiro, não se logrando delle ne- 
nhum governador, salvo um que fez justiça, como já se 
dice, si ainda não teve alguma molestia, que ou 1ôsse 
pelo escravo mal adquirido, ou pelos forros constrangidos, 
e dos pobres, a quem tocão, divertidos : sempre é san- 
gue que clama. 


CARTA DE SUA MAGESTADE 


Juizes, vereadores e provedores da camara da cidade 
de Belém da capitania do Pará, eu el-rei vos envio muito 
saudar. 

Mando-vos remeter em companhia desta carta o parecer, 
que me derão as pessoas a quem mandei communicar a ma- 
teria do cativeiro dos indios d'essa capitania e a cópia da 
lei, que nasceu d'aquella consulta ; e porque dezejo muito, 
que este negocio fique d'esta vez ajustado para não alterar 
mais ao diante, por rezolução que n'elle tomei, tão conforme 
a direito, e a segurança da minha, e das vossas conscien- 
cias, como entendereis d'aquelles papeis, e executareis, e 
fareis executar por vossa parte aquella lei, com tal pontua- 
lidade, que se não atreva a haver quem a encontre, ad- 
vertindo que terei d'isso muito desprazer, e mandarei cas- 
tigar os que cometerem este excesso com tal demonstração, 
que sirva de exemplo, para se saber n'essa capitania a fórma, 
em que se hão de executar as rezoluções, que tomo com tanta 
consideração como tomei aquella, 

Escripta em Lisbôa aos 9 de Abril de 1655. 

Debalde tratão os principes de assegurar sua real con- 
sciencia, encarregando a quem entendem lh'a podem des- 
encarregar ; porque quando se não segue algum poder a 
qualquer recuommendação, fica servindo só de uma odioza 
contenda sem fruto. 


PRIVILEGIOS 


DOS CIDADÕES DA CIDADE DO PORTO CONCEDIDOS AOS DO PARÁ, 
COMO TAMBEM POR ALVARÁ PARTICULAR TEM A MESMA 
MERCE OS DO MARANHÃO. 


Dom João, por graça de Deus, rei de Portugal, etc. Faço 
saber a todos os corregedores, ouvidores, juizes, justiças e 
oatros quaesquer oficiaes e pessoas de nossos reinos, a quem 
o conhecimento d'esta, por qualquer via que seja, pertencer, e 
esta nossa carta, ou traslado della em publica fórma virem 
que havendo nós respeito aos muitos extremados serviços, 


BR 
ida 

que sempre os reis passados recebêrão, e nós recebido 
temos da nossa muita nobre e leal cidade do Porto e cida- 
dões della, com muita lealdade e fidelidade, e conhecendo 
d elles o amor com que nos dezejão servir, e esperamos sem- 
pre sirvão, não menos do que sempre fizerão, por isso, 6 
pelo que a nós convem fazer dos taes vassalos por enobre- 
cimento ; e querendo-lhes fazer graça e mercê, havemos por 
bem privilegiar, e privilegiamos a todos os cidadões que ora 
são em dita cidade, e ao diante fórem; e queremos e nos praz, 
que d'aqui em diante para sempre sejão privilegiados, e que 
não sejão metidos à tormentos por nenhuns malefícios, que 
tenhão feito, cometido, e cometerem e fizerem d'aqui por 
diante ; salvo nos feitos, e d'aquellas qualidades, e nos modos 
que o devem ser, e são os fidalgos de nossos reinos, e senho- 
rios, e isto mesmo não possão ser prezos por nenhuns cri- 
mes, sómente sobre suas homenagen:, assim como o são e 
devem ser os sobreditos fidalgos. 

Outro sim queremos, e nos praz, que possão trazer por 
todos os nossos reinos quaesquer e quantas armas lhes 
parecer de noite e de dia, assim ofensivas como defensivas, 
posto que em algumas cidades e villas especialmente te- 
nhamos defezo, ou defendamos, que as não tragão. 

Outro sim queremos e nos praz, que hajão e gozem de 
todas as graças, liberdades e privilegios, que são e temos 
dado a nossa cidade de Lisbôa, rezervando que não possão 
andar em bestas muares, porque o não havemos por nosso 
serviço, nem bem do reino andarem n'ellas. 

Outro sim queremos, que todos os seus cazeiros, amos, 
mordomos, lavradores e encabeçados, que estiverem e la- 
yrarem suas proprias herdades e cazaes, € todos os outros 
que continuadamente com elles viverem não sejão constran- 
gidos para haverem de servir em guerras, nem outras idas por 
mar nem por terra, onde gente mandamos, sómente com elles, 
ditos cidadões, quando suas pessoas nos fôrem servir. 

E outro sim queremos, que não pouzem com elles, nem 
lhes tomem suas cazas de morada, adegas, nem cavalha- 
riças, nem outra nenhuma couza do .seu, contra suas von- 
tades e antes lhes guardem mui inteiramente suas cazas 
e hajão n'ellas e fóra d'ellas todas as liberdades, que an= 
tigamente havião os infanções e ricos homens. 


nes 
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E mandamos a todos os corregedores, ouvidores, juizes e 
justiças, alcaides e meirinhos, e quaesquer outros oficines 6 
pessoas, a que esta nossa carta fôr mostrada e º conhecimento 
pertencer, que lhe cumprão e guardem, e fação inteiramente 
cumprir e guardar assim tão inteiramente como n ella se 
contem, porque é nossa mercê lhe seja guardada, sob pena. 
de seis mil soldos para nós, para qualquer que lhe contra 
ella fôr em parte ou em todo os pagar; os quaes mandamos 
ao nosso almoxarife, ou recebedor de cada um logar, que os 
arrecade, e receba para nós, de qualquer pessoa, ou pessoas, 
que contra esta nossa carta fôr, e mandamo- ao escrivão do 
almoxarife, que os ponha sobre elle em receita, para nós há- 
vermos d'elle bôa arrecadação, sob pena de os pagarem am- 
bos em dobro de suas cazas. diisos 

“Dada em a nossa cidade de Evora ao primeiro dia do 
mez de Junho, Gril Fernandos a fez anno do nascimento de 


N. 8. Jezus Christo de 1490. — Rei. 


PROVIZAO. 

Ê 

Eu el-rei faço saber aos que esta minha provizão vi- 
rem, que, havendo mandado vêr os serviços e razões, que, 
por parte e em nome dos oficiaes da camara da cidade do 
Belem, capitania do Grão-Pará, se me reprezentarão, e 
tendo respeito ao amor, fidelidade, e satisfação, com que me 
servirão, na ocazião em que os Olandezes nos annos pas- 
sados entrárão a cidade de São-Luiz do Maranhão, aonde 
fôrão de socorro, e assistirão até de todo os expulsarem della 
e d'aquelle estado: hei por bem de lhes fazer mercê de 
que possão gozar dos mesmos privilegios, de que gozão 
os cidadãos da cidade do Porto, esperando d'elles, que, 
animados desta mercê e honra, que faço, se disponhão a me 
servir nas ocaziões, que ao diante se oferecerem, como d'elles 
confio ; e esta se cumprirá tão inteiramente como n'ella se 
contem sem duvida alguma, e valerá como carta sem em- 
bargo da Ordenação do liv. 2º tit. 40 em contrario, e se 
passou por trez vias; pagárão o novo direito. 

Antonio Serrão a fez em Lisbôa a 20 de Julho de 1655. 
O secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever. — Rei. 


O 


Dons 


-Honrão os reis aos vassalos, que em alguma esforçada 
virtude se assignalárão, em que tiverão principio todas as 
nobrezas do mundo ; e assim benignamente sahirão providos 
os do Pará e Maranhão, por filhos e genros dos conquis- 
tadores do estado, que a elle passário com as armas nas 
mãos, e que derramirão muito sangue, tanto na conquista 
da gentilidade e de nações estrangeiras por duas vezes no 


“Maranhão, como tambem das fortalezas do Gurupá, e 


Cato do Norte, sem mais dispendio que o seu valor, e o 
zelo de leaes vassalos. 

Mas mal lhes guardárão os privilegios alguns, cantes por 
qualquer conceito de conveniencia ou respeito são descon- 
postos e destruidos, como proximamente sucedeu ao 


Tag mais velho do Pará, largando a vida no degredo 


de Careth, com geral sentimento de todos, assim pela in- 
Justiça feita ao companheiro, como por ser um dos cidadões, 
que muito se signalára, e singularizava no zelo do bem 
commun, porque foi perseguido, até lhe tirarem a vida, por 
Bee leve desconfiança do seu oficio, que era obrigado a de- 
clarar. 


ORDEM 


sobre o governo dos indios do estado do Maranhão em 
29 de Maio de 1649, 

Manda el-rei nosso senhor, que os indios d'este estado, 
não sejão obrigados a seryir a alguns, mais que a quem 
elles quizerem voluntariamente por seu pagamento; pelo 
queos que estiverem em canaviaes, fumaes, ou outro serviço 
oprimidos, se podem livremente ir para as suas aldeias, 
sem que ninguem lhes o impida, e qualquer pes:o0a, que 
houver mister indios, póde ir ás aldeias a conc.:rtar-se com 


elles à avença de cada qual, e trazel-os por sua vontade. 
para seu serviço, e nenhuma pessoa de qualquer quali. 


dade que seja será tão ouzada, que em parte, ou em todo 
encontre esta ordem, sob pena de quatro annos de degredo 
para um dos logares de Africa, e quinhentos cruzados de 
pena, metade para o acuzado», e na mesma pena incorrerá 
quem os oprimir, violentar ou agravar. 

TOMO XLVI, P. 1. 4 
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Assim se uza nas Indias de Castela; porem alem dos 
indios lá serem de mais capacidade, não têem os Espanhões 
tantas drogas em que os oprimão; mas no estado do 
Maranhão se seguio d'esta ordem, que quando chegava um 
pobre pai de familias a uma aldeia de repartição para 
remediar a sua necessidade, não achava com que, assim 
por lhe haverem preferido respeitos, como porque nem 
oficial havia, que de seu oficio quizesse uzar ; como tambem 
qualquer pessoa de vaga vida se hia pelas aldeias, que 
mais á mão lhe ficavão, com aguas ardentes, que é a coca 
dos indios, batendo a moeda que a cada um parecia com 
illicitos exemplos, de que procedeu encarregar-se, por pro- 
vizão real de 1655, este governo dos indios da repartição 
aos parocos das aldeias, religiozos da companhia de Jezus, | 
para que como principaes das ditas aldeias governassem n'el- 
las o espiritual, e temporal; mas foi isto ocazião, de que, an- 
dando poucos annos, se levantasse o povo, expulsando os ditos 
religiozos do estado; porque entre a variedade de um povo 
não ha quem tenha antipatia a virtude, sendo que basta um 
para o seguirem muitos para o mal; pelo menos nunca deixa 
de se achar quem trate -s) de remediar sua necessidade pre- 
zente, sem mais consideração de futuros contingentes; porem 
as melhoras de tal obstinação se pergunte aos tempos se- 
guintes ; bexiga, saramp»s que é peste do Brazil, fome de 
farinhas que houve, e guerra com a nação dos Arvaquiz, 
em que prodigiozamente perecêrão de mortes dezastradas 
todos os fomentadores d'aquellamudança, e em aborrecimento 
dos christãos na terra; e assim se foi pondo o estado de 
cabeça abaixo, como hoje está em parte já declinando. 

De que rezultou uma provizão real, em fórma de lei, 
de 18 de Agosto, ou 18 de Outubro de 1663, para que os 
ditos religiozos tornassem a ser admitidos no espiritual, 
em que o seu santo zelo era mui necessario, em que tam- 
bem fôssem obreiros os das mais religiões, por ser justo 
que todos trabalhassem na vinha do Senhor; e determinou-se 
que nem uns, nem outros tivessem mais jurisdição alguma 
temporal sobre os indios ; que as camaras administrassem, e 
elegessem uma pessoa no principio de cada anno, para que 
fizesse, a repartição com o paroco de cada aldêia, para 
apontar os indios, que devião servir; que os cabos das 
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entradas do certão fôssem nomeados pelas camaras, quando 
ellas o requeressem, com um religiozo da religião que lhe 
tocasse por turno, comtanto que o tal religiozo para si, 
nem para a sua religião pudesse trazer nem resgatar es- 
cravos, com pena de perdimento, metade para o acuzador, 
e o mais para a fazenda; eo cabo da dita entrada, gover- 
nador, capities-móres, e mais ministros, e oficiaes do dito 
estado fôssem advertidos, que em nenhuma maneira 
mandassem fazer resgates para si, sob pena de se lhes dar 
em culpa, em suas rezidencias, e proceder-se contra elles 
com to to o rigor; e que no serviço das indias se praticasse o 
exemplo das orfans no reino, conforme o que dispõe a Orde- 
nação, porque, não sendo o risco menos na honestidade, não 
seria razão houvesse diferença no serviço. 

Sempre se deve entender, ao menos, por aquellas que 
não tiverem caza, nem vida para remediar ás necessidades 
mais urgentes ; e da mesma maneira se entenda com alguns 
rapazes já doutrinados, para que, somando as couzas 
muito racionavelmente, e sem em tudo ser necessario in- 
quietação,possão permanecer. Nem esta,parece,é a sorte da 
gente, que a lei de 1680 limita a dous mezes ; mas os paro- 
cos da aldêia podião ir advertidos,advertindo-se tambem aos 
principaes, para assim o praticarem, e obrigarem as sas 
gentes, que depois de remediar aquellas necessidades para 
que são procuradas, quando quizerem voltar antes do 
anno, o não fação, sinão por meio do superior d'aquella re- 
ligião para examinar primeiro entre os dous a razão; por 
que si o necessitado o estivesse ainda, lhe poderia mandar 
vir alternativa, acommodando-se o servente em tanto ou 
quanto,e si quizesse acommodar-se,melhor seria continuarem 
pelo menos por um anno,do que tirar aquelle que já estaria 
por vontade, e a pessoa ficar com a mesma necessidade, 
e dificuldade de ir buscar outro com menos vontade, como 
sucede em similhantes primus motus. Mas tudo um bom 
modo poderia remediar,reformando-se as aldêias, e os indios 
com seu de:canço, e communicação de suas mulheres, para 
que possão crescer, e haver gente de serviço e repartição, 
não se metendo mais pecados de per meio, onde a confor- 
midade para conseguir o serviço de Deus é mais necessaria, 
porque sem esta todas as emprezas se achão frustradas. 


e A Rm 


Fez nosso Senhor o céo com diversidade de espiritos 
angelicos, e assim logo a terra com varias gentes, para o 
serviço uns dos outros conformo cada um estado, por 
assim o achar conveniente ao bom governo dos homens ; e 
da mesma maneira asregides com a prevenção necessaria, 
para nºellas se, poder viver ; destinando aos reis de Portu- 
gal a remotidade do ultramar para nos levar a ella com 
seu santo nome, tendo-as já p voadas de gente capaz para 
o serviço d'ellas; porque si entre os povos tem a nobreza 
muito por si, com mais razão . parece em terra de gentili- 
dade se deve respeitar qualquer pessoa branca, creada 
com o leite da igreja e fé de Christo, de maneira que pura 
viver, vivamos todos uns com os outros, porque assim, 
uns têem prestimo para uma couza, e outros para outra : 
nós para lhes levar a fé ás suas terras, polir e dontrinar ; e 
elles para nos servir, caçar e pescar, criados n'esse exerci- 
cio de marés e matos, com que ajudando-nos nós d'elles 
nos esforcemos, sustentando o estado para elles lograrem o 
bem, que ignorão, de sua salvação ; porém si houvermos 
de ter obrigação refutando-os, e segregando-os de nós, mal 
poderiamos sustentar o estado, nem o estado poderia ter 
padres, nem os padres poderião viver com elles sem nós, 
porque tanto que o zelo não é quartado, já vai perdido, si é 
que a perseverança do bem está na remuneração, assim 
na politica divina como na humana. 

E suposto na America como na India prevaleça muito 
um pícado, e em Italia uns mais que outros, todos abor- 
recidos de nossa santa fé catolica, e que Deus castiga 
uns com herezias, e outros com cidades inteiras a pique, e 
outros com dissoluções, volvendo tudo a menos, ou em 
nada, qual outro Egipto:— Penitet me fecisse hominem — 
unem por isso os cavadores da vinha do Senhor, que s> 
achão em uma parte, tratavão de separar, mas de lavrar 
o que podem sim; e os que assistem em outra, de sacri- 
ficarem com as verdades a que só são obrigados, aceite-as 
quem as aceitar; nem os que rezidem em outra, se devem 
desconsolar, por não sermos todos como deviamos, e não 
suceder tudo como querião; porque a similhantes jornalei- 
ros, com o explicar o mal, e fazer entender o bem a quem 
o quizer seguir, basta para não perderem o jornal, 
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antes quanto maior sofrimento, maior merecimento, ainda 
que assim tenha o livre alvedrio de cada um maior conta 
que dar a Deus: Si me audistis, quare non credidistis ? 

Não sendo a dita lei remetida ao governador, que se achava 
no Maranhão, e por elle envi da aos oficiaes da camara do 
Pará, estes a abragúrio, registrárão e promulgárão ; porém 
pelo haverem feito sem cumpra-se, sendo que não reparárão, 
que o dito governador lhe não havia posto, por se querer pri- 
meiro avistar com elles (como no Maranhão, onde já se ' tinha 
embargado a dita lei), fôrão os do Pará prezos e levados ao 
Maranhão, onde os teve divididos até lhe vir sucessor ; 
excepto um dos vereadores Vicente de Oliveira, que antes 
quiz fugir para o remo, de onde depois chegou com o 
habito de Santiago, mas com reprehensão, pela informa- 
ção que do Maranhão se havia dado ; á vista do que, dezani- 
mados os companheiros, se não derão por pouco satisfeitos, 
quando se virão restituidos ás suas cazas, ainda que jámais 
recuperassem as perdas. 

Não houve n'aquelle tempo vontade de opinião secular, 
nem eccleziastica, que se deixasse de grangear com seu 
pombeiro a cada um para o certão ; e como para contentar 
a tantos era forçozo descontentar a muitos, assim sucedia 
aos indios, que quando lhes parecia buscavão a paz, se 
achavão com a liberdade rendida; não faltando para tudo 
examinantes, todos erão bem mais aceitos, porque é peri- 
goza a fi da ambicão, ainda que seja em igreja, e difi- 
cultoza de a deixar de acompanhar a quem atravessa o mar, 
como a experiencia mostra . 

E continuando-se assim similhantes tragedias doze annos 


"com muita compaixão dos paizanos tementes a Deus, se 


tornárão a animar os oficiaes da camara no anno de 1675, 
prometendo o vereador mais velho Manoel Guedes Aranha, 
capitão-mór, que então havia sido d'esta praça, seis centos 
mil réis de sua fazenda, como com éfeito logo os deu para 
que as leis de S. M. se guardassem; requerendo ao governa- 
dor lhe fizesse dar cumprimento, pois tão notorias erão as 
injustiças, que se fazião; sobre o que houve varios combates, 
demonstrações, e papeis assignados por parciaes, pois em 
similhantes termos poderozos nunca faltárão, nem faltou' 
pretexto de culpar a dous oficiaes da camara, não aquele 
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que a sua custa havia feito maior diligencia com o sobredito 
dispendio, por que já em outro tempo se havia achado na 
côrte por procurador, que saberia dar razão de si; mas 
dos menos poderozos, e que menos se tinhão achado em 
negocios, nem visto o reino ; e quando o navio já dava à 
véla, se achou cada um a bordo, sem mais preparação que 
ferros nos pés, e chegando assim lá sem culpas, se remetê- 
rão outra vez ao governador, para que lhes désse livramento 
conforme a culpa ; o qual não andando aliás mui satisfeito 
da paixão, com que os havia remetido, estimou muito o su- 
cessor, eos deixou ir livres, e izentos para suas cazas, 
com tanto que se dezenganassem, como assim o fizerão; e 
antes que os dous voltassem, concedeu aos oficiaes da 
camara, que sucederão, dessem regimento ao cabo da 
escolta, que elle mandava ao certão, dos tres pela camara 
propostos, como dispõe a lei; o que fize'ão com o zelo, 
que nas republicas sempre se acha, na forma seguinte. 


REGIMENTO 


que dão os oficiaes do senado da camara d'esta cidade 
de Belem ao cabo e capitão Francisco de Mota Falcão. 


ESA 


Ordenamos ao dito cabo se haja com toda a caridade 
com os indios forros, que vão n'esta tropa, não consentindo 
que por nenhum modo sejão molestados, nem se lhes falte 
“com O sustento; e com aplicação dos enfermos mandando- 
“lhes administrar os sacramentos, e doutrinar à todos, como 
“do missionario e sua virtude esperamos. 
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Os resgates dos escravos, que fizer, serão só os conteúdos 


na lista, de que levará o traslado, como tambem. os por 
despaxos verbaes nossos, e não fará outros por nenhum 
cazo, com condição de os repôr dos que lhe consignarmos 
ao povo; e serão feitos com toda a christandade na fórma 


da lei de Sua Magestade, que Deus guarde, da qual levará 
o traslado. 
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As peças que remeter, será cada dous mezes por razão 
dos damnos, que a dilação cauza, e com toda a clareza, por 
se evitarem controversias, mandando listas de todas ellas 
para se saberem seus donos. 


4.º 


Na repartição das ditas peças, preferirão as pessoas de 
maior necessidade, e mais pobreza, viuvas, e orfãos alterna- 
tivamente, conforme a quantidade dos resgastes,que na lista 
vão herdando ; e n'este capitulo esperamos obre com o zelo, 
que nossa eleição espera de seu procedimento e este povo 
tenha que lhe agradecer, 
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" "Todas as discordias e vexações, que se achar se tenhão 
feito aos indios daqueles certões, nossos aliados, nos fará 
avizo, para requerermos o castigo, que convier ao serviço 
de Deus e de Sua Magestade e bem commun;e lhes mandará 
fazer as praticas necessarias à bôa conservação. 


Ére 


Será obrigado a seguir viagem ao rio das Amazonas com 
toda a diligencia, obrando o que lhe encarregamos para lhe 
haver por boa a data, que lhe consignamos; é tendo que ale- 
gar, o fará logo para se rezolver o que mais convier ; aliás não 
será admitido a defeza alguma, sem primeiro repor perdas | 
e damnos, que do sobredito rezultarem ; e lho serão tomadas. 
todas as peças para o povo, que se achar prejudicado sem 
embargo de qualquer ordem, privilegio ou izenção em con- 

“trario a este nosso regimento, O qual será obrigado a guar- 
“dar como n'elle se contem. 
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Será obrigado a se recolher com a dita tropa até o mez 
“de Outubro para nos dar conta do que obrou conforme os 
- resgates, que levar e os que trouxer por fazer, para satis- 

fazerem a seus donos dos que trouxer para si. 


Todas as peças, que remeter, assim do povo, como suas 
e dos mais particulares, o fará a este senado, para nºelle se 
registrarem, e se darem a seusdonos; e as que em outra 
fórma mandar, serão tomadas por perdidas para a fazenda 
real. 

o 

Será obrigado a guardar na repartição d:s peças assim do 
povo, como suas e dos mais particulares este regimento, e o 
fará a este senado por um termo, que n'esta camara se faz, 
em que se achão prezentes as condições d'elle, e de como 
esteve por tudo, e assignou; de que se lhe dará o traslado. 


10.º 


E por falecimento do dito cabo, o que Deus não permita, o. 
missionario,e thezoureiro da tropa elegerão pessoa suficiente, | 
e não havendo uniformidade, ambos irão continuando com - 


os resgates na fórma deste regimento, e com Os mesmos 
encargos, não innovaráôd couza alguma, antes logo nos avi- 
zarád, para confirmarmos' ou provermos de maneira que 
tenhamos que lhes agradecer, e não que estranhar. 


Não se descuidão as republicas do oficio para que fôrão 
creadas, quando podem; mas quando mais podem as con- 
veniencias, sobrepujão, involvendo-se nas diligencias dos 
menores, de balde se canção estes com as mostrar, sem 
poder para as executar, como sucedeu, que não satisfeito 
aquelle de fazer com esta capa sua negociação honesta e 
christanmente, mas vendo-se bem sucedido, e as pobres re- 
públicas à sua eleição remetidos, largou as rédeas assim 
à ambição como aos salteadores dos certões, e continuan- 
do-se assim, com pouca christandade, indecentes impiedades, 
houve depois governador, que fazendo-se legislador, contra 
a fórma das reaes leis, não só tirou toda a faculdade dos. 
senadores da camara, mas, dispensando só comsigo, trouxe 
todo o tempo de seu governo pelos certões pombeiros, fa- 
zendo cravo e escravos, sem missionario, nem cabo nomeado 
pela camara, contra a fórma da dita lei; mas prohibio a 
todos os mais, ordenando que nenhuma pessoa passasse do' 
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Gurupá para cima, e si algue 1 passou com cauza urgente, 
comprando áquella imitação. cravos, lh'os fazia confiscar 
para a fazenda real, porque só os seus tivessem logar; do 
que procedeu mandar em seu tempo Sua Magestade prohi- 
bir o cativeiro de indios de toda a sorte, e porisso no fim 
do seu governo os oficiaes da camara derão esta denuncia por 
seu procurador do conselho, que remetêrão á côrte, por de 
algum modo verem si podião exercitar suas obrigações, mas 
como lá, com a poderoza ida do denunciado, ou da muita 
fazenda, que aos povos havia mal levado, deixou o pro- 
| curador da camara de alegar seu direito, dando logar a que 
o denunciante procurador do conselho fôsse sentenciado em 
tres dobro das custas, e em degredo de quatro annos para 
fóra do estado ; e não satisfeita a bem aceita ouzadia, passa 
. a procurar cartas firmadas da mão real, para as justiças do 
“estado não faltarem a tal execução; cauzas todas de não 
— haver já executor, que de lei alguma faça cazo, mas de todo 
çã E “se ir precipitando, é tendo só que sentir os povos, de todo 
— desanimados, e ainda em seu credito defraudados, pelo que 
assim lhe convém, para qu>-o seu se acredite. Razões que 
obrigárão os povos a eleger por seu procurador a Manoel 
Guedes Aranha, para que por esse modo chegue a verdade 
aos ouvidos de Sua Magestade, o qual procurador, ainda que 
já carregado de annos, e com a vontade, com que já em 
outro tempo foi à côrte a similhantes negocios, com a mesma 
vai n'esta ocazião à sua custa, sem dispendio algum do povo, 
como sempre heroicamente soube gastar, não só aquelles 
seiscentos mil réis em uma ocazião, como por varias é repe- 
tidas vezes dispendeo, e tem dispendido sua fazenda pelo 
serviço de Deus e de seu principe; sendo perseguido e 
calumniado, como os mais que pelo mesmo zelo têem pade- 

cido, e continuamente padecem. n 
Capaz era o estado do Maranhão de agazalhar muita 
gente pobre, como a experiencia mostrou, em quanto os 
conquistadores se puderão ajudar dos muitos indios, que 
havia por seu pagamento, de que procedem as cazas, que hoje 
tem alguma substancia; porém depois que chegarão impe- 
riaes ambições, não houve mais indio avassalado, que dei- 
xasse de ser perseguido e extinguido, e os dos certões que 
deixassem de se retirar; missionario, que deixasse de ter 
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escrupulo de sel-o; nem pobre, que deixasse de ser sempre 
pobre como hoje estão, principalmente os cazaes das ilhas, 
metendo-se familias inteiras por caza dos moradores mais 
antigos, estando todos assim oprimidos, sendo uma das 
cauzas, que estes tiverão, o chegarem ao estado no ultimo 
tempo em que se fazião resgates pelas camaras, as quaes 
tinhão mandado fazer um par para cada cazal principiar 
a sua vida. Houve governador, que chegando n'aquelle tempa 
fez descer os resgates dos pobres, por empregar, para que só 
os seus tivessem logar sem permitir que mais se fizesse 
nenhum, nem admitir réplica alguma das que por repetidas 
vezes lhe fez a camara; até que a esta foi necessario. 
abaixar os hombros, fazendo conceito de tal rezolução ser 
alguma dispozição real, que não dava menos a entender ; 
o que depois deu bem que notar e sentir, vendo-se a prohi- 
bição dos pobres rezultar em conveniencia propria durante 
todo o seu triennio, ficando assim os mizeraveis sem remedio, 
nem mais se atender a suas queixas e gemidos. Quando: 
alguma pobre lhe chegava a pedir alguma esmola, lhe res- 
pondia tivesse a menos paciencia que pudesse ; ficando se 
rindo, os circunstantes compungidos, e a pobre voltando e 
enxugando as lagrimas. 

D'esta maneira geralmente, onde reina a cubiça, se com- 
padece da piedade; blazonando aquella quando se vai 
enxendo, que o estado se vai augmentando; tomando esta 
no mesmo tempo com o sangue do pobre a Deus por testi- 
munha do contrario, porque suposto no delirio desta doença. 
se descubrão veias de augmento, ahi é certo o precipício, 
quando a peste é de cabeças, que a todos os membros faz. 
sentir, satisfazendo seus apetites por mão de seu coitado 
corpo ; fazendo instrumento de descreditos, e magoas proprias. 
afim de lograr seus intentos, e abono na agua turva, ou per- 
turbação de dezabonos alheios, não havendo pedra, que 
insaciaveis tragedias deixem de arruinar, desfazendo-as e 
arguindo lhe desluzimentos, porque só luzão as suas ; como 
melhor lhe estiver pintar. Coitada da inocencia dos pobres, 
sempre auzentes réos ! 

Correrão as dezordens passadas até o anno de 1681, 
quando, chegando aos ouvidos do Senhor rei Dom Pedro Se-. 
gundo, foi servido mandal-as atalhar por lei do 1.º de Abril 
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de 1680,prohibindo o cativeiro de indios,não porque deixasse 
de ser justo, como declara por justas razões de direito nos 
cazos exceptuados na lei de 1655, mas pelo mão modo com 
que se fazião, como a dita lei de 1655 já extranha, e pelo 
excesso com que os ministros, que passavão ao estado d 
Maranhão, procedião n'esta materia. 

E declara a dita lei de 1680, que, ficando o mais em seu 
vigor, revoga só o cativeiro de indios em todosos cazos, e 
que sucedendo quebral-a alguma pessoa de qualquer quali- 
dade, ou condição que seja, o ouvidor geral a prenda, e 
tenha a bom recado, sem no cazo conceder homenagem, alvará 
de fiança, nem fieis carcereiros; e com os autos, que proces- 
sar, a remeta ao reino entregue ao capitão ou mestre do pri- 
meiro navio que tór, para a entregar no Limoeiro, e ser cas- 
tigada conforme a culpa, e fazendo repor nas aldeias de 
repartição os indios a cima adquiridos. 

Quem deixará de confessar tão justificada rezolução ! 
Porem os pobres moradores lamentão o pagarem as ovelhas 
pelos lobos, que, devendo ser exemplares e executores das 
reaes leis, o são só dos odios, de quem n'ellas lhes fala, fa- 
zendo só de suas conveniencias justiça apezar da inocencia | 

Por carta de 24 de Dezembro de 1677, á instancia dos 
governadores, manda S. M. á camara do Pará o seguinte: 

Fui informado, que por qualquer leve cauza costumaveis 
chamar ao senado os governadores, para lhes propor 
algum negocio; e que elles assim o fazião, sendo contra a 
autoridade, e regalia d'este logar, em que reprezentão 
minha pessoa; e me pareceu ordenar-vos, que vos abste- 
nhaes de similhante excesso, pois as camaras não têem esta. 
faculdade, nem nas mais partes ultramarinas ha tal estilo e 
abuzo ; e só tem isto logar, quando huuver de se tratar algum 
negocio commun no senado, em que sejão chamados os 
estados ecleziasticos, nobreza e povo; e então para maior 
autoridade assistirá o governador, não por vosso chamado, 
mas indo elle para melhor acerto do negocio; e nos mais 
que não fôrem d'esta qualidade, chamando-vos para o meu 
serviço, ireis a sua caza em corpo de camara. 

Não faltão as camaras ao mandado real; com o que já 
não ha negocio commun, mas tudo é do serviço de S. M.,ou 
com esse pretexto, muitos, e é certo, quê para os negocios 
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que intentavão os governadores, algumas vezes ião propol-os, 
e celebral-os 4 camara, mas rarissimas vezes erão chamados. 
Nas republicas de Italia, e outras partes uza-se irem os go- 
vernadores, e vice-reis ás cazas dos senadores, por não serem 
cazas de nenhum particular, mas deputadas para taes actos ; 
e si os governadores reprezentão as pessoas reaes, as repu- 
blicas reprezentão os primeiros governos do mundo ; porém 
d'esta ventilação me reporto, tocando-me sempre, como aos 
mais, só obdecer, ainda que assim estejão estas remotidades 
desanimadas e dependentes, sendo uma republica por qual- 
quer pretexto ou acidente chamada a palacio debaixo de um 
corpo de guarda e em uma sala pósta em pé, esperando quando 
os governadores lhes querem falar,e muitas vezes o fazem de 
caminho, depois de larga espera, ou, como já sucedeu, saem 
com um pio na mão, postos em fresco, de menores, dizendo 
uma semsaboria, com que voltando se ocazionão varias des- 
confianças, em menos credito de uma parte, e prejuizo de 
ambas ; porque abyssus abyssum invocat. Assim sucede a des- 
vanecimentos remotos, tanto que toda a rédea alcanção namão; 
e quando similhantes consultas chegão a ser de alguma uti- 
lidade é para rezolver vontades,e não para consultar acertos, 
porque para que assim fôsse,isso seria quando as materias não 
pedem segredo, e se não dão a gostar primeiro que d'ellas se 
peça rezolução ; confesso da minha parte, que si no mesmo 
tempo em que se propõe ordinariamente me pedem parecer, 
digo uma parvoice, de que depois me arrependo. 

uste nome de senado, com que S. M. na carta proxima, 
como em outra, honra a seus vassalos, Ih'a risca no es- 
tado quem lhe parece, que tanta honra lhe prejudica. 
Tambem a dita carta, fazendo menção de ajuntamento de 
estado para negocios communs de ecleziasticos, nobreza, e 
povo, é desconsiderada, sendo.que no estado se não faz menção 
em similhantes funções, mais que de ecleziastico, e nobreza; 
razão porque os povos muitas vezes se achão mal contentes 
e exasperados ; e assim parece se devia fazer nas eleições 
ao menos misteres, que pudessem reprezentar as necessi- 
dades mais communs, como se diz « Vóz do povo, vóz de 
Deus » os quaes nos actos publicos tivessem seu logar su- 
cessivo, como em toda a parte se uza, para o bom governo 
das republicas, e tambem em muitas,onde bem se governão, 
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uzão ficar o vereador mais velho da camara por procurador 
da camara do anno seguinte, e não seria esta praxe de 
pouca utilidade no senado da camara do estado do Ma- 
ranhão, ainda que depois ficassem os taes por seis annos 
izentos de tornar a entrar em pelouro, porque só assim 
poderião uns saber, e seguir o que os outros fizerão. 

Mas si estes houvessem de fazer seu oficio melhor pa- 
rece o tarião na caza publica da camara, onde se costumão 
propor, e rezolver os negocios comuns, mandando os imaio- 
res, quando tives:em algum recado, ao procurador da ca- 
mara, que em tal dia e hora se achasse na caza do senado, e 
os oficiaes d'ella, quando lhes sucedesse o mesmo, mandassem 
reprezentar ao governador, para que, convindo ao serviço de 
S. M, se quizesse achar prezente. Assim logrando cada um 
a izenção do seu oficio, o fizesse sem dependencia, e 
ainda seria ocazião esta bôa fórma de todo o bom termo, 
como as ocaziões permitissem, não sendo a caza do se- 
nado capaz para os graves irem a ella, e não demandando 
junta pelo procurador, on já por dous oficiaes do senado ; 
e em cazo que a todo o tempo seja necessario constar 
por carta, como os tribunaes e senado uzão, pedindo 
por mercê, e da parte de S. M. requerendo com todo o res- 
peito, por não quererem mandar uns a outros; superioridade, 
que só assenta nos maiores, como juizes das forças, e 
para obrigarem a cada um a fazer o seu oficio, si lhes 
não faltão ao seu, em que parece razão tivessem tambem 
algum constrangimento. 

Ha nas capitaes praças das Indias de Castela um tri- 
bunal, a que chamão audiencia, com poder para conservar 
o geral, e emendar o particular, principalmente corrigindo 
aos que se atrevem a profanar as reaes leis; e assim tem suc.- 
dido mandar para Espanha varios governadores emprazados; 
é si estas consultas se não puderão fazer sinão em sua pre- 
zença, mal poderião fazer seu oficio independente, e o que 
é dirigido á conservação do bem commun. Não sei em falta 
do tal tribunal, quem melhor lhe poderia substituir, do que 
um magistrado dos homens bons, escolhido de muitos 
pelos povos, a que costuma prezidir um ouvidor ; e assim 
parece o intentava o Senhor rei D. João IV com a carta, que 
fica atraz, si com o encargo se considera alguma faculdade 


pç O ms 


com que pudessem exercitar as leis e direito. Quemadimo- 
dum sine legibus respublica esse non potest, ita leges sume 
magistratibus inutiles sunt ; equidem mervi, artus reipublica 
illi legum custodes, et vindices merito appellantur. L. 1 
asShujus studii a just. et jur. 

Chama o direito ás camaras ou ao senado d'ellas guardas 
e vingadores das leis, por serem os verdadeiros membros das 
republicas formadas por cidadãos, e bons homens, que os 
povos elegem suas cabeças, para em tudo o que poderem 
ter por oficio melhorar o serviço de Deus, e dos prin- 
cipes e bem commun: sem as taes guardas e leis, é im- 
possivel permanecer uma couza sem outra. Logo, menos 
póde permanecer estado, onde os que havião de ser guardas 
são oprimidos, e o mesmo é não haver leis, que não se 
guardarem, ou peior ainda, haver, onde só servem de 
odio e decompozição das republicas, sem estas poderem 
servir jámais do que de obrigada capa. 

Lastimoza conta parece, e assim se experimenta em par- 
tes remotas de recurso, estarem asrepublicas, quando intentão 
algumas das sobreditas couzas de seu oficio, na depencia de 
quem lhes impeça e dificulte, e ainda as argúa de pecado, 
quem trata só de desfrutar o bem, com algum pretexto, sem 
atender ao geral mais importante, sucedendo que hajão de 
preceder as particulares e artificiozas opozições ás infor- 
mações communs. 

Manifesto é o desvelo, com que S. M. é servido justificar 
seu real zelo pelas melhoras d'este seu estado, e dos pobres 
vassalos, mais desgraçados por serem membros apartados. 
Isto em parte bem se poderia remediar, havendo S. M. por 
bem honral-os com penas maiores, similhantes ás do privi- 
legio sobre dito, mas dobradas pelo crecimento da moeda, e 
remitido do recurso de cada um dos oficiaes da camara, 
contra quem se procedesse, não seria castigado em quanto 
estivesse no lugar o governador, ou quando d'elle sahisse 
durante sua maioria ; mas só se deveria formar culpa por 
autos, e remetel-a para no segundo governo se tomar este 
conhecimento, e ouvida a defeza, punir, ou absolver confor- 
me seu merecimento. Convinha tambem mandar, que no po- 
litico o governador se intrometesse s) em castigar quem não 
fizesse sua obrigação, e como juiz das forças, e dispozições 
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reaes, sendo registadas em camara; que satisfizesse o que 
por estas lhe fôsse requerido, segundo a necessidade do 
estado ; e que lhe tocasse o que pertencesse á fortificação, e 
defeza da terra e provimento das vacaturas, excepto as das 
camaras, como escrivão, ou outro qualquer seu oficial, os 
quaes serverião por provimento da camara, em falta do real. 

Como tambem se devia mandar, que nenhum maior, ou mi- 
nistro do supremo logar se banqueteasse, ou compadrasse com 
os particulares, entrando, nem saindo pelas cazas dos ditos, 
e menos fôssem a suas cazas os oficiaes das camaras, parti- 
cularmente emquanto servissem, excepto nas funções publi- 
cas, para que assim a justiça pudesse de todo em tudo ser 
independente, e as camaras houvessem de informar bem, e 
verdadeiramente, e não, como muitas vezes sucede, tanto em 
fraude do credito e prejuizo das republicas, 

E acertado seria, que, depois que acabassem os governa- 
dores, os podessem as partes, que se achassem lezas, de- 
mandar, e executar pelas justiças,na fórma da Ordenação, de 
maneira que depois por qualquer provizão particular, ou 
clauzula, como costumão, pudesse esta ser revogada sem 
informação da camara, por ser tão justo, como é, pedir jus- 
tica; para que não haja má consciencia, que de volta tenha 
certeza de o não poderem de mandar até certa quantia limi- 
tada, como sucede; e para quem tiver maior pleito, esse 0 vá 
demandar a Portugal. Não digo eu, que por isso sucederá peior; 
mas coitada da pobreza,a quem tudo se dificulta e tudo contra, 
ella se arma, e só n'ella se exercita; todos serão de mui nobre e 
extremada consciencia,porem excelente couza é a prevenção. 

E melhor si fórem capitães-móres, para que cada um go- 
vernasse melhor na sua capitania, e regesse em todo o estado 
como governador aquelle por onde o inimigo picasse, em cazo 
que isto sucedesse. Assim poderião estes ser naturaes, eleitos 
pelas camaras nas faltas de provimentos reaes, quando faltas- 
sem do reino cazados a viver no estado com suas familias 
(pelo menos para o Pará),como fazem os estrangeiros nas suas 
colonias, ainda que se obrigassem com mais annos e soldo, 
como V. M. fôsse servido, e ainda que fôsse de uma esfera, 
quando faltasse de outra. Com isto qualquer conquista póde 
melhorar muito, ter portos livres, e os pretos que for possivel, 
pois, como Cabo-verde fica á mão, alguns curiozos haverá 
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para os trazer, si outras fazendas lhes não fizerem tão ex- 
orbitante conta, ut supra, sabendo que por pretos sempre 
achão o melhor pagamento, e que prefere na carregação 
quem mais meter. 

Governador tinha o Maranhão, quando o olandez entrou 
e o tomou, Depois os moradores portuguezes largando fa- 
zendas, e suas proprias mulheres, pelas não poderem retirar, 
em poder do inimigo, levantárão capitão mór seu natural, a. 
cujo socorro acudio logo a gente do Pará, e com o custo de 
muitos restaurárão logo a patria; porque em fim só os que 
têem n'ella suas familias e fazendas, as sabem perder, e 
pelas defender vendem as suas proprias vidas com sangue ; 
e os mais tirão-lhe. 

Quando é necessario meter mãos ás armas não faltão 
homens; porem quando os particulares tratão de desfazer 
no geral por acrescentar em si, não ha homens; mas que 
mostras de seu panno mostrão taes mostras ? Si bem que 
os trabalhos, e climas se mudão, gostos não mudão sangue ; 
e com felicidade se prova serem as conquistas povoadas de 
bôa gente : porque sium humilde mais quer servir a outrem 
na sua patria, do que atravessar mares, a outros, que são 
honrados, não o permite o seu valor; porque tanto que 
chegão a ser muitos irmãos, os segundos sãoos que se achão 
pelo mundo extendidos, ainda que seja ao pé de um pão ; 
e assim se achão quando, é necesario. 

Mas muita graça tove certo sugeito, em dar pontos de se 
augmentar v estado com familias nobres, que para elle se 
mandassem; como si as nobrezas, para o serem, necessi- 
tassem mais que de principio e cabedal, e as familias, que 
trouxessem uma couza, tivessem outra, com que fizessem o 
estado. Não seria mão arbitrio; porem si o estado lhes 
havia de dar com que prevalecer, mal farião ellas ao estado; 
nem o estado, como elle hoje está, sustentaria essas nobre- 
zas, sem que em breve tempo não fizesse todos uns. 

Ha no Maranhão quantidade de familias descendentes 
dos conquistadores, com cinco e seis filhos, e outras tantas 
filhas sem poderem cazar nenhuma pela sua pobreza, e por 
não terem escravo nem escrava, que é a riqueza do estado ; 
porque as terras sempresobejão cobertas de matos para quem 
as póde fabricar, mas si estes veteranos sabendo as linguas, 
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e sendo filhos de pais c avós, que florescêrão em procedimento 
e bens, tornário a declinar pela mizeria do estado, o que 
havião de fazer as nobrezas novatas? Com tudo si hou- 
vera caminho por terra, muito d'aquella mocidade daria ao 
tempo o que era seu, passando ao Pará, aonde multiplica 
menos a gente do que no Maranhão, clima tão fecundo, que, 
si todos pudessem ter modo de vida, bastaria para povoar 
toda a America. 

Por provizão de 18 de Março de 1662, manda Sua Ma- 
gestade livrar metade dos direitos, qué é estilo pagarem 
os negros de Angola aos Portuguezes, que os metem no 
estado do Maranhão por serem de mais serviço, que os de 
outras partes. E por provizão de 3 de Março de 1681 de- 
termina, que o cacão cultivado e baunilhas fôssem livres de 
todos os direitos por tempo de seis annos, devendo nos 
quatro annos seguintes pagar metade d'elles, como tam- 
bem não pagarião de cacão bravo por tempo de 4 amnos, 
mais que meios direitos, e o mesmo indulto de cacão cultiva- 
do concede para as mais drogas novas, que se descobrirem 
no dito estado. 

Por carta de 10 de Abril de 1680, manda Sua Mages- 
tade, que os indios de repartição sirvão sómente por tempo 
do dous mezes; ao que quizerão os oficiaes da camara repli- 
car, informando a dificuldade de se poder guardar aquella 
dispozição; porquanto por dous mezes se gastava outro 
tanto em ir e vir ás aldêias afim de revezal-os; e conforme o 
estilo do serviço, para se cortar um canavial, ou outra 
couza similhante, o menos que era necessario erão quatro 
mezes;mas como os ministros,a quem se fez o requerimento, 
não tinhão muita experiencia das couzas, e as leis se ex- 
ercitão nos povos, nem derão logar ao requerimento, nem 
tal lei se guardou, como nenhuma das mais, ainda que santas 
e justas, sucedendo que quanto mais se replica, e informa 
aos principes, tanto mais se dão por melhor servidos para a 
razão do castigo, quando depois quebrão-se as suas leis. 
Ubi est Adam? 

E,como dizem os padres,só se poderia conseguir esta 
praxe de dous mezes, si nas aldêas se evitassem imperiaes 
vinganças e inquietações, deixando tomar fórma alei,para que 
a tomassem os principes, consultados os parocos, mandando 
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4 cidade indios, uns quando fôsse tempo de recolher 
outros, como assim sucede na luropa com os homens de 
serviço que vão oferecer-se a quem lhes paga. Porém, como 
se não acaba de satisfazer o commun com a observancia 
das leis, nem por esta cauza com o rei, que esta dispõe, por 
se não poderem nas aldeias de repartição ajuntar nunca 
todos os indios, e como ainda em observar-se a lei suce- 
derá o mesmo á terça parte, que, revezada, eiectivamente 
deve acudir ao serviço dos moradores, fica mui facil esta 
satisfação, scilicet, 

Compõe-se uma aldeia de trinta indios, tocão dez à terça 
parte, mas não se achão na aldeia mais que 23. Podião-se 
mandar dos repartidores os tres com o rol do paroco, em 
que se declarasse o seguinte: Vão 3 indios e tantos, que levou 
Pedro, ha dous mezes, e João 5 em tal mez, que não vol- 
tárão ainda, os quaes fazem 10, que tocão a tal aldeia pela 
repartição d'ella conforme os róes. Deixando os repartidores 
ficaros traslados 4 margem do livro da consignação dos indios, 
devião logo e sempre, mandar os proprios aos maioraes, 
para os fazerem restituir ás aldeias na fórma da lei efectiva- 
mente, não de anno em anno uma vez, como se interpetra, 
mas de dous em dous mezes, ou todas as vezes que uns se 
recolhessem às aldeias, e em seu logar viessem outros com 
um bilhete d'aquellas e dos auzentes, para que assim se desse 
cumprimento a particula efectiva, ou de quatro em quatro 
mezes, si esperarem, que os vão buscar ás aldeias. Em cada 
anno devia haver uma devassa, mas ordinariamentes e 
falta ao commun com à justiça, dependendo dos particulares 
que só a fazem pelos seus interesses, principalmente os que, 
por tratar destes, atravessão os mares. Parecia razão, que os 
partidores, sendo republicos, pudessem, pelos seus juizes or- 
dinarios ou ouvidor, obrigar os indios principaes para qual- 
quer justificação, sendo commun, e que despaxassem as con- 
signações de indios em corpo da camara, nas vereações que 
em cada 15 dias se fazem; ou as fizessem todas as segundas- 
feiras, tendo o procurador, ou o escrivão a seu cargo dar as 
petições, e fazendo-se menção, por termo em livro particular, 
do que se obrasse, e 4 margem do traslado do rol dos paro- 
cos, à quem o maioral não pudesse negar um sargento, que 
conforme o estilo tivesse aquelle prestimo, pedindo-lh'o os 
repartidores, os quaes, para qualquer augmento publico, 
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parecia de razão puderem tirar os indios sem intervenção de 
terceiras partes, e so os que fôssem nessarios, entendendo-se 
estes só dos que ficassem depois de tirados os que se ofere- 
cessem e fossem necessarios para qualquer dispozição commun, 
sendo justificada primeiro em junta real. 

Por alvará de 31 de Março de 1680 manda Sua Ma- 
gestade, que os governadores do estado do Maranhão, por 
si nem por interposta pessoa, não tenhão commercio, mer- 
cancia, nem cultura alguma, nem possão cobrar dividas 
alheias, nem seus criados por si, nem por procuradores 
substabelecidos, nem mandem do certão buscar drogas; e 
que guvernador, bispo, nem outra alguma pessoa possão 
tomar indios das aldeias, e que sómente se sirvão dos que 
lhes fôrem dados em repartição; e que no dito estado se 
cumpra a provizão de 27 de Fevereiro de 1673, passada para 
o Brazil, pela qual é prohibido aos governadores e ministros 
da fazenda, justiça e guerra commerciarem, nem intro- 
meterem-se em bens, que vão á praça e menos nas rendas 
reaes, ou donativos das camaras, nem descaminhem os direi- 
tos reaes, e que na mesma fórma não ponhão preço aos ge- 
neros, nem fretes de navios, os quaes sejão livres ao arbitrio 
e avença das partes, e que, quando se não ajustem no preço 
dos fretes de navios, tomem cada um d'elles seu louvado e 
ambos um terceiro, e o que por elles se ajustar se dê á 
execução inviolavelmente. 

Si o negocio fôra licito a maiores, havendo-se-lhes de 
remunerar os gastos dos aprestos, meias annatas, e o pouco 
soldo, menos mal seria, com tanto que não pudessem meter-se 
nos certões, nem assim prejudicar aos particnlares, conce- 
dendo-se-lhes esse direito como gente de razão, e não 
como prodigios. De duobus malis, minus est eligendum. E 
não erão estes os que com o seu negocio fazião tanto damno 
ao estado, como o fazião os atravessadores delle. 

Vem a alguem fazenda, ou um mestre com ella, em que 
ganhão ao menos 300 e 400 por cento ; quer se voltar,ou antes 
d'isso, vão algumas pessoas comprar-lhe, e sem mais risco do 
que de uma caza para outra ganhão depois dous ou tres dobros. 
Custa uma libra de sene no reino seis e sete tostões, vende-se 
no estado cada onça por dez tostões, quando barato: um cha- 
péo de quatro ou cinco tostões vende-se por tres mil e 
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quinhentos réis o menos, como de prezente custão; e assim o 
mais;de maneira que a um pobrehomem é necessario fatigar-se 
toda a vida para se poder guarnecer do que não póde excuzar; 
razão porque uns não medrão, nem outros,nem sua cobiça,em 
quanto vivem, satisfazem; o que se podia remediar em parte 
com pena à toda pessoa,que tivesse ou trouxesse fazendas, e 
as vendesse por mais de 100 por cento do custo do reino, sendo 
genero de que se tirasse o mesmo valor, com que hoje está o 
assucar, € 0 cacão; e estatuindo que na mesma forma os com- 
pradores da terra não pudessem comprar partidas nos pri- 
meiros seis mezes das chegadas das fazendas, e só o fizessem 
com licença da camara, para saberem como, e em que, e de- 
pois não pudessem ganhar mais de cincoenta por cento, por 
“todos os generos que cada um fizesse, sendo bem benefi- 
ciados; com pena de quem o contrario fizesse, pelo ponco 
em que se achasse comprehendido, perder todo o emprego 
para as despezas da camara, e a terça parte para o acuzador. 

São as camaras do estado tão pobrissimas, que para 
qualquer função é nece sario aos oficiaes d'ellas vale- 
rem-se de suas fazendas; por cuja falta correm seus 
negocios ao dezamparo, sem terem que dar a um procu- 
rador, que apareça na côrte; nem podem ter um medico, ou 
cirurgião, nem fazem despeza alguma das que é estilo faze- 
rem-se para o bom governo e augmento das terras. 

Ha no estado cravo. Vale uma arroba seis mil reis, de que 
se tirão seis centos reis, direitos reaes : não seria muito tirar- 
se duzentos reis de cada arroba de cravo, e cem reis da 
de cacá» para a camara, assim como menor quota, si estas 
arrobas e generos valessem menos; a qual consignação, 
como tocasse só às pessoas, que mandão beneficios ou 
generos, que ordinariamente são as que mais podem, sem 
que cada uma tivesse grande ocazião de sentimento, faria o 
commun direito reguengo capaz de fazer a camara poder va- 
ler-se da terça parte para as suas despezas, e das duas partes 
fazer uma propina para o maior, que governasse, mandando 
e fazendo guardar as leis do estado ; e não o fazendo assim, 
so lhe não désse, nem se tirasse a seus donos, mais que cem 
réis do cravo, e cincoenta réis do cacão para as despezas da 
camara; restituindo-se o mais a quem se tivesse tirado com 
as penas da lei sobredita aos cidadãos, que o contrario 
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zessem ; como tambem, sendo o maior morador, que como 
os mais com a gente de sua caza tratasse de seu grangeio, 
se tirasse só o que tocasse 4 camara. E tambem esta 
podia haver cincoenta réis por cada braça de xão, assim 
do em que estão as cazas feitas, como do devoluto, por serem 
datas das camaras, e parece razão, que as pessoas, que 
hajão de fazer jornadas do Gurupá para cima do Pará, 
ou de qualquer parte fôssem para o rio das Amazonas, não 
as pudessem fazer sem licença do maior para registarem 
no Gurupá ; não podendo seguir para nenhuma parte com 
indios forros, sem o cumpra-se da camara para o pôrem, ou 
deixarem de o fazer, informando conforme melhor conheci- 
mento dos tempos e das couzas, para assim se evitarem as 
dezordens, que sempre se experimentão, com a pena da lei, 
ut supra. "Toda a pessoa de qualquer qualidade e condição 
que seja que o contrario fizesse, bem como os oficiaes da fa- 
zenda real fôssem obrigados a executar, ut supra, sabendo- 
se quaes os agressores, 

E estilo assistir um capitão por cabo da fortaleza do 
Gurupá, chave do rio das Amazonas, e das nações dos 
indios, que ficão fora da repartição, fronteiros ao Cabo do 
Norte, e de cuja conservação depende muito o estado, e dos 
quaes os moradores se servem nas viagens das drogas, que 
vão buscar pelos certões; e assim seria conveniente, que 
seu tratamento fôsse como fica dito, pois tanto importa á 
conservação dos naturaes. 

E em quanto ao capitão do Gurupá, sendo escoteiro, e 
comendo praça de el-rei, si não guardasse as leis, teria 
pouca desculpa ; porem si tivesse familia, que começasse 
a povoar aquella praça, havendo-se de desenvolver sem 
fórma, como o fazem, e tendo os mais exemplos que imitar, 
melhor parece seria, que se pudesse dispensar com elle : 
com relação aos mais-moradores,o que tocasse 4 defensa do 
estado, e fortificação, e a tudo mais que pelo contrario se 
fizesse, ou fosse adquirido contra as leis reaes por toda e 
qualquer pessoa. fôsse perdido para a real fazenda, sendo 
a terça parte para o denunciante; e conviria, que seus 
oficiaes tivessem a cargo confiscar com as penas, ut supra. 

Convinha tambem, que qualquer maior ou pessoa do supre- 
mo logar, que se interessasse em serviços de indios contra a 
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fórma das reaes ordens e leis, ainda que dissesse: Eu darei 
conta a S. M. (como costumão), lh'a fôsse dar logo, si ac zo 
não mostrasse expressa ordem, e ficasse desde a hora em que 
isso constasse suspenso de seu cargo; e os ministros, e ofi- 
ciaes da fazenda, justiça, e guerra serião obrigados a obede- 
cer ao senado, ou à pessoa, que por este, e a votos dos mais à 
cidadãos, fôsse eleita, em quanto guardasse as leis, e S. M. 
fôsse servido, com poder para os poderem emprazar, como 
ser os procuradores dos auzentes pelo capitulo 21 do seu 
regimento, como tambem tem o mesmo os ouvidores, para 
com os seus juizes da corda emprazar o bispo ou seu 
vigario geral, porque o maior, que não guarda, nem faz 
guardar as leis, e ordens do seu principe, aonde governa, 
é só ocazião de que ningem guarde as reaes determinações, 
que elle odeia ; como tambem não fica capaz de que se lhe 
guardem as suas; do que nascem continuas e lamentaveis 
tragedias ; e melhor permaneceria, sendo S. M. servido con- 
ceder esta faculdade, com pena dese haver por mal 
servido, ede em todo o tempo pagarem assimo dito maior 
como os ministros eoficiaes da camara, que em contrario 
incorressem, e por cada um d'elles, o dobro do adquirido 
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nunca pudesse ser revogada sem informação, ut supra, 
ou como S. M. fôs:e mais servido mandar segurar o de- 
zamparo dos indios, e podessem os compassivos moradores 
descansar com algum desapego ; do que se espera justiça a 
quem nunca se guardou tanto, quanto os pobres naturaes 
experimentárão o rigor da jurisdição dos maiores, como dos 
menores em qualquer outra jurisdição, sempre perseguidos 
e atenuados. 

Por provizão de 30 de Abril de 1680 mandou S. M., por 
entender conveniente ao bem publico e conservação do estado 
do Maranhão, que houvesse n'ellé cópia de gente, de 
que se valhão os moradores, conservando-se não só os indios 
livres, que ha nas aldêias, mas procurando-se augmental-os, 
descendo outros do certão, para que sirvão ao mesmo estado; 
e por ser necessario para isto se conseguir, que se rapartis- 
sem os indios, que de prezente se achassem nas aldêias, 


houve por bem rezolver, que a repartição se faça na fórma 
seguinte. 
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* Que antes de tudo se reconduzão ás aldêias todos os 
indios livres pertencentes a ellas,e que estiverão divertidos 
para o que os parocos dem rol dos auzentes ao gover- 
nador, e que logo se faça efectivamente restituir, sem ad- 
mitir requerimento nem replica em contrario, e depois 
de reconduzidos, se saiba pelo rol dos parocos o numero, 
que ha, dos capazes de serviço, e se dividão em tres partes, 
uma que tique sempre nas aldêias alternativamente para 
tratarem das lavouras necessarias para suas familias, e 
para sustento dos indios, que de novo se reduzirem ; outra 
parte se aplique aos missionarios, para a condução dos 
novos-indios, que hão de procurar descer. 

E por que convem ao serviço de Deus, e seu, catendendo 
a sua real consciencia, e justos respeitos, que movêrão aos 
senhores reis predescessores a empregar n'está ocupação os 
religiozos da companhia de Jezus, por ser conveniente que a 
conversãose faça por uma só religião pelos grandes incon- 
venientes, que a experiencia do contrariatem mostrado, 
houve por bem encommendar muito, rogar, e encarregar 
aos ditos religiozos da companhia, que penetrem quanto 
fôr possivel os certões, para que, aos barbaros, ainda no 
interior de suas terras, não falte o pasto espiritual; e que 
para assim o conseguirem, criem subjeitos no estado, tendo 
sempre noviciado com vinte noviços; para cuja susten- 
tação é necessario mandar-lhes consignar suas congruas no 
Brazil. 

E determina, que quando os ditos missionarios fôrem a al- 
guma parte arriscada, o governador lhes mande dar- as 
pessoas de armas, que os taes missionarios propuzerem por 
mais convenientes, e que melhor se acommodem com elles, 
e com os indios. 

Por carta de 10 de Abril de 1630 manda S. M., que os 
indios sejão governados pelos seus principaes, e parocos ; 
e que a terça parte dos indios d'ella, a fizesse o prelado de 
Santo Antonio, que é o bispo do logar em que se fizer a re- 
partição e uma pessoa eleita pela camara; e que o ouvidor 
seja juiz das duvidas que se moverem com os indios, sen- 
tenciando dentro de um mez summariamente sem apelação, 
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Magestade é servido mandar excogitar a bem de seus vas- 
salos, mas «empre desgraçados, havendo sempre o caminho 
costumado, e cada vez peior; muitas cabeças em um corpo 
pequeno, sem umas o pouparem, nem outras o defenderem. 

Áchão os padres, que pouco fruto podem fazer em a gentili- 
dade no espiritual sem o temporal,por assim lhes parecer,que 
não poderão evitar as injustiças, que se fazem aos menteca- 
ptos; masdificultozaé aempreza,em quanto elles tiverem esso 
ofício, e os subditos a quem fazer vontadeseimitar. E assim 
justamente é, porque nem os padres poderião satisfazer as 
vontades de todos nem todos os que as tiverem deixaráô deter 
caza sem pão,e quem a governa não deixa de queixar-se, como 
é estilo antigo; e ainda que não haja sempre razão nos povos 
contra reis e imperadores, tirando estes muitas vezes, e 
pondo quem é senhor das vidas e armas, como logo gente 
desarmada poderá prevalecer, aina que anjos sejão, sem O 
risco de exasperações, com o oficio de que depende o com- 
mun ? Sendo que na verdade emquanto se não encarregão 
os padres mais que do espiritual, estão em uma praxe de exem- 
plarissima quietação, por onde assim sempre poderião con- 
seguir sua emprezae para elles tambem alguns prós, pois sem 
uma couza mal se póde conseguir outra n'esta nova seára. 

Diga-o qualquer de nós, si algum governador nos man- 
dasse a algum certão para domesticar aquella nação, o que 
haveria mister? Canôas, remeiros, sustentos, pagamentos 
e varias despezas, por não serem taes certões terras por 
onde se possa caminhar a pé, e a caridade nos igno- 
rantes é tal que alguns por ouvirem missa querem 
pagamento, e si uma função d'estas não seria de pouco 
empenho, quanto mais a quem a haja de continuar ainda 
para a conservação entre elles. O secular o faria com a 
voz do governador, e com o temor; e aos padres é neces- 
sario obrar com a palavra de Deus e amor, para lhes pes- 
carem as almas, e ganhar-lhes primeiro as vontades, que 
com facilidade se rendem ao interesse, por ser gente po- 
brissima, e nos considerarem senhores de riquezas, parecen- 
do-lhes que o principal intento de lhes irmos assistir é para 
lhes remediarmos suas faltas ; e não lhes sucedendo assim, 
já vão desgostozos passando a palavra, — que aquelle 
branco ou padre não presta para nada, e que excuzado era 
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irás suas terras,si éra pobre. Isto vão dizendo não só os pro- 
pinquos a qualquer cultura, ainda os exploradores, que 
dos certões e matos mais jxcolios saem a tomar conheci- 
mento do novo trato para a esse respeito se chegarem, levando 
de volta, para mostrar, as mulheres e filhos, e sinão nada. 

Mas si a Justiça se calar, fizera bem seu oficio, para 
que o ecleziastico descansasse no seu, e com mais quietação - 
florescerião dificultozas desigualdades, si se não acommo- 
darem quartando-se conforme a conservação de cada um 
do commun e dos poucos indios, que já ha nas aldêias 
avassaladas da repartição, uzando-se d'elles como dispõe 

dita lei. 

Mas convem, que quando d'essa fórma se não ocupem 
em necessidades e utilidades communs e o politico as tiver, 
se possa valer dos indios, ut supra, porque os poucos que já 
se achão na vizinhança dos Portuguezes, não parece seria 
fóra da razio, emquanto se não remediar seu augmento, 
ocuparem-se nos augmentos communs. 

Pagão os Portuguezes, e conservão um soldado toda a vida 
para uma ocazião; e não menos conveniente parece conservar 
o resto de indios, que hoje ha no estado, assim para alguma 
invazão inimiga, que se póúde oferecer, como para levanta- 
mentos de escravos, si ainda os houver,ou qualquer extrema 
necessidade, e conduções dos certões, quando não tiverem 
americanos tigres, onças, macacos, e outros animaes, que na 
America se achão, sendo os mesmos da Africa; e não sabendo 
nós como cà vierão ter, a não se dar cazo que alguma der- 
rota os trouxesse, nem os naturaes da America mostrão pro- 
ceder de uma só nação, de qualquer das apontadas, ou do 
principe Arlante, e seu irmão, como diz a nossa Monarchia 
Luzitana, liv. 1 c. 13. 

Porque n'esses tempos os gentios não estarião confundidos 
com tanta variedade de linguas, e terião alguma politica da 
muita que tinhão aquellas nações, escrevendo as suas me- 
morias, para se acharem em todo o tempo; o que, si fizessem, 
se acharia, e faria d'ellas menção; porem aos indios 
se lhes não achou escrito a'gum em pão ou em pedra, que 
mostrasse haver entre elles em algum tempo quem soubesse 
ler, nem escrever; mas tão incapazes e faltos de politica, 
que não sabem contar mais que até trez, e d'ahi para cima 
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dizem por seu modo, que é já muita couza ; ou fazem menção 
da quantia pelos dedos das mãos e pés; e tão alheios de 
governo, como si não soubessem, que a um dia se havia 
de seguir outro. Matão um veado, ou qualquer outra caça, 
e comem tudo em um dia, sem saberem guardar nada, e o 
que lhes sobeja despendem, passando depois mezes, e mais 
tempo, só com os seus vinhos ; jejuão não por devoção, mas 
remissos, oprimindo de todo o modo a natureza, e pela terra 
(ainda que quente) ser tão humida,que qualquer ferro ou pão 
dentro em caza amanhece molhado, os mizeraveis naturaes, 
por não terem para similhantes ocazites cobertura alguma, 
se levantão desde a meia noite até pela manhan a fazer 
fogo debaixo da rede, e os que n'ella se descuidão com 
somno, ou preguiça, na saude o sentem: do que tudo lhes 
procedem varias e mortaes infirmidades, por viverem em 
tudo sem conta; e as mulheres, quando lhes chegão as dôres 
do parto, se vão ao mato ou a agua a parir, e depois 
de se levarem, com a criança recem-nascida, vêem para 
caza, Uzão estes gentios peiores disparidades do que si fôssem 
terrestres feras, não lhes faltando juizo para maldades. 

Até aqui me não aparto da doutrina do dito autor, nem 
da Chronica da companhia do Jezus do estado do Brazil 
liv. 1 n. 85 até n. 101, em que só acrescenta alguma curio- 
zidade palpavel, mas não conclue com certeza al- 
guma, assim pela variedade dos autores, como pela difi- 
culdade de um novo mundo, achado sem archivos, papel, 
nem tinta, donde se pudesse inferir noticia certa: ella estriba 
segundo fundamento na opinião dos filozofos, por não 
serem sujeitos que se ocupassem com metaforas ou nove- 
las, mas só com couzas dignas de muita ponderação, e si os 
dous irmãos fôrão senhores da parte atlantica, que mais se 
vizinhava á Europa do que ás ilhas,por essa costa não ha ves- 
tigios, e em algumas se não acharão habitadores, como nas 
mais. Seria, porque o terremoto (como diz Platão) cahio do 
céu tão de repente, que alagou a terra, fazendo-a mar, e 
mal poderião os deseuidados (nos altos das ilhas, que sem 
mantimento ficarião, ainda que tudo se não cobrisse) ter 
amparo, que rezistisse à fome dos molhados, sacudidos e 
corridos d'este castigo: razão porque se não poderião extin- 
guir os que se acharão pelas ilhas, que correm pelos mares 
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da zona do meio-dia, que correspondem a Africa torrida, 
pois de comêr lhes não podia faltar, em consequencia do 
tributo, que tal gente costuma dar aos mais fracos, e aos 
de mais força, ainda que sem necessidade, e melhor quando 
a tivessem então por seu regalo, que se mergulharião 
melhor, como aquelles mares quentes lhes permitem, e elles 
costumão, e assim os Enropêos no mar, como os que se 
achão em terra entre elles, despem-se quando chove, e es- 
tão à chuva nus, até passar o couro, e depois se tornão a 
vestir. Mas assim indios como pretos me obrigão a acommo- 
dar-me em parte com a segunda e sexta opinião, não por des- 
cendentes das tribus, nem de Ofrir, neto de Heber, o primeiro 
que deu adoração a Deus, por que não me persuado, que lhe 
quizesse nosso Senhortão pouco, que dezamparasse tanto sua 
descendencia, que, sendo homens, pareção brutos nas obras. 

De mais oestreito de Magalhães, que divide a Ame- 
rica da Terra-queimada, é pequeno; mas bem poderião pas- 
sar ao reino de Chile e Perú e correrem pelas Indias oci- 
dentaes, e toda a America ; mas para da oriental passar à 
Queimada é toda a dificuldade, porque suposto corra para 
o oriente como timbre da America no coração do mar em 
seu centro, acaba sem chegar á terra firme, como testimu- 
nhão aquelles mares hoje tão sulcados, assim dos Espanhóes 
da Nova-Espanha, que ao sul da America navegão para Fili- 
pinas por leste da Queimada, como dos Portuguezes e outros 
que a leste navegão para a India, e deixando a dita terra 
em meio, depois, discorrendo por aquelles mares, se encontrão 
todos em varias conquistas das Molucas e na cidade de Ma- 


“nilha, metropolitana das Filipinas, onde ordinariamente vão 


da India os Portuguezes a seus negocios, Chinezes, Japões 
e todo o oriente, sem mais encontrarem com tal terra, si 
por algum estreito a não cortão. 

E das tribus, que os Judeus divulgárão por perdidas, 
consta só serem por seus pecados cativas e divididas as 
do reino de Israel pelos Assirios em Ninive, e as de Judá 
em Babilonia por Nabucodonozor, donde todos tôrão resti- 
tuidos á terra da promissão, como havia profetizado Eze- 
chiel cap. 37 vers. 22, e a profecia de Esdras atraz apon- 
tada nol-o diz: Unusque regionem suam, e não significa 
perdição. Mas si esse conceito se faz dos indios por suas 
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inclinações traidores, medrozos, cobardes, e superstíciozos, 
tomando por suas mulheres as cunhadas, que ficão vivas e 
viuvas,e aos que por mais graves parentes não matão em 
vida, queimão na morte e bebem-lhe as cinzas por exequias; 
tudo o que podem fazer ás avessas não fazem ás direitas, 
como si varrem as cazas da porta para dentronão se abaixão 
para apanhar com as mãos o que podem levantar com os 
dedos dos pés, e algumas palavras que têem, chamando a 
chuva maná, quando se despedem para Gericó, que quer 
dizer—vou-me, tudo bem combinado das ditas opiniões, 
ainda assim eu dicera, que da mesma maneira que toda a 
Azia e Africa recolhem muitas nações em si, assim dicera 
tambem, que da mesma maneira poderião passar-se 4 Ame- 
rica todas as apontadas nas opiniões atraz, e n'ella viverão, 
quando existia a Atlantida. Mas os indios, que proxima- 
mente se acharão na America, são tão similhantes aos pre- 
tos de Africa em ritos, costumes, e exercicios, como 
si estas duas nações fôssem uma; salvo todavia tra- 
zerem seu principio da primeira propagação do mundo e da 
escoria delle; e como seja de fé, que pretos, tribus e indios 
todos descendem de uma parte, ainda que uns já fôssem 
escravos e outros senhores, e tambem que hcuve a divizão 
das línguas, assim o admitimos; si assim se começou o 
mundo, ut supra; porque si aquella maldição foi dispozi- 
ção divina, se acha ao pé da letra cumprida assim nos indios, 
como nos pretos. Quem entre elles é valente, esse é senhor, e 
quem é mais fraco, é escravo, e muitos escravos de escravos. 

Começou-se a repovoar por aquella parte da Azia menor, 
o mundo de Noé; e seus tres filhos Sem, Cam e Jafet, depois 
de multiplicarem com suas familias juntos em a memora- 
vel Babilonia, se dividirão, indo cada um pelo mundo com 
os seus. Genes. cap. 110. 

Sem se apoderou da Azia, e d'elle procedem as nações 
orientaes, e os Hebreus, tomando o nome de Heber: Jafet 
se apartou para a Europa, de quem procedem as nações 
della, e Cam para Africa, de cuja familia se povoárão os 
seus contornos, como refere Torentilho no discurso uni- 
versal, em a segunda idade. E povoadas as trez partes, de 
alguma d'ellas vierão os indios para a America, quarta 
parte do mundo, que se achou no coração do mar. 
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Da Azia menor se mete a Africa em meio, e da maior 
grande distancia de mar ; e suposto d'ella poderião passar 
ás Filipinas, para d'ellas se poderem passar 4 America, é 
necessario gente muito perita na arte maritima para vencer 
as dificuldades d'aquella muita distancia do rigorozo golfo, é 
maior dificuldade dos Japões; nem por aquellas partes da 
India se acharão vestígios de gente tão barbara, de que os 
indios procedessem. 

Na Europa é a Irlanda a parte que mais se avizinha da 
America, mas com muita distancia de arriscados mares, 
por onde tambem se não acharão vestigios, de que pre- 


“cedesse gente de tão pouca razão; antes, si la acharão 


algumas, como dizem, ou é que aquellas ilhas do norte 
fôrão contiguas á America, quando existio a Atlantida ou 
seria dos que se despenhassem da estrema de Guiné, como 
nas Canarias se acharão outras, de que hojo procedem 
algumas familias de gente severa, a quem chamão Guan- 
xes. 

E si pelos mares, que estão descobertos, rodearmos a 
terra firme, que das primeiras trez partes do mundo se po- 
voárão e sabemos,que estão unidas a Africa, Azia e Europa, 
buscando tambem por onde se lhe possa unir a America, 
quarta parte e chegarmos pelo norte aos mares dos Mosco- 
vitas,que contestão com os Tartaros,e pelo oriente aos Chi- 
nezes, que com os mesmos Tartaros contestão ; e a estes per- 
guntarmos,sina Ázia a Tartaria vai contestar coma America, 
que corre ao norte, ou pelo sul, rodeia tanto a Terra-quei- 
mada ou a mesma America, por aquella parte incognita, como 
escrevem alguns autores, que os msulanos japões lhe correm 
da parte de leste, de que ha poucos conhecimentos pela terri- 
bilidade d'aquelles mares, e pela sua frieza inabitavel; e si 
por alguma ou por ambas as partes se vai a terra da America 
fazer contigua à Tartaria, por onde algumas podessem correr 
para a America do meio-dia, de que procedem os indios ; 
responder-nos-ão os Tartaros, que tal gente não póde proce- 
der d'estes; porque, suposto que barbaros, não o são tanto 
que se deixassem cativar e comer uns aos outros, porque 
ainda assim para aquella ruim parte propagou melhor irma - 
dade, enem seria possivel dar volta por climas tão desabridos 
gente de tão pouca prevenção. 
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Da parte de oeste, clima inabitavel de terra incognita, 
ou mares innavegaveis, norte e sul o que fica dito; e só da 
parte do leste corre a costa d'Africa pela zona torrida, 
desde o Cabo-branco até a costa de Moçambique, parelha 
com a dita America, e Terra-queimada, com ventos, é 
aguas, e climas tão favoraveis, como se requeria para tal 
gente, de maneira que não avizinhando de mais perto, 
ainda assim, com vinte dias de bom sucesso, podião de 
qualquer ponto de uma costa, de que despegassem, aportar na 
outra, isto é, da de Guiné na da America que corre para o 
norte de Angola,e da de Moçambique na Queimada; por onde | 
ambas estas partes do mundo mostrão terem dado em algum 
tempo as mãos uma a outra, como declara Platão, e o dizem 
os mais filozotos. Indicio d'isso são as ilhas, que pelos meios 
d'aquelles mares achamos povoadas de pretos, sem em 
nenhum tempo constar por ellas derrota alguma, como ha 
de umas, ou de qualquer das apontadas, ou de outra simi- 
lhante, que por ali aportasse, e deitasse aquella gente. 

Porquanto fazendo os homens memoria das couzas do 
mundo, depois que n'elle se começárão a entender por 
seus” caracteres em pedras e taboa:, até virem ao papel, 
nunca houve quem de vista désse noticia de taes ilhas, nem 
da zona torrida, mas só por fé os matematicos mencionão, 
tendo por impossivel o ser habitadas; e só por navegar 
por altura se descobrirão, depois que se princ'piou o desco- 
brimento da India pelos Portuguezes, de quem aprenderão 
as mais nações. Logo como a nação dos pretos, sendo a mais 
barbara, se achou já n'aquelle tempo habitando por todas 
estas ilhas d'esse mar zonido, que fica em meio da Ame- 
rica, e Africa torrida, mas tão amaradas que muitos 
pilotos hoje, pa tindo da terra em sua de manda, as errão ? 

o certo é, que só gente, que não tem lei com seu 
pai, nem sabe dar quartel, podia obrigar aos mais fracos 
e de menos condição por já não acharem terra para onde 
se retirar, a irem buscal-a por esses mares, bem como a 
viver, ou morrer por não dar gosto a seus inimigos, como 
sucede muitas vezes «inda em gente bôa. E nota-se, que os 
indios são tão exasperados, que quando os conquistavamos, 
fazendo-se alguns fortes em algumas cazas, não aproveitavão 
bôas praticas de que rendendo-se os não haviamos de matar 


a sangue frio, nem comer, e outras similhantes, e como não 
bastasse nada, largando-lhes fogo ás cazas, para que saindo 
d'ellas os apanhassemos, se deixávio antes muitos abrazar e 
fazer em cinzas, pegados uns de outros, do que render-se, 
constando-lhes alias o nosso bom trato. 

E si as aldêias do Maranhão tivessem logo de principio 
senhorio, a quem pertencesse sua defeza, não terião levado 
tanto descaminho ao desamparo, e mui diferente se acharia 
hoje o estado para rezistir a qualquer futuro contigente. 

Quizerão alguns dos primeiros conquistadores tratar de 
algumas administrações, ainda de aldeias pacificas sem 
fórma; porém como os pobres moradores tiverão sempre 
quem só tratasse de oprimil-os, como hoje se uza, por 
cada um melhorar seu partido, impossibilitou-se o commun, 
sendo que é o mesmo enfraquecer os moradores, que pôr 
o estado em precipício. Assim com o pretexto desta 
e d'aquella falta, que provera a Deus as não houvera no 
mundo, pois não veio o nosso Redemptor a elle debalde, 
fôrão os moradores constrangidos a largar as administrações 
para as aldêias dos mais livres ; e em logar de irem ellas em 
crescimento, fôrão a menos ; e tudo está reduzido em nada, 
como caza sem dono, e sem ocazião de viver o zelo publico, 
que antes está em uma continua molestia, e os padres contra 
si levantão muito odio, quando cuidão em amparal-as. 

Nem os moradores terião necessidade de se fatigar muito 
com elles, si não se houvessem muito empenhado na com- 
pra, em que gastavão todos os seus cabedaes ; aquelles que 
fazião duzentos mil réis, si assim fizerão sómente com cem 
mil réis, serião mais ricos, tendo mais descanso, e o mesmo 
podião dar à sua gente. 

E suposto que n'aquelles primeiros tempos havião mu- 
lheres brancas e homens soldados, que não deixarião de dar 
alguma ocazião lasciva, muito fará hoje qualquer pessoa 
em tratar de sua familia; e para os filhos já se ensinão 
faculdades, gramatica e outros divertimentos, em que se 
crião com diferente doutrina da primeira conquista. Mas 
raras vezes se acha quem atenda pelo bem commun ! Como 
este não prevalece aos mais, que particular poderá prevale- 
cer? Pois dissipando-se aquelle, quando se não podem 
enclaustrar as gentes, se destroe uma couza sem remediar, 
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porque para ofender a Deus, em toda a parte se acha ocazião, 
e mais proxima na pobreza ; pois assim como esta faz vileza, 
uma couza com outra faz de todo perder o pejo; e só ao ter 
andão mui annexos os brios, vergonha e estimação; por Isso 
ninguem duvida que padece peior creação á pobreza, do 
que a riqueza; e como esta no estado só se entende em 
haver gentes de serviço, si estas fôssem tiradas dos matos, 
e descidas 4 custa dos particulares, os missionarios deze- 
jozos dos bens das almas, ali parece as acharião com mais 
socego, do que a experiencia tem mostrado, e a menos 
custo, do que por seus incognitos e infinitos bosques difi- 
cultozissimcs e impossíveis de penetrar, por onde vivem e 
morrem sem remedio algum de suasalmas, pois impossivel será 
chegar-lhes nunca por suas dilatadissimas profundidades. 
Entre a gente politica pouca se acha, que deixe de conhecer 
senhorio, trabalhando com uma mão para este, e com a outra 
para si; e não sei, que os indios tenhão por si mais razão, 
parecendo mais forçoza a do agradecimento de os polir- 
mos ao nosso trato para viverem em o conhecimento do 
bem, que ignorão, sendo ao demais indecizos e tão alheios 
da razão, que o senhorio de taes vassallos parecerá mais 
escravo que senhor, por suas mizerias; mas assim como 
não ha nenhum que reze de sua devoção, mais que em- 
quanto lhe fazem repetir o que lhe ensinão, da mesma 
maneira é necessario, para fazerem alguma couza, estar-se- 
lhe sempre apontando com o dedo, assim e assim, e sinão, 
nada fazem, que se lhes agradeça ; gente sem consciencia, 
vergonha, nem consideração; nem ha ertre elles quem 
se aplique a oficina alguma, nem a querem saber, e siquer 
para se cobrir tecer um palmo de panno por sua virtude : 
excepto constrangidos da industria dos brancos, para depois 
com elles repartir e remediar os que para si não querem 
prestar, e menos para ninguem, sem queimação de sangue, 
por mais domesticos, antigos, nascidos e creados, que 
sejão com os brancos, em cuja companhia ainda assim se 
achão muitos extremos com melhor fruto que nos matos.» 
Não ha muitos tempos, que, comprando eu uma india 
do Rio-negro, acima de Aveça, trouxe ella comsigo uma 
filhinha, que em poucos tempos aprendeu a lingua geral, e a 
ensinou a mãi, a qual adoecendo, e chamando-se-lhe confes- 
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sor, o padre Gaspar Martins, da companhia de Jezus, tanto 
que a enferma o vio, de triste que estava se alegrou, 
chamando-o e confessando-se com tanta satisfação, que a 
padre se foi, dizendo não era doença de perigo ; mas tanto 
que se despedio, logo a innocente expirou com tão bôa 
morte, que assim Deus m'a dê, quando fôr servido por 
destinação, porque o confessor, que ainda ia perto, ficou com 
edificação admirado, Adoecendo mais proximamente um 
indio de maior e diferente nação, que,po haver poucos annos 
tinha vindo do certão, e não saber ainda bem a lingua geral, 
não estava instruído nem baptizado, mas como parece vivia 
já com o dezejo do exemplo, que entre nós via professar, per- 
guntando-se-lhe no artigo da morte, si queria morrer bap- 
tizado para ir gozar da bemaventurança? respondeu por 
seu modo, que sim, com tanto afecto que, até dar a alma a 
Deus, não cessou de dizer sempre — sim, sim, Jezus, sim. 

Bem alheios d'este bem vivem os mizeraveis por suas 
terras, tanto que antes la querem ser comidos uns pelos 
outros, do que serem por nós resgatados; como aconteceu em 
uma ocazião, em que achando os Portuguezes no certão uma 
escrava folgando com seus senhores, filhos de um principal, 
equerendo-a comprar, duvidou o principal vendel-a, dizendo 
estava dedicada para uma festa dos ditos seus filhos; e sendo 
pelos brancos instada e convencida, a ultima duvida foi, que 
lhe perguntárão os brancos, si queria, que a comprassem ? 
Respondeu, que antes queria ser sepultada no ventre de 
seus senhores, a quem amava muito por se haver com elles 
criado. 

E achando em outra ocazião uma india amarrada a um 
esteio, e os naturaes em beberronia para a matarem, fazendo 
o seu baile, como elles costumão, assim chegavão a ella 
bebendo, e dansando, e a convidavão, e então ella tam- 
bem bebia; e voltando elles, ficava ella batendo com os pés, 
e fazendo sua menção para si e cantando com voz sub- 
missa. 

Tratárão os brancos de a contratar com os principaes, 
tendo por sorte haverem chegado n'aquelle tempo, por ata- 
lhar o maleficio, que com dificuldade conseguirão ; mas tanto 
que a moça o soube, vendo que a dezamarravão, voltou o 
contentamento em lagrimas, mostrando que queria antes 
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morrer, e deixar nome em tão celebrada festa, do que ser 
escrava dos brancos. 

Porem si esses selvagens, alem das suas barbaridades, não 
sabem, si nós os comemos, nem tambem o que perdem ou ga- 
nhão em mudar de senhores, de terras e lei, do que tudo 
entre nós o tempo os desengana, e si depois sabendo já todos 
uma lingua, tendo á vista os oficios divinos,e os nossos exem- 
plos, onde já terão menos desculpa, não tratão de sua sal- 
vação, parece ser a sua razão sem razões, e deve a nossa 
passar a melhores consequencias para elles piedozas, e para 
nós. Ainda que a isso nos leve algum interesse de se remediar 
este e aquelle, não parece grande erro, mas tudo virtude, em 
terra onde se não póde viver sem osnaturaes,nem o estado ter 
missionarios sem seculares, para os poderem s:lvar sem nós. 

Mas para que tudo melhor se lograsse, se poderião fazer 
os descimentes nos mezes do outono, quando a mãi do rio 
das Amazonas, com os muitos que n'elle se despenhão, con- 
tentando-se com seus nascimentos, dão logar ás praias, e 
permite que canôas por cima das aguas se extendão com 
variedade de pescado, e tartarugas, que em Setembro 
começão a desovar, e em Janeiro se achão mais filhos, ou 
ovos, como os de galinha, e deita uma tartaruga 70, ou 80 
e mais ovos. 

Em uma ocazião, andava eu em uma tropa, de que 
era cabo Antonio Arnau Villela, que no certão dos.... 
ficou morto com dez homens brancos e cento e tantos 
indios nossos co r panheiros por uma traição que nos armou o 
gentio. Os selvagens dividirão-nos, dizendo tinhão uma aldêia 
de escravos apozentados, quenos querião dar, mas que lhes 
era necessario ajuda de nossas armas; e levando quinze sol- 
dados com cento e tantos indios, os fôrão de noite encami- 
nhando a uma emboscada,aonde derão ao romper da manhan 
no arraial como de paz, e oferecerão a vender umas indias, 
que trazião amarradas com uns fios podres, as quaes pelo 
trato bem mostravão ser suas proprias mulheres,mas não se 
raparou, sinão quando ellas com elles fôrão fugindo, dei- 
xando o cabo já com a cabeça quebrada, e ofendendo ou- 
tras pessoas, que n'aquelle primeiro descarregar com seus 
pãos de jucá achárão descuidadas das armas, porém nós 
d'elias nos valemos e lhe fizemos ainda alguma perda, com 
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que se retirário. Retiramos-nos tambem ainda da sua fle- 
xaria ervada, de que poucos feridos escapário, recolhendo 
tambem alguns, dos que tinhão ido ao mato, e ficárão fóra 
da emboscada, e fóra das armas de seus páos. 
* Descendo n'aquella ocazião da ilha da Madeira a tropa 
incorporada, ainda toda, com cerca de mil pessoas, em vinte 
e tantas canôas com 16 indios remeiros, quatro indios caval- 
leiros, o outros tantos brancos em cada canôa, fóra a escra- 
varia que todos trazião, e aportando ante manhan em uma 
praia, que teria 3 quartos de legua em redondo, estava toda 
tão coberta de tartarugas, que se debandárão brancos e negros 
virando-as de costas, que é o estilo com que se prendem, 
por se não poderem tornar a virar, matando muita quanti- 
dade não só para se comer, e para matalotage de que as can- 
nôas se carregárião, mas tambem para se fazerem muitas 
manteigas das banhas, como se uza. Pelas dez horas, 
deixamos a praia tão brilhante, e coberta de tartarugas, 
como si nenhuma se lhe houvesse tirado, andando ellas tão 
embebidas no cuidado de fazer covas com as mãos, para 
sepultar os ovos, que nenhum cazo fazião de toda aquella 
gente, que por entre cllas andava escolhendo, e matando ; 
sendo que aonde andão muito corridas, como nos rios vi- 
zinhos do Pará, onde os moradores se vão, ou mandão apro- 
veitar d'aquellas arribações,são tão advertidas, que, quando 
querem sahir, deitão primeiro duas, ou tres a correr o campo, 
e sentindo estas qualquer rumor, se tornão a recolher a agua, 
e nenhuma das mais sae n'aquella noite. E” de notar o tempo 
que aquelles animaes estão sem comer, nem beber, vivendo 
em caza de quem as traz por cinco ou seis mezes ; € 08 ja- 
botins, que teêm o mesmo feitio de cágado, vivem um anno. 
Cada tartaruga péza duas arrobas, e algumas mais ; 
carne como carneiro, de que se fazem variedade de gui- 
zados, mas por peixe se comem, € tambem os jabotins, 
ainda que é caça do mato; o figado é melhor que o das 
caças, que se tem achado; e tambem os das tartarugas não 
são más, ainda que d'elles se não faz tanta estimação. 
Porem sendo este o tempo em que se devião fazer as jor- 
nadas de conduções pelo rio das Amazonas, não davão 
repetidas ambições logar a esperar monção, porque todo o 
tempo lhe parece pouco ; sendo que no inverno são aquellas 
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jornadas matadoras, assim pelo ruim tempo, e pouco sus- 
tento, que então se acha, como pelo agua que então se 
bebe turva das terras, que as enxentes vão quebrando, re- 
volvendo, e alimpando os lagos e matos, que vem batendo, 
d'onde saem nuvens de pragas a beber o sangue da 
gente, de dia moscas infinitas, e de noite mosquitos sem 
conta ; e taes são que, por melhor que uma pessoa se cubra, 
tudo passão por chegar ao couro e carne, que atravessão 
sem dar logar a que se possa dormir : por isso os pobres 
indios remeiros fazem a taes viagens a mais descoberta bar- 
reira, e suposto adoecem brancos e negros, d'estes morrem 
mais, tantos quanto com maior diferença lhes custa. 

Mas muito sadio é o rio n'aquelle tempo, quando as aguas 
correm retiradas de toda a praga; então as praias estão 
apuradas, e providas de todo o bom agazalho, em cinco me- 
zes de bôa monção. Si se subisse pelo natal, e descesse de 
Setembro por diante, serveria de recreação o que servia de 
ruina; e tudo assim aproveitaria mediante o Creador, cui 
laus sit virginique matri. (!) 


(1) Este manuscrito, oferecido ao Instituto historico pelo Sr. Dr. An- 
tonio Henriques Leal, foi copiado de diversos manuscritos sob o titulo 
Obras de varios autores, existentes na biblioteca publica de Lisbôa. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


FEITAS NA 


VILLA DO RECIFE DE PERNAMBUCO 
NOS ANNOS DE 1808, 1809 e 1810 


POR 


ANTONIO BERNARDINO PEREIRA DO LAGO 


Sargento-mór do real corpo de engenheiros, 
empregado na capitania de Pernambuco, e n'ella correspondente 
do real archivo militar do Rio de Janeiro. 


Nisi utile est quoa facimus stulta est gloria. 


INTRODUÇÃO 


Estas observações meteorologicas, que principiei para 
minha particular instrução, as quaes por serem as primeiras 
e até hoje unicas n'esta capitania, e me parecer d'ellas se 
poderia colher alguma utilidade, tenho a honra de apre- 
zentar, fôrio começadas achando-se o barometro e termo- 
metro collocados em 24 pés e 5 polegadas sobre o nivel do 
mar em uma camara com a porta para léste, isto até 
Abril de 1810, e d'ahi para diante, mudando de habitação, 
fôrão collocados em 34 pés e 8 polegadas sobre o nivel do 
mar em uma camara com duas janelas para o sul, 

O barometro é da construção de Nosseda em Pariz, sem 
ter nem aqui haver outro com que possa comparar os rezul- 
tados do meu ; a sua graduação é de polegadas e linhas, que 
eu para mais exactidão devidi em decimos. 

O termometro é do mesmo e tem as graduações da escala 
de Reaumur e Fahrenheit. Muitos fizicos, e principalmente 
os francezes, uzão da escala de Reaumur, porem é hoje ado- 
tado como mais exacto o methodo de Fahrenheit por todos os 
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fizicos inglezes, o qual segui, ficando bem facil com pequeno 
calculo reduzir os grãos de uma escala aos da outra. 

Não tive atenção em particular aos ventos, como conheço 
seria bom, por que tambem a não podia ter á secura e hu- 
midade da atmosfera nem ao total das chuvas por me 
faltarem um hygrometro, e mais instrumentos proprios com 
os quaes, logo que os tenha, acrescentarei as minhas obser- 
vações diarias. 

Comecei observando oito vezes no dia, porem alterei este 
plano por vêr a pequena variação, que mostrava o baro- 
metro; o que se deve atribuir a estarmos aqui debaixo 
da zona torrida, (a) e me contentei em diariamente fazer 
trez observações, primeira de manhan, segunda de tarde, 
e terceira de noite, tomando por manhan o es aço desde 
o principio do crepusculo até ao meio dia, por tarde desde 
o meio dia até ao fim do crepusculo, e por noite o resto até 
à meia noite. 

- O amno de 1808 foi observado seguidamente ; o de 1809 
foi só até Outubro; o de 1810 teve a interrupção até Maio, 
d'onde continuão as observações. Mostrarei primeiramente 
os rezultados destes trez annos, depois farei uma breve 
comparação entre o maior calor observado aqui nestes trez 
annos e o de Lisbôa e Rio de Janeiro, comparando igual- 
mente as elevações do barometro, guiado pelas observações 
meteorologicas, que tenho podido alcançar feitas n'aquellas 
cidades. 

N'estes trez annos o maior calor observado no termometro 
de Fahrenheit foi sempre de 84º, e o menor 75º, este só 
nos annos de 1808, e 1809, pois no de 1810 nunca mostrou 
menos de 76º. Entre os maiores termos de calor de cada um 
d'estes annos não houve diferença; nos menores houve-a de 
1º. A diferença do maior ao menor calor n'estes trez annos 
foi de 9º. 

À maior elevação no barometro foi de 28P. BL. 2D., 
esta só no anno de 1808, e nos seguintes foi de 28P. 4L. 

A menor elevação foi 27 p. 9 L., esta só no anno de 1808, 
e é de notar, que nos seguintes annos foi descendo cada vez 
menos, no de 1809 a 27 p. 11 L., no de 1810 só a 28 P. IL. 


(a) M. Bossut, Trat. de Hydrodinamica $ 102. 
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A diferença nestes trez annos da maxima á minima 
altura no barometro foi de 8L.3D. 

Tambem expuz muitas vezes o termometro em dias 
claros aos raios directos do sol, e o mais que indicou foi 
de: 126º. 

O amno de 1808 foi de muita chuva, e muito abundante 
de mandioca ; a colheita em geral de grão foi bôa, a pro- 
dução do gado multiplicada, e a sua creação feliz : não pros- 
perou assim a plantação de cannas de assucar, pois segundo 
consta da inspecção entrárão n'esse anno n'esta praça 4.271 
caixas; tambem não foi grande a abundancia de algodão, 
de que só entrárão 26.877 sacas O caracter do anno foi 
mais doentio que o passado, e grassárão por quazi todas 
as pessoas umas febres do genero das remitentes, porém 
benignas, que por qualquer modo tratadas cedião com- 
pletamente e sem recahidas, sendo a sua duração de trez 
a quatro dias, e muito poucas pessoas d'ellas morrrêão. No 
anno de 1809já diminuio a quantidade de chuva, e houverão 
trovoadas correndo do sudeste para o nofte, as quaes são 
raras neste paiz ; a fertilidade foi menor que a do anno 
antecedente mas em assucar foi a maior,pois entrário n'esta 
praça 12.801 caixas; (b) a cultura do algodão foi tambem 
muito bôa, que produzio, segundo a entrada, 47.512 sacas. 

O anno de 1810 foi muito quente, sêco e alguma couza 
esteril; chegário a diminuir alguns rios, e a estancar algumas 
fontes no sertão, o que obrigou familias a mudar de habi- 
tação. O caracter d'este anno foi sadio, e é experiencia 
feita, que neste paiz a saude é na razão inversa da muita 
chuva, ao mesmo passo que na razão directa d'esta cresce a 
fertilidade e abundancia. A produção do assucar foi bôa, e 
chegou a 9.840 caixas; porém a do algodão excedeu á 
de todos os annos antecedentes, e foi de 50.103 sacas. (c) 


(b) Esta conta é verdadeira por ser tirada dos livros da inspeção; to- 
davia não a podemos dar por exacta nem relativamente à produção em 
geral, por não poder entrar em somma o assucar,que se consome em dis- 
tilações, nem a produção particular do anno de 1809, porque muitas 
caixas ficárão da safra passada, que os lavradores conduzião n'este anno 
por convidar melhor a exportação. E 

(e) É precizo advertir, que a produção de assucar e algodão, de que 
falamos, não é assim mesmo a de toda a capitania, porque as safras dos 
engenhos da villa das Alagõas até a margem do rio d São-Francisco, 
quazi todos, assim como o algodão plantado para aquellas partes não. 
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Nota-se n'estes dous ultimos annos, que os grandes ventos, 
- costumados a vir em Agosto, ventário em Julho chovendo 
em Agosto, o que era costume suceder em Setembro, pois 
sempre erão as chuvas immediatas aos grandes ventos, O 
que bem se conforma com o que diz Fabre no seu « Ensaio 
sobre a teoria das torrentes e dos rios. (d). 

Comparado agora estas observações com as de Lisbôa 
e do Rio de Janeiro, aquellas que me tem chegado às mãos, 
vemos, que aqui o maximo calor tem sido 84º pelo termo-» 
metro de Fahrenheit, assim mesmo menor 5º que o que 
houve em Lisbôa a 16 de Julho de 1786, que chegou a 89º. 

Comparado com o do Rio de Janeiro tem sido menor 
10º, pois que a 9 de Fevereiro de 1804 n'aquella cidade 
chegou a 94º, escala Fahrenheit. Ha porém diferença 
muito sensivel nos termos do menor calor, por que sendo 
aqui o minimo que tem indicado o termometro 75º em 
Julho de 1808, e em Lisbôa 35º em Fevereiro de 1785, 
vem a ser a diferença 40º para menos n'aquella cidade. 

No Rio de Janeiro sendo o menor que se observou 52º 
em Julho de 1785, vem a ser a diferença 23º para menos 
w'aquella cidade. 

Fazendo tambem comparação entre as elevações maiores e 
menores do barometro, vemos,que a aqui sóbe mais relativa- 
mente a Lisbôa,e menos relativamente ao Rio de Janeiro;por 
que a maior elevação n'estes trez annos tendo sido aquide 28 
P.5 L.2D. em Janeiro de1808,em Lisbôa amaior sô foi de 27P. 
111., 9D. em Fevereiro de 1786, e no Rio de Janeiro subio 
mais 2 L., pois em Agosto de 1785 chegou a 28P, TL. 

Comparadas as menores elevações d'aqui em Agosto de 
1808, que foi 27 P. 9L. com a de Lisbôa em Janeiro de 
1736, que desceu a 26P. 6 L. achamos a diferença del P.3L., 
que desceu mais em Lisbôa, e comparada esta menor 


elevação com a que se observou no Rio de Janeiro em 


Outubro de 1735 de 27 Pp. 10L., se conhece por diferença 
apenas 1L., que desceu aqui menos. (e) 


vem aqui, mais vai à Bahia, nem tambem falamos do algodão do 
Ceará, porque nem todo aqui vem, e nos consta, que de lá entrarão 
aqui em 1809 sômente 1.710 sacas ; e em 1810 fôrão 3.451 sacas, 

(d) Tradução do Sr. Manoel Jacinto Nogueira da Gama. Secção 2.4 
S$38 e 39. 

(e) Memorias da Academia de Lisbôa 


VE 


Eis o que no meio de commissões, direcções e trabalhos 
topograficos, de que ha cinco annos n'esta capitania tenho 
sido, e sou actualmente encarregado, tenho podido e continho 
a fazer. Bem sabida é a utilidade de similhantes observa- 
ções,e cada vez mais dezejadas na mesma razão que o 
augmento dos conhecimentos humanos, como se lê nas 
memorias de todas as academias; e por todas as nações 
hoje da Europa se multiplicio observadores sabios, que, 
dando-se à sciencia meteorologica, tornão cada vez mais 
interessante a correspondencia que entretêem relativa a este 
objecto, e à aplicação que faz das suas observações. (f) 

Em fim depois de uma serie de annos empregados na 
meteorologia do paiz, que se habita, podem-se tirar utilis- 
simos rezultados, com que se enriqueção e augmentem os 
progressos da fizica, medicina e agricultura. 

Sendo pois uma das muitas felicidades,com que Sua Alteza 
Real para sempreassignala e doira a prezente idade do Brazil, 
o decreto de 7 de Abril de 1808, em que o mesmo augusto 
Senhor mandou crear um archivo militar, de que tenho a 
honra de ser correspondente, de cujo estabelecimento, re- 
gimen, e adiantamento tão merecida gloria reflecte no Exm. 
Sr. Conde de Linhares, ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios estrangeiros e da guerra, parecia-me ser bem de dezejar 
que,nas capitanias em que houverem correspondente d'aquel- 
le real archivo, entre outras instruções, que se nos dão, se 
acrescéntasse mais o fazerem e remeterem para o mesmo 


(1) As observações meteorologicasde Mr. de Maupertuis em Tornéa, 
feitas em 1737, que por ellas conheceu quanto o frio póde ser excessivo, 
pois, como elle atesta, desceu n'aquelle anno.a um ponto correspon- 
dente a 33º abaixo do principio de graduação no termometro de 
Fahrenheit, ou 65º abaixo de gelo ;as de Mr. Gisselin na Siberia, aonde 
muitas vezes, como elle afirma, desceu a 55º abaixo de cifra, e outras 
muitas derão ocazião, que viesse ao pensamento dos academicos em 
Petersburgo em 1759,que havendo ali n'aquelle anno um frio excessivo, 
o fazerem um misto de neve e espirito de nitro fumante, e outro de 
oleo de vitriolo e neve, que alcançárão um frio tal, que o azougue 
desceu a 1260º abaixo de cifra no termometro de Lisle; outras vezes 
com o frio artificial, que produz a mistura do espirito de nitro e neve 
a columna do azougue desceu a 500º abaixo de cifra da escala de Lisle, 
que corresponde a 390º abaixo de cifra em Fahrenheit, vindo a conhe- 
cer-se, que a intensidade do frio póde ser mais consideravel do que 
pensou o mesmo Fahrenheit, e igualmente que o azougue é susceptivel 
de gelar-se e converter-se em uma especie de metal solido, mais duro 


que o chumbo, 
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archivo annualmente as observações meteorologicas, que 
lhes fôr possivel fazer no meio das suas commissões, ajun— 
tando algumas abservações sobre a abundancia ou esterili- 
dade do anno ; o que fará até melhor dezenvolver todas as 
vistas militares na parte que tiver respeito à agricultura, 
e o que se conforma com o regimento do archivo,que baixou 
com o mesmo decreto da sua creação. 
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Janeiro de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 


MANHAN NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 


P. L. D. [Graduação de Fahrenheit 


28 
28 
28 
28 
28 
s8 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
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REZULTADO DO MEZ 


Maior elevação Maior calor 


Menor elevação Menor calor 
Me os Ss o in 


| 
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Fevereiro de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 
MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
É 
AOL [52 by dl P. L. D. [Graduação de Fahrenheil 
1 DS 52. Pe) A ul uol 81 83 80 
2 28. 374 “SB 0% 282208." 78 84 80 
3 28 203 28 2701 Pjeh nd) 78 83 79 
4 euoj O) 28 1.80 28 2 0 80 83 80 
5 28 "0050 28 QUA 28 9 1 80 83 80 
Gui 280 880 Zum 6 Al Ber) 79 83 81 
7 DoSb DSL 4) 28.3 2 De a) 80 83 82 
8 28 3 4 28 380 DSO) 8 82 80 
9 Der Gil, Pre lh) 28 8. 4 9 83 81 
10 280 0085 Der ay dO) asma o 79 81 81 
q DS JS Plena dO) DSi A 80 83 80 
12 | 28 3 0 28 3 0 PBR CM Ja is 84 80 
13 28 a? de o it 28108 1.0 80 84 84 
Ju ro 10) Plsja QB 8a RO 8 84 81 
15 Say aj O) QB 300 BSS 02 80 82 81 
16 28 2 6 BOM Oo ro RD |) 80 82 80 
V7 DB apa 28. 273 BUS pao AD) 78 83 82 
18 28 2.6 20 BORA vi o () 79 81 78 
19 28 Say Pie sy () DOR o 79 82 9 
20 28 31 2885 80 Boi By O) TS) 80 80 
21 er tb) Mer Oy 0) 28 3 0 80 82 81 
22 2 6) je) do) 2) Mie ap 79 82 8 
23 PI BL DONS PSV (Bjo UE 80 81 80 
24 DOME 280 9800 28. 3.0 79 82 8 
sy dee AD) 28 3 0 Ve SPD 80 84 80 
26 Plebe) Ss. Bo 5 rey ja O) 79 84 80 
DP li e, ci) Bt 206 a 80 83 80 
28 28 0 261 1921 28 3 0 80 83 81 
DOR os ao SBB 0 DBERS O 78 79 ti 
REZULTADO DO MEZ 
» a Bo 
| Maior: elevação Es ao Del 6) Maior calor... 24 84 
Menor elevação. mm Me ah O | Menor calor ii 


ÃO) os 
Março de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 

ka MANHAN TARDE NOITE maxi TARDE NOITE 
- 
a E 

ED o to; P. L. D. |Graduação de Fahrenheit 
Eos Fo 28 2 2 28 2 0 80 83 Bo 
nl DES, 28 3 0 28 28 80 89 80 
Sai o8 ga 28.3 0 28 30 78 Ba 80 
4| 28 9 9 28 3 0 Dis 10) 79 84 81 
dp 28790 28 3 0 98 9 8 79 89 79 
6| 28 3 5 28 8 4 28 3 0 79 83 7,9 
28 05/70 28 3 0 OBESO 78 892 80 
Ea OS oa 6 28 2 4 28 3 0 79 83 82 
WB 3:50 as 870 PSNES RO 80 84 79 
HOM os a, 28 2,8 28 99 81 84 80 
q 28 2 8 28 3 0 SRS) 80 83 82 
o o E) 28 3 0 OBS 0) 81 83 80 
13/28 3.0 28: 3.0 28 3.0 80 84 83 
14 | 28 2 9 OSS 98.9 4 80 84 82 
TS 28 ma 28 3 0 28 3 0 79 84 80 
16/] 08 3/0 DRECSDO 28 3 0 79 82 78 
174 -28 96 28 2 8 28 2 9 78 82 79 
IBiros 3º 0 28 3 0 28 3 0 so 84 80 
Tou os 30 DE SO 28 3 0 80 88 80 
A Ou DB 20 28 2 5 28 2 5 80 84 80 
SU adro 208 28 2 5 28 2 8 v 83 8 
do] 28 2,8 28. 370 28 3 0 79 83 80 
DB 9890 280 Bia 28 3 0 79 81 80 
ii coBo 920 287 800 981 30 80 84 84 
Soa Sn 6 28 Mi 28 3 0 81 84 80 
BGUIE TOS Der A 28 2 8 28 2 8 78 83 79 
dai 285 dae O 98: 3410 28 3 0]. "9 82 81 
98 | 28 2 9 as JoB8 28 2% 78 84 80 
29 | 28 2 9 PRIDE Cp E Ee au, 78 83 78 
30 | 28 3 0 28 208 28 3 0 78 83 78 
Sim uesos cao O PP By O 28 3 0 q 80 78 

REZULTADO DO MEZ 
PAREI ; 

Maior elevação . .. . 2 vs OS SS Maior colonia E: 84 
Menor elevação. +... .... PBR 8 | Menor calor.. .-. 77 


SS 
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Abril de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 


MANHAN TARDE NOITE as TARDE | NOITE 


P. L. D. [Graduação de Fahrdnheit, 
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TD ND UI VI DD TI UI ND CI CD UI ND CI VD UI CO COND RD CO RD RD DO CI RD CO CO RO 0 


SONHSNHCONHCOCONCODOTCOLDSPQNNO ROO OCO 
OD VIU CND UND ID ULDO CUIDADO RO DO CO DO DO DO DO TO CO DO RO CO RO TO CO CO O 
VPOCONCIRODOIDHDODORDOSOHOSDNO O OS 


REZULTADO DO MEZ 


Maior elevação - ; | maior calor 


Menor elevação Menor calor. 


EEE dino 
Maio de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 


MANHAN TARDE * NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
É AEE 
Q 
PAT PIRES: P. L. D. |Graduação de Fahrenheit 
1 28 3 0 28 2" 8 28.2. 9 82 80 
b) 28" 3 12 288970 28 8 9 83 80 
3 28 3 8 28183 O 28 Ea 80 84 81 
4 BS A um 28 3. 0 28 2-6 80 84 81 
5 BA 28 3 1 28 3 0 80 84 82 
6 28º 370 28 3 0 DSO vi; 8 82 79 
7 QB «3 “A 28230 28 Sr) 8 83 8 
8 28 3 0 28 25 0 2s 3 0 19 83 81 
9 28 3 0 28 2 8 28 3 0 9 82 9 
10 28. 3 “0 Bia 0 ta Po Ro) 80 83 80 
VI 20 2-0) 2803 Q 28 3º 0 80 83 9 
12 28:45 "9 28/08: 0 DSL eo 78 81 8 
13 28 SA 28 2 9 Disha Pon) 8 84 80 
14 28 3 0 28830 Piotr a] 78 84 82 
15 98: 3-0 28 2 4 28 18120, 19 83 80 
16 2830) 28218 BS TS 19 82 80 
7 284288 DOOU 281278 80 84 81 
18 Proa 7 DONDE Proj é 80 82 80 
19 28 3 2 283. E 2S0 Sd) 9 83 80 
20 28 3 0 Pxe pê (O Pao O e) 9 83 80 
21 28 3 0 DSO Dist 24 (6) 80 82 80 
22 as 46 Puet on: esti 22 8 81 80 
28 82370 DBO 28: PA 18 83 80 
24 oR Bda 17) ist QU o dA 8 83 80 
25 SMS To 28 es il 28 se U 9 84 80 
26 DB o. 1) no) 2S a 8 79 84 78 
27 28. 130 msn Gu dd, as 9 0 80 81 80 
28 28 3 0 PAST Pp A 28" 03 80 84 80 
29 2 2 9 AS o 28) 2254 9 82 q 
30 ARS O 2s sa 28 0 8 83 80 
31 Pesto hoj alt) 28 30 Diet ts) ul, 19 83 78 
REZULTADO DO MEZ 
PD; 
Maior elevação. +... ....4 98 -4 2 Ma TO Calorias > 84 


Menor elevação... ..... DS 1 | Menorscalorm: e 18 


essi So 
Junho de 1808 


CEI IDAS IR SIA ESTO R, 
BAROMETRO TERMOMETRO | 
MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
[o 2] 
SEE RO o P. L.D. | P. LD. |Graduação de Fahrenheit 
1 28 3 6 DOR O) CR Ron 9 80 78 
2 28 4 0 AQUid 28 3 ri 80 Cie) 
3 28 4 0 BB ROLO 28 E nú 18 8 16 
4 AS) ah alo) IRS 28 3 0 78 80 “9 
5 Pub Bh dO) 28 23040 28 3 0 75 19 79 
6 DSPRSDRO Emei o o) 28 2 % 75 80 75 
il epa nto DÃO) 282805 28 42 6 it 8 To, 
8 280 000 Pien et dO) DO DNA E] 8l 7a, 
OBS SO 283 O 28] 82.08 Gil 80 78 
10 Pies BD po) 28 a 2 Pei Do 79 80 78 
q O O) Dl e 5) 28" "3:00 8 Ei 80 
12 Pier sho O) DBO PRA 28 = 8 80 80 9 
13 2ASh tab o) DS 3.10 2 3 0 rs) 78 78 
14 OB po Selo ojaa dO) 28 3 0) e 80 q 
15 Pol a Ve) vo 3 0 Dora O To 78 19 
16 DS Teo 285 ES 2 28 3 0 T6 81 “q 
Lg eb an dl, BB 370 DOOR 7 76 19 80 
18 2 o 2a) dj 28 4370 io) 80 6 
19 Hop ul dh) Del ii O) o RE O) 75 78 78 
20 OS ao 28 33 usa asa E) E) 80 To 
21 PS ES PBS TRO 28 190 To 80 gu 
22 DSO POUSO) 2s. 20 T9 80 TA 
23 Pao) et 1 28s0 RAS e To 19 ia, 
24 280 5/0) mio 2 6 287182 0 79 80 80 
25) Pop ashaclo) 287 38.0 asd sho Ay) Ts 78 “9 
26 DO o 28 19 0 28:19 0 75 8l 80 
27 Sm SO: 26 Ro Pie jo om Ut 6 78 78 
28 Pes QBNNDRRA: 28 ONO 8 80 80 
29 PS o) 28 o 0 28 o: Ts 79 8 
REU] PS. o (0 AS o o ter Bjo dO) “8 80 Cit 
REZULTADO DO MEZ 
PD 
Major elevação 2 4 ) | Maior calor 
Menor elevação. 2 2 Menor calor. 


AR jo 
Julho de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 

MANHAN TARDE | N ITE Ea TARDE NOITE 
: | 
[== 

REAR) Ba P. L. D. [Graduação de Fahrenheil 
bol “98 892 28 3 0 28 3 0 5 80 75 
Ds OBS 9 |- 98350 28 3 0 5 79 7,6 
3/08 8 4 28 3 2 og 8 0 6 80 Y6 
4] 98 4 0 28 3 6 28 3 0 75 78 5) 
5| 2832 Seal 28 32 79 78 18 
6| 28 8 0 28 2 8 2g 2 6 7 80 aq 
La SOR ao eh SBIS O 28 3 0 78 80 18 
8| 28 4 0 28 3 6 og 381 ' 80 78 
9] 98 4 0 28 3 4 28 3 0 ii 79 TT 
10 | 28 3 0 28 3 0 28 3 0 76 80 Y7 
Mi 98 3. 0 28 3 0 28 3 0 78 79 7 
12/28 4 0 98. 91 2 28 2 0 75 "9 78 
14980 4.0 28 2:46 28 2 4 78 80 vi 
14 | 28 3 0 28 2 8 28 2 8 E 80 El 
15| 28 3 0 28 2 5 28 2 4 il "8 TT 
16 | 28 3 0 28 2 6 28 2 5 78 80 77 
Ni 98 3 6 28 3 0 28 2 7 76 80 78 
IS 28 3 4 28 2 8 28 2 6 76 79 76 
19 | 28 3 6 28 3 0 28 3 0 76 it) 78 
20 | 28 3 0 28 2 8 Gis BRO) 8 80 ii 
21| 28 3 0 98 2 7 28 2 8 77 79 E 
22 | 98 4 0 28 831 98 3 4 "8 78 il 
99) 98 8 5 28 3 0 28 8 0 78 78 76 
24 | 28 3 0 98 3 0 28 8 0 7,6 "9 ri 
295 | 28 3 4 28 2 8 28 8 0 7 80 78 
26 | 28 4 0 28 2 6 28 2 8 8 80 Ti 
at og 30 28 2 8 98 3 0:| 16 79 76 
28 | 28 3 6 28 3 0 28 3.0 76 79 E 
29 | 98 3'8 28 2 5 28 2 9 il 80 al 
app ros ao 28 3 0 28 28 7,6 79 7% > 
Sm | 08-18 9 28 3 0 asa 0 78 79 TUM 

REZULTADO DO MEZ 
Po e D ; 

Maior elevação. +... 1... 28 4 O] Maior calorha 80 
Menor elevação ....... 28 2 6] Menor calor. sara ce TO 
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a a eee 


BAROMETRO TERMOMETRO 
MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
E E ep us 
e E Da 1 O Graduação de Fahrenheit 
na DS Am A 
ROSES 28 3 0 pls RS, 78 80 “8 
Da OS So 980 820 Rue O, ey) 80 78 
3) 28 3 4 sl a A asas 76 19 qm 
Ho QS SO 28 30 26 oa 76 19 76 
50 | 28: 9/26 28 3 4 26 MORRA 8 80 79 
(e es a) 28 3 0 lp e dy 8 80 18 
7 28 10 O BS o na) 28783010 77 81 8 
BROS PSO 28 3 0 28 2 9 qq 80 TE 
9 28 970 28 3 4 2/6 RS RR) 76 EO) q" 
OM ass 98 1248 28 3 0 88 81 18 
min] os 270 28 276 28 202, vis) 81 78 
er ass so age 380 2 Sao Ta 19 76 
iai EL oi O Gisa ar AD) 28 3 0 76 49 8 
tio Bis) 8900 PR SSaNS TO Y8 80 78 
lo» 28/2518 e po e) 2608 280 78 80 TH) 
165] 28) 800 OS RNSE ORE R2 SRS RO a) 80 TO 
io) Bis od o8 90 28 3 0 8 81 TI 
Je | os Tao OB B2 oB Dio 79 81 78 
eu us 28 3.0 EST 16 80 q 
20 | 28 3 0 28 3 0 28 ST O, 76 80 76 
ou os o Bo) Pior RA) q 80 q 
92 | 28 279 PS SO 28. 2: 6 6 19 q 
99 | R8Bs 0 De Gr b) PSINSIRO Te te 16 
ou | 28) 900 e o O) 28 2 8 8 80 Mi 
SoM SAO: Do po AO mi di) 19 81 78 
26 Be bi DSR O; 28 2 4 mi 19 ai 
OT SS SO Glo po dio) QB O 76 TO 16 
28 2 279 e) 0) 28 3 0 Tui 80 “8 
BONS 570 281870 28 3 0 Til “9 78 
BOM Dos SO 28 3 0 28: 8/0 76 19 q 
GNL | BS e Ped a O) DO QN ni 80 qq 
REZULTADO DO MEZ 
E E se 
A je PA 
Maior elevação.-. +. «qu. 22 8 6] Maivrcálor.....-B 
Menor elevação ....... 27 9 0] Menotcalor,... 6 


ie 


E io 
Setembro de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 


MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 


DRE: - L. D. [Graduação de Fahrenhei 


So 


VIA IDODMA-I-L-100 100 


(do) 


CCI CIA TC AN AD CIC UCA ID UCICIN CC ANO TI CIC RO CO CO 
SSOLOIRODOSDOOCMOSOOLICHNIODIODOCD O 
SOSOTLOCOMSOSV O DODIO DO CCC OO OSOCO 
CIC CID HARD DD CO CIC CID ID AD CS COND O VD CORO TI CO DO O TO CO CO 
S9900WVDOSDSODIJDIDACONISCOJSCOLMO 


adaga sIIJIOIIIIINJa 


O II 


2 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
5) 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
3 
3 
3 
2 
3 
2 
3 
2 
3 
3 
3 
3 
3 


REZULTADO DO MEZ 


Maior elevação Z Maior calor 


Menor elevação Menor calor. 


RR o) sas 
Outubro de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 


MANHAN NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 


P. L. D. [Graduação de Fahrenheit, 


28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 


Jd 
Soa ada 


IISOHSIAINDIIDSDO INDO 


JJIIdaJJJJININA 


O US US VD UI CI VD NO UI VD TD CO RD AD UI CO CO CID DD DO RD PO DO CI COD CORO CS RO 
SCCCOLOVLCOCCSCSONDLOCSCSSNMODOMSSDO TO O 


TO CO CO VD CD US CU) TO TO VI UI UI CO CI CO CO CO UI CO CO CO CO CI CO CO CO CO RO CS CO CO 
SOCC000000000000000090H00C0 LOC 
CO TO UI TO TO UI CD CI NO UI CD CO CI ND UI ND VD CO CO RD CO TO RO DO 40 DO GIRO IO CO CO 
SoOoD00C0oLSDOSPAS IDOSO SSOoVVXIASDODIDODJO O 


JIJ IJ 


1110000 


REZULTADO DO MEZ 


Maior elevação Maior calor 


Menor elevação Menor calor 


ces SÉGIO quem 


Novembro de 1808 


BAROMATRO TERMOMETRO 


MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
E > 
[mm] 

Rr: ho 1 P. L. D. [Graduação de eds 
j! 28:30: 0 usp ey UI 28.3 10 Td 82 78 
DR OS oa 28 3 0 28810 mi 8t 79 
SE DB: 13,0 Q80 8 50 Rr Gu O) 78 82 Vi 
ROS 28 3 0 QRO O 76 83 7,8 
o Ie) 28 3 0 o BRRoo 7,6 83 ih 
(RO vise Q) SB) 7,6 82 79 
cai ia Sa) 28 8 0 28/8710 78 8t ii 
ud e) 28 3 0 Proj q 84 78 
Qin os 28 DR o VOM 08 19/28 78 84 79 
10") 28 3 0 OSSO 282300 E) 84 q 
q 28 9 0 282 9500 28: 295 0) 78 82 lo 
lo 28 840 DB SIR O 28 30 TV 83 78 
lados 370 28 3 0 28 3 0 1H 82 qi 
Eos 0 281370 28830 78 82 7,9 
Rod 28 O aSESMO asa 0 79 81 Ei 
TOR 822908 2d fu Po di mv 83 78 
Tr OB 370 28 3 0 2 2 6 im 83 71 
T8a 28 300 28 3 0 28:30 78 83 79 
19.| 28 30 28 3 0 283 0 76 83 0) 
SO 28= 250 Mie oer ) BSS 7% 84 78 
Nin AO) 28 3 0 pr Bo À Ti 83 7 
22| 28 3 0 OBESO DSBRSNÃO 78 83 79 
23| 28 3 0 28 380 vas dO) 78 83 79 
DAM RORO SD O 8 a8 0 23 80 82 79 
DS en oRE dO) 28 3 0 o8 300 mv 83 "8 
26.) 28 3. 0 28 3-0 PRO 78 82 fl 
Gp epi nao Bis 8 28 9 PÓ 77 83 78 
28 | 28 3 0 pr é 28 38 0 Fi 83 79 
Domo B 900 dijo 084980 288 STO 79 82 7 
SQui os ade 0) 11 28 0880 PENEDO 7 82 79 


REZULTADO DO MEZ 


Maior elevação +... .... 28 3 0| Maior calor. ..... 84 


Menor elevação. . ..... 98 2 | Menorcalor ..... 76 


are 


BR esa 


Bezembro de 1808 


BAROMETRO TERMOMETRO 

MANHAN NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 

P. L. D. [Graduação de Fahrenheit 
1 Pis e 1) 28 3 0 rep Bi (0) Ti 83 78 
2 28 30 28: 8.70 Pad 2) to) E 83 li 
3] 28 2048 28 ES 0 DSaRo O Tdi 83 E 
4 28 3 0 DSO 28 2 8 il 84 18 
a) 285 19200 OSSO 28 3 0 71 83 A 
6 DIS a] 28 9/10, 0) 28 23580 Ti 83 8 
bj) 28 900 28 3 0 QB RO 8 84 ig 
8 28 3 0 282 300 DR) 8 84 8 
9 Pis er dO) PSD SM to 28208 8 83 79 
10 VS 800) 28= 9200 28. 30 19 83 78 
WN isa MO) 28 25 O: DSL 8 8t 18 
12 28: 370 OS RO pre sta ab) 7 83 Tu 
13 Pis o 1) Diet DM do) PS SO ad: 83 18 
14 Pace aj JO) 28 3 0 280900) 78 82 9 
15 QB, 350 283 20 Bj) 8 83 78 
16 DS 28º :3: 40 PAi SIA ra TAM 83 89 
1% 28 278 BSM PR to SP eli 79 83 79 
18 DSP SO 2 SMS Pr Rd) 78 82 9 
19 US SO) OSSESRÃO 282310 9 83 78 
20 PS Sao DS SO 280 o O 8 83 79 
21 289/00 989.40 ASR) 9 84 9 
22 oa DM) OSSO: PS TO 18 84 18 
23 28 3 0 28 3 0 2 SPO q 84 80 
24 28 3 0 28 3 0 28 0906 80 84 19 
25 28 3/00 2825 20 8 os 30 80 83 79 
26 28 3 0 2803 20 io ev db) 19 83 79 
27 Mo PO GP SS Do 8 is 78 83 78 
28 Pier cry O) Sie sy) Pas) sto 0) 80 8t 80 
29 BSB SO 282 800 28. 30 80 84 9 
30 Pei oyo 40) ep o O) Cloe (0) “18 83 8 
31 OS Rei 1) A STRSDO 28 3º 0 19 84 79 

REZULTADO DO MEZ 
4 PL a: 
Maior elevação LR Da 0] Maior calor e 84 
Menorselevação. 2. 2879 1 Menoricalor Ma 7 


— to — 


Rezultado deste anno de 1808 


[e 
| BAROMETRO TERMOMETRO 


BSREe sn 
Maior elevação. .... 26 1 2 | Maior Car. .si ima a gas 84 
Menor elevação .... 27 9 0|Menorcalor....vicco. 15 


[eae 


DA 


Janeiro de 1809 


BAROMETRO TERMOMETRO 
MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE NOITE 
& 
Q 
RD PRRL SED: P. L. D. |Graduação de Fahrenheit 
1) O, O E) 28 3 0 78 81 76 
Ou OB O 18 oSMRS 0 98 2 8 TH 84 80 
Sup vos 8 40 Se Bu 28 2 7 71 88 Ti 
ETR os O Sp O 28 2 8 76 83 18 
Buicogr 5 0 28 8 0 28 8 0 7,6 83 TT 
GuToSE 30 981820 28 2 8 7,6 83 7,6 
TE) e Seg RS! OBS: OM pr oBM SO 76 82 Ti 
Bb=98 3,0 28 3 0 28 3 0 77 83 7,8 
9] 98 8 0 28 3 0 28 3 0 80 84 80 
JoriTos 2-8 28 3 0 28 2 9 78 83 Ti 
MRE OS 9 19 POR) 28 3 0 7 81 7% 
SAP SE RS O DI O) 28 3 0 79 82 78 
Tacos: 80 28 3 0 28 3 0 78 88 80 
RAR co 9,49 28 3 0 28 3 0 76 88 76 
Nu prosa O 98 “3 0 28 30 7,6 82 78 
16 | 28 3 0 as 0 28 3 0 78 84 81 
ros os 8 1 0 28 3 0 78 84 80 
TSH) 98 28 8 2 Suas 28 2 9 "6 84 78 
19 | 28 2 9 28 3 0 28 3 0 78 88 79 
20 | 28 8 0 28 8 q 28 3 0 7,6 82 so | 
SE 08 30 28 8 0 28 3 0 78 82 80 
22 | 28 3 0 28 3 0 28 3 0 79 88 80 
232 | 28 3 0 28 3 0 28 2 8 7,6 88. TT 
24 | 28 2 8 28 3 0 28 3 0 Fi 82 78 
25 | 28 3 0 28 8/70 28 3 0 e 84 81 
26 | 28 2 9 28 90 28 2 9 7% 84 80 
27| 28 30 28 3 0 28 3 0 78 88 78 
28 | 28 8 0 28 3 0 28 8 0 76 88 80 
29 | 28 2 8 28 3 0 28 3 0 mt 84 79 
80 | 28 3 0 28 2 8 28 2 8 7.8 88 78 
81 | 28 3 0 2825910 28 3 0 77 88 7 
REZULTADO DO MEZ 
RR EE o) ; 
Maior elevação . ....... 28 3 OriAMaior calor. 84 
Menor elevação... ..... 289 8 | Menor calor... ... 7 
SS ST Sa 
qi 


TOMO XLVI, P. I. 


TEC ÇO ini Se 
Eevereiro de 1803 


E 


BAROMETRO TERMOMETRO 
| 
MANHAN TARDE | NOITE eg TARDE NOITE 
] 

Bs Ab Do P. LD. P. LD [Graduação de Fahrenheit 
Ra osso PBS ONO SO 76 82 80 
DS O 28 3 0 28 3 0 76 88 ra 
3) 28 3 O DB 63 DO ROSES O Ti 83 78 
AROS os o 28: ASR do e O SBRS O mi 84 fi 
SR RS RO RO, QSPRS OR O SRS 76 84 79 
GH ROSS O 28 3 0 28 3 0 79 82 80 
ei vos OR os aro oa 76 83 1 
SU TOS o Goa O SS TT 84 7 
9 ros: 130 oss SET ss 78 84 80 

28d 08 28-50 O Pros: So 76 82 79 

28 3 0 | 283 0 | 28 3 0 Ti 83 Ti 

98 8010 28" 192055] =285º9500 it 82 78 

PI e E) 76 84 79 

os SORO SRS IDA MO SRS O 7,6 88 Ti 

DB OMR OB 5 COMI Ros SaÃO 76 83 78 

OBS AQ) COST SRH 28 3 0 TT 83 79 

Pia OR ILRORL SGA os Bra 78 84 80 

DS a OLE 280 So osso 7,8 84 78 

28= 3 0-| 28 9 28 2020 79 84 80 

28: 8 0H] 288 28): 3070 77 82 Th 

28 3-Dol 28 8º 0 osso me | 82 im 

8 2 o os o o Br ossiaaem 77 83 %9 

SS O RS O) PSD 78 82 78 

288 SOM 2S SPcn Di oSdrs o Ta 83 80 

28 Mo OM E OBA DD os 78 83 79 

28 3 0 ORM) 28 3 0 7,6 84 ui 

28 09 OQ os 28 3 0 76 84 80 

O) 28 3 2 28 3 0 il 82 78 

REZULTADO DO MEZ 
5 ” Po RD 
Maior elevação 5 bs) 2 à Maior calor ..... 84 


Menor elevação... ..... 28. 2 S À Menorica lona 6 


— 83 — 
Março de 1809 


Menor elevação 
E e 


| : BAROMETRO TERMOMETRO 
| MANHAN TARDE NOITE e TARDE | NOITE 
E | | 
Q 
Pike Pan P. L. D. jGraduação de Fahrenheit 
1 28 “370 98. 3: 0 28:04 19 78 82 
RIR Os 28 3 0 ao es O 7! 82 
ano 19410 28 3 1 988 0 77 83 
PR SO BS 1 28 3 0 8 82 
5| 28 3 0 38 8. 0 28 3 0 76 83 
GRE Tos 230 28 3 0 28 3 0 ii 82 
7 os 3: 0 PI DS Sao: TA; 83 
B=" 28" 3 0 8% 3, 2 ASUS O 78 84 
9) 28 2 8 897 1 28 3 0 78 lo 8 
10 PS a Qu) DS) O) DB D 10) 7,6 83 
RR PAS Bs 0 ja Bi 0] 28 3 0 7 84 
pos os Se BD 28 3 0 8 83 
paviDos: 22:8 de Bi PRE) 78 83 
TA a O: Dis 2 SVO) ro 82 
15 ON 28 3 0 DS np e) 16 83 
16 28 3 0 28 3 0 28 3 0 Er 83 
0) E Ss O, 28 3 0 hey SR nl) ri 82 
man 98 28 28 3 0 DSO 78 84 
19» 28-55 0 28 3 0 DB SO) vi 83 
20 | 28 3 0 28 3 0 28 3 0 TT! 83 
DE Sos O Dane di] 28 3 0 76 81 
DIBOB 2 O 28 3 0 28 3 0 Tt! 82 
232) 28 3 0 28 3 0 Soa O) 78 83 
panos am 0 98 3 0 28 3 0 ir 83 
95) 28" 310 28 3 1 Meto DT 7 83 
Db ago 2000) 28 3 0 28 3 0 79 83 
27) 28 3 0 28 3 0 28 500 a 82 
28 | 28 3 0 28 3 0 st el dd) 78 83 
99 28 200 DB de 28 3 0 78 83 
30 28 3. 0 28 30 lo pçs 0) TH, 83 
31 oa do O 28 80010) les sta MO) Ta 83 
REZULTADO DO MEZ 
A o VA 
Maior elevação. . ...... 28 3 Maior calor ... +... 
28 2 Menonl'calort ss 


ra A 


RARE 
Abril de 1809 


TERMOMETRO 


BAROMETRO 

MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
a 
A 

A PE A 2 FP 
W|= 28 9 8%] 0808) TO |PaS TO 
Bi 99 30.8, “) De vanos os ado 
SE = WB 290] F 08 080 “Sosa 
4 POB SO 8 [ADS PSOE que DE o 
5:[-28 5 04] 728 0807 [oaBo BO 
64, 28-30 0 28 amor | Ros Tso 
| 2880 8º | Roscas dn so 
8 2800 noso Ro O 
9.28 30 008 (ano pas Da 
10: -28-05-06.[Cosiadio Rosen 
11-28 Co oR ao os ao 
fo bo 08 0,50" 08 Ca Nosso a 
MEROS RO Pia AN Oi a 
Rea or IP asP ada: os 370 
Ls 08 “o 6 Pos or 5º Dogma no 
16 [Res co eras So | Pose 
it 28 20 [Posssando asma 
18 | 28: 0 uicosPa o eo a 
19] 28 276 | 08-00 [Dos ao 
50:28 30d cosa a POR Radão 
21 [028 30] 08870] Sos hoo 
22) 08/0046 | 08 00 | Fogo 
oB" = 08 086 |ao6 9005 [028 900 
Re A O Ti 
25 18:26. 50) RoSE ad Roads O 
SR) cosa OD Se MOR RSS 
o DEC RR O 
28 98 80 | 085 S fon 288 6 
200) 28, 840"-E 2808 E0 5) Toabiois 
305) 282 | 28 Camo Delas 


Maior elevação 


Menor elevação 


REZULTADO DO MEZ 


ER LT 
SST Gi 28 8 2:38 Maior-calor 1 Lc Sa 
Saci 05 28 2 5 À Menor calor. ; E 
| 


ES NA dord 
Maio de 1809 


BAROMETRO — TERMOMETRO 


MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 

ERES Dom pB Ta P, L. D. [Graduação de Fahrenheit 
|| 28"07:8 28 3 0 28 3 0 mm 80 -80 
2/1 28 3 0 as 3 2 Ra dO a! 82 18 
81 28 3 0 28 3 0 boia BEN, 78 83 79 
APART | 2800 8. |-08 3 0 19 84 “8 
| 282 8 28 4 0 28.2 0 78 84 79 
Mp SR ET | 28 52 28 3 0 78 82 80 
RR GQ icos 450 [988 0 79 84 80 
sas DD | 28 4,0/"28.3 0 8 |rAs2 79 
Eri Cas 4º 0 | 98: 3: 3 28 3 4 mL ES 78 
MED SS SA) 283 0 [1 288.00 a 8 80 
RP 3 0.) 28 4 0 Pe dee at 82 78 
To os 2 6 28 2 7 28 2.9 mw | 8 77 
Ria O 2 a. 5 jc2803-0 E ad | 582 79 
Tr'w2s 258 | 28 350 Rami E RS 78 
15] 28.9 0 28 3,2 280 370 19 | 83 80 
16)! 28 30 28 3 0 28 3 0 MSM e? 18) 
Mer Sa O OS 5 08 |r28 9 1 RS aaa 6 77 
18 | 28 3 0 Bda O 28 2 8 78 83 79 
19 | 28 3 0 ao 4 OM 283 3 ut 82 78 
20 | 28 3 0 28.30 RS) 8 83 Ti 
21| 28 3 0 28 32 28 3 0 didi 83 qq 
22| 28 3 0 28 47 0 20828 0 78 83 79 
E OS SOR ROS 3405 [028709 71 82 78 
DN RO NS = 08 do Qi 08080 71 83 80 
25] 283.0 28 A O 2878 6 78 83 80 
26 | 28 3 6 28 37/2830 E 81 79 
om os 340 28 370 ABS U 18 82 78 
Danas 20 PERES US e ei 82 78 
29! 28 3 0 280 de gas O 79 83 80 
SO 2 47 98 SRB DP 08 28 78 82 80 
BET os 28 | 28-36 | Ps og TT 82 19) 


REZULTADO DO MEZ 


PAR in D),. 

Maior elevação. .. ..... Zaoh él 0 1 Maior calorias 84 : 
Menor elevação. . . . .... 22 - 2º 6 | Menor calor, . 77 | 
A, 


Dei 


dis REG E 
Junho de 38609 


aa?! 


BAROMETRO TERMOMETRO 

MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
z nes 
a DER Pa Do P. L. D. IGraduação de Fahrenheit, 
1 280 2586 OSSO 8 29 77 78 78 
) De Dos e e) 28 00 78 80 9 
3 28 3 0 28-31 0 25 O 78 do Ciao 
4 US PBS vil. 28 3 0 TÁ a eU) [EE CIO 
Sm 2025/00 SAS 13) O) A or) Md, 80 76 
6 28º 21.9 or 0 SD) 28 3 0 “9 SOM Bins 
df 287 13:20 DSL Sh? 28 2800 18 19 SS) 
8 e 28 180 45108 apoios Raso 78 8 79 
9 28 3 0 Diem Bt O) Des 76 PIS La 78 
10 Eis e) il) 28 3 0 ola Re!) 78 8 78 
Hit PRE NOENS Si erê) O) 2859" 9 76 164 1579 
8) VS 28 S 282197 10) 280 Vo) 8 19 78 
13 28" 2:09 287 8510" 28" 8/00 77 80 Su 
Seo pos. 57 [BSB ao 78 19 Sera 
15 SO DO 280 S8 O) | rage (O 19 80 og TS 
16 Peep (0) 28 8/10 Ra O) 79 80 ig 
7 io ia (6) VS do DOS RO TO 8 TOM RREO 
18) 28 3 0 ee 6) 2BBRSO 760 | Tra BIEREES 
| 28) 28 3 0 28 2 8 76 807 Bio 
20 |s 289 "Todi OB BA O Roso 78 80 HS ng 
21 AS 2a SE 370 28 2 9 Tui 78 78 
a PARE ah 28 4 0 | MoSroTEs TT SO 8 
23 Pre raaE O) Omo RO DOSE, 19 80 8 
24 2829/00) 7281 Ba) 28180 78 TOU STO) 
95 1:28 8 0] 28-80" [298280 71 SUS 6 
26 28 300) Pe cp DO) le O) 76 80 79 
2% 28 12 SEM 2S RBRO 28 BORIS 78 80 78 
28 ee to) VSEE, 28 3 0 19 80 8 
29 28: 8010 298 3 0 BSS O Tm 79 “9 
30 287 37 40 2 ROSTO) 28 3 O 78 80 9 

REZULTADO DO MEZ 
A PE toda 

Maior elevação 28 21 Majoricalore 80 
Menor elevação! Ra SO E) 7 1 Menopica lona aa 76 


EA dh 
sulho de 1899 


T=—=———————————— 
| BAROMETRO TERMOMETRO 


MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 


| 


RD aa P. L. D. [Graduação de Fahrenheit 


VoOIDOSOSO 


- 


T[-1 11 TeTTTT-T 


com 


TOM NO 


S 
TIJJIJaaJgJaaa 


A | ga 
PO DO TO CIRO CO DD DO a DO TO DD TO CO ID DO QTO ND DD TI UI DO CO MD AD AD TO CO RO AO 


SPO IDOSSOPSSMONOSCONILECOS 


[eÃo cio an cm) 


[e 


So 


FESSIDSHDIDINDISSIDANG ISSN 


9 
8 
0 
0 
6 
4 
8 
0 
õ 
O) 
0 
5 
q 
0 
0 
A 
(O) 
0 
il) 
0 
8 
(O) 
4 
5 
0 
O) 
9 
(O) 
O) 
8 
7 


CA 


AJdIJJa 


CD CS CO CO RO CO DO AD O CD DO CD CO ND CO TO CE RO CO CO CD CO CO RO (O CO Co nO To 
VI RO DO CO RO CD CO O CO DO RO 40 CO CO CI ND CO DO NO AD VD VI CO CI VI AU DD RD UI O UI 


SSoSo 
SS SR 
-—]-11 

[on a] 

PR 00 “1006 


REZULTADO DO MEZ 


: aa IE 
Maior elevação SB 2 | Maior calor 


Menor elevação us = RF Menor calor 


gi rr O Rs ia 


ESA, ia 


Agosto de 1809 


Menor elevação 


TE o q 28 1 8 Menor calor. .... 


BAROMETRO TERMOMETRO 
MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
5 
A) P. LD. P. LD. [Graduação de Fahrenheit 
fai ste E e 
1 Vo 2 46 SS O, Pisos adro 18) 18 81 79 
Po SL DR] Bia O 6) Deh 8) 78 82 80 
3 28. 870 Pão BH O) 28: 9770 JT 81 80 
4 Die Ef sd) 28 300 ie) ab db) 19 82 “8 
O 28 BO o Bv () 28 Ol ti) 80 78 
6 puei Odo 2828520 2890 q 82 q 
4 tejo Dn Si dor Oo Tal Sie nar E] q 81 79 
SE Ross Proj BM O) Sis jp 0) 78 80 79 
GUS RS O 28 3 0 282059 79 81 80 
OE Di 2) 29 80000 DS EES ÃO 88 80 79 
Bl 28300 28" 3010 Dejo Da aa) 78 80 78 
[BROS OS 26 8) 287 9000 it 81 79 
13 e jeção 0) ro dor 2 Ei 81 8 
las 28 28" 8/0 e jpanie faO) 18 82 80 
IS FUSO 2 SNS O Br) 79 82 80 
NS 2 Do) 28 209 dee Dn! 18 81 19 
JS DM) DS o Pis DI) Sul 82 80 
185] 28370 28 Sue 1 28 3210 7 80 78 
19 PS RaS 28 3 0 AS QNHO 78 81 q 
MUDE Css a 0) ASS O ley Ni 81 7 
21 io 1) to) 28 3,0 280 2010 TT 82 80 
22 28 3 0 DSR) ao jo 8) 79 82 80 
23 28 3 0 282900 OS QEES 78 80 19 
24 e Pop Sd 280 9/20 ul) 80 78 
25 Hj te) 282800 SRS RO, 78 80 79 
26 SORO DORES O 28. 3010 “bil 81 78 
DOS RS O 287 380 287 3.0 E 82 HRS) 
28 Po) 28 3.0 Susy tan vil) 78 81 80 
2) 28) dm 0) US BRS RO pop nte 10) 79 82 Fo) 
30 o) cus BH (0) 28 3 0 78 81 78 
31 Bs bb) AS SO 28 3/0 iai 80 80 
REZULTADO DO MEZ 
s NO 
Nrotielevação 28, 29 21 Manorico Lori 


MANHAN MANHAN| TARDE | NOITE 
= 
A 

PERES: BSD. P. L. D. [Graduação de Fahrenheit 
1 28 310 28 “3 dO 2830 
ME 28 0278 28 3 0 28 eo 
3 QB Qr9 2873 10 28 3. O 
4 28: 300 28 9712 28 3 0 
5 28 207 28 RS O 23 3010 
6 28" 3100 280:3 21 28 3 0 
Ú 28 3 0 28 3 0 28 3 0 
8 8 29 Porn Sa DL 28 3 0 
9 De RO: Pie pd SA QB O 
10 28 30 288 510 is em li) 
n 28/7300 PSP O: PBS O) 
12 28 3 0 28 3 0 982-9 
13 28 Qui 280 2 18 281218 
PAG 8 267 2048 28 3 0 
Iogr 28 249 23 3 0 OS SiBIO 
16 28 -3::0 Bv 381 DS 910 
17 28“ SauO 2873: 10 28 3 0 
18 ASS 2873 40 28 3 0 
HE) 29" "204 BOA O 2812 09 
20 2a 2Uas 28 3 0 SS 45 10 
oi 28, 48:70 288510 PRESO 
Dida 28: 3/00 2885 RO Dido Bi) 
23 rey de A) 28" 8:10 asES 0 
21 28” 9,20 28 "340 28 3 0 
dub 28 340 | 289 107) 1285370 
26 28 3 0 28 3 0 2823010 
Dur 28 3 0 28 3 10 288940 
28 28 3 0 28 3 0 SME O E 
29 28 2:08 28012119 28 3 0 
30 USED po 28 3 0 28 8:10 

REZULTADO DO MEZ 
Pao Ties D: é 

Maior: elevação a 25 mad Pg 300,2. |. Maior calorias 82 
Menor. elevação. . ... +. .« 28: 2:- %.).Menor-calor + + «4 76 


— 89 
Setembro de 1809 


BAROMETRO TERMOMETRO 


TARDE NOITE 


TOMO XLVI, P. 1, 12 


e 
Outubro de 1809 


BAROMETRO TERMOMETRO 
MANHAN TARDE NOITE MANHAN| TARDE | NOITE 
5 
e pi traD. RR: P. L. D. [Graduação de Fahrenhei 
14 d8 92H09 | 987 250] og 5 0 78 81 80 
EM) e dies PRB O) HS ad O) 77 80 19 
So SD O 280 908 peso 1 82 18 
ARO Sos 28 3 0 2g 3 0 Hi 82 19 
SE DS PESO 287 8/00 28 3 0 76 81 18 
0%: 08 MO IE os Cao dE em 71 82 19 
Mi 285 130 DST 28 3 0 8 82 19 
o pi RA o) as 2/80 28 2 9 78 82 qi 
SRS Ni 28 2 8 28 3 0 87 81 80 
MOBO EO) 28 3.40 28 3 0 78 82 80 
bs Ss 28º 351 os 3 0 q 81 78 
esmo SO 28 3 0 28 3 0 77 82 80 
13] 28 3 0 28 3 0 28 3 0 77 81 78 
EO) 28 3 0 RSRS O 7,6 80 77 
154] os 3H 28 3 0 Pis RR) 77 82 78 
HS [pis Rr 0) 28 3 0 28 3 0 78 82 9 
ROSES O 28:3 0 28 3 0 78 82 80 
HSM ostra) 28 3 0 Des a) 71 81 78 
19 | 28 28 28 3 0 28 3 0 77 82 80 
202 OBS e 28 3 0 28 3 0 79 83 80 
21 28 3 0 281 3, 40 28BES 0, vu 80 8 
De DR e O) 280 8/40 OS RSTÃO, q 81 “9 
3828 SO ho Do (8) 28 278 76 80 18 
QANIP OS RÃO 285 3580 28 3 0 78 83 79 
25 BOB IAMO 28 3 :0 28 3 0 7,8 82 78 
26 | 28 3 0 28 3 0 28 3 0 77 82 78 
QU os 3 AMO 28 3 0 utedo nesjo O) Ti 81 8 
PIS RS A! 28 3 0 DSR O 78 82 19 
DOR oSmaNo 28 3 0 os sa 78 82 80 
30 | 28 3 0 28 3 0 QSES a 8 82 79 
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INFORMAÇÕES 


SOBRE 


OS INDIOS BARBAROS DOS CERTÕES DE PERNAMBUCO 


OFICIO DO BISPO DE OLINDA 


ACONPANHADO DE VARIAS CARTAS 


Senhor. —Eu venho depôr aos pés de V. A. R. 
as armas que os indios barbaros dos certões de Pernam- 
buco e do Ceará vêem por mim tributar à V. A. R. 
em sinal da sua obediencia e da sua fidelidade. 

Aquelles indios, resto dos antigos barbaros, que já em 
outro tempo fôrão sujeitos 4 dominação de Portugal e que 
formavão uma parte do exercito do famozo indio D. Antonio 
Filipe Camarão, que na guerra da expulsão dos Olan- 
dezes d'aquelle continente, se fez immortal em defeza dos 
Portuguezes, aquelles indios, digo, depois de serem sujeitos, se 
tornárão á rebelar, e revestidos da sua antiga barbaridade 
fazião muitas hostilidades aos habitantes d'aquelles certões 
e lhes cauzavão grandes danos pela destruição das suas 
fazendas e lavouras, e pela mortandade dos seus gados. 

Pouco depois que tomei posse d'aquelle bispado e do go- 
verno interino d'aquella capitania, de que por V. A. R. 
fui encarregado, recebi cartas de alguns commandantes 
d'aquelles certões, em que davão noticias das hostilida- 
des, que fazião aquelles indios, e pedião, que sº expedissem 
as ordens necessarias para serem autorizados a lhes fazer 
a guerra, como, dizião elles, era de costume. 

Eu porém, conhecendo pela historia d'aquelles indios, 
e pelos factos acontecidos na minha caza, que a guerra 
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feita aos indios, além de ser um meio violento, é sempre 
ruinoza, não só aos indios, mas ainda aos mesmos que lhes 
fazem a guerra, que quazi nunca é deciziva,e a paz por ella 
feita nunca é segura,e que ounico meio que ha para os domar 
são as armas da beneficencia e caridade, que fórmão o 
caracter e a baze da nossa santa religião, armas com que 
ellas tantas vezes têem triunfado da mesma barbaridade, 
propuz a aquelle governo para que mandasse, como mandou, 
aos ditos commandantes, que sustasem em todo o procedi- 
mento contra os ditos indios até segunda ordem ; e conhe- 
cendo as bôas qualidades, e virtudes do missionario bar- 
badinho italiano frei Vital de Frescarolo, lhe concedi as 
faculdades necessarias para instruir, catequizar, baptizar, 
e administrar todos os sacramentos aos novamente conver- 
tidos e o encarreguei d'aquella missão com todas as ordens 
necessarias para que aquelles habitantes lhe dessem todo o 
auxilio, de que elle precizasse. 

Esta missão foi abençoada por Deus, pois que emfim se 
conseguio tudo quanto se dezejava, como consta das cartas do 
mesmo missionario, que com esta tenho e honra de depôr na 
augusta prezença de V. A. R.; e esta conquista, por 
si mesmo de uma grande utilidade para a igreja e para 
o estado, é tanto mais apreciavel, quanto ella foi feita sem 
derramar uma só gota de sangue. 

- Os mesmos indios derão por motivo da sua rebelião os 
mãostratamentos,que tinhão recebido d'aquelles moradores, 
que até os fizerão recolher em um pateo debaixo do pre- 
texto da religião, e os fizerão passar á espada, como diz o 
mesmo missionario na sua carta junta de 4 de Setembro de 
1802: eu não sei quaes forão os primeiros agressores; por- 
que este facto foi acontecido, segundo me disserão, ha mais 
de 20 amnos, quando eu ali ainda não estava: mas comtuco 
não póde haver alguma razão atendivel para se fazer 
similhante procedimento, e muito menos debaixo do sa- 
grado nome da religião. 

Aquelles indios, ainda que poucos em numero, são com 
tudo restos de quatro diferentes nações barbaras, que, 
conservando-se na sua rebelião entre serras e brenhas in- 
cultas, serião de terriveis consequencias para o estado, por 
isso que elles facilmente fogem, levando comsigo armas e 
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bagagem, quando encontrão maior força; e tornão de re- 
pente sobre os seus inimigos descuidados, queimando as 
searas e as plantações, sem perdoar nem ainda as vidas 
mais innocentes: os negros da ilha de São-Domingos acabão 
dedar ao mundo um exemplo terrivel d'estas surprezas : 


aquelles indios serião o ponto de ajuntamento, e apoio dos - 


negros fugidos, e ainda dos brancos descontentes, si elles 
existissem por muito tempo na sua rebelião. . 

Além das armas que rendem à V, A. R. aquelles 
indios em sinal da sua obediencia, oferecem tão bem 
os pobres trastes de seu uzo, e dos seus infeites, que 
consistem em uma coberta, um par de sandalhas e dous 
alforges fabricados por elles mesmos, e duas pedras de 
tintas, a que elles chamão tauá, com que se pintão a 
seu modo. 

O tecido das suas obras ainda que é grosseiro; comtudo 
a materia,de que ellas se con poem,póde ser de um interesse 
grandissimo para a marinha na parte que pertence ás 
amarras, cabos e velames, por isso que é uma especie de 
linho a que elles chamão crauá (talvez mais forte do que o 
canhamo),de que abundão aquelles sertões, nascido natural- 
mente como vergonteas da grossura de um dedo e de altura 
de dous até tres palmos,sem alguma cultura pela distancia de 
algumas leguas, principalmente na capitania do Ceará na 
freguezia de São-Mateus; e se reproduz das suas raizes, 
sendo cortado ou ainda queimado, comtanto que se não 
arranquemas raizes. Este só artigo das fabricas do linho 
canhamo fórma uma grande parte da riqueza do grande 
imperio da Russia. 

O tauá, e outras muitas tintas finas, com que elles se 
pintão debaixo do mesmo nome de tauá, e de qre se 
achão muitas pedras de tintas de diversas côres na fre- 
guezia de Villa-viçoza nos certões do Ceará, por isso que 
são mineraes, podem ser de grande interesse principalmente 
para os pintores de escacolas e estuques, que as mandão 
vir de fóra por alto preço: o exame destes objectos não 
póde deixar de ser de um grande interesse para o co- 
mercio. 

Si nas aldeias d'aquelles novos indios se estabelecessem 
algumas cordoarias, ainda que para os cabos de menor 
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grosura, seria sem duvida um meio facil, não só de os 
civilizar, mas tambem de tirar logo d'elles algum partido, 
principalmente dos que já estão acostumados a trabalhar 
n'aquelle genero de linho. o 
Asmanufacturas das cordoarias, que ficassem mais juntas 


- às margens do rio de São-Francisco, onde estão situados 
- aquelles indios, poderião ser conduzidas pelo mesmo rio 


até 4 villa do Recife; as que ficassem mais para dentro do 
certão poderião ser conduzidas em" bestas pela nova es- 
trada, que no meu tempo se mandou abrir desde as margens 
d'aquelle rio até-a dita villa do Recife, para condução dos 
gados d'aquelles certões, que por falta da dita estrada se 
perdião, e hoje são de uma grande utilidade para a sus- 
tentação d'aquelles povos, e de grandes interesses para 
a fazenda real, como se vê na carta junta de Jozé de 
Barros Falcão de Lacerda Calvacanti, juiz vereador que 
então era da cidade de Olinda. . 

O bem do serviço de V. A. R. e do publico não per- 
mite, que eu passe adiante, sem ter a honra de pôrna augusta 
prezença de V. A.R. o merecimento do dito juiz Lacerda 
Cavalcante, que sem duvida é um dos vassalos de V. A. R., 
que ali achei mais honrado, e mais zelozo do serviço de V. A, 
R. e o mais desinteressado, e incansavel em promover o bem 
da sua patria; assim como Custodio Moreira dos Santos, 
que com toda a prontidão, actividade, e economia fez abrir 
aquella grande estrada de mais de trezentas leguas, sem 
algum vexame dos povos: estes dous homens são muito 
dignos de serem ocupados no serviço de V. A. R., o dito 
Lacerda Cavalcante para os negocios dentro da villa do 
Recife, ou cidade de Olinda, e o dito Custodio Moreira 
para os negocios do certão. 

Eu venho finalmente em nome d'aquelles indios rogar 
á V. A. R. se digne tomal-os debaixo da alta proteção de 
V. A. R., mandando ao governador d'aquella capitania, 
que lhes assine terras para cultivarem, e à junta da fa- 
zenda real, que lhes dê a ferramenta necessaria para o tra- 
balho, ficando entretanto conservados debaixo da direção 
dos ministros da relegião, até que elles percão as saudades 
fa barbaridade, e se fação aos costumes dos povos civili- 
zados. 
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Deus, senhor nosso, autor de todo o bem, felicite para 
sempre a V. À. R. e aos seus vassalos. 


Senhor. 
DeoVivAs Rº 
o muito obediente e fiel vassalo, 
D. Jozé, Bispo de Pernambuco, 
Eleito de Bragança e Miranda. 
Exm. e Revm. Sr. — Ainda que longe da respeitavel 


e amavel prezença de V. Ex. Revma., porque a salva- 
mento o faço n'essa côrte, e eu, n'estes remontados e bem 
agrestes sertões, comtudo não posso ao menos com esta mal 
escrita aliviar a pena, que de continuo provo em meu 
coração, da sua saudoza auzencia, com relatar siquer o 
que tenho feito acerca dos gentios bravos, que V. Ex. 
Revyma. e mais senhores do governo foi servido encarre- 
gar-me da importante diligencia de pacifical-os, instruil-os, 
baptizal-os e aldeal-os, até pôlos no caminho do céu, e 
ao serviço do rei, porque seio quanto bem o seu gentil 
coração dezeja a estes pobres indios. 

Aos 7 de Julho sahi de Pernambuco, e aos 31 do dito 
cheguei na capela de Jeritacó, ribeira do Moxotó, e no 
primeiro de Agosto, que era o dia de Sant'Anna, depois 
de ter celebrado a santa missa, lá vierão dous dos ditos 
gentios a ter fala comigo, porque já estavão notificados 
pelos moradores da dita ribeira; com muito agrado os 
recebi, e perguntando eu por toda asua gente, respondêrão, 
que estavão todos juntos no mato, esperando por mim, 
mas que não sahião n'essa ribeira por medo da muita 
gente que lá havia, e que só indo eu ao logar chamado 
Jacaré, por ser este logar muito retirado, sem falta 
todos lá sahirião; e por eu saber que esta é uma gente 
muito desconfiada, e só com paciencia, prudencia e cari- 
dade se vence, lhe fiz a vontade, e com todo o rigor 
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da seca e da fome, do melhor modo que pude, aos 12 
de Agosto, ao sol posto, cheguei n'este logar do Jacaré, 
sem achar gentio nenhum ; e aos 13, ás 5 horas da tarde, 
é que aparecêrão 4 correios dos ditos gentios, e um delles 
era o seu capataz; e chegando, como sinal de respeito 
e de entrega, logo encostárão seus arcos e frexas ao meu, 
pobre ranxo. 

Com agrado e alegria os recebi, e perguntando eu aonde 
estava a sua gente, respondeu o lingua e capataz, que a 
gente vinha muito devagar em razão da fome, dos velhos 
e dos meninos, mas que amanhan, até depois, sem falta 
estavão todos n'este logar. Com efeito aos 15, dia da 
gloriozissima assumpção de Maria Santissima ao céu, ás 
4 horas da tarde, é que tive o inexplicavel contentamento 
de vêr-me cercado, e ter na minha prerença 114 gentios 
brabos, que é o numero total d'elles, entre maxos e femeas, 
grandes e pequenos. 

Uns tantos d'elles mostravão no semblante, que nenhum 
medo tinhão ; mas uns tremião de modo que não posso ex- 
plicar, e principalmente as mulheres ; porém assim mesmo 
uns tantos encostárão os arcos ao meu ranxo, e outros 
m'os derão para guardar. A todos os recebi com ternura 
e alegria, ejá revestido de roquete e estola, com velas 
acezas no meu altar, aonde estavão já collocadas as mi- 
nhas armas, que são o santo Cristo e N. 8. da Penha, com 
aquella pouca gente que cá me acompanhou, invoquei o 
divino Espirito Santo, rezando o veni creator spiritus, 
com outras orações proprias, que a santa igreja costuma 
rezar n'estas e outras similhantes necessidades, e por fim 
lhes dei a benção com o santo Cristo, e os mandei ar- 
ranxar no mato, 

No dia seguinte os chamei todos à minha prezença, 
e por meio de 10 linguas, que tem todo este ranxo de 
vermelhos, principiei a explicar-lhes qual era a cauza 
da minha vinda a estas brenhas; que era mandado de 
Deus, do rei e do governo para elles se aldearem, bap- 
tizar, instruir na fé catolica, servir ao rei e nunca mais 
viver como bixo no mato, mas sim como christãos em 
aldeia para se salyvarem. À isto respondêrão todos que 
este sempre foi o seu dezejo, mas que tinhão medo dos 
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drancos, e que esta não fôsse falsidade minha, como já 
foi aquella do riaxo do Navio, do Brejo do Gama e outras, 
que dice a V. Ex. Revma. o anno passado, quando al- 
deei os indios brabos do Olho d'agua da Gameleira, na 
freguezia do Cabrabó, que debaixo da capa de paz e da 
santa missa, fizerão d'estes mizeraveis tão horrenda carna- 
gem de prender, atirar, xumbar, acutilar, espancar, matar 
e picar, como si não fossem gente da mesma especie como 
nós. ; 

Estas palavras, que entre elles passão de pais a filhos, 
de netos a bisnetos, me atemorizárão, e tanto ferirão o 
meu coração, que quazi me faltava o alento para responder, 
afim de tiral-os d'este imaginario medo e socegal-os; e só 
com o coração traspassado, dizia comigo: Possivel, que 
n'estes tempos houvesse gente tão cruel e tão deshumana 
o tão inimiga de seu proximo, que só dezejasse fartar a 
sua sêde com sangue humano ? Possivel, que o mais alto 
misterio da nossa santa religião, qual é a santa missa, e 
a santa igreja haja de servir de capa para traições, falsi- 
dades, e derramar o sangue de creaturas tambem ellas 
remidas com o sangue de Jezus Cristo ? Grande lastima !... 

Emfim fiz o que pude para pacifical-os, e pedi, que todos 
os dias de manhan e de tarde viessem aprender a doutrina, 
rezar e ouvir missa, o que sempre fizerão até agora, e 
uns tantos, por ter bôa memoria, já sabem os primeiros 
rudimentos da fé catolica, e já baptizei todos os parvulos, 
e estou catequizando os adultos para logo baptizal-os e ca- 
zal-os, e si o sucessor, novo bispo de Pernambuco, me con- 
cedesse licença de crismar estes mesmos indios, ficarião 
mais satisfeitos, pois até este mesmo sacramento elles me 
pedem. A cabo de dez dias, vendo que já estavão con- 
tentes e pacificos, tratei com elles aonde haviamos de fa- 
zer aldêia; e todos juntos respondêrão, que querião este 
logar do Jacaré, porque ha muito mel e bixo para comer, 
e plantarião mandioca na serra do Periquito, distante 
deste Jacaré tres leguas bôas, e já perto da Serra-negra; 
mas porque estas terras estão em litigio entre os senhores 
da torre da Bahia eos Burgos, e já dei parto aos senhores 
do governo para elles me determinarem o que hei de 
seguir, por isto ainda não principiei a santa igreja. 
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Para estes pobres indios se aldeiarem carecem do adju- 
torio do rei, como seria ferramenta para plantar, e vestir, 
pois é lastima vel-os nús, como Deus os creou; e em- 
quanto não têem plantas, em razão da grande seca, ca- 
recem agora de algum sustento, pois eu e elles padecemos 
o que Deus sabe; mas pelas minhas informações, que já 
fôrão ao governo, espero em Deus, a tudo darão remedio, 
porque sei, que Sua Alteza Real é muito inclinado á ca- 
ridade, e à piedade d'estes pobres mizeraveis indios, que, 
pelo que descubro do seu semblante, estão contentese vão per- 
dendo inteiramente todo o medo, e querem aldeiar-se, assim 
o dizem os linguas em nome de todos; e uns estão tão firmes 
e tão constantes, que dizem repetidas vezes, que não querem 
mais mato, e, aldeados, querem viver e morrer em caza. 
E pelas bôas noticias certas, que tenho, outros gentios bra- 
vos, que andão embrenhados nas cabeceiras do Piancó e 
Terra-nova,travessias dos Cairiris-novos, chamados Xocós, só 
estão esperando noticia certa de ver estes aldeiados, e que- 
rem cá vir a baptizar-se e aldeiar-se com estes, e além 
das duas cartas que já escrevi aos capitães mandantes a 
este respeito, já lhes mandei dous embaixadores d'estes a. 
convidal-os, e quando receiarem de cá vir, dando-me Deus 
graça, vida e saude, não terei duvida, com o mesmo rigor 
da seca, ir a procural-os; e si toda esta minha diligencia 
tiver o seu bom efeito, como espero em Deus, com os 78 
gentios brabos Vouê e Umio, que aldeei o anno passado 
no Olho d'agua da Gameleira, com estes 114 Pipipões, e 


-com esses cincoenta e tantos Xocós, que cá espero,são perto 


de 300 gentios bravos, que, com a graça de Deus, tenho 
conquistado ao serviço do mesmo Deus e de Sua Alteza 
Real. 

Esta é a sincera, verdadeira e leal reprezentação, que 
faço a V. Ex. Ryma., do que tenho feito até agora acerca 
destes pobres indios, não só por consolação sua, como 
tambem si quizesse aprezentar isto aos Exms. ministros, 
ou a Sua Alteza Real, pois são 22 annos que trabalho 
n'estas missões, e 54 annos que tenho nas costas, e dezejo 
pera o descanço, e tratar de mim, e fará o que elle fôr ser- 
vido. 


E aqui, prostrado aos seus pés, lhe peço a santa 
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benção, e eu, com toda a humildade e respeito, beijo as 
suas sagradas mãos. Ora pro me et vale, pois sou 


De V. Ex. Rvma. 
o mais humilde servo e obediente subdito venerador 


Frei Vital de Frescarolo, 
Missionario apostolico capuxinho italiano. 


Jacaré, sertão da Serra-negra, aos 4 de Setembro de 


1802. 


Exm. e Rym. Sr. — Aos 4 de Setembro de 1802, para 
cumprir o meu dever, dei parte a V. Ex. Ryma. do 
feliz sucesso, que tive com os gentios brabos da nação 
Pipipão, que andavão embrenhados no certão da Serra- 
negra, que á custa de não poucos trabalhos cheguei ao 
ponto de aldêial-os no logar chamado Jacaré, logar, que 
elles escolhêrão para sua nova missão, aonde até agora 
com universal contentamento estão vivendo mansos e 
pacificos. 

Agora para inteirar este mesmo meu dever devo par- 
ticipar a V. Ex. Rvma., que vendo o bom sucesso obrado 
por Deus por intercessão de Nossa Senhora da Penha em al- 
dêiar esses gentios do Pipipão,a cabo de dous mezes, mandei 
dous embaixadores destes a notificar, convidar e participar 
do mesmo bem a um resto de gentios brabos chamados do 
Xocó, que andavão embrenhados nas cabeceiras do rio 
Piancó, e travessias dos Cariris-novos, e depois de terem 
consultado uns com os outros aos 8 de Janeiro de 1803, 
4s 8 horas da noite, veio namissão do Jacaré o seu capataz 
com mais dous companheiros gentios, como se diz, a des- 
cobrir terra ; e vendo que tudo era paz verdadeira, sem 
a mais leve suspeita de falsidade e de bandeira, no dia se- 
guinte, depois da sua missa, vierão á fala comigo, pe- 
dindo-me um passaporte, que sem mais demora ia buscar 
sua gente toda para elles tambem se baptizarem, e al- 
deiarem: o que tudo executei ; e aos 14 do mez de Março, 
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. dia em que dei solemne posse da nova missão do Jacaré 


aos gentios do Pipipio com suas patentes de postos dos 
Tlm. Srs. do governo, de capitão mór, sargento mór, ca- 
pitão e alferes, n'esse mesmo dia é, que veio o dito ca- 
pataz do Xocó com toda a sua gente em numero de 26,que é o 
total numero d'elles, e depois de se baptizarem, e uns tantos 
cazarem, vendo que elles não se davão bem com os do 
Pipipão, vendo que não podião acostumar-se a caçar em 
matos de tantos espinhos, e ouvindo as minhas desenga- 
nadas explicações, que a intenção do rei já não queria mais 
indios nos matos, e que tudo lhes perdoava, e os deixava na 
total liberdade deescolher qualquer das duas novas missõesou 
do Jacaré, ou do Olho d'agua da Gameleira e escolhêrão de 
ir na Gameleira, e com minha licença, e passaporte la fôrão 
agregar-se com elles do Umão e Vouê, onde até ao pre- 
zente estão vivendo, mansos, pacificos, e socegados; e 
agora sua Alteza Real tem mais este pequeno numero de 
povo alistado debaixo das suas reaes bandeiras, porque 
as tres nações de gentios Vouê, Umão, e Xocó, estão todos 
juntos na nova missão do Olho d'agua da Gameleira, 
em numero de 130, que é o total d'essa missão e os gentios 
da nação do Pipipão, que sempre foi a nação mais braba, 
e mais numeroza, estão todos juntos na nova missão do Ja- 
caré em numero de 135, que por tudo fazem 263 : 
póde V. Ex. Ryma. estar na certeza, que todo este seu 
bispado e vastissima capitania ja não têem mais gentios 
brabos nos matos, que possão desgostar os moradores, e 
Sua Alteza Real, mas carece agora, que V. Ex. Ryma. os 
encommende a Deus para que lhes dê o dom da perseve- 
rança, porque não ignora quanto é grande a inconstancia 
de todos estes mizeraveis indios, que só pedem padres da 
Penha por seus vigarios, 

N'esses asperos, secos, e rigorozos dezertos com não 
pouco trabalho, eu estive um anno e mais com elles para 
cultival-os na lei christan e civil, mas vendo que a seca, e a 
fome continuavão com o mesmo extraordinario rigor, vendo- 
me já velho, e bem cansado, vendo finalmente, que estava 
morrendo à fome e á necessidade, pedi aos Srs. do go- 
verno e ao padre prefeito licença para me retirar, e por meu 
sucessor mandárão frei Angelo Mauricio de Niza, e aos 
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3 d'este mez bem acabado cheguei n'este hospício, e si 
não puder alcançar ra para voltar à Italia, ou ir 
descançar no hospicio de Santa Apolonia em Lisbôa, pe- 
direi a Deus queira aceitar a minha penitencia n'este 
hospicio, em satisfação das minhas culpas e pecados, 
porque, com 25 annos de continuo missionar, estou bem 
cansado e enfadado. E 

Tendo portador seguro, que me parece será o religiozo 
D. Pedro do Carmo, conego regrante, que das missões de 
Angola vem para essa côrte na galera chamada Sacramento 
e Conceição, mandarei o V. Ex. Rvma. dous arcos e frexas 
de guerra, que estes pobres indios oferecem humilde- 
mente a sua Alteza Real, em sinal de rendimento e 
obediencia ao augusto senhor. 

Estas são as sinceras noticias, que me vejo obrigado a 
participar a V. Ex. Rvma., e perdoará as faltas, que em 
mim houve em cumprir à risca a diligencia, de que V. 
Ex. Ryma. me encarregou, e encarecidamente lhe peço me 
encommende a Deus, que aqui prostrado aos seus pés, be- 
jando-lhe a sagrada mão, lhe peço a santa benção, e sou 


De V. Ex. Ryma. 
seu humilde servo e obediente subdito. 


Frei Vital de Frescarolo, 
Missionario apostolico capuxinho. 


Pernambuco 10 de Janeiro de 1804. 
us. 


Exm. e Rym. Senhor. — Eu não sei o estilo, com que 
se escreve aos monarcas. Do melhor modo, que soube, fiz 
estas duas incluzas reprezentações, e escolherá V. Exa. 
Ryma. a que achar melhor, e havendo alguma falta, peço, 
por quem é, emendal-as; pois dezejo todo o bem a esses 
mizeraveis. Digo isto, porque os homens d'aquellas terras 
e da sua redondeza, si o rei mandasse um tiranno carre- 
gado de polvora e bala para acabar esses indios a ferro e 
a fogo, terião gostado mais que mandar um missionario à 


TOMO XLVI, P. I. 15 


t+ 


— 14 — 


aldeial-os com as armas da paz e da mizericordia. Me per- 
doe V. Ex. Ryma., si escrevo com tanta confiança a favor 
d'esses pobres, porque a fresca lembrança, que ainda con- 
servo do que fez V. Ex. Ryma., e mais seu tio lá na sua 
terra, elá na fazenda no Rio de Janeiro, em favor de uma 
nação de indios gentios, que procurárão por amparo a sua 
illustre caza, e o incomparavel zêlo que V. Ex. Rym. tem 
da salvação das almas d'este seu bispado, é que me dão este 
animo, e esta confiança, esperando em Deus de ser atendido 
em tempo, pois eu tenho a summa gloria de ser 


D. V. Ex. Rvma. 
o mais humilde, reverente, e obdiente subdito 


Frei Vital de Frescarolo 
Missionario capuxinho italiano. 


Recife 15 de Fevereiro 1804. 


Exm. e Rym. Senhor. — Penso terá V. Ex. Ryma. rece- 
bido a minha de 10 Janeiro, em que lhe dava noticia deter 
acabado a diligencia, de que fui encarregado por V. Exma. 
e mais senhores do governo acerca dos gentios brabos, que 
andavão embrenhados por esses asperos certões, que prezen- 
temente, Deus louvado, estão todos aldeiados n'essas duas 


"novas missões do Olho d'agua da Gameleira, e do Jacaré, 


e póde agora V. Ex. Ryma. ter esta consolação, que já 
não tem mais gentios brabos n'este seu bispado, que possão 
perturbar o seu rebanho, e desgostar Sua Alteza Real. Agora 
estes indios entregarão a N. S. da Penha seus arcos e frexas 
de guerra como sua conquistadora.: e outros, e todos juntos os 
entregão a Sua Alteza Real, o principe regente, nosso se- 
nhor, em sinal de rendimento, e de verdadeiros vassalos obe- 
dientes a tão augusto senhor. Não vão todos, mas só mando 
dous arcos e 12 frexas de guerra, uma frexa, para vêr 
com que cação e matão seus bixos, uma esteira de cravatá, 
com que se encobrem de noite no inverno, um aió de cra- 
vatá, em que carregão suas caçadas, e as mulheres suas 
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bagagens, quando mudão de um logar para outro, duas 
alparcatas de cravatá, calçado com que andão nos matos, 
e um pedaço de tauá, tinta vermelha, com que costumão 
pintar nos seus infeites. 

Eu não escrevo ao Exm. Sr. secretario de ultra-mar, nem 
aprezento a elle estas bagatelas para entregar a S. Alteza 
Real, porque não sei dos estilos da côrte, mas quando fosse 
isto precizo, peço a V. Ex. Ryma. falar com elle,e fazer-lhe 
minhas desculpas. d 

Dezejo a V. Ex. Ryma. perfeitissima saude para me enco- 
mendar a Deus nas suas fervorozas orações, e aqui de joelhos, 
pedindo-lhe a sua santa benção, beijando-lhe a sagrada mão, 
me prezo ser 


Ds V. Ex. Rynia. 
o mais humilde e obediente subdito 


Frei Vital de Frescarolo 
Missionario apostolico capuxinho italiano. 


Pernambuco aos 15 de Fevereiro de 1804. 


Senhor. —Dizem os pobres indios gentios da nação 
Pipipão, que já la tantos annos andavão embrenhados 
n'esses asperos certões da Serra-negra, sem mais conheci- 
mento nem de Deus, nem de quem governa este mundo, 
vivendo de selvagens, e como brutos nos'matos na pura lei 
da natureza, com irremediavel perca das nossas almas ; 
foi Deus finalmente servido pela sua alta. e infinita mize- 
ricordia chamar-hos á luz da fé catolica por meio de um 
ministro de seu santo Evangelho, o Revym. prel. frei Vital 
de Frescarolo, missionario apostolico capuxinho italiano, 
que depois que com o seu apostolico zelo teve o feliz su- 
cesso de ir conversar, pacificar, instruir, catechizar e ba- 
ptizar as duas nações de indios gentios Vouê e Umão, que 
como nós vivião embrenhados nos sertões da Terra-nova,até 
ao ponto de aldeial-os no logar chamado o Olho d'agua da 
Gameleira, aonde até ao prezente estão vivendo mansos, 
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e pacificos no serviço de Deus, e de V. A. R., o dito mis- 
sionario, tão empenhado pela gloria de Deus, e pela sal- 
vação das almas, com igual zelo trabalhou, e procurou 
alcançar de nós o mesmo intento, com efeito depois de nos 
conversar, e de nos convencer com a eficacia do seu zelo, 
nos instruio, catechizou, baptizou, cazou, e nos aldeiou no 
logar chamado Jacaré, que nós mesmos escolhemos por 
logar da nossa rezidencia, aonde nós tambem já estamos 
vivendo por gremio da santa igreja, e serviço de V. A. R. 

A noticia d'estes dous prodigios obrados por Deus por-in- 
tervenção da mil«groza Senhora da Penha, padroeira dos 
missionarios da missão de Pernambuco, chegou tambem 
nos certões, cabeceiras do rio Piancó, e travessia dos Ca- 
riris-novos, aonde como nós vivião embrenhados um pe- 
queno resto de indios gentios da nação Xocó, porque assim 
que receberão o recado de dous embaixadores da nação 
Pipipio, com que o dito missionario os mandava convidar 
viessem a participar do mesmo bem, que as nossas trez 
nações já estavamos desfrutando, depois que o seu capataz 
com mais dous seus companheiros vierão pessoalmente ao 
Jacaré certificar-se ; e vendo que quanto fazia o dito mis- 
sionario tudo era paz, amor, e caridade sem mais perigo 
de bandeiras, e que unicamente procurava todo o nosso 
bem temporal e espiritual, sem mais demora vierão elles 
tambem a instruir-se, catechizar-se, baptizar-se, e aldear- 
se ao serviço de Deus, e de V. A. R. e fôrão agregar-se à 
missão do Olho d'agua da Gameleira, cujas trez nações 
Vouê, Umão e Xocó são por tudo cento e trinta, e nos 
da nação Pipipão, que estamos aldeiados na missão do Ja- 
caré, somos por tudo cento e trinta e cinco, de sorte que 
com estas duas 'novas missões tem mais V. A. R. este 
pequeno numero de povo, duzentas e sessenta e circo 
pessoas prontas, e dispostas ao seu real serviço. 

Por sinal, que tanto nós da missão do Jacaré, quanto os 
do Olho d'agua da Gameleira, queremos de hoje por diante 
viver no gremio da santa igreja, e sermos verdadeiros 
subditos, e fieis vassalos de vossa Real Magestade, aqui 
depozitamos aos pés do trono de V. A. R. nossas armas 
de guerra, e tambem oferecemos nossas pobres alfaias, 
que é todo o nosso cabedal, que possuimos, para V. A. R. 
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vêr, e contemplar quanto era grande a nossa mizeria, a 
nossa pobreza, e a nossa nudez lá nos matos, e esperamos, 
que isto tudo será um objecto mais que bastante para 
Vossa Magestade ter compaixão de nós, porquanto nós 
todos humildes, e rendidos subditos pedimos, e implo- 
ramos sua real proteção. 


Pedimos a V. A. R. muito hu- 
mildemente seja servido de acceitar 
o sacrificio da nossa obediencia, e 
deferir a nossa suplica com benevo- 
lencia propria da sua real clemen- 
cia, 


ERAM 


- Senhor. — Uma porção consideravel de homens sel- 
vagens, que tem vivido até agora a maneira de brutos nas 
asperas brenhas do certão da Serra-negra, Terra-nova, ca- 
beceiras do rio Piancó, e travessia dos Cariris-novos bis- 
pado, e capitania de Pernambuco, sem conhecimento de 
religião, nem idéa de governo regular, indios gentios da 
nação Pipipão, Vouê, Umão Xocó, forão prezentemente 
ilustrados por mizericordia de Deus com a luz da fé, e do 
Evangelho, mediante o zêlo, caridade, e diligencia do Rym. 
frei Vital de Frescarolo missionario apostolico capuxinho 
italiano, o qual com feliz sucesso, ou antes com vizivel pro- 
digio avançou o ariscado trabalho de os ir conversar, é 
pratical-os, com efeito até chegar ao ponto de instruil-os, 
cathequizal-os, baptizal-os, cazal-os,e tina mente aldeial-os,a 
saber, os da primeira nação, que são em numero de cento e 
trinta e cinco no logar do Jacaré, que elles mesmos esco- 
lhêrão, e os outros no Olho d'agua da Gameleira, cujo nu- 
mero monta a cento e trinta, conseguindo reduzir ao gremio 
da santa igreja catolica duzentos e sesenta e cinco almas e 
ao serviço de V. A. R. outros tantos vassalos, que presente- 
mente estão vivendo nas referidas aldeias em paz e obedi- 
encia. Estes novos catolicos, e novos Portuguezes conver- 
tidos e conquistados só com o poder da verdade não 
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podendo dar outros testimunhos de prazer, com que reco- 
nhecem na augusta pessoa de V. A. R. o seu senhor natural, 
e legitimo soberano, rendem humildemente e remetem aos 
reaes pés os unicos bens que possuem, que são as armas de 
guerra de seu antigo uzo, e as pobres alfaias, que são pe- 
nhor da sua fidelidade e reconhecimento, esperando que 
V.A.R., por um singular efeito da sua clemencia, os to- 
mará d'aqui em diante debaixo da sua real proteção, com- 
padecendo-se da sua pobreza e mizerias, e mandando pro- 
mover, e empregar todos os meios que julgar mais acommo- 
dados à sua civilização, conservação e segurança. é 

Pedimos a V. A. R. muito humildemente seja servido de 
aceitar o sacrificio da sua obediencia e deferir a sua suplica 
com a benevolencia propria da sua real clemencia. 


E. R. M. 


Ilm. e Rym. Sr. D. Jozé Joaquim. de Azeredo Cou- 
tinho.—Em 9 de Abril tive a honra de receber a carta de 
V. Ex. datada em 7 de Fevereiro d'este prezente anno com 
aquelle gosto e prazer, de que sou a V. Ex. obrigado e 
devedor. Depois que V. Ex. sahio de Pernambuco algumas 
cartas tenho escrito a V. Ex, afim de saber de sua 
saude.... 

Estamos exprimentando falta de chuvas; forma-se o 
tempo, que parece desfazerem-se as nuvens em chuva : tudo 
passaem sêco. Varias vezes pedi a V. Ex. absolvesse esta 
terra de Pernambuco, onde eu considero muita parte d'este 
povo excommungado, pois Deus não deixará de punir as 
maledicencias e proceder, com que este povo de Pernam- 
buco tem ultrajado seus ministrós; e agora mesmo torno a 
pedir a V. Ex, atenda a esta minha suplica. A poder de 
muitas missões e procissões de penitencia, tem Deus mos- 
trado querer fertilizar a terra, mas vendo a dureza do 
meu coração, tambem me não atende. 

Ha um mez chegou o Custodio Moreira da expedição da 
factura da estrada do sertão do rio de São-Francisco,o qual, 
alem das 300 leguas d'este rio, ainda subio outras 300 até 
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chegar a São Francisco das Chagas, distrito aonde se 
aparta o das minas, sendo toda ella nas partes mais es- 
treitas de 40 palmos de largo, e fez trez curraes, que o 
senado lhe determinou, para recolhimento das boiadas n'a- 
quellas partes dezertas, e as repartio a dous cada um, 
ficando com 150 palmos de frente e 45 de fundo, e de ma- 
deiras de aroeira, e n'estes 30 ou 40 annos não será preciza 
nenhuma reforma. + 

Deu inteira satisfação a tudo quanto por V. Ex. e mais 
senhores do governo lhe encarregário com tal satisfação 
que se duvidou o elle ter concluido. No que descobrio para 
aumento do real erario, muito serviço fez a S. A. Real. 

V. Ex. logo verá o mapa de tudo, e verá d'elle o 
quanto S. A. deve estimar um tão fiel vassalo. 

Os curraes, que o senado lhe tinha concertado para sua 
factura 4003, os fez com menos de 2003000. Tudo quanto 
elle obrou julgo breve os senhores do governo remeterád 
RR A ; ; 

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos com as felici- 
dades, que lhe dezeja quem é de V. Ex. muito obrigado e 
fiel servo 


Jozé de Barros Falcão de Lacerda Cavalcante. 


Boavista 2 de Maio de 1803. 


Co o Sa e 


DIREÇÃO 


Com que interizamente se levem regular os indios 
DAS NOVAS VILLAS E LUGARES E 


ERECTOS NAS ALDEIAS DA CAPITANIA DE PERNAMBUCO E SUAS ANNEXAS | 


Sendo S. M. F. servido pelos alvarás com força de 
lei de 6 e 7 de Junho de 1755 e 8 de Maio de 1758 
abolir a administração temporal, que os regulares exer- 
citavão nas aldêias d'este governo, mandando-as gover- 
nar pelos seus respectivos principaes na lamentavel rustici- 
dade e ignorancia, com que até agora fôrão educados sem 
terem a necessaria inteligencia, que se requer para o go- 
verno, nem quem os possa dirigir, propondo-lhes não só os 
meios da sua civilidade, mas da conveniencia, e persuadir- 
lhes os proprios ditames da racionalidade, de que tem vivido 
afastados, determino, em execução dos referidos alvarás, 
e para que se verefiquem as suas reaes e pias intenções, que 
haja em cada uma das sobreditas povoações, emquanto os 


indios não tiverem capacidade para se governar, um director 


que nomeará o governador e capitão-general d'estas capita- 
nias, dotado de bons costumes, zelo, prudencia, siencia da 
lingua e de todas as mais circunstancias necessarias para os 
poder dirigir com acerto debaixo das ordens e determina- 
ções seguintes, que inviolavelmente se observaráô em 
quanto o mesmo Senhor o houver assim por bem, e não man- 
dar o contrario. 


a 
Na fórma dos mencionados alvarás, houve S. M. F. por 
bem, que osindios existentes nas aldêias, que passarem a ser 
vilas, sejão governados no temporal pelos seus juizes 
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ordinarios, vereadores e mais oficiaes de justiça, e nos loga- 
res pelos seus respectivos principaes; porém como só ao alto 
e soberano arbitrio do dito Senhor compete o dar jurisdição 
ampliando-a ou restringindo-a, como lhe parecer justo, não 
poderão os sobreditos em cazo algum exercitar a activa 
nos indios, mas unicamente a que pertence ao seu ministe- 
rio, que é a directiva, advertindo aos juizes ordinarios, e 
aos principaes no caso de háver n'elles algum descuido pela 
indispensavel obrigação, que têem por conta dos seus em- 
pregos, castiguem os delinquentes com a severidade, que | 
pedir a qualidade do insulto, e circunstancias do escandalo;, 
persuadindo-lhes que na igualdade do premio e do castigo 
consiste o equilibrio da justiça e bom governo da republica. 


8 2 

Vendo porém os directores, que são infructuozas as suas 
advertencias, e que não basta a eficacia do seu cuidado 
para que os ditos juizes ordinarios e principaes assim o 
executem, para que não aconteca, como regularmente su- 
cede, que a dissimulação dos delitos pequenos seja cauza 
de se commeterem culpas maiores, o participaráô logo ao 
governador d'estas capitanias e ministros de justiça, que 
procederão n'esta materia na fórma das ordens de S.M. F., 
nas quaes recommenda o mesmo Senhor, que nos castigos 
das referidas culpas se pratique toda aquella suavidade e 
brandura, que as leis a este respeito dirigidas permitem, 
para que o horror da pena não os obrigue a desamparar as 
suas povoações, voltando para os escandalozos erros do 
gentilismo. 


S à 

Não se podendo negar que os indios d'este governo e capita- 
nias annexas se conservão até agora na mesma barbaridade, 
como se vivessem nos incultos certões,em que nascêrão, pra- 
ticando os pessimos e abominaveis costumes do paganismo, 
não só privados do verdadeiro conhecimento dos adoraveis 
misterios da nossa santa religião, mas até das mesmas 
conveniencias temporaes, que só podem conseguir pelos 
meios da civilidade, cultura e commercio, sendo evidente 
que as paternaes providencias do nosso invicto soberano se 
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dirigem unicamente a cristianizar, e civilizar estes até. 
agora infelizes e mizeraveis povos, para que, sahindo da 
ignorancia e rusticidade a que se achão reduzidos, possão 
ser uteis a si, aos moradores e ao estado. Estes tres im- 
portantes fins, que sempre fôrão a heroica empreza do in- 
comparavel zelo dos nossos catolicos e fidelissimos monar- 
cas, serão o principal objecto da reflecção e cuidado dos 
directores. : 


S 4 

Para se conseguir pois o primeiro fim, que é o cristianismo 
dos indios, deixando esta materia por meramente espiritual á 
exemplar vigilancia do Exm. e Rym. prelado d'esta dioceze, 
recommendo unicamente aos directores, que da sua parte 
dêem todo o favor e auxilio para que as determinações do 
dito prelado respectivas à direcção das almas tenhão a sua 
devida execução, e que os indios tratem os seus parocos 
com aquella veneração é respeito, que se deve ao seu alto 
caracter, sendo os referido directores os primeiros que, com 
as exemplares acções de sua vida, lhes persuadão a obser- 
vancia d'este. 


S 5 
Emquanto porém á civilidade dos indios, a que se reduz 
a principal obrigação dos directores por ser propria do seu 
cuidado, empregarád estes um especialissimo em lhes per- 
suadir todos aquelles meios, que possão ser conducentes a 
tão util como interessante fm, que são os que. vou a re- 
ferir. 


8 6 

Sempre foi maxima inalteravel entre as nações, que 
conquistário novos dominios, introduzir logo nos povos 
novamente conquistados o seu proprio idioma, por ser 
indispensavel e um dos meios mais eficazes para os apar- 
tar das rusticas barbaridades de seus antigos costumes, e 
ter mostrado a experiencia que ao mesmo passo, que se intru- 
duz n'elles o uzo da lingua do principe, que os domina, se 
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lhes radica tambem o afecto, veneração,e obediencia; obser- 
vando pois todas as nações polidas do orbe este prudente 
e solido sistema, n'esta conquista se praticou tanto pelo con- 
trario, que sócuidárão os primeiros conquistadores de estabe- 
lecer nºella o uzo da lingua, a que chamão geral, invenção 
verdadeiramente diabolica, para que privados os indios de 
todos os meios que'os podião civilizar, permanecessem na 
rustica e barbara sugeição, em que até agora se conservão. 


S aí 

Para desterrar este perniciozo abuzo, será um dos 
principaes cuidados dos directores estabelecer nas suas 
respectivas vilas ou logares o uzo da lingua pcrtugueza, 
não consentindo de modo algum, que os meninos e me- 
ninas, que pertencerem á escolas e todos aquelles indios, 
que forem capazes de instrucção n'esta materia, uzem da 
lingua propria das suas nações, ou da chamada geral, 
mas unicamente da portugueza, na fórma que Sua Mages- 
tade têm recomendado em repetidas ordens, que até 
agora se não observárão com total ruina espiritual e tempo- 
ral do estado. 


$ 8 
E como essa determinação é a baze fundamental, 
haverá em todas as vilas ou logares duas escolas publicas, 
uma para rapazes e outra para raparigas, nas quaes se en- 
sinará a doutrina cristan, lêr, escrevêr e contar, na fórma 
que se pratica em todas as das nações civilizadas, ensi- 
nando-se nas das raparigas, além da doutrina cristan, a 
lêr, escrever, fiar, fazer rendas, costuras e todos os mais 

misteres proprios d'aquelle sexo. 


8.9 
Para subsistencia das sobreditas escolas haverá um mestre, 
e uma mestra, que devem ser pessoas dotadas de bons cos- 
tumes, prudencia e capacidade, de sorte que possão dezem- 
penhar as obrigações dos seus empregos, às quaes se desti- 
nará o emolumento de meio tostão por mez de cada disci- 
pulo, e meio alqueire de farinha por anno na occazião da 
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colheita, pago pelos pais dos mesmos indios, ou pelas 
pessoas, em cujo poder viverem, concorrendo cada um com 
a porção, que lhe competir em dinheiro ou efeitos; o que 
prezentemente se regula em atenção à grande mizeria e 
pobreza a que se achão reduzidos: no cazo porém de não 
haver nas vilas, e logares pessoa alguma que possa ser 
mestra de meninas, poderáô estas até a idade de nove annos 
ser instruidas na dos meninos, na qual se lhes ensinará 
o que a estes deixo referido; para que, juntamente com as 
infalíveis vercades da ngssa sagrada religião, adquirão com 
maior facilidade o uzo da lingua portugueza. 


$ 10 


Concorrendo muito para a rusticidade dos indios a vi- 
leza e abatimento, em que têem sido educados, pois até os 
princ'paes, como são capitães-mores, sargentos-mores, 
capitães e mais oficiaes das povoações, sem embargo dos 
honrados empregos que exercitão, erão obrigados a cas- 
tigos indecentes, e misteres indignos dos seus postos, 
com escandaloza desobediencia ás ordens de S. Magestade 
Fedelissima, porque foi servido recommendar aos padres 
missionarios por cartas de 1 e 3 de Fevereiro de 1704, 
firmadas pela sua real mão, o grande cuidado, que devião 
ter em guardar-lhes as honras, distinções, e privilegios, com 
que os condecora, e tendo consideração a que, nas povoações 
livres, deve necessariamente haver diversa graduação de 
pessoas: à proporção do mister, que exercitão, e pedir a 
razão sejão tratadas com aquellas honras destinadas aos 
seus empregos, recomendo aos directores, que assim 
em publico, como em particular honrem e estimem todos 
aquelles que fôrem juizes ordinarios, vereadores, e exer- 
citarem postos honrozos, dando-lhes assento na sua pre- 
zença, tratando-os com aquella distinção, que lhes for de- 
vida, e ás suas familias, conforme ás suas respectivas gra- 
duações e cabedaes, para que, vendo-se os ditos indios 
estimados publica e particularmente, cuidem em merecer 
com o seu bom procedimento as distintas honras, com que 
são tratados, separando-se d'aquelles vicios, e desterrando as 
baixas imaginações, que infelizmente os reduzirão ao pre- 
zente abatimento e vileza. 
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Entre os lastimozos principios, e perniciozos abuzos, de 


- que têem rezultado nos indios o abatimento ponderado, é 


sem duvida um d'elles, a injusta e escandaloza introdução 
de lhes chamarem cativos, e outros oprobrios, que pelas 
leis se achão defendidos querendo talvez, com a infamia e 
vileza d'estes, persuadir-lhes que a natureza os tinha des- 
tinado para a escravidão dos brancos, como regularmente 
se imagina a respeito dos pretos da costa da Africa, e por- 
que, além de ser prejudicialissimo e contrario à civilidade 
dos mesmos esse abominavel abuzo, seria indecorozo às 
leis de S. M. Fidelissima chamarem cativos a uns homens, 
que o mesmo Senhor foi servido nobilitar e declarar por 
izentos de toda e qualquer infamia, habilitando-os para todo 
o emprego honorifico, não consentirád os directores d'aqui 
por diante, que pessoa alguma chame cativo, caboclo e ta- 
puia, nem que elles mesmos uzem entre si d'estes nomes, 
para que, comprehendendo que lhes não compete a vileza 
dos mesmos, possão conceber aquellas nobres idéas, que 
naturalmente infundem nos homens a estimação e a honra. 


8 12 

A” classse dos mesmos abuzos se não póde duvidar, que 
pertença tambem o inábalavel costume, que se praticava em 
todas as aldêias, de não haver um só indio, que tivesse ap- 
pelido, e de uzarem quazi todos de diferentes nomes dos 
que se lhes puzerão no baptismo, distinguindo-se entre si 
pelo de féras, com que se denominão com escandalo geral 
no desprezo, com que abração estes e deixão aquelles de 
que verdadeiramente devem uzar ; e como de os terem e con- 
servarem sem apelidos se segue haverem nas povoações mui- 
tas pessoas do mesmo nome, sem qualidade que os distinga, 
de que se origina confuzão e falta de conhecimento neces- 
sario ao uzo das gentes, terão grande cuidado os directores 
de os fazer tratar debaixo dos que recebêrão no baptismo, 
dando-lhes os apelidos pertencentes ás familias portugue- 
zas, por ser moralmente certo que todos os de que uzão os 
brancas e mais pessoas, que se achão civilizadas, os procurão 
por meios licitos e virtuozos para viverem e se tratarem á. 
sua imitação. 
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Sendo tambem indubitavel que para a incivilidade e 
abatimento dos indios tem concorrido muito a indecencia, 
com que se tratão em suas cazas, assistindo diversas fa- 
milias em uma só, na qual vivem como brutos, faltando 
a aquellas leis da honestidade, que se deve à diversidade do 
sexo, de que necessariamente ha de rezultar maior relaxa- 
ção nos vicios, sendo talvez o exercicio d'elles, especial- 
mente o da sensualidade, os primeiros alimentos com que os 
pais de familia educão seus filhos; cuidarád muito os di- 
rectores em desterrar das povoações este prejudicialissimo 
abuzo, persuadindo aos indios que fabriquem as suas cazas 
à imitação dos brancos, fazendo n'ellas diversos reparti- 
mentos, em que vivão as familias com separação, podendo 
guardar, como racionaes, as leis do pejo e da honestidade. 
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Para o que terão grande cuidado de pedirem aos prin- 
cipaes lhes dêem de cada vila oito indios dos que reconhe- 
cerem com mais aptidão para aprenderem os oficios meca- 
nicos, como sejão dous para pedreiros, dous para carpin- 
teiros, um para ferreiro e serralheiro, um para sapateiro, 
um para alfaiate e um para barbeiro ; os quaes serão obri- 
gados a remeter aos capitães-móres das antigas vilas ou 
cidades cireumvizinhas, para estes lhes darem mestres com- 
petentes a ensinal-os com cuidado, não lhes faltando com o 
devido trato e vestuario necessario a poderem commoda- 
mente subsistir em premio do trabalho, que d'elles receberem 
no tempoem que aprenderem os ditos oficios, como se pra- 
tica entre os brancos; em que terão grande cuidado os mes- 
mos capitães-móres e justiças das referidas vilas, man- 
dando, na mesma fórma dos logares, um para cada um dos 
mencionados oficios, por carecerem estes de menos ofi- 
ciaes. 


S 15, 


E para que não fiquem inuteis os de carpinteiro e 
pedreiro, terão um especial cuidado os directores de 
estabelecer fornos de cal, e fabrica de telhas e tijolo, 
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habilitando os mais aptos ao exercicio de o fabricarem po 
que com pouco trabalho se pode conseguir na abundancia de 
lenhas, bôa qualidade de barro, que quazi em todos os sitios 
ha, além da pedra para a cal, que na sua falta se faz de 
casco de marisco, como se pratica no Rio de Janeiro, por 
ser sem duvida que faltando estes materiaes se dificulta a. 
fundação dos edificios indispensaveis para formozura e 
ornato das vilas ou logares, além da maior commodidade 
dos seus habitadores; no que terão grande cuidado os directo- 

/ res, procurando adiantar esta providencia proporcional- 
mente, segundo a gyaduação e possibilidade de cada um. 
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As pessoas ocupadas n'este trabalho poderão delle re- 
ceber a justa utilidade, que lhes provier dos preços, porque 
correrem nos sitios, em que o fizerem, com declaração po- 
rém que estes se dão relativos aos que o fabricarem para o 
vender, e aquelles que n'elle trabalharem salariados; porque 
a estes só pertencerá o jornal regulado pela lei de Junho 
de 1665, que consiste em ganhar o trabalhador por dia 
uma parte mais do que consome no seu sustento, e o 
oficial duas, alem do que no mesmo dispende, em premio 
de ter aprendido o seu ofício, como por exemplo, si o tra- 
balhador preciza para o diario sustento de 60 réis, deve 
ganhar 120 réis, e o official, que gasta o mesmo, 180 réis: 
o que se regulará segundo a carestia, ou commodidade, 
porque correrem os generos comestiveis nos sitios, em que 
so fizer o dito trabalho; ficando advertidos de quando su- 
ceda não haver nas referidas cidades ou vilas mestres 
competentes a ensinar os ditos aprendizes, m'os remeteráô 
para lhes dar os que forem convenientes. 
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o. 
So 
Mas concorrendo tanto para a incivilidade dos indios os 
vícios, e abuzos expendidos, não se póde duvidar, que o da 
ebriedadade os tem reduzido ao ultimo abatimento por ser 
entre elles tão dominante e universal, que apenas se conhe- 
é | cerá um só, que não esteja sujeito à torpeza d'este defeito ; 
para destruir pois este poderozo inimigo do bem commun 
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o ana empregarão os directores todas as suas forças 

em fazer evidente aos mesmos indios a deformidade d'este 

vicio, persuadindo-lhes com a mais viva eficacia o quanto 
a que, aplicando S. M. F. todos os meios. 
ara que elles »vivão com honra e estimação, mandando-lhes | 
tregar a administração e governo temporal das suas 
povoações, obrem tanto pelo contrario, que se inhabilitem 
para elles, continuando no abominavel vicio das suas ebries 
dades, ao mesmo passo que só devião cuidar em se fazerem 
benemeritos a tão destintas honras. 
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Porém como a reforma dos costumes, e ainda entre os 
homens civilizados, é a empreza mais ardua a conseguir-se, 
especialmente pelos meios da violencia e rigor, e a mesma 
natureza nos ensina, que só se póde chegar gradualmente 
ao ponto da perfeição, vencendo pouco a pouco os obsta- 
culos, que a removem e dificultão, advirto aos directores, 
que para desterrar dos indios as ebriedades, e os mais abu- 
zos ponderados, uzem dos meios da suavidade e brandura, 
para que não suceda, que, degenerando a reforma em ex- 
asperação, se retirem do gremio da igreja, a que natural- 
mente os convida de sua parte o horror do castigo, e da 
outra a inclinação aos barbaros costumes, que seus pais 1 
lhes ensinárão com a instrução e exemplo, não consentindo 
o uzo de aguardente mais do que para o curativo, e abolindo 
inteiramente o das juremas contrario aos bons costumes e 
nada util, antes prejudicialissimo á saude das gentes. 
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Finalmente sendo a profanidade do luxo, que consiste 
na excessiva e superflua preciozidade das galas, um vicio 
dos capitaes, que tem empobrecido e arruinado os povos, é 
tão lastimozo o desprezo, e lastimoza a mizeria, com que os 
indios costumão a vestir, que se faz precizo introduzir 
n'elles aquellas imaginações, que os possão conduzir a um 
virtuozo e moderado dezejo de uzarem de vestidos deco- 
rozos e decentes, desterrando a desnudez, que sendo efeito, 
não de virtude, mas da rusticidade, tem reduzido este povo 
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4 mais lamentavel mizeria ; pelo que ordeno aos directores, 
que persuadão aos indios os meios licitos de adquerirem 
pelo seu trabalho com que se possão vestir à proporção 
de suas qualidades e das graduações de seus póstos, não 
consentindo de modo algum andem nus, especialmente as- 
mulheres, como se vê em quazi todas as povoações com es- 
candalo da razão e horror da mesma honestidade. , 
o 
8 20 

Dirigindo-se todas as leis, que até agora se expedi- 
rão, ao bom regimen dos indios, e seu bem espiritual e tem- 
poral, e querendo o nosso augusto monarca, que os mesmos 
por meio do seu honesto trabalho, sendo uteis a si,concorrerão 
parao solido estabelecimento do estado, fazendo entre elles 
e os moradores reciprocus utilidades e communicaveis os 
interesses, como se declara no $ 9 do regimento das mis- 
sões, foi servido mandar entregar aos padres missionarios 
a administração economica e politica dos mesmos indios, 
cujos importantes fins só se poderáôd conseguir pelos meios 
da cultura e do commercio; de tal sorte se executaráôd essas 
plissimas e reaes determinações, que, aplicados os indios 
unicamente ás conveniencias particulares, não se permita 
meio algum para os separar do commercio e agricultura ; 
para conseguir pois estes dous virtuozos e interessantes 
fins, observarád os directores as ordens seguintes. 


$ 21 

Em primeiro logar cuidarád muito os directores em per- 
suadir aos indios quanto lhes fora util e honrado o exercicio 
de cultivarem as suas terras ; porque por este trabalho não 
só terão os meios competentes para sustentar com abun- 
dancia as suas cazas e familias, mas vender os generos, 
que adquirirem pelo meio da cultura, aumentando por este 
- modo os seuscabedaes 4 proporção das lavouras e plantações 
que fizerem; e para queestas persuasões cheguem a produzir o 
efeito que sedezeja, lhes farão comprehender os directores, que 
a sua negligencia e o seu descuido têem sido cauza do abati- 
mento e pobreza, a que se achão reduzidos, não omitindo 
diligencia alguma de introduzir nºelles aquella honesta e 
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louvavel ambição, que, desterrando das republicas o perni- 
ciozo vicio da ociozidade, as constitue populozas, respei- 
tadas e opulentas. 
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Conseguintemente lhes persuadirád os directores, que 
dignando-se S. M. F. de os habilitar para todos os empre- 
gos honorificos, tanto não os inhabilitará pava estas ocupações 
o trabalharem nas suas proprias terras, que antes pelo con- 
trario o que render mais serviços ao publico n'este frutuozo 
trabalho terá preferencia a todos nas honras, privilegios e 
empregos, como o dito senhor ordena, 
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Depois que os directores tiverem persuadido aos indios 
essas solidas e interessantes maximas, de sorte que elles 
percebão evidentemente quanto lhes será util o trabalho, e 
prejudicial a ociozidade,cuidaráô logo de regular a cada um, 
segundo a sua graduação, a porção de terra que lhes fica 
pertencendo na fórma do regulamento, que para este fim 
determino, e consta do $ 101 por diante, na certeza de 
que são as competentes para fazerem suas plantações e 
lavouras, de sorte que por meio d'ellas possão adquirir as 
conveniencias, de que até agora vivião privados, ficando. 
na inteligencia de que, si pelo tempo adiante a experiencia 
mostrar terem cultivado e fabricado as ditas terras, se lhes 
dará maior porção proporcionalmente, por ser este o adian- 
tamento, que se procura tanto em utilidade do commercio, 
como em beneficio commun do estado. 
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Consistindo a maior felicidade do paiz na abundancia de 
pão, e demais viveres necessarios para a conservação da 
vida humana, e sendo as terras, de que se compoem este 
governo e capitanias annexas, das mais ferteis que se reco- 
nhecem, dous principios tem concorrido igualmente para a 
consternação e mizeria, que n'ellas se tem experimentado. 
O primeiro é a ociozidade, vicio geral e insuperavel a todas 
as nações incultas, que sendo educadas nas densas trevas 
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da sua rusticidade até lhes faltão as luzes do matural 
conhecimento da propria conveniencia. O segundo é o 
errado uzo, que até agora se fez do trabalho dos mesmos 
indios, que, aplicados em utilidade particular de quem os 
administrava e dirigia, vinhão os habitantes d'este governo 
a padecer o prejudicialissimo damno de não ter quem os 
servisso, e ajudasse na colheita dos frutos, extração das 
drogas, 6 consequentemente os ditos indios prejudicados, 
no que por esto respeito lhes podia acontecer, além da cul. 
tura das suas terras, em que se devião empregar, e 0 não 
fizerão por não terem mais tempo do que o quegastavão em 
beneficio do particular, sem que d'este rezultasse utilidadeao 
publico e adiantamento ao estado. 
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Estes sucessivos damnos, que têem rezultado sem du- 
vida dos mencionados principios, arruinárão o interesse 
publico, diminuirão nos povos o commercio, e chegarád a 
transformar n'este paiz a mesma abundancia em esterili- 
dade nos annos, em que a produção faltar, em correspon- 
dencia á de que necessita, vindo por este modo a alterar-se 
a tranquilidade dos povos, da mesma sorte que nos exer- 
citos falta a obediencia e diciplina na escassez e raridade 
dos mantimentos, obrigando a procurar o sustento em pai- 
zes remotos, e alimentar-se das raizes contrarias á con-. 
servação da saude com irreparavel detrimento das la- 
vouras, manufaturas, trafico, e louvavel trabalho da agri- 
cultura, Para se evitarem pois tão perniciozos damnos, 
terão os directores um especial cuidado em que todos os 
indios, sem excepção alguma, fação roças de maniva, não 
só as que fôrem suficientes para a subsistencia de suas cazas 
- e familias, mas com que possão socorrer abundantemente 
os habitadores das suas circumvyizinhanças, e por este 
modo venha a ceder em utilidade dos proprios indios nos 
preços que percebem, vendendo-se pelo maior, porque se 
puderem reputar na fórma que se declara no & 29. 
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Além das roças de mandioca ou maniva, serão obrigados 
os indios a plantar feijão, milho, arroz, e todos os mais 
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generos comestiveis, que, com pouco trabalho dos agricul- 
tores, costumão produzir as fertilissimas terras deste paiz, 
com os quaes se utilizarád os mesmos indios, e se aumen- 
tarãd as povoações, fazendo abundante o estado e animando 
os habitantes d'elle a continuar no: interessantissimo com- 
mercio dos certões, que até aqui se seguia com frouxidão, 
pela falta de mantimentos precizos para fornecimento dos 
combois, ou porque nos excessivos preços, por que se ven- 
dião, lhe diminuião os interesses. 


$ 2 

Sendo pois a cultura das terras o solido fundamento 
d'aquelle commercio,a que se reduz a venda e comutação de 
frutos, e não podendo duvidar-se que entre os preciozos 
efeitos, que produz este paiz, nenhum é mais interessante do 
que o algodão, recommendo aos directores, que animem aos 
indios a que fação plantações d'este utilissimo genero ; por- 
que, sendo a abundancia delle preciza para se introduzirem 
n'este estado as fabricas d'este pano, em breve tempo virá 
a ser este ramo de commercio um dos mais interessantes 
para os moradores d'elle, com reciproca utilidade, não só 
para o reino e Minas-geraes, mas das nações estrangeiras. 


S 28 
Igual utilidade á das plantações referidas considero na do 
anil, em que a abundancia com que naturalmente o produz 
o paiz d'este governo, facilita a sua extração e manufa- 
tura tão util, como varias nações estão experimentando, 
e de pronta sahida, pelas vantajozas conveniencias que 
n'elle se faz. 
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Como regularmente os indios são os que costumão colher 
a ipecacuanha, parreira brava, balsamo, mastique, alme- 
cega, gomas e outras drogas e raizes medicinaes, que pro- 
duzem os certões das suas vizinhanças, e vasto continente, 
vendendo-as ordinariamente por diminutos preços, além do 
que corre no mesmo, a pessoas que, no conhecimento das 
suas virtudes e sahida que tem no commercio, se utilizão 
com prejuizo dos que os colhem, as receberáôd d'aqui por 
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diante os directores das vilasou logares, a que pertencerem, 
dos moradores, que as beneficiarem, por conta, pezo e me- 
dida, tendo estes livros em que lançaráô por entrada o que 
toca a cada um, e juntas, com a devida separação, se re- 
meterád, com a marca da vila, ou logar respectivo pelos 
directores a entregar n'esta praça aos administradores da 
companhia, para que estes, pelos seus justos preços, as 
tomem, sendo de receber, pagando-lhes a sua impor- 
tancia a dinheiro, ou a troco de fazendas uteis e precizas, 
segundo o que correrem, e relação que mandarem ; e não 
fazendo conta: à companhia recebel-as, ou não havendo 
ainda administradores, as poderáôd negociar por si os di- 
rectores, procurando sejão bem reputadas; o que efectuaráô 
pela sua parte os referidos administradores, quando os 
houver, e lhes não sirva para a remessa dos seus efeitos, por 
lhes encarregar, pratiquem a este respeito o que determino 
aos ditos directores, a quem se remeterá o seu importe; mili- 
tando o mesmo pelo que toca às baunilhas, ambar, tarta- 
ruga, peles de anta, guariba, onça, tigres, couros de veado 
e lontra, os quaes terão o cuidado de secarem, na fórma 
que se dirá no $ 38, quando se lhes dificulte o podel-os sal- 
gar, por ser o melhor e mais util beneficio. 


Ss 30 
Igualmente procurarád os directores, que cultivem, e 
beneficiem nos seus devidos tempos o gravatá, e para con- 
seguirem, melhorando a sua qualidade, se explicará em seu 
logar como o poderão conseguir sem tanto trabalho como 
até o prezente praticão, para depois de preparado o reme- 
terem fiado, ou em rama, na fórma que lhes fizer conta. 
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Como para colherem todas as referidas drogas, balsa- 
mos, e outros generos medicinaes se faz precizo metodo 
proporcionado a tiral-os em tempo, em que não percão par- 
te das suas bôas qualidades, se dará com brevidade relação 
do modo e tempo, que a respeito de alguns se deve prati- 
car pela averiguação, a que procedi nos livros, que consul- 
tei, atendendo n'elleso beneficio e cultura, com que devem 
tratar as qualidades das plantas e legumes, que se lhes 
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fazem indispensaveis para o seu uzo é utilidade, afim de 
que por este trabalho, feito com regularidade e segundo a 


RE is de cada especie, possão perceber todo o justo bene- 
cio. 
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O mesmo militará a respeito dos demais generos, que 
cultivarem, como são: azeite de carrapato, de dendê, e 
outras madeiras que serrarem, as quaes terão cuidado de 
cortar nas minguantes. da lua, e no fim do verão, em que 
as arvores se achão com menos viço; do que se segue serem 
de maior duração, ficando os indios na liberdade de vende- 
rem as que lhes crescerem a quem Ih'as satisfaça pelos seus 


justos preços, ou remetendo-as para onde possão ter me- 
lhor sahida. ' 
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Haverá em cada vila, ou logar sitio de pastos propor- 
cionado com curral (para o que todos devem concorrer com o 
trabalho pessoal) este para recolher os gados pertencentes 
aos seus moradores, aquelles para a sua subsistencia ; e para 
que de dia se não desencaminhem, nem prejudiquem as la- 
 Youras, se elegerá à proporção do numero das cabeças, que 
houver, os guardas precizos, e os donos respectivos con- 
tribuirão anualmente com quantia por cada uma a faze- 
rem entre todos aos ditos guardas um salario competente 
a se sustentarem, cubrirem e terem uma justa utilida- 
de, além das cabeças, que poderão tambem ter ; e para que 
estas se não confundão, ainda que por algum incidente se 
desviem para distancias consideraveis, serão todas marca- 
das com o ferro da vila ou logar, a que pertencerem, e com 
o particular de seus donos, para que se possa conhecer a 
quem tocão, e haverem-se de qualquer parte para onde 
fugirem, 
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Os guardas terão obrigação de dar conta do dito gado, 
e suas crias mortas ou vivas, porque a todo o tempo, que 
constar fôrão maliciozamente desencaminhadas, ou concor- 
rerão para as matar, ficaráôd responsaveis do seu valor, além 
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das mais penas, que se lhes imporáô, segundo a sua culpa; 


para o que se conservaráô os curraes sempre reparados,.€ 
em termos que o gado de noite os não possa romper, sahindo 
a destruir as plantações e sementeiras, no que terão grande 
cuidado o director, passando-lhes revista, e fazendo os exa- 
mes necessarios tanto n'estes, como nos da cavalaria, e 
miudo, que tambem haverão separados, e com guardas dis- 
tintos. 
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De uns e outros gados será conveniente domesticar os 
precizos para as lavouras, condução dos seus frutos para 
onde lhes parecer, e por melhor preço os puderem reputar, 
e para que se facilite o primeiro, e se não perca o segundo, 
terão grande cuidado os directores e as camaras nas vilas, 
e os principaes nos logares em os fazerem concorrer com 
o trabalho pessoal, a que reparem os caminhos precizos nas 
partes circumvizinhas, e do uzo d'ellas, podendo os senhores 
do dito gado alugal-o ao que o não tiver, e d'elle carecer para 
o referido ministerio, satisfazendo-lhes os alugueis, na fórma 
que se pratica nas suas vizinhanças, a dinheiro, ou em fru- 
tos respectivos aos que vencerem, e pelos preços que corre- 
rem no logar, quando não tenhão dinheiro para sua satisfa- 
ção; o que regularád os directores e as camaras nas vilas, 
e os principaes nos logares. 
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Dos gados que criarem poderão ter talho e açougue, 
quando pareça conveniente ao director e à camara havel-o 
para mn'elle se cortar a carne preciza para a subsistencia 
dos moradores da vila ou logar, pagando a mesma o rendi- 
mento racionavel dos mencionados talhos, igualmente como 
se pratica entre os brancos, além do subsidio de 400 réis 
por cabeça, que se arrecadará por administração da dita 
camara para se empregar nas obras publicas e necessarias 
ás respectivas vilas, em quanto S. M. F. não dá outra pro- 
videncia; advirtindo porém, que não lhes fôra licito vende- 
rem mais que tam-sómente a carne necessaria aos seus ha- 
bitadores, por evitar o prejuizo dos co tratos reaes, que de 
prezente o não sentem, por lhe não contribuirem com porção 
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alguma no que respeita ao seu gasto ; para o que poderio 
tambem comprar gado para cortar, quando o não tenhão 


de sua propria criação, e ao mesmo director pareça conve- 


niente pelo consumo que julgar. 


8 37 


Não poderão cortar rez alguma antes de completar cinco 
annos, a que chamão de éra, nem tambem exceder o seu. 


córte, alem d'aquellas que sem prejuizo da criação se deve 
conservar, e das necessarias para a agricultura, e condução 
dos frutos, por não ser justo faltem as precizas à conserya- 
ção indispensavel aos dous referidos fins. 
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Como as referidas criações dos gados se não podem con- 


siderar em todas as terras com a mesma igualdade, se 


entenderá meramente n'aquellas vilas ou logares, que por 
distantes dos portos principaes e povoados mais notaveis se 
achão situados em parte, aonde a extensão do paiz, e abun= 
dancia de pastos lh'os facilite, conduzindo estes motivos mui- 
to para que nos referidos sitios valha cada cabeça 15400 
ou 15500" réis, quantia que satisfaz com maior produto o 
couro da mesma, havendo o cuidado de os secar, pondo-os 
ao sol com o carnal para a terra, e o pelo ao ár, afim de se 
expelir toda a humidade de que se origina a sua corrupção, 
ficando desta sorte aptos para o cortimento e utilizados os 
donos nos preços,que d'elles provém por quem os quizer com- 
prar, ou remetendo-os aos portos vizinhos por n'estes melhor 
se reputarem, ou como lhes fizer melhor conta, é entende- 
rem os directores, que sendo n'esta praça os costumão ven- 
der a 28000 réis, porção que excede ao custo da rez, e lhes 
facilita darem a carne no de 5 réis a libra, por ser o mes- 
mo que muitas vezes tem no Pau do alho, Goiana, e outras 
partes, pagando-a nos frutos que colherem, ou pelo que ga- 
nharem, e não quando a rez tiver maior valor; porque n'este 
cazo proporcionalmente se regulará pelo director e camara 
nas vilas, e pelos principaes nos logares, dando-lhe aquelle 
aumento, que julgarem mais conforme à natureza dos sitios, 


em que se praticar. 
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Como para se estabelecer o regulamento das criações, e 
adiantamento da cultura nestas povoações não bastará toda 
a actividade e zelo dos directores, por ser mais poderozo 
que as suas praticas o inimigo commun da frouxidão e ne- 
gligencia dos indios, que com a sua aparente suavidade os 
tem radicado nos seus pessimos costumes com abatimento 
total do interesse publico ; o governador e capitão general 
d'estas capitanias, informado d'aquelles, que, entregues ao 
abominavel vicio da ociozidade, faltarão à importantissima 
obrigação, que devem ter, em cuidar nos seus gados, cul- 
tura de suas terras, será muito solicito em os castigar à pro- 
porção da culpa em que incorrerem, sem que deixe de louvar 
aquelles, que com o maior zelo se empregarem neste louva- 
vel exercicio ; para conhecimento do que serão obrigados os 
directores a remeter todos os annos uma lista do adianta- 
mento, que houver nas suas criações e plantações, pela sua 
qualidade, e quantidade e nome dos lavradores e criadores, 
para sem a maior duvida servir na certeza do aumento, a 
que as mesmas povoações tem chegado. 
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Como não é justo fique sem castigo um vicio tão prejudi- 
cial, poderão os ditos directores, quando se qualifique de 
certeza a culpa, obrigal-os a que pelos dias que lhes parecer, 
com a devida moderação, atendendo à sua gravidade,apli- 
quem os ditos negligentes em cultivar as terras, que em 
toda a vila, ou logar deve haver para subsistencia dos po- 
bres, viuvas e orfãos, que pela tenra idade d'estes, mizeria 
e dezamparo, e queixa d'aquelles se lhesimpossibilita adqui- 
rirem os indispensaveis meios para viverem; o qual trabalho 
e colheita dos frutos, que delle provier, será feito debaixo da 
inspecção dos referidos directores, repartindo segundo as 
necessidades de cada um, e tendo d'elles primeiro tirado os 
precizos para alimento dos trabalhadores; com advertencia 
porém que estes não estarão sempre sugeitos ao mencionado 
onus, mas sim pelos dias que justamente merecerem regula- 
dos pela maior, ou menor gravidade de sua omissão, e re- 
petição que n'ellas tiverem, ficando na falta d'estes obrigados 
todos os moradores da dita vila, ou logar a concorrer cada 


é 
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um com dous por cento do que colherem e lucrarem em be- 
neficio dos mencionados pobres, para que se consiga o 
mesmo efeito; do que haverá cofre com as chaves necessa- 
rias, livro de receita, e despeza e as mais regularidades pre- 
cizas a se converter sem desordem no justo fim, a que se 
aplica tanto em utilidade dos habitadores das vilas e 
logares, a que pertencerem ; bem entendido que a mencio- 
nada pena senão entenderá só pelo que pertence aos omis- 
sos e negligentes, mas aos que encontrarem o bom regimen 
da agricultura, conservação do commercio, e o socego publico 
das suas povoações, contra os quaes procederà o dito di- 
rector determinando-lhes, à proporção da sua culpa, otempo 
porque hão de trabalhar no sitio dos pobres, em pena dos 
seus delitos, não sendo estes de qualidade tal, que seja pre- 
cizo, para a sua satisfação, se entregue á justiça; porque 
n'estes termos assim se praticará por se não dever por modo 
algum deixar de seguir aquelle meio, a que por ordinario 
se não póde faltar. 
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Sendo inuteis todas as providencias humanas, quando não 
são protegidas pelo poderozo braço da Omnipotencia divi- 
na, para que Deus nosso senhor facilite, e abençoe o tra- 
balho dos indios na cultura das suas terras, e de todas estas 
povoações, será precizo desterrar o diabolico abuzo de se não 
pagarem dizimos em sinaldo supremo dominio, querezervou 
Deus para si e seus ministros, na decima parte de todos os 
frutos, que produz a terra, como autor universal de todos 
elles ; e sendo esta obrigação commun a todos os catolicos, 
é tão escandaloza a rusticidade,com que têem sido educados 
os indios, que não só a deixavão de reconhecer com este 
limitadissimo tributo, mas até ignoravão a obrigação, que 
tinhão, de o satisfazer ; e para d'elles desterrar este perni- 
ciozissimo costume, que na realidade por abuzo se deve re- 
putar, por ser materia que. conforme a direito não admite 
prescripção, e para que Deus nosso senhor felicite os seus 
trabalhos e lavouras, serão obrigados d'aqui por diante a 
pagar os dizimos, que consistem na decima parte de todos 
os frutos, que cultivarem, generos que adquirirem, € 


+ 
— 140 — 


gados que criarem, sem excepção alguma, cuidando muito os 
directores em que os referidos indios observem exactamente 
a constituição do bispado relativa a esta materia. 
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Mas como a observancia d'este paragrafo encontrará algu- 
ma dificuldade, em quanto se não destinar metodo claro, 
racionavel e fixo para se cobrarem os dizimos sem detri- 
mento dos lavradores, nem prejuizo da fazenda real, aten- 
dendo por uma parte a que os indios costumão desfazer 
intempestivamente as roças para fomento das suas ebrieda- 
des, e por outra o pouco escrupulo, com que deixavão de 
satisfazer este preceito, por ignorarem as censuras eclezias- 
ticas, em que incorrem os seus, transgressores com os hor- 
rorozos castigos, que o mesmo Senhor lhes tem fulminado; 
serão obrigados os directores no tempo, que julgarem mais 
oportuno,a examinar pessoalmente todas as roças na compa- 
nhia dos mesmos indios que as fabricário, levando comsigo 
dous louvados, que sejão pessoas de fidelidade e inteireza, 
uma por parte da fazenda real, que nomearão os directo- 
res, e outra og lavradores pela sua. 
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Aos ditos louvados recomendarád os directores, depois 
de lhes deferir o juramento, que sendo chamados para ava- 
liarem todos os frutos, que pouco mais ou menos poderão 
render n'aquelle anno as ditas roças, de tal sorte se de- 
vem dirigir pelos ditames da equidade, que se atenda 
sempre á notoria pobreza dos indios, fazendo-se a dita ava- 
liação a favor dos agricultores, e concordando os ditos 
Jouvados nos votos, se fará logo assento em um caderno de 
que avaliando F..... e F..... a roça de tal indio, julgarão 
uniformemente, que renderá n'aquelle anno tantos alquei- 
res, dos quaes ficão pertencendo tantos ao dizimo, cujo as- 
sento deve ser assinado pelos directores, louvados, e pelos 
mesmos lavradores: no cazo porém denão concordarem nos 
votos, nomearáôd as camaras nas povoações que chegarem a 
ser vilas, enas queficarem sendo logares os seus respectivos 
principaes terceiro louvado, a quem os directores darão 


Es. 


ETA a 


tambem juramento, para que decidão a dita avaliação pela 
parte que lhe parecer justa; do que se fará assento no refe- 
rido caderno, 
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Coneluida d'este modo a avaliação do rendimento das 
roças, mandarád os directores extrahir do caderno máncio- 
nado uma folha pelo escrivão da camara,e na sua auzencia,ou 
impedimento pelo do publico, pela qual se deve fazer a co- 
brança dosdizimos, cujaimportancia liquidamente se lançará 
em um livro, que haverá em todas as vilas ou logares, des- 
tinado unicamente para este ministerio, rubricado pelo pro- 
vedor da fazenda real, declarando-se n'elle titulo de receita, 
assim as distintas parcelas que se receberão, como os nomes 
dos lavradores, que as entregarád, concluindo-se final- 
mente a dita receita com um termo feito pelo mesmo escri- 


vão, e assinado pelo director como recebedor dos referidos 


dizimos; advirtindo, que nenhum dos oficiaes destinados 
a esta cobrança poderá levar emolumento algum pelas re- 
feridas diligencias, por serem dirigidas 4 bôa recadação da 
fazenda real, á qual pertencem em todas as conquistas, na 
conformidade das bulas pontifícias, que o facultão. 
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E para que os ditos dizimos não experimentem prejuizo 
algum na arrecadação dos referidos generos, que lhes ficão, 
carregados em receita, haverá em todas as povoações um 
armazem, em que todos estes efeitos se possão conservar 
livres de corrupção, ou de outro qualquer detrimento, 
ficando por conta dos mesmos directores o beneficiarem os 
ditos generos, de sorte que por este principio não padeção 
a menor damnificação, até serem remetidos para esta pro- 
vedoria. 
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Em primeiro logar mandaráôd fazer duas guias auten- 
ticas, extrahidas fielmente assim do livro dos dizimos, 
como das folhas das avaliações, que remeteráôd junta- 
mente com os efeitos ao provedor da fazenda real, e obri- 
gados a mandar ao governador d'estas capitanias as cópias 
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de uma e outra lista, com declaração, que aquelles efeitos, 
como sejão farinhas e outros de crescido volume e pezo, 
que por taesnas grandes distancias, e falta de meios para 
se conduzirem aos portos afim de serem transportados, ab- 
sorverád todo o produto do intrinseco valor, os directores 
os farão reputar pelos mais crescidos preços, que correrem 
nas vizinhanças das vilasou logares, em que fôrem criados, 
e mandando certidão autentica de assim o terem praticado, 
e das quantias que produzirão, alem da obrigação de en- 
viar ao governador a cópia da lista do que remeter, acau- 
telando a remessa de modo que não haja prejuizo, nem 
descaminho algum ; porque verificando-se que da parte dos 
directores não houvesse todo o acerto na escolha dos su- 
geitos destinados à fazel-a, por sua conta correrá o risco, 
que por este respeito acontecer. 


S 47 

Finalmente sendo preciza toda a cautela e vigilancia 
na bôa arrecadação dos dizimos, se deve evitar n'esta 
importantissima materia qualquer dezordem, e confuzão ; 
para o que, logo que se fizer entrega d'elles n'este almo- 
xarifado, os mandará o provedor da fazenda real carregar 
em receita viva ao almoxarife, declarando n'ella o nome 
da vila ou logar, de que vierão os taes dizimos, e do 
director, que os remeteu, de cuja receita mandará en- 


tregar o dito um conhecimento de recibo em fórma ao que 


trouxer a dita remessa, para que sirva de descarga ao di- 
rector e possa dar conta n'esta provedoria a todo o tempo, 
que fôr removido do seu emprego, pelos mesmos conheci- 
mentos do liquido, que para ella remeteu ; e dada que seja 
a dita .conta na fórma sobredita, o mesmo provedor lhe 
mandará passar para sua descarga uma quitação geral, 
que aprezentará ao governidor d'estas capitanias para 
lhe ser constante a fidelidade e inteireza, com que executou 
as suas ordens. 


g 48 
“E posto que devo esperar da cristandade e zelo dos 
directores a inviolavel observância de todos os para- 
grafos respectivos à cultura das terras, plantações dos 
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generos, e cobrança dos dizimos, por confiar d'elles que re- 
putaráô pelo mais estimavel premio a incomparavel honra 
de se empregarem no real serviço de S. M. F., como ditão 
as leis da justiça, pois sendo reciprocos os trabalhos e in- 
commodos, devem ser communs as utilidades e interesses, 
pertencerão aos directores 6 por cento de todos os frutos, 
que os indios cultivarem, não sendo comestiveis ; porque 
d'estes só d'aquelles que os mesmos venderem, ou com que 
fizerem outro qualquer negocio,para que, animados com este 
Justo e racionavel premio, desempenhem com maior cuidado 
as importantes obrigações do seu ministerio, e a mesma con- 
veniencia particular lhes sirva de estimulo para os dirigirem 


com a possivel eficacia ao importantissimo trabalho da 
agricultura. 


S 49 

Sendo pois a cultura das terras o solido principio do 
commercio, era infalivel consequencia, que este se abatesse 
á proporção da decadencia d'aquella, e que pelo tracto dos 
tempos viessem a produzir estas duas cauzas o lastimozo 
efeito da total ruina do estado; para reparar tão preju- 
dicial e sensivel damno observarád os directores a este 
respeito as ordens seguintes. 
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Entre os meios, que podem conduzir qualquer republica 
a uma completa, felicidade, nenhum é mais eficaz, que a 
introdução do commercio, porque elle enriquece os povos, 
civiliza as nações, e consequentemente constitue poderozas 
as monarchias, consistindo essencialmente na venda ou 
commutação dos generos, e na communicação com as gen- 
tes, de que rezulta a civilidade d'aquella sua riqueza, 
e intoresse; e para que os indios d'estas novas povoações 
logrem a solida felicidade de todos estes bens, não omiti- 
ráô os directores diligencia alguma porporcionada a intro- 
duzir n'elles o commercio, fazendo-lhes demonstrativa a 
grande utilidade, que lhes ha de provir de venderem pelos 
seus justos preços as drogas, que extrahirem dos certões,os 
frutos,que cultivarem, e todos os mais generos,que adquirem 
pelo virtuozo e louvavel meio da sua industria e trabalhos 


es pata lo 
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É certo e indisputavel, que na liberdade consiste a 
alma do commercio; mas sem embargo de ser esta a pri- 
meira e mais substancial maxima politica, como os indios 
pela sua rusticidade e ignorancia não podem comprehen- 
der a verdadeira e legitima reputação dos seus generos, 
nem alumiar o justo preço das fazendas, que hão de com- 
prar para o seu uzo; para se evitarem os irreparaveis - 
dolos, e as pessimas imaginações dos commerciantes, que 
têem feito inseparaveis dos seus negocios, observaráôd os 
directores as determinações abaixo declaradas, as quaes 
de nenhum modo ofendem a liberdade do commercio, por 
serem dirigidas ao bem commun do estado, e à utilidade 
particular dos mesmos commerciantes. 


$ 52 

Primeiramente haverá em todas as povoações pezos é 
medidas, sem as quaes se não póde conservar o equilibrio 
na balança do commercio, e para evitar o prejuizo que 
se segue de os não haver com regularidade, ordeno aos 
directores cuidem logo em que os haja nas ditas povoações, 
aferidos pelas camaras respectivas; porque d'este modo 
nem os indios os poderão falsificar, nem as pessoas, que 
commercião com elles, experimentar a violencia de os 
terem como taes, não o sendo na realidade e estabelecen- 
do-se por este modo entre uns e outros aquella mutua fide- 
lidade, sem a qual nem o commercio se póde aumentar 
nem subsistir. 


S 53 

Em segundo logar recommendo aos ditos directores, que 
de nenhum modo consintão, que os indios commerciem a» 
seu pleno arbitrio; porque não podendo negar-se-lhes a 
liberdade de venderem, ou commutarem os efeitos, que 
elles tiverem cultivado, e n'aquellas partes, em que lhes 
fizer melhor conta pela maior utilidade, que lhes póde re- 
zultar, nem prohibir-se aos moradores destas capitanias o 
commerciar com elles nas suas mesmas povoações, para não 
conservarema odioza separação, que até agora se praticou 
entre uns e outros, contra as reaes intenções de S, M. e 
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“ 
o que se declara no 89 do regimento das missões, e como 
da parte dos indios o desinteresse é ignorancia, e da dos 
moradores v conhecimento e ambição será motivo de que, 
ficando a venda dos generos ao seu arbitrio é convenção, 
faltasse no mesmo commercio à igualdade, ordeno, que os 
indios não possão fazer negocio algum sem assistencia dos 
seus directores, para que regulado o racionavel preço dos 
frutos, e o valor das fazen as pelo que correrem nos 
logares, em que se contratar, sejão reciprocas as utili- 
dades entre uns e outros commer jantes, para deste 
modo, sem impedimento da Bibêrdadãs de commercio, haver 
meio porque se consiga evitarem-se os damnos, a que 
estes mizeraveis povos ficarião sugeitos na falta de pratica, 
e uzo das gentes, a não se ter previnido com a assistencia 
dos directores todo e qualquer que fizerem, por lhes ser 
permitido o praticarem-no sem outra alguma restrição 
mais do que aquella que estabeleço para se illidir qualquer 
engano, que pela sua rusticidade é natural possa acontecer, 
e por este principio se produra acautelar.. 


S 54 

Ficando pois na liberdade dos indios venderem os seus 
frutos a dinheiro, generos, ou fazendas, na fórma que se 
pratica entre as nações do mundo, é innegavel, que entre os 
ditos generos ha uns que são nocivos, como aguardente, e 
outr .s bebidas superfluas ao seu zo; pelo que não con- 
sentirãô os directores, que elles os commutem por outros, 
ou fazendas, que lhes não sejão uteis para o séu decente 
vestuario, e das suas familias, e muito principalmente por 
aguardente, que n'estas capitanias é a origem das maiores 
iniquidades e perturbações. 

& iBpndesgo 

E como para extinguir totalmente o injusto e prejudi- 
cial commercio de aguardente, não bastaria prohibir aos 
indios o commutarem por ella os seus efeitos, sinão se 
comminassem penas graves a todos aquelles, que costumão 
introduzir nas apovoações este perniciozissimo genero, 
ordeno aós directores, que, logo que chegar ás suas vilas 
ou logares, pessoa alguma com o referido genero,por noticia 
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que se lhes participe, a va logo examinar pessoalmente, le- 
vando em sua companhia o principal e escrivão da camara, 
e na sua falta a pessoa que julgar de maior capacidade, e 
achando-a, tome por perdida, que se aplicará para as des- 
pezas da dita vila ou logar; do que se fará termo de 
tomadia, e se lançará nos livros da camara, assinado pelos 
directores, e mais pessoas que a prezenciárão. 
S 56 

Mas porque póde suceder, que fazendo jornada para os 
certões algumas pessoas com seus comboeiros, ou para 
outra qualquer parte,em que se lhes faça indispensavelmente 
necessario conduzir algumas frasqueiras de aguardente 
para remedio dos que as acompanhão, deporáô debaixo de 
Juramento, que lhes: deferirão os directores, si é para o 
referido fim, para por esse meio se acautelarem os irre- 
paraveis damnos, que do contrario podem seguir nas po- 
voações, originados por este prejudialissimo commercio ; e 
emquanto n'ellas se demorarem, os directores mandarãô 
pôr em depozito as sobreditas frasqueiras em parte, aonde 
possão ser guardadas com fidelidade, as quaes se lhes en- 
tregarãô, logo que quizerem continuar a sua jornada, assi- 
nando termo den'ella não contratarem e em nenhuma 
outra povoação fóra da necessaria para a aplicação re- 
ferida. 


S 57 

Da mesma sorte não contratarád os directores com os 
indios, debaixo das penas já comminadas, nem por si, nem . 
por interposta pessoa, nem lhes comprando os referidos 
generos, nem estipulando com elles negocio algum directa 
ou indirectamente por mais racionavel e justo que seja, 
além do que lhes fôr necessario para sua subsistencia e dos 
seus domesticos, por julgar competente o computo de seis 
por cento, que recebem em premio do seu trabalho na fórma 
que fica dito no $ 48. 
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E para que os directores possão dar uma evidente prova 
da sua fidelidade e zelo, e os indios vender os seus generos 
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livres de todo o engano, com que até agora fôrão tratados, 
logrando pacificamente a sombra da real protecção de 
S. Magestade Fidelissima aquellas conveniencias que na- 
turalmente lhes póde rezultar de um negocio licito, justo e 
virtuozo, haverá em todas as povoações um livro chamado do 
commercio, rubricado pelo provedor da fazenda real, no 
qual os directores mandaráô lançar pelos escrivães das 
camaras, ou do publico, e na sua falta pelo mestre das 
escolas os frutos, e generos, que venderem, e fazendas 
Porque os commutarem, explicando-se a reputação d'estas é 
preços d'aquelles, além dos nomes das pessoas que com elles 
commerciarão ; de cujos assentos assinados pelos mesmos 
directores e commerciantes se extrahirá uma lista em fórma 
autentica, que se remeterá todos os annos ao governador 
Yestas capitanias, para que possa examinar com a devida 
exacção a pureza, com que elles se conduzirão, como mate- 
ria da primeira importancia, por depender em grande parte 
d'ella a subsistencia e aumento do estado. 


8.59 

Não podendo duvidar-se que entre os ramos do negocio, 
de que se constitue o commercio destas capitanias nenhum 
é mais intessante, nem póde ser mais util, que o do certão, 
no qual não consiste a extracção das preciozas drogas, que 
n'elle produz a natureza, mas as feitorias das carnes secas, 
couramas, e outras d'esta qualidade, empregaráô os direc- 
tores a maior vigilancia, e mais incessante cuidado em 
introduzir e aumentar o referido commercio nas suas 
respectivas povoações e portos, em que beneficião ; e para 
que n'esta importante materia possão os directores regular - 
se por uma regra fixa e inviolavel, observarád a fórma, 
que lhes vou prescrever. 


8 60 
Em primeiro logar se informaráô das terras adjacentes 
e proximas ás suas povoações, e dos efeito que abundão, e 
achando que d'ellas se poderá extrahir este ou aquelle ge- 
nero, esse será o ramo do commercio, a que apliquem todo 
o seu cuidado ; bem entendido, que todo, para se aumentar 
e florecer, devo fundar-se nas duas solidas e ,verdadeiras 
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maximas. Primeira, que em todo o negocio cresce a utili- 
dade ao mesmo passo que diminue a despeza, sendo evi- 
dentemente certo, que aquelle genero, que póde fabricar-se 
em menqs tempo, e com menor numero de trabalhadores, 
terá melhor consumo, e consequentemente será bem repu- 
tado. Segunda, que será summamente prejudicial, que 
todas as povoações, de que se compõe uma monarchia ou 
estado, aplicando-se á fabrica ou extracção de um só 
efeito, conservem o mesmo ramo do commercio, não por- 
que a abundancia d'aquelle genero o reduziria ao ultimo 
abatimento em total prejuizo dos commerciantes, mas por- 
que as referidas povoações não poderião mutuamente socór- 
rer-se, comprando o que lhes falta, e vendendo outras do 
que lhes sobeja. 
S 61 

Na inteligencia d'estas duas fundamentaes e interes- 
santes maximas, recommendo muito aos directores esta- 
beleção o commercio das suas respectivas povoações, per- 
suadindo aos indios aquelle negocio, que lhes fôr mais util 
na fórma que lhes tenho pouderado, e ainda mais clara- 
mente explicarei. Si as ditas povoações existirem proximas 
ás margens de rios, que sejão abundantes de peixe, como 
sucede no de São-Francisco, Rio-grande do Norte, e outros, . 
será a feitoria de salgas, e secas de peixe, e carne o 
ramo do commercio, de que poderá rezultar maior utili- 
dade aos interessados ; sendo nos contiguos a porto de mar 
os empregaráô os directores, além da agricultura geral, em 
todas; nas feitorias de carnes, e secas de peixe, couramas, 
e em tirar casca de mangue para os cortumes; e aos inter- 
nados nos certões nas criações de gados, e suas conduções 
extração de cêra, e drogas, que se deixão declaradas, e se 
poderem descobrir, por ser indubitavel haver nos mesmos 
grande quantidade de materias preciozissimas, que a igno- 
rancia, e pouco cuidado têem conservado ocultas á inte- 
ligencia, sem que até o prezente se tire o socorro, que das 
mesmas póde emanar em beneficio do publico, e utilidade 
do commercio ; ficando na certeza de que todo aquelle que 
descobrir alguma até agora desconhecida de virtudes espe- 
cificas e comprovadas pelos efeitos, que d'ellas rezultarem, 


ha 
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será atendido com preferencia, segundo o seu merecimento 
e serviço, que no dito descobrimento fizer ao publico; o 
que persuadirio os directores da minha parte, tendo 
cuidado de o declararem na relação, que remeterem annu- 
almente ao governador, para os atender na fórma expen- 
dida, além da factura das lenhas nas vilas, ou logares, em 
que tenhão conveniencia pela proximidade dos engenhos de 
praticar este trabalho. 


8 62 


Para animar os ditos indios a frequentar gostozamente o 
interessante commercio do certão, lhes explicarád os dire- 
ctores a utilidade, que lhes fica rezultando do seu trabalho, 
destribuido de sórte que cadaum vem a perceber toda a 
que proporcionalmente lhe competir; para o que observarão 
os directores na nomeação, que d'elles fizerem, para o men- 
cionado commercio a fórma seguinte. Logo que se concluir 
o trabalho da cultura das terras, que por todas as circuns- 
tancias deve ser o primeiro objecto dos seus cuidados, 
chamarád à sua prezença todos os principaes, e mais indios 
de que constarem as respectivas povoações, e achando 
que todos elles dezejão ir ao negocio do certão, os nomearáô 
juntamente com os principaes, guardando inviolavelmente 
as leis da alternativa, para experimentarem todos o pezo do 
trabalho e suavidade do lucro; bem entendido, que adita 
nomeação se fará unicamente da terçá parte dos indios, 
que pertencerem a cada uma das referidas povoações, como 
abaixo se declara, com cabos destinados pelo director e 
principal a bem os regerem no referido exercicio. 


8.63 
Mas como não seria justo, que os principaes, capitães- 


móres, sargentos-móres, e mais oficiaes de que se com- 
mo mo N | 
põe o governo das povoações, ao mesmo passo que S. M. 


“Fidelissima tem determinado pelus suas reaes ordens 


todas aquellas honras competentes à graduação dos seus 
postos, se reduzissem ao abatimento de se precizarem ir 
pessoalmente à extracção das drogas do certão, poderão os 
ditos principaes mandar ao dito negocio seis indios cada 
um, não havendo mais que dous na povoação, e quatro, 
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quando exceda este numero; e os capitães-móres e sargentos- 
móres, que queirão voluntariamente ir com os indios que se . 
lhes destribuirem ao referido trabalho,o poderáô fazer alter- 
nativamente, ficando sempre os oficiaes competentes nas di- 
tas povoações para qualquer incidente, que possa sobrevir. 


$ 64 


Finalmente como, posta a rusticidade e ignorancia dos 
indios, seria ofender não só as leis da justiça, mas faltar ás 
da caridade, entregando-lhes todo o lucro que ganharém pelo 
seu trabalho, se observará n'esta parte o que refiro no 8 73, 
Já que na notoria incapacidade, de que se acompanhão, ca- 
recem de quem os dirija, em atenção da qual será obrigado 
o administrador da companhia do commercio, ou na sua 
falta o almoxarife da fazenda a comprar com o dinheiro,que 
lhes pertencer,o que necessitarem, na prezença dos mesmos 
indios, quando estejão n'esta praça, ou o que constar pela 
relação, que mandarem os directores, eelles o pedirem, 
e carencerem, exceptuando-se n'esta parte inviolavelmente 
aquellas ordens, porque tenho regulado n'ella o seu paga- 
mento em beneficio commun d'elles, para que cheguem por 
este modo a comprehender com evidencia estes mizeraveis 
a fidelidade, com que cuidamos nos seus intevesses, e as 
utilidades que correspondem ao seu trafico, todas dirigidas 
à sua subsistencia, e aumento do: commercio pela bôa fé 
com que são tratados, ficando na certeza de que será asper- 
rimamente castigado todo aquelle que o contrario praticar 
como inimigo commun do estado ; para o que observarád os 
directores as determinações seguintes. 
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Ditão as leis da natureza e razão, que assim como as 
partes do corpo fizico devem concorrer para a conser- 
vação do todo, é igualmente preciza esta obrigação nas 
que constituem o todo moral e politico; contra os irrefraga- 
veis ditames do mesmo direito, se faltou até agora a 
esta indispensavel obrigação, afectando-se especiozo pre- 
texto para se illudir a repartição do povo, de que por in- 
falivel consequencia se havia de seguir a ruina do estado, 
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na certeza de que, faltando-lhes os operarios de que neces- 
sitão para á fabrica das lavouras e extração das drogas, 
se havia de diminuir a cultura, e abater o commercio. 


S 66 

Estabelecendo-se n'este solido e fundamental principio as 
leis da distribuição, clara e evidentemente comprehenderád 
os directores, que, deixando de observar esta lei, se con- 
stituem réos do mais abominavel e escandalozo delito, que 
é embaraçar o estabelecimento, a conservação, aumento, e 
toda a felicidade do estado, frustrando as piissimas inten- 
ções de S. Magestade Fedelissima, as quaes na fórma do 
alvará de 6 de Junho de 1755 se dirigem a que os seus 
moradores se não vejão precizados a mandar vir obreiros e 
trabalhadores de fóra para o trafico de suas lavouras e 
cultura de suas terras, e os indios naturaes do paiz não 
fiquem privados do justo estipendio correspondente ao seu 
trabalho, que d'aqui por diante se regula na fórma das 
ordens do dito senhor, fazendo-se entre uns e outros reci- 
procos interesses ; do que sem duvida rezultão ao estado as 
ponderadas felicidades. 
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Pelo que recommendo aos directores apliquem um es- 
pecialissimo cuidado a que os principaes, a quem compete 
privativamente a execução das ordens respectivas á distri- 
buição dos indios, não faltem com elles aos moradores, que 
os pedirem, sem que seja licito em cazo algum exceder o 
numero da repartição, nem deixar de executar as referidas 
ordens, ainda que seja com detrimento de maior utilidade 
dos mesmos indios, por ser indisputavelmente certo que a 
necessidade commun constitue uma lei superior a todos os 
incommodos, e prejuizos particulares. 


S 68 
Para que a referida distribuição se observe com aquella 
rectidão é inteireza, que pedem as leis da justiça distribui- 
tiva, cessando de uma vez os clamores dos povos, que cada 
dia se fazem mais justificados pelos afectados pretextos,com 
que confundião em tão interessante materia as repetidas 
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ordens de S. M. F., não se podendo comprehender si era 
mais abominavel a cauza, ou prejudicial o efeito, haverá 
dous livros rubricados pelos ouvidores, como seus juizes pri- 
vativos, para que se matriculem todos os indios capazes de 
trabalho, que são todos aquelles, que tendo 13 annos de 
idade, não passarem de 60. 
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Um d'estes livros se conservará em poder do governador 
“d'estas capitanias, e outro na dos ditos ministros, nos quaes 
se irão matriculando os indios, que chegarem á referida 
idade, riscando-se d'este numero todos aquelles que constar 
em certidões de seus parocos tiverem falecido, e cs que 
por razão de seus axaques se reputarem por incapazes de. 
trabalho, que se deve executar na conformidade das listas, 
que os directores remeteráô todos os annos ao governador, 
as quaes devem estar na sua mão até ofim do mez de 
Agosto infalivelmente, ficando na camara, sendo vila, ou em 
poder dos directores, sendo logar,os seus originaes, para que 
se possa regular a repartição mencionada; sem o que se não 

podia pôr em pratica. 

S 70 
Sendo pois as referidas listas o documento autentico, pelo 
qual se devem regular todas as ordens respectivas 4 mes- 
ma distribuição, ordeno aos directores as fação todos os 
annos, declarando n'ellas fidelissimamente todos os indios, 
que fôrem capazes de trabalho, na fórma dos paragrafos an- 
tecedentes, as quaes serão assinadas pelos mesmos directo- 
rese principaes, com comminação de que, faltando às leis | 
da verdade em materia tão importante ao interesse publico, 


uns e outros serão castigados, como inimigos communs do 
estado. 


gil 
Mas ao mesmo tempo que recommendo aos directores e 
principaes a inviolavel e exacta obseryancia de todas as 
ordens respectivas à repartição do povo, lhes advirto se hajão 
nella de modo que por nenhum principio faltem à regulari- 
dade devida, não consentindo excedão o tempo da licença, 


— 153 — 


porque os mandarem, a qual será dada por escrito assi- 
nado pelos referidos directores e principaes, cobrando re- 
cibo dos moradores, que os levarem; bem entendido, que 
esta se não estenderá mais que á terça parte referida, por 
ficarem as duas existentesnas vilas, ou logares em beneficio 
da agricultura, que nunca se deve suspender, e para a ex- 
tração das drogas, que com cuidado se devem colher nos 
seus devidos tempos nos certões adjacentes às referidas; para. 
execução do que serão obrigados a remeter todos os annos 
ao governador uma lista dos transgressores para se proceder 
contra elles, impondo-se-lhes aquellas penas, que determinão 
as leis relativas a esta materia. 


pise $ 72 | 

E verdade, que em todas as nações civilizadas e polidas 
do mundo, à proporção das lavouras, manufacturas e com- 
mercio se aumenta o numero dos commerciantes, operarios, 
e agricultores, para o que concorre muito no prezente a 
observancia das leis da distribuição, de que rezultando mu- 
tua conveniencia entre os indios e moradores, sem violencia 
se podem empregar uns e outros na parte que lhes corres- 
ponder ao trafico, em que se ocuparem, fazendo reciprocas 
as conveniencias, e communs as utilidades, desterrando por 
este modo o poderozo inimigo da ociozidade; para o que 
serão obrigados os moradores, quando receberem os indios, 
entregar aos directores toda a importancia dos salarios, que 
na fórma das reaes ordens se lhes determinão. 
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Mas porque da observancia deste paragrafo se poderião 
originar aquellas racionaveis e justas queixas, que farião os 
moradores, na certeza de que deixando ficar nas povoações 
os pagamentos dos indios, dezertarião de seus serviços, ao 
mesmo passo que se achavão satisfeitos com os anteceden- 
tes, que se tinha praticado, viessem os ditos moradores a sen- 
tir o prejuizo que lhes rezultava, e os dezertores com medo 
dos seus delitos não só com o irreparavel damno dos povos, 
mas com tal abatimento do commercio, ordeno aos directo- 
res, que, logo que receberem os ditos salarios, entreguem aos 
indios uma parte da sua importancia, deixando ficar as 
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duas em depozito ; para o que haverá em todas as povoa- 
ções um cofre destinado unicamente para o dos ditos paga- 
mentos, os quaes se lhes cempletaráô, constando que elles o 
vencerão com seu trabalho. 
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Sucedendo porem dezertarem os indios do serviço dos 
moradores antes -do tempo convencionado pelas reaes or- 
dens, na fórma do $ 14 do regimento a este respeito; e 
verificando-se a dita dezerção, que devem fazer certa os 
moradores por alguns documento, ficarád os indios perdendo 
in solidum as duas partes do seu pagamento, que logo se 
entregarád aos mesmos moradores; o que se praticará pelo 
contrario averiguando-se que estes derão cauza à dita di- 
reção; porque mn'este cazo não só perderão toda a im- 
portancia do pagamento mas o dobro d'elle: e para que não 
possão alegar ignorancia alguma n'esta materia, lhes advirto 
finalmente, que, falecendo algum indio no mesmo trabalho, 
ou impossibilitando-se para elle por cauza de molestia, 
serão obrigados os directores a entregar ao mesmo indio, 
ou a seus herdeiros o justo estipendio, que tiver merecido, 
sendo o motivo d'esta providencia a falta de fé, que com os 
mesmos praticavão tanto no seu pagamento como no modo, 
porque lhe satisfarião, e por mizeraveis e destituidos de 
meios se vião impossibilitados a seguir os de direito para 
perceberem o que justamente lhes competia. 
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Como pelo paragrafo 63 d'este directorio se concede 
licença aos principaes, capitães-móres, sergentos-móres, 
e mais oficiaes das povoações para mandarem alguns in- 
dios por sua conta à extração das drogas, e commercio do 
certão por ser justo não se lhes tirarem os meios compe- 
tentes para sustentarem as suas pessoas, e familias com 
a decencia devida aos seus empregos, observarád os di- 
rectores com os referidos oficiaes na fórma dos paga- 
mentos, o que se determina a respeito dos mais moradores, 
exceptuando unicamente o cazo, em que elles, como pes- 
soas mizeraveis, não tenhão dinheiro, ou fazendas, com que 
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possão prefazer a importancia dos salarios; porque n'esta 
circunstancia serão obrigados a fazer um escrito de vida 
assinado por elles, e pelos mesmos directores, que ficará 
no coire do depozito, no qual se obriguem á satisfação 
dos referidos salarios, logo que receberem o produto, que 
lhes competir. 
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Devendo a cautelar-se todos os dolos, que pódem acon- 
tecer nos pagamentos dos indios, recomendo aos directores, 
que no cazo de que os moradores queirão fazer o dito pa- 
gamento em fazendas, achando os indios conveniencia 
n'este modo de satisfação. não consintão de nenhuma fórma 
que estas sejão reputadas por maior preço do que se 
vendem a dinheiro de contado nos sitios aonde fôrem da- 
das, e quando os ditos moradores pretendão reputar as suas 
fazendas por exorbitantes preços, não poderão os directores 
aceital-as em pagamento, com cominação de satisfazerem 
aos mesmos indios qualquer prejuizo, que se lhes seguir do 
contrato ; o que os mesmos directores observarád em todo 
o cazo, em que os moradores concorrerem por este modo 
com os indios ou seja satisfazendo-lhes com fazenda o seu 
trabalho, ou comprando-lhes os seus generos. 
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Consistindo inviolavelmente a execução destes $8 na 
distribuição dos indios com aquella fidelidade e in- 
teireza, que recommendão as pessimas leis de Sua M. Fi- 
delissima dirigidas unicamente ao bem commun de seus 
vassalos, e ao solido aumento do estado, se não devem 
illudir estas interessantissimas determinações para o que 
serão obrigados os directores a remetere todos os annos 
ao governador d'estas capitanias uma lista de todos os in- 
dios, que se destribuirão no antecedente, nomes das pes- 
soas, que o receberão, em que tempo, a importancia dos 
salarios, que ficário em depozito, e os preços, porque fôrão 
reputadas as fazendas, com as quaes se fizerão os ditos pa- 
gamentos, para que, ponderadas estas circunstancias com 
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a devida reflecção, se possão dar todas aquellas providen- 
cias que se julgarem precizas a fim de.se evitarem os pre- 
judiciaes dolos, que se havião introduzido no importante 
commercio do certão, faltando-se com escandalo da pie- 
dade e razão às leis da justiça distribuitiva na repartição 
dos indios em prejuizo commun dos moradores, e da co- 
mutativa, ficando por este modo privados os indios do ra- 
cionayvel lucro do seu trabalho. 
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A lastimoza ruina, a que se achão reduzidas as povoa- 
ções dos indios d'estas capitanias, é digna de tão especial 
atenção, que não devem omitir os directores diligencia 
alguma conducente ao seu perfeito estabelecimento ; pelo 
que recommendo, aos ditos directores, que logo que che- 
garem ás suas respectivas povoações, apliquem logo todas 
as providencias, para que n'ellas se estabeleção cazas do 
camara e cadêias publicas, cuidando muito em que estas 
sejão eregidas com toda a diligencia. e aquellas com a pos- 
sivel grandeza. Consequentemente empregarád os di- 
rectores um particular cuidado em persuadir aos indios 
fação cazas decentes para o seu domicilio, regulando-as 
pela mesma simetria nas frontarias e alturas, deixando 
praças competentes, e as ruas em largura tal, que fiquem 
com espaço e desafogo necessario, e todas direitas ; o que 
concorre mito para ornato da vila ou logar, e como- 
didade dos seus habitadores, desterrando por este modo 
o abuzo e vileza de viverem em xoupanas à imitação 
dos que vivem como barbaros nos inculto dos certões, sendo 
evidentemente certo, que para o aumento das povoações 
concorre muito a nobreza dos edificios; para o que se dão 
as providencias proporcionadas nos $$...; sobre materiaes. 
e oficiaes precizos à sua edificação, podendo-se valer para 
a despeza do subsidio, que se deixa declarado, rendimento 
de talhos e coimas, emquanto S. Magestade não der outra 
providencia, ERR 
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Mas como a principal origem do lamentavel estado, a 
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que as ditas povoações estão reduzidas,procede de se acha- 
rem evacuadas ou porque os seus habitantes obrigados das 
violencias, que experimentavão, n'ellas buscavão o refugio 
dos mesmos matos,em que nascêrão, ou porque os moradores 
deste governo e suas capitanias annexas, uzando do illicito 
meio de as praticar e de outros muitos, que lhes administrava 
uma ambição e mizeria, conservando-os no seu serviço, 
cujos ponderaveis damnos, pende de uma prompta e efficaz 
providencia, serão obrigados os directores a remeter ao 
governador d'estas capitanias um mapa de todos os indios 
auzentes, assim dos que se achão nas matas, como nas 
cazas dos moradores, para que, examinando a cauza da sua 
dizerção e os motivos porque os ditos moradores os conser- 
vão em suas cazas, se lhes aplique todos os meios propor- 
cionados, para que sejão restituidos ás suas respectivas 
povoações. 
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E como para conservação e aumento d'ellas não seria 
bastante o restituirem-lhes aquelles moradores, com que 
fôrão estabelecidas, não se introduzindo n'ellas maior nu- 
mero de habitantes, o que se póde conseguir, ou reduzindo- 
seas aldêias pequenas povoações populozas ou fornecendo- 
as de indios por meio de descimentos, observarád os di- 
rectores n'esta Importantissima materia as determinações 
sezuintes na conformidade das reaes ordens de Sua Mages- 
tade. 
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No paragrafo 22 do regimento ordena o dito senhor, que 
as povoações de indios constem ao menos de 150 mora- 
dores, por não ser conveniente ao bem espiritual e tem- 
poral dos mesmos, que vivão em povoações pequenas, 
sendo indisputavel, que a proporção do numero dos ha- 
bitantes seintroduz nºelles a civilidade e o commercio ; e 
como para executar-seesta real ordem se devem reduzir asal- 
dêias a povoações populozas,encorporando-se e unindo-se uns 
aos outros,o que na fórma da carta do1º deFevereiro del701, 
firmada pela realmão de S.M., se não póde executar entre os 
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de diversas nações,sem primeiro consultar as vontades de uns 
e outros, ordeno aos directores, que na mesma lista, que 
devem remeter dos indios na fórma acima declarada, expli- 
quem com toda a clareza a distinção das nações, a diversi- 
dade de costumes, que ha entre elles, e a pozição e concor- 
dia, em que vivem, para que, reflectidas todas estas cir- 
cunstancias, se possa determinar o modo com que,sem vio- 
lencia dos mesmos indios, se possão executar estas utilissi- 
mas reduções. 
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Emquanto porém aos descimentos, sendo S. M. servido re- 
comendal-os aos padres missionarios nos $$ 8 e 9 do regi- 
mento, declarando o mesmo senhor, que confiava d'elles este 
cuidado: porlhes ter encarregado a administração temporal 
das aldêias, como na conformidade da alvará de 2 de Ju- 
nho de 1755, e de 8 de Maio de 1758 foi o dito senhor ser- 
vido remover dos regulares o dito governo temporal, man- 
dando entregar os indios aos juizes ordinarios, vereadores* 
e mais oficiaes de justiça, e aos principaes respectivos ; 
terão os directores uma incansavel vigilancia de advertir a 
uns e a outros, que a primeira e maior obrigação de seus 
postos consisté em fornecer as povoações de indios por meio 
dos vencimentos, ainda que seja á custa da despeza da real 
fazenda de S. M. F., como a inimitavel e catolica piedade 
dos nossos augustos soberanos tem declarado em repetidas 
ordens, por ser este o meio mais proporcionado para se 
dilatar a fé, e fazer-se respeitado, e conhecido n'este novo 
mundo o adoravel nome do nosso redemptor. 
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E para que os ditos juizes ordinarios, e principaes possão 
desempenhar cabalmente tão alto e importante obrigação, 
ficará por conta dos : directores persuadir-lhes as grandes 
utilidades espirituaes e temporaes, que se hão de seguir de 
concorrerem para facilitar, quanto estiver da sua parte, os 
ditos descimentos, e o pronto e eficaz concurso, que se 
acharád sempre nos governadores d'estas capitanias como 
ficis executores, que devem ser das exemplares, catolicas, e 


religiozissimas intenções de 8. M.; fazendo perceber aos 
indios novamente descidos e desinternados do certão, por 
interpretes a liberdade, que ficão gozando, de se estabelecerem 
nas referidas povoações, reputados em tudo como vassalos, 
e participando dos privilegios, que correspondem aos bran- 
cos, logrando igualmente terra, e sitio para caza, e todo o 
mais que têem percebido os que se achão nas mesmas situa- 
dos; porque ao mesmo passo que fôr crescendo o numero 
de moradores se irão dando os competentes, e misticos ás 
respectivas villas e logares, na fórma das ordens do mes- 
mo senhor expedidas a este respeito. 


Ss 84 


Mas como a real intenção do nosso fidelissimo monarca 
em mandar ajuntar ás povoações novos indios se dirige, não 
só ao estabelecimento das mesmas, e aumento do estado, 
mas á sua civilidade por meio da communicação e commer- 
cio, e para este virtuozo fim póde concorrer muito a intro- 
dução dos brancos nas ditas povoações por ter mostrado 
a experiencia, que a odioza separação entre unse outros, 
em que até agora se conservárão, tendo sido origem da 
incivilidade, a que se achão reduzidos para que os mesmos 
indios se possão civilizar pelos suavissimos meios do com- 
mercio e da comunidade, e estas povoações possão ser 
não só populozas, mas civis, poderão os moradores d'este 
estado de qualquer qualidade, ou condição, que sejão, con- 
correndo n'elles a circunstancia de um exemplar procedi- 
mento assistir nas referidas, povoações, logrando todas as 
honras, e privilegios, que o mesmo senhor foi servido con- 
ceder: aos moradores; para o que aprezentando licença do 
governador d'estas capitanias, não só os admitirão os di- 
rectores, mas lhes darão todo o auxilio, e favor possivel 
para a erecção de cazas competentes ás suas pessoas e fami- 
lias, e lhes distribuirão aquella porção de terra, que lhes 
regúlo do $ 101 por diante, para cultivarem sem prejuizo 
dos direitos dos indios, que, na conformidade das reaes or- 
dens do dito senhor, são os primeiros naturaes senhores das 
mesmas terras, e das que assim se distribuirem, mandaráô 
no termo, que lhes permite a lei, aos ditos novos moradores 
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nias têem posto em má fé e pelas respectivas violencias com 
que até agora os tratárão, d'aqui por diante se não persuadão 
de que a introdução d'elles lhes será summamente prejudi- 
cial, deixando-se convencer de que, assistindo n'aquellas 
povoações as referidas pessoas, se fação senhores das. suas 
terras, e se utilizarád do seu trabalho e commercio, vindo 
d'este modo a sobredita introdução a produzir contrarios efei- 
tos no solido fundamento das mesmas povoações, serão 
obrigados os directores, antes de admitir estas pessoas, a ma- 
nifestar-lhes as condições, em que ficão sugeitas; do que se 
fará termo no livro da camara assinado pelos directores e 
pessoas admitidas : são condições de admissão as que vão 
abaixo declaradas. 
dA 
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1º Que de nenhum modo poderão possuir as terras, que 

na fórma das reaes ordens de 8. M. se acharem distribui- 
das pelos indios, perturbando-os na posse pacifica d'elles, 
ou seja em satisfação de alguma divida, ou a titulo de con- 
trato, doação, dispozição testamentaria, ou de outro qual- 
quer pretexto, ainda que seja aparentemente licito e ho- 
nesto. 
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2.º Queserão obrigados a conviver com os indios n'aquella 
reciproca paz e concordia, que pedem as leis da humana ci- 
vilidade, considerando a igualdade que têem com elles na 
razão generica de vassalos de S. M. e tratando-se mutua- 
mente uns aos outros com todas aquellas honras, que cada 
um merecer pela qualidade de suas pessoas e graduação de 
seus postos. 
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3.º Que nos empregos honorificos não terão preferencia a 
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respeito dos indios, antes pelo contrario, havendo n'estes em Ya 
pacidade, preferem sempre aos brancos dentro de suas re - 
pectivas povoações, na conformidade das ordens de S. M. A io 
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4.º Que sendo admitidos n'aquellas povoações para civi- 
lizar os indios, e os animar, com o seu exemplo, 4 cultura das 
terras, buscaráô todos os meios licitos e virtuozos de adqui- 
rir as conveniencias temporaes sem desampararem de 
trabalhar pelas suas mãos nas terras, que lhes fôrem dis- 
tribuidas; tendo entendido que, à proporção do trabalho ma- 
nual que fizerem, lhes permitirá S. M. aquellas honras, de 
que se constituirem benemeritos os que rendem beneficio 
tão importante ao bem publico. 
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5.º Que, deixando de observar qualquer das referidas con- É. 
dições,serão logo expulsos das mesmasterras, perdendo todo SÁ 
o direito, que tinhão adquirido, assim á sua propriedade, * 


como a todas as lavouras e plantações, que tiverem feito. 
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Para se conseguir os interessantissimos fins, a que se di- 
rigem as mencionadas condições, que são a paz, união, ea 
concordia publica, sem as quaes não podem as republicas 
subsistir, cuidarád muito os directores em aplicar todos 
os meios conducentes, para que nas suas povoações se extinga 
totalmente a odioza e abominavel distinção, que a ignorancia, 
oua iniquidade de quem preferia as conveniencias particulares 
aos interesses publicos, introduzio entre indios e brancos, 
fazendo entre elles quazi moralmente impossivel aquella 
união e sociedade civil tantas vezes recomendada pelas leis 
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Entre os meios que julgo mais proporcionados para se 
conseguir tão virtuozo, util e santo fim, nenhum me parece 
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imais eficaz, que procurar por via de cazamentos esta impor- 
tantissima união; pelo que recommendo aos directores, que 
apliquem um incessante cuidado em facilitar, e promover 
pela sua parte os matrimonios entre os brancos e indios, 
para que por meio d'este sagrado vinculo se acabem de ex- 
tinguir totalmente aquella odiozissima distinção, que as na- 
ções mais polidas do mundo abominário sempre como inimi- 
go commun do seu verdadeiro e fundamental estabeleci- 
mento. 
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Para facilitar os ditos matrimonios empregarãõ os dire- 
ctores toda a eficacia do seu zelo em persuadir a todas as 
pessoas brancas, que assistirem nas suas povoações, que 
os indios tanto não são de inferior qualidade, a respeito 
d'elles, que, dignando-se S. Magestade de os habilitar para 
todas aquellas honras competentes às graduações de seus 
postos, ficão logrando os mesmos privilegios as pessoas,que 
cazarem com os ditos indios, desterrando-se por este modo 
as prejudicialissimas imaginações dos moradores d'este es- 
tado, que sempre reputavão por infamias similhantes ma- 
trimonios. 
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Mas como as providencias ainda sendo reguladas pelos 
ditames da reflexão e prudencia produzem muitas vezes 
fins contrarios, e póde suceder, que, contrahidos estes ma- 
trimonios,degenere o vinculo em desprezo, e em discordia 
a mesma união, vindo por este modo a transformarem-se 
em instrumentos de ruina os mesmos meios, que deverão 
conduzir para a concordia, recomendo muito aos direc- 
tores, que, logo que fôrem informados de que algumas pes- 
soas, sendo cazadas, desprezão os seus maridos, ou suas 
mulheres, por concorrer n'elles a qualidade de indios, o 
participe logo ao governador destas capitanias, para que 
sejão severamente castigadas, como fomentadores das 
antigas discordias, e perturbadores da paz e união 


publica. 
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D'este modo acabarád de comprehender os indios com 
toda a evidencia, que estimamos as suas pessoas, não 
desprezamos as suas alianças e parentesco, reputamos 
como proprias as suas utilidades, e dezejamos cordial 
e sinceramente conservar com elles aquella reciproca união, 
E que se firma, e estabelece a solida felicidade das repu- 
-blicas, 
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Consistindo finalmente o firme estabelecimento de todas 
estas povoações na inviolavel e exacta observancia das 
ordens, que se contém n'este directorio, devo lembrar aos 
directores o incessante cuidado e incansavel vigilancia, 
que devem ter em tão util e interessante materia ; bem en- 
tendido, que entregando-se-lhes meramente a direção, e eco- 
nomia dºestes indios, como si fôssem seus tutores, emquanto 
se conservão na barbara e incivil rusticidade, em que até 
agora fôrão educados, não os dirigindo com aquelle zêlo e 
fidelidade, que pedem as leis do direito natural e civil, 
serão punidos rigorozamente como inimigos communs dos 
solidos interesses do estado com aquellas penas estabele- 
cidas nas reaes ordens, e com as mais que S. Magestade 
fôr servido impôr-lhes, como réos de um dos delitos tão 
prejudiciaes ao commun e importantissimo estabelecimento 
do mesmo estado. 
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Mas ao mesmo tempo que recommendo aos directores a 
inviolavel observancia destas ordens, lhes torno a advertir 
a prudencia, a suavidade e brandura, com que as devem 
executar, especialmente as relativas á reforma dos abuzos, 
vicios barbaros, e costumes d'estes povos, para que não 
suceda, que, estimulados da violencia, tornem a buscar nos 
centros dos matos os torpes e abominaveis erros do paga- 
nismo. 
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Devendo pois executar-se as referidas ordens com todos 
os indios,de que se compõem estas povoações, com aquela 
moderação e brandura, que ditão as leis da prudencia, 
ainda se faz mais preciza esta obrigação com aquelles, que 
novamente descerem dos sertões; tendo ensinado a experi- 
encia, que só pelos meios da suavidade é, que estes mize- 
raveis rusticos recebem as sagradas luzes do Evangelho, e 
ultimo conhecimento da civilidade e do commercio; por 
cuja razão não poderão os directores obrigar aos sobreditos 
indios a serviço algum antes de dous annos de assistencia 
nas suas povoações, na fórma do $ 23 do regimento, 
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Ultimamente recomendo aos directores, que, esquecidos 
totalmente dos naturaes sentimentos da propria conveniencia, 
só empreguem os seus cuidados nos interesses dos indios, 
de sorte que as suas felicidades possão servir de estimulo 
aos que vivem nos certões, para que, abandonando os las- 
timozos erros, que herdárão de seus progenitores, busquem 
voluntariamente n'estas povoações civis, por meio das 
utilidades temporaes,a verdadeira felicidade,que é a eterna, 
e procurem se conservar com regularidade nas compa-. 
nhias das suas respectivas vilas, ou logares, entretendo-os 
na melhor diciplina e pronta obediencia, os soldados aos 
seus oficiaes, e estes aos seus superiores, aos quaes não 
consentirá, que no exercicio militar e obrigação do ser- 
viço deixem de proceder com igualdade tal, que uns expe- 
rimentem mais alívio, do que outros, mas sim, que, regu- 
lado por escala, cada um faça o que lhe toca. 
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Deste modo se conseguirão sem duvida aquelles altos, 
virtuozos e santissimos fins, que fizerão sempre objecto 
da catolica piedade e real benificencia dos nossos augus- 
tos soberanos, que são a dilatação da fé, a extinção do 
gentilismo, a propagação do Evangelho, a civilidade dos 
indios, o bem commun dos vassalos, o aumento da agri- 
cultura, a introdução do commercio, a regularidade do 
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serviço militar, e finalmente o estabelecimento, a opulencia 
e a total felicidado do estado ; para o que se faz indis- 
pensavel o regulamento da repartição das terras, que a. 
cada um, segundo as suas graduações, vou prescrever, 
sem o qual, como primeiro objecto de todo o cuidado em 
novos estabelecimentos, se não podia pôr em pratica o que 
determina Sua Magestade Fedelissima, e o ratificou o dito 
senhor na ilha de Santa-Catarina, além do que se tem visto 
em muitas nações estrangeiras, pelo que têem praticado em 
algumas das suas colonias, quando pelas mesmas fôrão 
descobertas. Para o que se não deve omitir a diligencia 
de se passarem não sóaos indios, como aos moradores quenas 
mesmas vilas e logares se quizerem estabelecer, suas cartas 
de datas, para por ellas virem no conhecimento da parte 
que a cada um corresponde, fazendo-se registrar nos livros, 
a que juntamos, como fica dito, 
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Para se proceder à divizão das terras, que a cada um 
dos moradores das mencionadas vilas e logares se deve 
dar pelos seus respectivos directores com assistencia dos 
principaes juizes, vereadores,escrivães das camaras, de que 
se deve fazer nos livros d'ellas termo de demarcação, con- 
dição com declaração de bragas quadradas, que tocão a 
cada pessoa, segundo a sua graduação e estado, se adverte, 
que cada braça portugueza se compõe de 10 palmos, 
e cada palmo de 8 polegadas, e que a legua quadrada com- 
prehendende n'este continente 2.800 braças de comprido, e 
2.800 de largo, que multiplicando-se .o referido compri- 
mento pela mencionada largura, que é o mesmo que quadrar 
na planemetria, vem a dar o seu produto em 7.840.000 
braças quadradas, que tantas tem a dita legua. 
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E como não é justo deixe de haver distinção na dita 
repartição, segundo a graduação e postos, que ocupão 
os moradores das referidas vilas e logares, a praticaráô os 
mencionados directores e mais adjuntos, na fórma se- 
guinte. 
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Ao Rvm. vigario se dará para o seu passar 100 bra- 


ças de comprido e outras 100 de largo, que vêem a fazer 
10.000 quadradas, 


8 104 


Ao Rym. coadjutor se dará para o mesmo efeito 100 
braças de comprido e 90 de largo, que vêem a fazer 


9,000 quadradas. 
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Ao principal se darão 100 braças de comprido e 100 
de largo, que vêem a fazer 10.000 quadradas, e por cada, 
pessoa de sua familia, incluzive filhos e domesticos, 40 por 
100, que comprehende 100 braças de comprido e 40 
de largo, e fazem quadradas para cada um 4.000 
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Ao -capitio-mór 100 braças de comprido e 90 de 
largo, que vêem a fazer 9.000 quadradas,e por cada pessoa 
de seus filhos e domesticos 35 por 100, que comprehendem 
100 de comprido e 35 !/» de largo, que vêem a importar 
quadradas 3.150. 
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Ao sargento-mór 100 braças de comprido e 80 de 
largo, que vêem a fazer 8.000 quadradas, e por cada pessoa 
de seus filhos e domesticos 30 por 100 em 100 de com- 
prido e 24 de largo, que fazem quadradas 2.400. 
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Ao capitão 100 braças de comprido e TO de largo, que 
vêem a fazer 7.000 quadradas, e por cada pessoa de seus 
filhos e domesticos 25 por 100 em 100 de comprido e . 
17 !/a de largo, que fazem quadradas 1.750. 


A 
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Aos alferes 100 braças de comprido e 60 de largo, que 


vêem a fazer 6.000 quadradas, e por cada pessoa de seus 
filhos e domesticos 20 por 100 em 100 de comprido e 12 de 
largo, que vêm a fazer quadradas 1.200. 
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Aos sargentos e cabos de esquadra 100 braças de com- 
prido e 50 de largo, que vêem a fazer quadradas 5.000 e 
por cada pessoa de seis filhos e domesticos 20 por 100 
em 100 de comprido e 10 de largo, que fazem 1.000 qua- 
dradas. 
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Aos soldados 100 braças de comprido e 40 de largo, 


que vêem a fazer 4.000 quadradas, e por cada pessoa de 
seus filhos e domesticos 18 por 100 em 100 de comprido, 
e 7 !/a de largo, que fazem 720 quadradas. 
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O mesíno para cada morador, ou indio , que assistir, ou 
se agregar ás ditas vilas e logares, não sendo oficiaes ne- 
cessarios na mesma, povoação ; porque n'este cazo lograráô , 
as mesmas porções, que competem aos alferes, a qual será 
reciproca aos escrivães do publico, e aos meirinhos e seus 
escrivães, igualmente com os sargentos; advertindo que, 
para separação da que competir a cada cazal, lho ficará 
uma braça de baliza na largura por todo o comprimento, 
a qual podem aproveitar em a plantar os algodões, a arvore 
que produz o carrapato para o azeite, e coqueiros. 
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Nºesta repartição se não inclue as áreas necessarias para 
os caminhos, e competentes igrejas, cazas de Camara, 
cadêia, de assistencia de moradores, e ruas publicas, que 
todas devem ser direitas e cordeadas, tendo n'ellas seus 
quintaes para criações, e logar destinado a recolher gado 
yacum, cavalar de serviço, e miudo, 
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Para os curraes se tirarád as competentes à proporção 
da multiplicidade do gado, deixando-lhe sitio para pastos, 
em que os tenhão com desafogo e sem aperto, atendendo 
aos necessarios para o de toda a qualidade e suas criações, 
na certeza de que a abundancia d'elle fertiliza com os seus 
estercos as terras, e é de grande beneficio ás lavouras. 


- 4115 
Para a subsistencia dos pobres, orfãos, e viuvas se 


darão 100 braças de comprido e 200 de largo, que vêem a 
fazer 2.0000 quadradas. 
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* Logo que se concluir a dita repartição, se me remeterá 
uma lista, por onde conste as pessoas a quem se dérão,acom- 
panhada de certidão, que verifique ter-se lançado nos livros 
do tombo das camaras a porção, que a cada uma tocou, 
especificando nos mesmos as suas devidas confrontações, 
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Quando pelo tempo adiante a experiencia mostre ser-lhes 


precizas maiores porções de terra a cada um dos ditos 
moradores, se lhes dará proporcionalmente, não mandando 
S. M.o contrario, e constando que têem bem cultivadas e 
fabricadas as primeiras datas. 


. X 
TERMO QUE FAZEM OS DIRECTORES PARA SATISFAZER AS 
OBRIGAÇÕES, QUE SE LHES ENCARREGÃO. 


Aos 29 dias do mez de Maio do anno de 1759 na secre- 
taria d'este governo, em prezença do Illm. e Exm. Sr. Luiz 
Diogo Lôbo da Silva, governador e capitão general 
d'estas capitanias, aonde veio João Caetano Alves e Elias 
de Souza Paes, nomeado o primeiro para director da nova 
vila de Mecejana, e o segundo para mestre da escola da 
mesma, aonde pelo dito governador lhes foi dado o dire. 
ctorio, porque se devião regular, e cartilha para a instrução 


Ea 4 e 
dos meninos, encarregando-lhes que bem e verdadeiramente 
pos irassená com toda a inteireza, cada um na parte que 
lhe toca, Seguir em tudo o referido directorio, e cartilha 
- gradualmente, segundo a natureza dos habitadores, a que 
se dirigião as referidas instruções, o permitisse, e fôsse con- 
ducente a civilizal-os, como se pretende; “para o que lhes 
lembrava ser precizo obrisal-os, quanto fôsse justo, pelos 
meios da brandura e suavidade, afim de que, ajudados com 
“a sua doutrina, venção as trevas da ignorancia em que se 
“achão envolvidos, para com o conhecimento da razão e do 
beneficio, que se lhes seguia, vir com facilidade a não 
lhes ser custozos os Justos meios, que se lhes oferecião 
para a sua maior utilidade temporal e espiritual, e que 
eles, director e mestre, têem maior gloria,e devem trabalhar 
com o seu exemplo aconseguil-a, na certeza de ser o meio 
mais eficaz para se não afastarem- da necessaria regulari- 
dade, que pelos seus empregos ficão na obrigação de lhes 
propôr ; e de como assim o prometerão executar, e de não 
tirar dos ditos habitadores directa ou indirectamente couza 
alguma além do que pelo mencionado directorio lhe é per- 
mitido, que só receberáôd em quanto S. M. Fidelissima 
houver por bem a sua observancia, e concorrer quanto 
couber nas suas forças a fazer entreter entre elles as leis do 
pudôr e honestidade; embaraçando toda a liberdade, que 
possa ser de mão exemplo, e conservação d'esta tão essen- 


" Cial virtude, se obrigárão na parte que lhes é licita e permi- 


tida como a tudo o mais, que fica referido: o que tudo 
jurão não faltar de observar na fórma expressada; de que 
mandei fazer este termo, que os mesmos assinarão para 
a todo o tempo constar, onde necessario fôr. E eu Francisco 
Gonçalves Reis, oficial menor da secretaria o fiz escrever e 
subscrevo. 

Este directorio fiz fielmente copiar do livro, que consta da 
certidão do registro antecedente ; Vai sem couza que duvida 
faça; de que tudo dou fé, e fiz este termo, que assinei como 
oficial maior da secretaria d'este governo. 


Filipe Neri Corrêa. 
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RELAÇÃO POR DONDE CONSTÃO OS NOMES E VENCIMENTOS 
DO REVM. VIGARIO, COADJUTOR, DIRECTOR, E MESTRE 
DESTINADOS Á NOVA VILA QUE POR ORDEM DE SUA 
M. FIDELISSIMA SE MANDA ERIGIR NA ANTIGA ALDEIA 
DE PAUPINA. 


O Revm. vigario, o padre Manoel Pegado de Siqueira, 
tem de congrua annual pela real fazenda, pagos de trez 
em trez mezes pela provedoria do Ceará.......... 505000. 

Ao mesmo pelo guizamento que lhe pertence, satisfeito 
na predita fórma, e pela referida repartição.... 245920. 

Ão dito para a fabrica annual da sua vigararia. 85000. 

O rendimento da escola, que pertence ao mencionado 
vigario na fórma que está determinado, consiste mera- 
mente em uma pataca cada anno por cada cazal, sem que 
lhe possa provir por titulo algum de baptizado, caza- 
mento, mortuorio, outro algum direito parrochial, por 
todos se terem reduzido, e ainda os de conhecença, à dita 
quantia. 


O Revm. coadjutor, o padre ...., de congrua an- 
nual pela fazenda real, paga na mesma fórma pela dita 
TOPATLIÇÃO; 2 ruses vn qua cquao ova dae Ria aa Ui aa «o a E 


Director João Caetano tem de ordenado em cada um anno, 
pago de trez em trez mezes pela mesma provedoria. 523380. 

Em que se inclue o vencimento de farda e pão de 
munição, 325000. 

Toca mais ao dito director capelão 6 por cento de tudo 
que os moradores das terras com sua direção ganharem pelo 
seu trabalho, e adquirirem pela sua cultura e criações, 
em premio de os ensinar a trabalhar, como deve, e tiral-os 
da rusticidade, em que se achão. 

Será mais obrigado o dito director a tirar 2 por cento para 
a subsistencia dos pobres e doentes, quando para ella não 
chegue o produto do trabalho, a que se destinão os ociozos 
e mal procedidos. 

Mestre Elias de Souza Paes vence de ordenado em cada 
um anno, pago pela mesma real fazenda, 3354180, em que 
se inclue o fardamento e farinha, que lhe corres- 
pondo.s..... ES soro espa a ERRO EI is Sin PD 
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Terá mais, satisfeito pelo pai de cada menino ou me- 
nina que ensinar a lêr e escrever, meio tostão por cada 
mez, pago a dinheiro, ou nos frutos que o mesmo tiver, 
segundo o valor da terra, com declaração que aos que fô- 
rem orfãos, ou dezemparados ensinará sem emolumento al- 


gum, em atenção ao ordenado que percebe pela real fazenda 
deS. M. 


Recife de Pernambuco 18 de Maio de 1759. 

Estava a rubrica , 

Registrada no livro 1º de ordens pertencentes ao novo 
estabelecimento das antigas missões em novas vilas e 
logares, d'onde se extrahio do seu original, que se acha 
registrado desde a fol. 12 até a fol. 40. 


Recife em 29 de Maio de 1759. 


Filipe Neri Corrêa (a) 


*) Este manuscrito foi oferecido ao Instituto historico e geografico 
brazile iro pelo seu socio brigadeiro Ricardo Jozé Gomes Jardim, 
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NOTA DE TODAS AS MARINHAS 


EM QUE SE FAZ SAL 


IAG GOSTA :DO:BR AZ NI 


Em toda esta costa do Brazil, dominios de S. A. R., que 
consta de mil seiscentas e tantas leguas de extensão, princi- 
piando acima do Cabo do Norte 2 grãos e meio de latitude 
boreal que divide entre as duas Guianas franceza e portu- 
gueza, determinadas pelo rio chamado pelos Portugiuezes 
Calsoene, e pelos Francezes Vicente Pinson, no. artigo 7º 
do ultimo tratado, e com a America espanhola pelo rio- 
grande do Sul em latitude 81 gráos 55 minutos meridional 
não se conhecem outras marinhas senão as seguintes : 

No Maranhão fabricão algum sal em Tapuitapera na vila 
d Alcantara. 

No Mossoró ha uma grande salina de sal com pouco 
beneficio; dá grande quantidade e muito bom sal. 

No Assú foi feita pela natureza uma extensão de2 a 3 
leguas de maneira que em todo este espaço gela o sal em 
grossura de | a 2 palmos e meio, quantidade capaz de 
fornecer todo o universo, sem outro algum beneficio e des- 
peza mais que colher; é o melhor sal que ha em toda esta 
costa. 

Na ilha de Itamaracá, 7 leguas ao norte de Pernambuco, 
ha algumas salinas, que tirão sal, e mais ao sul da ilha, 2 
leguas, no Pao-amarélo, tambem ha salinas, que tirão sal, 
porém pequenas quantidades que todavia fornecem aquella 
costa até Cabo-branco e vila de Goiana, cujas con- 
duções fazem em jangadas. 

No Recife de Pernambuco, distante meia legua, em Santo 
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Amarinho, ha umas pequenas salinas, cujo sal os que O 
tiravão erão obrigados a vender em pequena quantidade ao 
administrador do contrato, que então havia. 

Na Cutinguiba ha uma pequena salina, que exporta algum 
sal para a Bahia, porém pouca quantidade, e mão sal. 

No Cabo-frio ha umas salinas, que tambem pouco podem 
exportar, e o seo produto não serve para salgas; porque 
faz arder a carne e o peixe, que é beneficiado com este sal, 
pela muita fortidão. 

Estas salinas do Assú e Mossoró, que se extendem em 
um espaço de costa desde Agoa-maré até a barra do Assu, 
por 36 leguas, erão uma costa realenga, habitada por pes- 
cadores, que secavão o seu pescado e vendião para o Recife 
de Pernambuco e tiravão sal, que trazião para o pontal da 
barra do Assá e barra dos Cavalos, onde fundeião as 
sumacas, é elles vendião o sal cada um algueire a 60 e 80rs. 

Frei Manoel, religiozo carmelita do convento da cidade 
de Olinda, no anno de 1792, tirou este terreno por sesmaria 
em nome de seu pai, e apozentou-se lá de morada, dando 
2003000 reis ao convento,e com a procuração do pai dezapos- 
sou d'esta costa todos os moradores, deixando ficar sómente 
aquelles que estiverão pela dura condição de lhe darem me- 
tade da sua pescaria, depois de beneficiada, e não tirarem 
sal. 

Compra a fazenda de criar gados junto ao rio das 
Conxas, chamada Cacimbas do Viana, por 1:0005000 e a 
fazenda chamada Amargozo, 3 leguas acima do rio do 
Assú, por 1:2005000, e por este modo fica só com o excluzivo 
do sal, que vendia às sumacas a 160 e a 200 reis. 

Sabe ganhar amizade dos corregedores da comarca da Pa- 
rahiba e com violencia despeja um grande numero dos 
povos, que ali habitavão, tão uteis a Pernambuco pelo for- 
necimento do seu pescado sêco; não obstante do maior nu- 
mero d'estes povos terem sido mais antigos em habitar este 
terreno e por isso tinhão a preferencia na conformidade da 
carta regia. sobre as sesmarias e Ord. do liv. 4 tits. 57 
e 58, que mandão preferir a posse e donativos das terras 
que contestão sobre aquelle que tirão por sesmaria. 

Finalmente crece a indignação n'estes povos sobre este 
padre e houve uns assassinios, em que elle sahio culpado, indo 
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este processo crime à Lisboa, foi sentenciado para Angola, 
não chegando a cumprir este exterminio, porque morreu no 
anno de 1806. Quinze dias antes da sua morte fez venda 
destas terrás e fazendas a Domingos Afonso Ferreira e a 


Bento Jozé da Costa por 12:0005000. 


Do que póde a fazenda real “utilizar ficando com. estas 
salinas do Assú e Mossoró e fazendas de gado 


Com quatro sumacas póde-se conduzir para Pernambuco 
150 a 160 alqueires de sal, medida do Assú, que tem 25 
por cento da de Pernambuco. 

A medida de Pernambuco para a Bahia e Rio de Janeiro 
tem de avanço 50 por cento, por isso mesmo que vem a ter 
a medida do Assú T5 por cento sobre a da Bahia e Rio de 
Janeiro; razão porque 150.000 alqueires do Assú fazem 
265.500 alqueires que a 800 rs. dão a somma de 
212.4005000. Bem entendido que a tirada do sal das salinas 
do Assú pode ser da quantidade que quizerem, 


Da despeza da tirada do sal nas salinas do Assu e sua 
- condução do rio para a barra 


A colheita do sal n'estas salinas é do principio de Outu- 
bro até Abril. 

É suficiente para tirar a quantidade acima dita de sal 
AQ indios os quaes serão contentes com a paga de 100 rs. 
sendo sustentado ; com cujo sustento a maior despeza será 
1. 000 alqueires de farinha pela medida de Pernambuco, 
pois que a carne tem superabundante nas duas fazendas de 
gado, Amargozo e Cacimbas do Viana. Oito canôdas grandes 
que custão 508 cada uma bastão para conduzir em todas as 
marés pelo rio o sal para os armazens no pontal da barra 
do rio Amargozo e rio dos Cavalos, onde recebem as su- 
macas e carregão pelas pranxas em um só dia. 
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O custeamento das sumacas póde-se fazer com o Y 
da venda do sal, que se vende para os portos do nort 
- quella costa; como seja Jaguaribe, Caracú, Tapagé, 

mucim, Parnahiba, Maranhão e Pará. 


Para esse sal podia estipular a fazenda real o preço 


de 400 reis por cada um alqueire para as pessoas que 
ali fossem buscar para os portos acima declarados, pois 
que não era lezivo o preço pela grandeza da medida. 
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“O GOVERNADOR BERNARDO PEREIRA DE BERREDO 


MANDOU DESCOBRIR 


O CURSO DO RIO TOCANTINS 


1719 


Bernardo Pereira de Berredo, do conselho de S, Mages- 
tade, que Deus guarde, governador e capitão general do 
“ estado do Maranhão etc. 


Atendendo eu, como verdadeiro filho da igreja ro- 
mana, e fiel vassalo de S. Magestade, que Deus gnarde, 
assim a propagação do rebanho catolico, como tambem 
ao augmento d'esta monarquia, e considerando, que poderia 
conseguir uma e outra felicidade no descobrimento do ce- 
lebrado rio dos Tocantins, aonde, com uma certeza moral, 
se nos assegura, tanto a redempção de infinitas almas 
lastimozamente escravas do gentilismo, como as importan-. 
tissimas esperanças de preciozos haveres, me pareceu to- 
mar a esta expedição as ultimas medidas ; e mandando 
prontas para ellas dez canõas armadas em guerra, no- 
meei para primeiro comandante de todas a Diogo Pinto 
da Gaia, capitão de uma das companhias de infantaria 
paga da guarnição d'esta capitania, esperando do seu hon- 
rado procedimento e sempre louvavel dispozição, que saberá 
cabalmente dezempenhar, nos acertos d'ella, a grande con- 
fiança, que faço de sua pessoa; e para atalhar todas aquel- 
las duvidas, que poderão mover-se na devida obediencia das 
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suas ordens, lhe dei este regimento por mim assinado, o) 
qual cumprirá, e fará enmprir tão inteiramente como n elle 
se contém; e para que venha á noticia da todos, logo que 
passar á aldeia nova dos Tocantins, se publicará na sua pre- 
zença, não se omitindo nenhum dos capitulos d elle, que 
são os seguintes : 


| 


Em primeiro logar levará mui diante dos olhos o temor 
de Deus, que é o principio, que faz sempre gloriozas todas 
as ações, procurando, tanto com o exemplo, como com 
severidade do castigo, sendo necessario, evitar todas as 
culpas graves e escandalozas, 


-Da 


del a 


Fará todas as possiveis diligencias por reduzir todo o 
gentio barbaro ao gremio da igreja, e obediencia de Sua 
Magestade, rogando-lhe, e persuadindo-lhe, com o mais 
suave modo, as grandes conveniencias, assim espirituaes, 
como temporaes, que ha de conseguir na mudança de vida ; 
e achando-se obrigado, por motivos urgentes, a declarar- 
lhe a guerra, ouvirá primeiro os cabos inferiores, e to- 
mando com maduro conselho esta rezolução, a executará 
com todo o rigor. 


Em segundo logar lhe encomendo muita obediencia da 
diciplina militar; porque, faltando ella, arrisca-se a obe- 
diencia, sem a qual não só se malogrão infelizmente as 
ocaziões de gloria, mas tambem, com vergonhoza injuria 
do credito de todos, e consideravel perda dos interesses, 


e reputação das armas do seu principe, periga evidente- 
mente a conservação propria. 
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Fará executar inviolavelmente todas as suas ordens, po- 
rém deve empenhar toda a ponderação e cuidado na expe- 
dição d'ellas. 


Dad 


Terá jurisdição criminal até pena ordisaria nos cazos 
maiores, que dispõem as leis e regimentos militares, de 
que levará copia assignada pelo secretario d'este estado, 
os quaes sentenciará, com o 2.º commandanis vor adjunto, 
na prezença do auditor commissario, que ha de ser sempre 
o juiz relator, e que interporá primeiro o seu parecer, 
executando-se o que se vencer por mais votos sem dilação 
nenhuma ; para que ao mesmo tempo, que «<s considerar o 
delito como geral escandalo, se pondere tambem como uni- 
versal escarmento o castigo d'elle, atalhando-se aquellas 
dezordens, que podem produzir funestas consegaencias, tão 
longe do remedio na superior alçada, 


6.º 
. 


Seguirá o rio dos Tocantins até entrar 29 grande de 
Araguaia, que navegará, examinando sempre com o maior 
cuidado aquellas noticias, que ha tantos annos nos prometem 
e assegurão tão preciozos haveres; e no cazo que tenha a 
fortuna de encontral-os, despedirá uma canóz das da sua 
conserva à toda a diligencia, informando-me cabalmente de 
tudo, com todas as circunstancias necess: :* e conti- 
nuando nos descobrimentos, ou conservando-se nos que tiver 
logrado, sendo muito importantes, e parecendo assim ao 
reo padre 
principaes) 


maior numero de votos (em que entrará semp 


é : : E 
capelão Francisco Ignacio da Silva como um do 
esperará na minha resposta novas instruções. 
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Não fazendo descobrimento de tão grande importancia, 
que com razão suspenda a sua viagem, a continuará sempre 
pelo mesmo rio até pôr as suas prôas nas cabeceiras d elle, 
atropelando todas aquellas dificulddes, que póde chegar a 
a vencer, sem os escrupulos de temeraria, a rezolução mais 
valoroza, o que confiadamente espero da sua, ajudada de 
tão bons companheiros : porém, sem embargo d'esta minha 
dispozição, no que pertence a derrotas, poderá alteral-as, 
atendendo muito ao roteiro que leva, e muito mais ás 
suas proprias experiencias, que são a melhor guia. 


So 


Continuando a sua navegação, informando-se cuidadoza 
e advertidamente dos tapuias do rio, de que nas margens 
d'elle ha alguma povoação de gente branca, fará todas as 
diligencias por examinal-a; e achando ultimamente que é 
de naturaes (que serão sem duvida das minas de São-Paulo, 
ou da colonia do Sacramento novamente incorporada no 
nosso dominio) procurará logo avistar-se com o governador, 
a quem dará individuaes noticias da sua viagem, e reque- 


rerá todo o favor e ajuda, de que precizamente necessitar . 


para a volta della, servindo-lhe de carta de crença este 
meu regimento, que poderá mostrar-lhe: porém no cazo, 
que a dita povoação seja de estrangeiros (porque, segundo 
as melhores noticias, o rio de Araguaia dezemboca no reino 
do Perú, que é das Indias de Espanha) seguirá as instru- 
ções, que leva. 


o 


Fará mapa, e roteiro da sua viagem com toda a exten- 
são, e clareza possivel, e de todas as drogas, que descubrir, 
trará bem justificados testimunhos nas amostras d'ellas, 
para que tambem se examine a sua qualidade. 


— |S] — 


10. 


Nomeio por commandanto d'esta expedição em 2º logar 
ao capitão Jozé de Souza, em 3º ao ajudante Ignacio 
Coelho Ramos, e na falta de todos ao auditor commissario 
Antão de Mendonça, esperando confiadamente de qualquer 
que ocupar o dito cargo, que saberá enxer de sorto as 
obrigações delle, que, fazendo um grande serviço à Sua 
Magestade, que Deus guarde, tenha eu o gosto de solicitar- 
lhe da grandeza do dito senhor o premio merecido, como 
tambem para todos aquelles que cooperarem com fervorozo 
zelo para o gloriozo fim d'esta importantissima jornada. 

E para que a todo o tempo conste das direções d'ella, 
se registrará este regimento nos livros da secretaria d'este 
estado. 

Dado n'esta cidade de Belem do Grão-Pará aos 24 de 
Junho, anno do nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo 


de 1719. 


Antonio Rodrigues Chaves, secretario do estado o fez. 
Bernardo Pereira de Berredo. 


PRECES EM DEZAGRAVO 


POR UM SÁACRILEGIO 


Tendo o Reverendo Dr. vigario-geral, e eu determinado 
fazer-se trez dias preces para rogarmos a Deus o perdão do 
agravo, que lhe fez aquelle degradado povoador da vila de 
São-João do Crato no rio Madeira, commungando a sagrada 
particula, tirando-a e guardando-a embrulhada em uns 
panos, trazendo-a comsigo, e morrendo declarou, que 
estava no embrulho a dita sagrada particula já enterrada 
no monturo. 

O Reverendo vigario da dita vila o dezenterrou, e achou 
o dito embrulho ainda com particulas da dita sagrada fór- 
ma, e 0 logar della, e o dito paroco obrou tudo o que de- 
termina a santa madre igreja em similhante cazo. 

E n'esta conformidade está determinado fazer-se as ditas 
preces nos dias 20, 21 e 22 do corrente á missa, e no ul- 
timo dia ha de haver sermão e procissão de penitencia á 
noite: para maior honra de Deus, e do serviço de Sua Al- 
teza Real assistiráô Vmes. aos ditos actos tão catolicos como 
são, para n'elles rogarmos a Deus os auxilios da sua mize- 
ricordia. 

Deus guarde a Vmes. 

Barcelos 15 de Fevereiro de 1808. 

Sr. juiz prezidente e mais oficiaes do senado da camara: 
d'esta vila de Barcelos. 


Pedro de Faria Mello. (*) 


(*) Manuscrito autografo existente no archivo do Instituto historico 
e geografico sob o titulo « Cartas, oficios e outros documentos per- 
tencentes às camaras de Barcelos, Tomar, e Moura na provincia do 
Amazonas: 1797 a 1881. 


FINTA SOBRE A FARINHA 


DAS 


Rocas dos moradores da capitania do Rio-negro 


Todos os annos fintará VYmc., para fornecimentos dos ar- 
mazens reaes, todos os abitantes do seo distrito de qualquer 
classe que seja na terça parte da farinha, que produzirem 
as roças de mandiocas, que cada um tiver, fazendo Vmc. a 


- finta sobre a avaliação a que deve annualmente proceder 


nas roças plantadas de mandioca, recebendo Vmc. dos fin- 
tados as fintas respectivas, e dando Ymc. d'ellas as compe- 
tentes entradas nos armazens reaes para se fazerem em 
consequencia prontos pagamentos aos interessados. 

Aos fintados fará Ymc. publico, que a omissão obstinada, 
que se verificar em entregar a Ymc. a tempo as fintas, será 
castigada com a prizão d'elles junto da rezidencia do go- 
verno até que se verifique, por certidão de Vmc., a entrega 
das fintas retardadas. 

E a Vme. adverte-se, que a dificuldade no transporte das 
fintas para os armazens reaes deve participal-a a tempo 
ao governo para este providenciar. 

Por esta primeira vez procederá Vmc. já sem demora á 
avaliação das roças de mandioca da antiga plantação, que 
estiverem de vez ou perto d'isso, havendo-se pelo modo se- 
guinte: 

Vmc. com um louvado bastante, que nomeará por parte 
dos abitantes e com outro louvado, que lhe aprezentar no- 
meação por escrito do governo, por parte da fazenda real, 
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examinando as roças de mandioca, que estiverem de vez 
ou perto disso estimará a quantidade de farinha, que cada 
uma deve provavelmente render, fazendo-se esta estimação 
com toda a equidade para os abitantes, e concordando 
Vmec.entre si e os louvados na discordancia d'este. Fará Ymc. 
então lavrar da avaliação um termo assignado por Ymc. e 
pelos louvados, no qual se declare os donos das roças e o 
rendimento estimado d'ellas, cujo termo remeterá Vme. 
com participação sua á secretaria do governo, dentro do 
prazo de um mez, sem relaxação, a qual recahirá sobre VYmec. 

Para o futuro procederá Ymc. à avaliação pelo modo e no 
tempo do anno que para a avaliação de todas as plantações 
dos generos do consumo interior em geral serão logo ditadas 
na ordem-circular aos juizes, a qual não tardará em ser 
expedida relativamente á cobrança dos dizimos de ditos 
generos em geral. 

Ultimamente para tirar a Ymc. de duvidas, advirto, que 
estas diligencias de avaliações pode Ymc. fazer, sendo ne- 
cessario, à custa dos meios da fazenda real, que tiver à sua 
dispozição, fazendo-se as despezas em taes diligencias com 
toda a economia, fazendo-as entrar nas suas contas respecti- 
vas pela provedoria, para ali se lhe levarem em conta. 

Deos guarde a Vmec. 

Barcelos 15 de Dezembro de 1807. 


Jozé Joaquim Victorio da Costa, 
Sr. juiz ordinario da vila de Tomar. 


EXTRATO DE UM MAPA 


DAS 
ORDENS MONASTICAS E RELIGIOZAS 


DA 


CAPITANIA DO RIO DE JANEIRO 
SUAS CAZAS, NUMERO DE RELIGIOZOS, RENDAS 


E 
BENS TERRITORIAES E MAIS SUBSISTENCIA 
O QUAL 


foi enviado ao governo em Portugal pelo vice-rei Conde de 
Rezende, em oficio de 5 de Dezembro de 1797 


ORDEM DE SÃO BENTO 


1 mosteiro na cidade do Rio de Janeiro, com 53 religio- 
zos, 210 propriedades de cazas rendendo 10:1055360, e 
xãos foreiros rendendo 6325110, 5 engenhos rendêndo 
15:2355284, 7 fazendas rendendo 5:6458050, com a ordi- 
naria de 905000 ; rendimento total 31:7075804. 


ORDEM DO CARMO 


1 convento n'esta cidade com 29 religiozos e 2 leigos, 102 
propriedades de cazas rendendo 4:8725390, xãos foreiros 


rendendo 585440, 2 engenhos rendendo 4:9915800, 7 
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fazendas rendendo 1:8795510, com a ordinaria de 905000; 
total 11.8915640. 

1 convento na Ilha-grande, com 3 religiozos e 1 leigo, 
com um engenho rendendo 9615860, 2 fazendas rendendo 


865500; total 1:0485360. 


ORDEM DE SANTO ANTÔNIO 


1 convento n'esta cidade com T5 religiozos e 13 leigos; 
tendo de esmolas 17:9025966, e 905000 de ordinarias; 
total 13:9925966. 

1 convento na Ilha do Bom-Jezus, com 5 religiozos e 2 
leigos, tendo de esmolas 1:9965565. 

1 convento n: Ilha-grande, com 9 religiozos, tendo de 
esmolas 1:0405240 e ordinaria de 905000. 

1 convento em Macacú, com 9 religiozos, tendo de esmo- 
las 6405730, ordinaria de 905000 ; total 7305730. 

1 convento em Cabo-frio, com 6 religiozos, tendo de es- 
molas 7095670, e 25 bois, ordinaria de 905000; total 
75950670. 


BARBADINHOS ITALIANOS 


1 convento n'esta cidade, com 8 religiozos, tendo de 
esmolas 8545225. 


TOTAL 
9 conventos. 
197 religiozos. 
18 leigos. 
312 propriedades de cazas. 
Xãos foreiros. 
8 engenhos. 
16 fazendas. 
Os mendicantes tendo de esmolas 19:1445369. 
Ordinaria 5005000. 
Rendimento total 64:1125200. 
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MOEDA CIRCULANTE 


Na capitania do Rio de Janeiro 


Ulm. e Exm. Sr. 


Procedendo às averiguações convenientes para poder 
informar a V. Ex. sobre a moéda, que circula n'esta ca-- 
pitania, declarando a que é provincial e a sua quantidade 
ou valor total, ofereço a V. Ex. os dous mapas juntos, 
que me forão aprezentados pelo provedor da caza da 
moéda, nos quaes se mostra a quantidade que se tem la- 
vrado desde o anno de 1768 até 1796, e a qualidade de 
toda a que corre assim nacional, como provincial. 

Quanto porém ao conhecimento do valor desta ultima, 
que circula na capitania do Rio de Janeiro, nada se póde 
dizer com probabilidade, porque, o girando ella por todo o 
Brazil, e não se cunhando só na caza da moéda desta ci- 
dade, nem é facil computar-se a que se tem transportado, 
nem a que se conserva nos limites da capitania. 

Deus guarde a V. Ex. 

Rio de Janeiro 7 de Julho de 1797. 


Senr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 
Conde de Rezende. 


% A 


T 


RELAÇÃO DE TODA A QUALIDADE DE MOEDAS, QUE CORREM 
N'ESTA CAPITANIA 
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Dinheiro de ouro nacional que corre em todo o reino 


Dobrões de...... 245000 65400 
optar 125800) Moedas de 5900 
Ditas de...... 125000 15600 - 
Moedas de...... 45800 800 


Dinheiro provincial de ouro que corre só no Brazil 


Moedas de 45000 réis, de 28000 réis e de 15000 réis. 


Dinheiro provincial de prata 


Moedas de 640 réis —320 réis—160—80—e 40 réis. 
600 » —300 » —150 —e T5 réis. 


Dinheiro provincial de cobre 
Moedas de 40-20—10—e 5 réis. 
Rio de Janeiro 12 de Maio de 1797. 


Jozé Alberto da Silva Leitão. 
(Archivo publico) 
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Mappa de toda a qualidade de moedas que girão nesta capitania. 


CUNHADAS NA REAL CAZA DA MOEDA DO RIO DE JANEIRO DO AMNO 
DE 1768 ATE 1796 


4 


EA 


a 


4 


MOEDAS DE OURO NACIONAES 


DE 68400 


.712:9088800 
.452:1858600 
333:7288000 
.582:5858600 
.416:9218600 
2.583:7448000 
2.322:8808000 
2.161:7608000 
.494:1698600 
.218:0419600 
.419:9368000 

613:4018600 

294:8608860 
.301:7988400 
.075:7448000 
.060:0198200 
.093:1528000 
-801:9398200 
.881:7728800 
.768:9668400 
.728:8598200 
:578:2408000 
.350:1958200 
.476:7748400 
ATA: 7398200 
.517:3508400 
“577:2288800 
445: 1778600 
-398:8134200 


WOW 


to dy 


o 


ton o Ob 


aa a a a ppa pp pa pa DO DO 


59. 132:8938200 


DE 38200 


ecoa ro ea na a 0 
once ron a no e da 
concern o o 0 4 00 


ocorre non a 08 
oco o e caos 
renan en na no 
ara iere sin 0 a jo a jo jo jo aline 
neuro ro a e a as 
ves cerca son 0 00 
alaluje 0 0/8 6)0 0 0, t/e JU jo/a, 
ucrncn ca sa na ara 
PRPRCNCRE NEN ERC NCACECNCNCNCEO 
coesa Qro ad 0 
ocre os ora nas 
cnc o o o 0 0 0 0 08 
e dim npoja/ o ej6 ara 009,04 
miolo apopolis q ola 4) 9/10) 0) 0/4 
sena ca so a qa q 0 00 


5:0048800 


DE 18600 


ecra na na as a a 


ceder ess 0 04 
enero ont ras 


coro do oo na a 


tenor to o CU na so 


nur CO sd 00 0 044 


1768 
1769 
1770 
177 
1772 
1773 
TTTA 
1775 
1776 
1777 
1778 


192 — 


Continuação 


DE 48000 


68:2728000 
139:2528000 
225:4528000 

99:0608000 
198:2688000 

10:9644000 


ones a Dq do a 0 Da 
PRC RR 
PRP 


Co Cr do oa do o nn 0 46 
Cro oro on Dn ra sa 


e cese nte tao a tou su 


ee corra Cro a ot tada 


MOEDAS DE OURO PROVINCIAES 


PA 
— B1:9568000 "| 


DE 28000 DE 18000 


elencar une ans 0 
core reru raça. v| una sa nro nas. 


clero cross nr ane 


ee 6:7988000 , 1:4448000 
 SAMBNO0O 1, e nes en aa 
6:0008000 


11:7468000 


co ora ro sr oa e cer] sos ooo sn 0 0 00 


e Coy creo err cer i|ora rs asas atoa 0a 


corccaras recorte] ooo, CCO sa a 0 


voc cco ca coa rn o Cu] co Cro sara Co 0 04 
Co doc ada ca cr O Cn ooo tt CO 40 0 
Corona tara crnto o cfr cara puros 0 0a 
Cro cora coa Pen ccnfrco sarro toa ps on 0 
Coco ro co ccuiro colosso rena or ds 04 


d:9 0 0/0 Digiio is 0, iodo mo 0) lloro biba ja (6 0 [0 0] 0 rena a rd 


ever ce ro na dO 0 0. 


rc cr. ao tr caro or o a o toc a an 00 


nec torta rena ta joana st oa O tag an 


re co nc rca ora sO0 0 


ccjcconro ecc esa crase 


870:7128000 


elicrcncoreno ros 0 01 
cjevco cornos go. su 
evo coca na snsc rasa 


dc re rco e raro" 


coco gesso os 0 0 04 


27:9868000 “4448000 


ANNOS 


1768 
1769 
1770 
diga 
1772 

TIA 
ITA 
1775 
1776 
1777 
1778 
1779 


— 193 — 


Continuação 


DE 640Téis 


coco resa 


cce seres 
cre macas 
emas eras 
e cenares 
essere so va 

uera ras. 
veces gra. 
censores 
cercas ars 


ccccca na as 


1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 


eres. 


cera 


cerca ta so 


1790 
4791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 


3:5498440| 
2:2299'760 
12:4768160 
18:945$920 
23:8758840 


68:5428720. 


DE 600Téis 


eco acesas 


7:4408000 


cerca so o. 


cansa. 


deveras. 


vers ese. 


... vosaee|o 


.encrerç es 


ejocnors cosa 


fa [mo (ella) (0) 6)> 


lucro cosa. s 


“8031600... 


MOEDAS DE PRATA PROVINCIAES 


= ——e—— 


DE 300Tréis DE 150Téis 


emas vaso 
ce corsa nro 


enc dr cc ro crer asas 0a 


cosancc sc a jo co sc da nro 
dos dso cds ico ros. on. 


aero pie alo/etbia lo Goa q) a. 0! Moo 


o |nistersios duBio 0 liaio o 4 Gio o ráig) o 


ecoa o Dou 


evo osso tas 


jeo cercou ss. 


ur cane 


CO CCP DEAD Sr, 


e|recac roses 


cocos. 


uns taers 


vo ce vega ss 


seco soa. 


e iv dq w nyã 6 5: ... 


coca o e. 


re coco ora. 


... cerstu]|jtorcas sa 


o qem 


60:4248290 


Somma total destas quantias 


1 


: 7088200 


acesas. 


corno nc ass 


joe coca ns ra 


ARCO O MILES 


oo seca re 
cecopecose 
cer orsa c rs 
cu. cole s o 


5208100 


60.000.180:6818985 


| MOEDAS 
DE COBRE 


DE 5 Téis 


3448195 


388510 
2838785 
3458055 
6258195 
3888305 
3908025 
3108395 


2:6758465 


TOMO XLYVI, PI 


Fada 


PRODUTOS EXPORTADOS 


Da cidade do Rio de Janeiro no anno de 1796 


Tlm. e Exm. Sr. 


Recommendando-me V. Ex. no seu oficio de 14 de Se- 
tembro do anno passado entre outras relações, que versão 
sobre diferentes objetos do mesmo oficio, uma, a mais 
exacta que fôsse possivel, da qualidade e quantidade dos 
produtos d'este estado, juntamente com a informação do 
que se exporta dos mesmos produtos, seja para o reino, 
seja para os outros dominios ultramarinos, individuando-se 
os generos, que do reino se exportão para esta capitania, 
e notando-se em particular os que são produções proprias 
de Portugal ; pareceu-me indispensavel. recorrer aos livros 
da alfandega para haver o conhecimento que me era ne- 


-cessario, afim de informar a V. Ex. com a exação possivel. 


D'esta diligencia pois encarreguei ao dezembargador 
juiz e ouvidor da alfandega, que me dirigiu os dous 
mapas, em que se declarão os efeitos, que nos annos 
de 1795 e 1796 forão exportados para Portugal, e outros 
dominios de S. Magestade, e assim mais uma relação das 
fazendas e generos vindos da Europa, que se despachárão 
na mesma alfandega em o anno proximo passado: os 
quaes mapas e relação tenho a honra de oferecer a 


a nai ged de sa geo riste 


pe — q 
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V. Ex. com o proprio original da carta do referido mi- 
nistro, em que se declarão os motivos porque se não pôde 
dar uma informação tão exacta e individual, como V. Ex. 
recommenda, e que eu procuraria efectuar, si fosse pos- 
sivel, para que fôssem completamente executadas as or- 
dens de S. Magestade. 

Deus guarde a V. Ex. 

Rio de Janeiro 5 de Dezembro de 1797. 

Sr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 


Conde de Rezende. 
(Archivo publico) 
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Mapa dos efeitos que se transportárão desta cidade do Rio de Ja- 
neiro para os portos abaixo declarados no anno de 1796 
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da meza grande da alfandega — 


O Escrivão 


Valdetaro. 


MEMORIA HISTORICA 


DA 


CIDADE DE CABO-FRIO 
E DE TODO O SHU DISTRITO 


COMPREENDIDO NO TERMO DE SUA JURISDIÇÃO 
Anno de 1797 


So 


Situação de Cabo-frio 


A cidade de Cabo-frio está situada em uma lingua de 
terra, ou restinga de areia, entre o mar e a lagôa de Ara- 
ruama, na latitude de 22º. e 58m, a sua longitude é de 842º 
e 20”, (x) varía a agulha n'esta altura 6º e 50º para o nor- 
deste, segundo as observações, e fica distante do cabo 1 1a 
legua, em linba réta, e seguindo a volta da praia, 3 leguas 
até a praia do Anjo, aonde se axa o cabo, que demandão todas 
as embarcações vindas do norte para o Rio de Janeiro. 


82 
Sua extensão 


O distrito de sua jurisdição é de 29 leguas na sua maior 
extensão, principiando na Ponta-negra da parte do norte, 
seguindo pela costa do mar até o rio Macahé da parte do 
sul, em cujo logar se divide com o dos Campos dos Goaitaca- 
zes;e na sua maior largura tem 12 leguas, dividindo-se do 
distrito da vila de Santo Antonio de Sá em Macacú da 
freguezia do Rio-bonito, que se dividio de Santo Antonio de 
Sá, pelo pequeno rio, vulgarmente chamado da Domingas. 


(*) Latit.: ou 25º. 
Latit.: ou 343º e 27", 
(Nota á margem). 
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8 3 


Quando povoada 


Foi povoada esta cidade em 13 de Novembro do anno 
de 1615, quando o capitão Constantino de Menelão, gover- 
nador do Rio de Janeiro, por ordem do governador geral 
do estado (na Bahia) Gaspar de Souza, foi expulsar os 
olandezes, que n'este porto se achavão surtos, a negociar 
com os indios chamados Goaitacazes, que ocupavão esta 
costa té Santa Catarina das Mós, que terminava este ter-' 
reno com o da capitania do Espirito-Santo, concedido por 
donataria a Vasco Fernandes Coutinho por mercê d'elrei 
D. João Terceiro. 

Chegado o governador D. Constantino de Menelão a este 
porto por mar,acompanhado de varios Portuguezes, e de 400 
indios por terra, vindos da aldeia da Sepetiba (oje si-. 
tuados em Itaguahi) axou com efeito cinco embarcações 
olandezas, que carregavão de pão-brazil, e em terra á 
entrada da barra, da parte do norte, um pequeno forte 
construido de pedra e cal, com peças montadas, cujos ves- 
tigios ainda .oje se descobrem no mesmo logar; e na ponta 
da mesma barra, da parte do sul, uma caza de abobada 
construida de pedra e cal, que, antecedente a estes Olan- 
“dezes, avia sido edificada pelos Francezes, igualmente 
negociantes dos mesmos efeitos com os sobreditos indios ; 
sendo até aquelle tempo conhecido este logar, e denomi- 
nado — Caza de pedra. 


Expulsas as embarcações, e com ellas os negociantes olan- 
dezes, tomou posse d'este continente o dito governador, e 
lhe deo a denominação de Santa-Elena, por ser o orago de 
uma pequena igreja, «uemandou erigir no logar escolhido 
para fundar a povoação existente. Esta posse-foi tomada 
pelo governador em nome d'elrei de Portugal, com toda a 
solenidade preciza, não só militar, a son de caixa, mas 
judicialmente com assistencia de dois tabeliães, que em 
sua companhia levou da cidade do Rio de Janeiro; e em 
consequencia d'ella fazendo demolir a caza dita, tambem 
mandou, por voto de todos que o acompanhavão, tapar a 
barra com a pedra da mesma caza, sem refletir, que n'essa 
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rezolução cauzaria dano mais consideravel para o futuro aos 
moradores d'este distrito, e a todos que procurassem pela 
navegação a necessaria exportação dos efeitos, e produções 
d'este paiz, 


S 4 


Com que titulo foi logo nomeada 


Com o titulo de cidade foi povoada esta terra, quando 
Portugal vivia sujeito à coroa de Castéla, e então sabemos, 
que todas as povoações de novo feitas arrogavão a si 
este tiulo. Com e'le se conserva oje. 


85 


Quem foi o primeiro capitão mór 


Logo depois que 'o governador tomou posse, nomeou 
capitão-mór d'esta povoação a Estevão Gomes, dando-lhe 
os poderes plenos de juiz sesmeiro, para efeito de conceder 
sesmarias, e cartas de dada ás pessoas, que se quizessem es- 
tabelecer n'este distrito. N'esse emprego foi immediatamente 
confirmado pelo governador geral do estado, dando-lhe em 
consequencia todos os poderes militares e judiciaes, e con- 
cedendo-lhe tambem a alçada té a quantia de dez mil réis, 
de cuja quantia por diante seguirião apelação, ou agravo 
para os tribunaes competentes: que poderia nomear um 
escrivão, o qual perante elle serviria para passar sesmarias, 
cartas de dadas, e todos os mais papeis concernentes ao 
judicial; e para que este escrivão fosse reconhecido como 
tal, depois de nomeado por elle capitio-mór, escrevesse 0 
seu sinal na camara da cidade do Rio de Janeiro. 


86 


Creação da camara 


Assim se executou, e se conservou este continente de 
Cabo-frio, emquanto foi regido pelo mesmo capitão mór 
Estevão Gomes, e depois d'elle, pelo seu sucessor Jozé Va- 
rela, até o anno de 1661 ou 1662, em cujo tempo se erigio 
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camara, tendo-lhe dado o governador geral da Bahia 
D. Vasco Mascarenhas (x) regimento, para a divizão 
militar e judicial, 


Termo da sua jurisdição até o tempo da creação da camara dos. 
Campos de Goaitacazes; sua extensão 


Creada a camara, teve por termo da sua jurisdição até 
Santa Catarina das Mós, compreendendo todos os campos 
dos Goiatacazes, porém creada e erigida a camara nos 
campos ditos por ordem do Sr. rei D. Pedro Segundo no 
anno de 1675, ficou por termo de ambas as camaras 0 
logar xamado Carapebús, no qual se poz o marco dividente, 
que se conservou até o 1 de Junho de 1831, em que se fez a 
medição de ambos os distritos pelo dezembargador Manoel 
da Costa Mimozo, à requerimento dos ilustrissimos viscondes 
d'Asseca, rezultando d'essa medição o mudar-se o marco 
para o campo de Sant'Anna de Macahé, e ficando este 
distrito de Cabo-frio com a diminuição de cinco leguas 
pouco mais ou menos, e com a verdadeira diviza, que é 
oje pelo rio de Macahé. 


88 


Corpo da justiça secular 


O corpo de justiça d'esta cidade compõe-se de dous 
Juizes ordinarios, cada um dos juizes governa seis mezes ; 
tres vereadores, um procurador, e um escrivão, que tam- 
bem serve do publico, judicial, e notas; dous almotacés, 
cada um dos quaes serve dous mezes ; um juiz de orfãos; 
que serve trienalmente, com seo escrivão; um alcaide, 
com seo escrivão; um meirinho d'almotaçaria; e outro 
de orfãos; um porteiro; um carcereiro; dous vintenarios 
no distrito de cada uma freguezia, que por todos fazem 


(*) D. Vasco Mascarenhas tomou posse do governo na Bahia a 
24 de Junho de 1663 : logo não podia dar o regimento para a divizão 
antes d'esse anno. Seria talvez 0 antecessor Francisco Barreto. 


(Nota à margem) 
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oito ; dous avaliadores; dous partidores ; um tezoureiro da 
camara ; outro dito deorfãos ; um recebedor do subsidio Ii- 
terario; outro dito do subsidio das carnes do açougue ; 
um aferidor ; um rendeiro do ver; um piloto da camara, 
e dous ajudantes ; um rematante do subsidio pertencente á 
camara. Os rendimentos d'esta camara xegão a 300500 an- 
nualmente ; e as mais despezas, a que está obrigada, xegão 
à 2003000. A caza da camara é de sobrado, e este dividido 
em duas salas ; das quaes uma serve para as vereanças, e 
outra para as audiencias do juiz : n'estatem um xadrez se- 
parado, que serve de prizão, e por baixo d'ella, duas enxo- 
vias. Os dias destinados para as vereanças, são as quartas 
feiras, e sabados; e para audiencias do juiz as segundas- 
feiras e quintas. 


+ S 9 


Corpo da justica ecleziastica 


O corpo da justiça ecleziastica compõe-se de um vigario 
da vara, um escrivão, um promotor, e um meirinho. 


$ 10 


Fogos e povoações 


De 289 fogos e 1494 pessoas de um e outro sexo se 
compõe a povoação d'esta cidade. Tem 349 cazas; e 
d'estas, exceptuando a da camara, 2 de sobrado, 12 terreas, 
feitas de pedra, todas as mais são de pão a pique, e muito 
mal construidas ; de sorte que em toda a cidade já ha duas 
xaminés, uma no convento de Santo Antonio, e outra em 
uma das cazas de sobrado : todas essas cazas são do mesmo 
feitio, e muito rezumidas; e as ruas não conhecem que couza 
seja alinhamento. 


ELLE 
Aguas, de que fazem uzo, e suas qualidades 


As aguas, de que fazem uzo para beber, são extrahidas de 


cacimbas, e de mão gosto ; e conforme o terreno, por onde 
24 
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se filtrão, assim mostrão suas cores; porque uma que é 
muito alambreada, se filtra pelas raizes da tatagiba, muito 
propria para tintas amarelas; outra, que mostra agua 
côr lactea, procede de ser o terreno abuntante de taba- 
tinga. 


g 12 


Alimentos ordinarios 


O commun alimento, de que uzão seos abitantes, é o 
peixe (que nem sempre se axa fresco) feijão, e algumas vezes 
arroz ; e sem embargo de aver um açougue, n'elle só por 
sucesso ha carne; por que, alem da falta de gados, muito 
pouca é a sua extração. De ortalice nenhuma cultura se 
faz ; por iso não consta do seu uzo : e sendo todo este Brazil 
abuntante de laranjas, bananas, e limões, só n'este distrito 
não se encontrão ; algumas que aparecem por acazo, são le- 
vadas de fóra, por isso perdem seu mais espicial sabor, 
quando o trato d'ellas não é mimozo. Algumas arvores d'essas 
mesmas frutas, que em alguns logares se conservão, pelo 
mão beneficio que lhes dão, parecem ser de todo arvores 
silvestres, e não frutiferas. j 


Is 


Molestias ordinarias, e seus curativos; quaes sejão os professores de 
medicina e cirurgia 


Não é izento este paiz d'aquellas mesmas molestias, que 
em outros logares tem grassado; a diferença só consiste 
em não serem tão vulgares, excepto as febres periodicas, a 
que chamão sezões muito frequentes, principalmente para 
o interior do sertão. Todas essas molestias se curão sem o 
beneficio de remedios preparados em boticas, por que as 
não ha n'essa povoação, nem consta, que houvessem desde 
a sua fundação; algumas mulheres de mais experiencia 
são os professores de medicina, que administrão a saude 
a uns, e a morte a outros, por meio do uzo de ervas, 
e raizes de pãos por ellas conhecidas; por isso os dous 
professores de cirurgia, que ali rezidem, um em distancia 
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da cidade duas leguas, no logar xamado Iguaba, outro na 
fazenda de Campos-novos, distante trez legoas, pouco 
exercicio têem. Os sangradores são de sobra; porém de pro- 
fissão, um só não ha. 


g 14 


Aula de gramatica latina, e sua utilidade 


No decurso de dez annos (computados de 1797) que 
tantos ha, que se conserva uma aula de gramatica latina 
n'esta cidade, nunca excedeo o numero dos ouvintes a mais 
de quatro; e não consta, que d'ella se tenha utilizado 
algum, sahindo aproveitado para seguir outros estudos, ou 
empregos, que utilizassem a si e ao publico; não, porque o 
professor regio deixe de cumprir com os seus deveres, 
mas pela inconstancia dos dicipulos e falta de vontade, e 
muito principalmente pela falta de zelo, e estimulos dos 
pais, os quaes se empregão, e a seus filhos nos exercicio da 
pescaria, para que propendem todos. 


8 15 


Ofícios mecanicos, e aulas das primeiras letras, e sua utilidade 


Isto mesmo acontece nos oficios mecanicos, que abo- 
minão, por fugir à sujeição dos mestres. Nas duas aulas 
das primeiras letras, que hão n'esta cidade, se vê alguma 
aplicação da parte dos meninos ; e estas são sustentadas, à 
custa dos mesmos meninos, ou de seus pais. 


$ 16 


Regimento de milicia 


Ha um regimento de milicia auxiliar (que em outro 
tempo teve titulo de terço de infantaria) o qual se com- 
põe de 852 praças, commandado por um coronel, que tam- 
bem teve o titulo de mestre de campo. Este mesmo re- 
gimento tem um sargento-mór, dous ajudantes, e os ofi- 
ciaes competentes de 10 companhias. 

Tem mais um corpo de ordenanças, que se com- 
põe de um capitão-mór, sargento-mór, dous ajudantes, 


A 
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com os oficiaes competentes de 3 companhias. Pertencente 
ao regimento de cavalaria auxiliar, han'este distrito uma 
companhia com os seus oficiaes competentes . 


SM , 


Convento de religiozos 


Existe n'esta cidade um covento da religião de S. Fran- 
cisco sujeito à provincia do Rio de Janeiro, de cujo con- 
vento é orago a Senhora dos Anjos. Foi fundado em 2 de 
Agosto de 1686, tendo sido requerido ao Senhor rei D.Pedro 
Segundo pela camara, e moradores da mesma cidade, para 
que os religiozos ali conventuaes fossem seus missionarios 
e confessores. 

Seu fundador foi Jozé de Barcelos, instituindo de ordi- 
naria annualmente para a sustentação dos mesmos reli- 
giozos vinte e cinco bois, que oje são pagos pelo coronel 
Jozé Caetano de Barcelos, bisneto d'aquelle fundador, e 
sucessor do morgado. (*) é 


$ 18 


Capela de Nossa Senhora da Guia 


Além do terreno, em que está situado o convento, que lhe 
foi dado pela camara, possue tambem o morro contiguo, 
em cujo cume se vêa capela de Nossa Senhora da Guia 
O prelado d'esta caza tem o titulo de guardião, e á elle são 
sujeitos o presidente, que faz as suas vezes, e quatorze 
religiozos conventuaes, na fórma do estatuto da sua funda- 
ção, Porém ha 10, ou 12 annos se axa alterado este 
numero de religiozos; por que tem só xegado á trez de 
missa, um leigo, e dois donatos, incluindo-se n'este numero 
o guardião, o prezidente, eo commissario dos terceiros. O 
computo das esmolas, que recebem dos moradores d'este 
distrito, e dos campos de Goaitacazes, xega de quatro a 
cinco mil cruzados ; e quando o numero dos religiozos era 


() Bisneto era Caetano de Burcelos Maxado, de quem faloú 
o Santuario Mariano no tom, 10 liv. 1º tit. 26. Jozé Caetano é 
decendente d'aquelles. 

Nota à margem). 
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mais avultado, o rendimento d'este convento era mais 
excessivo. 


Freguezias, capelas filiaes, e oratorios 


Em 5 freguezias está dividido este distrito. A 1º dellas é 
a desta cidade, cujo oragão é N. S. da Assunção. O tempo, 


ou anno da sua fundação se ignora; e só consta por tra-. 


dição não ser o logar, em que 0je existe, o mesmo, em que 
os povoadores d'esta cidade primeiro fundirão a primeira 
parochia ; e supõe-se, que aquella primeira igreja, erecta 
pelo capitão governador Constantino de Menelão, fosse a 
mesma, que servisse de parochia n'aquelles primeiros tem- 
pos: porém é certo, que no anno 1685, indo em vizita 
ordinaria á esta cidade o Illm. bispo D. Jozé de Barros 
d'Alarcão, já axou esta parochia no proprio logar, em que 
«Jo existe. 

Por ordem do Senhor rei D. João Quinto foi reedificada, e 
para ella mandou o mesmo Senhor, que se dessse um sino, é 
alguns ornamentos; e mandou igualmente assistir com dois 
mil cruzados para o retabulo do altar de Nossa Senhora da 
Conceição, aparecida em uma gróta no boqueirão da ilha do 
cabo da parte do sul, da qual foi trasladada para esta 
matriz, onde se venera no tempo prezente. (x) 


(*) Da provizão datada aos 19 de Junho de 1729, que se axa regis- 
trada á f. 73 dolivro do registo das ordens regias na secretaria 
d'este bispado, consta, que a imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, recolhida e colocada na igreja matriz pela camara, fôra 
axada m'lagrozamente na costa do mar bravo de Cabo-frio, 
entre uns penedos, em que batia o mar, no dia 9 do mez de 
Setembro de 1721, como fizerão certo os oficiaes da camara da mes- 
ma cidade na conta que derão 4 Sua Magestade em carta de 3 de 
Outubro d'aquelle mesmo anno: e pela ordem de 30 de Janeiro de 1731, 
em que mancou Sua Magestade, que se desse pela provedoria desta 
cidade a quantia de 1003000 réis para a obra da capela dentro dá 
igreja matriz de Cabo-frio para a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, se declarou ter sido ax..da a imagem dita no sitio xamado 
o Focinho do cabo. 

Pela ordem de 4 de Novembro de 1780 mandou Sua Magestade 
pagar a importancia dos concertos necessarios da igreja matriz de 
Cabo-frio; e pela ordem de 30 de Julho de 1739 mandou, que se 
fizesse um retabulo de madeira lizo e pintado, á imitação de pedra, 
para a capela-mór da mesma matriz. 


dao jin ex; 


Esta freguezia foi colada antes do anno 1678, porquanto 
consta do assento á f. 72 do livro 5º dos mortos, na freguezia 
de S. Sebastião d'esta cidade do Rio de Janeiro, que depois | 
foi sé, que no dia 2 de Dezembro de 1678 falecera n'esta 
mesma cidade do Rio o arcipreste vigario colado de Cabo- 
frio João Pereira. Por tradição consta, que o primeiro vigario 

“colado fôra o Rev. Manoel Pereira Pinto, filho de outro do 
mesmo nome, que consta fôra o fundador desta cidade. 


São sugeitas aquella freguezia as capelas seguintes: 


1.º S. João Baptista, dentro da povoação, pertencente ao 
mosteiro de S. Bento, e n'ella se não celebra,por não querer 
o dito mosteiro sujeital-a ao ordinario. 


2.2 De 8. Benedito, fundada dentro da povoação por 
João Botelho da Ponte, morador n'aquella cidade e em pro- 
vizão de 9 de Abril de 1761 e por sua morte ficou aos mora- 
dores do logar, a que xamão a Pasage, os quaes pagão a 
um Rey. capelão para lhes dizer missa nos dias de preceito. 
O seu patrimonio é uma morada de cozas, e os fóros de 
outras, que se fizerão em terreno pertencente à mesma 
capela. 

3.º De Nossa Senhora dos Remedios, sita na pescaria do 
cabo, na praia do Anjo, fundada por Antonio Luiz Pereira, 
e outros pescadores d'aquelle logar. N'esta poucas vezes se 
celebra o santo sacrificio por falta de sacerdotes. 


4.º De Santa Anna na armação das baleias na ponta dos 
Buzios, fundada pelos antigos contratadores: n'ella se não 
celebra, por estar abandonada a dita armação. 


5.º De S. Ignacio, em Campos-novos, na fazenda de 
Manoel Pereira Gonçalves, fundada pelos jezuitas, que 
forão os senhores d'essa fazenda. 


6.º De Santa Anna, na fazenda de Gonçalo Marques, fun- 
dada pelos mesmos jezuitas, que igualmente forão os senho- 
res d'essa fazenda. 

1º, De Nossa Senhora da Conceição em Iguaba,na fazenda 
do padre Francisco Gomes Rodrigues Cruz, fundada pelo 
padre Francisco Borges da Costa, senhor que foi da mesma 
fazenda em provizão de 3 de Junho de 1761. 


8.º De Nossa Senhora do Cabo, na fazenda que foi de 
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Martim Correa Vasqueanes, e oje do padre Antonio Gon- 
galves Marinho, e no sitio xamado Paratú : foi fundada pelo 
mesmo Martim Correa. 


No distrito da mesma freguezia se axão os oratorios se- 
guintes: R 


1.º Na Tapera, fazenda dos padres beneditinos, 2º, 
no lugar xamado Baixo, em caza de Anna dos Santos, 3º. 
no Cambuatá, em caza do padre Antonio Gomes. 


, 

2.º À mesma freguezia foi até agora sugeita a capelania 
de S. Sebastião em Araruama, na fazenda do padre Joaquim 
Ribeiro. Tendo sido fundada pelos religiozos de S. Fran- 
cisco da provincia da Conceição d'esta cidade do Rio de 
Janeiro com esmolas, que para esse fim obtiverão, elles a 
abandonárão, depois de a administrarem por muitos annos, 
só por não sofrerem a sugeição do ordinario, e por essa 
mesma cauza vendêrão as benfeitorius, que ali possuião, 
ao Rev. Joaquim Ribeiro. Porque a distancia da freguezia 
de Nossa Senhora d'Assunção a este logar é notavel, e por 
isso padecião muita falta de sacramentos os seos mora- 
dores, á requerimento dos mesmos foi desmembrada aquella 
freguezia, e de novo erecta em parochia a capelania de 5. 
Sebastião em Araruama pela provizão de.. .de.. «de 1799 
ou 1798 e para seo primeiro vigario foi mandado o Rev. 
André Duarte e Carneiro, atual vigario da vara desta 
comarca, e natural deste bispado. 


No distrito d'esta nova freguezia, se axão os oratorios 
1º do Revm. vigario da igreja e vára André Duarte Car- 
neiro, em sua caza; 2ºem caza do capitão Manoel Gon- 
çalves Igreja. 


A 3º freguezia é a de S. Pedro, da aldêia dos indios, 
fundada pelos jezuitas no anno de 1630, sendo governa- 
dor do Rio de Janeiro Martim de Sá; em cujo tempo se 
formou, em nome de Sua Magestade, esta aldêia,com os in- 
dios Goaitacazes, e outra da Sepetiba, concedendo-se-lhes 
seis leguas de terras por sesmaria, para patrimonio da 
aldêia, e para a cultura, que os indios quizessem fazer. 
Com a extinção dos padres jezuitas, passou a adminis- 
tração e direção d'esta aldêia aos religiozos de 8. Francisco, 
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té que se erigio a parochia no anno de 1759, por ordem 
de Sua Magestade. (x) b 

Fº regida prezentemente esta aldêa por um capitão 
mór, um sargento mór, dous ajudantes, e tres capitães, 
todos indios. A ociozidade, em que actualmente vivem os: 
mesmos indios, dispersos por todo o distrito de Cabo-frio, 
faz persuadir, que a sua obediencia, e sugeição é nenhuma. 
Elles por natureza são frouxos, e os mais preguiçozos para 
o trabalho da lavoura; e si alguns se propõem a este 
exercicio, o fruito de seus trabalhos não xega a sustental- 
os por muitos dias; ao mesmo tempo que, si fossem dili- 
gentes e cuidadozos, poderião viver com toda a fartura, 
utilizando-se das prodigas terras que possuem. 

A 4º freguezia é a de Nossa Senhora de Nazaret de 
Saquarema, fundada no de 1675. Já existia em 1662, como 
se verifica do assento á fl 95 do liv. 9. dos obitos 
da freguezia de S. Sebastião, oje da sé, pelo capitão 
Manoel de Aguila Moreira, e sua mulher D. Catarina de 
Lemos. Por alvará de 12 de Janeiro de 1775, em rezo- 
lução de Sua Magestade de 29 de Novembro de 1750, à 
consulta da meza da consiencia de 13 do mesmo mez € 
anno, foi creada e erigida de natureza colativa, e para seu 
primeiro paroco colado foi aprezentado aos 16 de Janeiro 
de 1755 o Reym. Antonio Moreira, que, depois de colado, 
foi empossado pela provizão de confirmação de 23 de Abril 
“do mesmo anno 1755. Para que se sustentasse a lampada 
com azeite no altár do Santissimo Sacramento d'esta fre- 
guezia, deixou Antonio de Araujo dos Santos, falecido aos 
21 de Março de 1722, duzentos mil réis de legado, os quaes 
determinou, que se pozesem a juros, para de seus rendi- 
mentos se fazer o sustento dito. Consta do referido livro 
15 dos obitos da sé á fl. 


No distrito d'esta freguezia ha uma capela filial do 


(*) Por ordem de Sua Magestade, para se crearem freguezias 
todas as igrejas dos indios administrados pelos jezuitas, foi creada 
essa, e par? seu primeiro paroco foi mandado, por provizão de 9 de 
Novembro de 1759, o Rev. Antonio Francisco Coelho de Souza. Em 
Maio de 17/58, se passou provizão de vigario ao padre Manoel 
Barboza Leão. 
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titulo de S. Alberto, na freguezia dos religiozos do Carmo, 
no logar xamado Pitanga, fundada pelos mesmos. 

Ha tambem trez oratorios : 

1.º Na fazenda de Tomaz Cutrim de Carvalho, que 
teve provizão para erigir uma capela aos 28 de Novembro 
de 1769. ; 

2.º Na do Padre Jozé Francisco de Carvalho. , 

3.º Na do capitão Francisco Leite d' Andrade. 

A 5º freguezia é a da Sagrada-familia no rio de São- 
João da Ipuca, fundada pelo arcipreste frei Francisco 
Maria, religiozo capuxinho, com as esmolas que adquirio, 
governando esta capitania do Rio de Janeiro o Exm. Conde 
de Bobadela. 

Ao mesmo misionario se deve a formação da aldêia com- 
posta de ayultados indios, que reduzio á fé nos sertões, 
que correm de Macacú para este distrito, alcançando uma 
grande porção de terras para sesmaria, da parte do norte 
do rio de São-João, e lagoa de Juturnuahiba, para patrimo- 
nio da igreja matriz,e cultura dos mesmos indios. Retiran- 
do-se o sobredito religiozo para a Europá, por ordem que 
teve, pagou a administração d'esta aldêa aos religiozos de 
5. Francisco, ou, como lhe xamão, de S. Antonio, o depois 
ao Reverendo vigario da freguezia, como se conserva oje. 

N'esta aldêia já não existem os indios, por que, ha muitos 
annos, a deixárão, retirando-se para os sertões, d'onde não 
voltário; de cujo procedimento nasceu o repartirem-se as 
terras que havião sido dadas aos referidos indios, por 
varias pessoas, que oje as abitão e cultivão, não só 
freguezes desta freguezia, mas de fóra della, que já em 
tempo dos mesmos indios estavão estábelecidos em terras 
proprias. 

No distrito d'esta mesma freguezia existem duas ca- 
pélas filiaes, que são: 1.º? a de S. João Baptista na barra do 
rio de São-João, fundada pelos moradores d'este logar; 2.º 
em Capivari, na fazenda dos erdeiros de Manoel da Silveira. 

Ha tambem dois oratorios : 1.º em Camurupi, na fazenda 
de Manoel Pereira Gonçalves; 2.º na fazenda do capitão 
mór Cipriano Luiz Antunes, sita na lagõôa de Juturnua- 
hiba; 3.º na fazenda do capitão Antonio Ribeiro Vieira em 
Mato-alto. 
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Sacerdotes 


Além dos Revds. vigarios, seos Revds. coadjutores, e reli- 
giozos do convento de Santo Antonio desta cidade ali 
conventuaes, rezidem estabelecidos em diferentes partes 
deste distrito varios Revds. sacerdotes, que pelo uzo e 
exercicio do seo ministerio são uteis aos povos, que vivem 


distantes das suas parochias. 
*” 
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Terras devolutas e sesmarias 


Não se conhecem terras devolutas n'este distrito, pela 
falta que ha de medições e demarcações; e só consta, 
averem muito poucas sesmarias medidas, e demarcadas por 
todos os lados; por esta cauza acontece estarem uns 
possuindo mais terras do que aquellas que lhes pertencem; e 
outros, despojados ou privados do que lhes compete, porque 
estão por inteirar-se das suas dadas. 

Na restinga, que divide a lagõa de Araruama do mar 
grosso, se tem concedido algumas sesmarias; porém como 
na creação da camara foi a dita restinga consignada pelos 
bens do povo para commodidade, e bem dos povos, alguns 
destes se utilizão d'ellas para a creação de egoas, gado 
vacum, cavalar, e muar, porque para nenhuma cultura é 
suficiente, em razão de ser toda areenta. 
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Capacidade e fertilidade dos terrenos, e suas produções 


O terreno, que se axa apartado das lagõas de Araruama, 
e Saquarema é fertil, e capaz de toda a qualidade de 
legumes, canas d'assucar, mandiocas, arrozes, etc., excepto 
já quando o rigor da estação nega as xuvas, com que 
todas essas produções se nutrem, e quando os nordestes 
(de que é muito combatido, este distrito) são continuados 


€ EXCESSIVOS. 
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Anil j 
Em outro tempo foi este terreno abundante de anil, 
ao ponto de exportar-se para o Rio de Janeiro o 
melhor de 1.500 arrobas por anno: porem oje quazi se 
axa extinta esta plantação pelo atrazo que tem avido 
na produção d'ella, e apezar dos trabalhos, é idéascom 
que os lavradores têem procurado beneficiar as terras, 
não tem correspondido o fruto ao trabalho, ficando em igno- 
rancia a cauza do esmorecimento d'esta planta depois de 
nascida; por cujo motivo dezenganados os lavradores da 
pouca utilidade, que lhes rezulta d'este trabatho, se têem vol- 
tado para as plantações de mandiócas, milhos, feijões, 
€ arrozes, e com especialidade para as canas d'assucar. 
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Coxonilha 


À cultura da planta da coxonilha teve em outro tempo 
muito aumento, por ser o terreno d'este distrito arenozo, 
e muito proprio para esta produção. O Tlm. e Exm. Mar- 
quez do Lavradio, sendo vice-rei d'este estado, foi o autor 
desta cultura, mandando-a plantar por toda esta marinha, 
e fazendo instruir os povos d'este continente no metodo, e 
fórma de a cultivar, como tambem de colher, e preparar 
os insectos para o uzo das tintas; e para. melhor animar aos 
lavradores, ordenou, que toda a colheita, que se fizesse, 
fosse paga pela real fazenda, a preço de 253560 réis a libra ; 
o que se executou ainda no governo do Exm. Sr. Luiz de 
Vasconcelos, que com muito zelo se interessou no 
adiantamento desta planta, até que a nimia ambição d'alguns 
lavradores fez perder a estimação, e o util deste genero, 
falsificando-o com granitos de farinha, que misturavão para 


avultar no pezo; por cujo motivo nunca mais quiz aceitar 


a real fazenda, e menos os omens de negocio, que aban- 


donárão esse ramo de commercio. Deste modo ficou igual- 


mente abandonada a cultura d'essa planta, da qual se 


t 


a 
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poderia formar uma notavel negociação, bem similhante á 
que os Espanhoes fazem com este mesmo genero. 


2) 


Salinas 


Em varias partes da mencionada restinga, que divide 
o mar da lagoa do Araruama, se axão alguns logares, 
que parece forão formados pela natureza só em utilidade 
dos povos, fazendo ajuntar, e crear tanta abundancia de 
sal, sem o menor beneficio, que bem poderia fartar todo 
este continente, si a industria, e a razão da utilidade pu- 
blica tivessem metido o braço n'este genero, e não obstasse 
o contrato real das salinas da Europa. 

Contão-se nove logares proprios, ou nove salinas, desde a 
povoação da cidade de Cabo-frio té o fim d'alagoa d'Ara- 
ruama : J?. na Ponta do Baixo; 2º. no logar xamado 
Xiqueiro ; 3º. na Ponta da costa; 4º. naponta de Perina ; 
5º. 6%, e Tº2. na ponta da Massambaba ; 8º. na ponta da Cai- 
eira; e 9*. na ponta do Fula. é 

Estas salinas se formão sempre nas pontas de terra, que 
entrão mais o centro da lagoa ; e em algumas d'ellas não 
entra agua salgada, e só das xuvas; e n'esas é bastante 
o salitre do terreno, para as pôr em consistencia de sal- 
gadas, como as do mar; e com a força do sol, avendo sêca, 
em pouco tempo se reduzem ao solido do sal. 

Algumas d'essas mesmas salinas já no tempo prezente não 
produzem sal; e as que o produzem, não prodigalizão 
aquella mesma abundancia, que se via nos tempos passados, 
por cauza da frouxidão, e moleza da maior parte d'esses 
povos, em se não convocarem para a preparação dos 
logares, em que se hão de formar o sal, tirando-lhes o lodo 
e outras muitas impuridades de ervas já corrompidas ; 
perdendo-se por isso muita quantidade de sal, que fica 
entre o lodo e ervas nas mesmas salinas. 

Outra é tambem a cauza da diminuição, que prezente- 
mente se sente em algumas das mesmas salinas; porque 
a negligencia, e pouco cuidado tem impedido a fexar 
prontamente a barra, por onde se introduzem as aguas 
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para o logar das. salinas, afim de evitar, que outra porção 
d'agua vá desmanxar a bôa dispozição, ou fermentação, em 
que se axa a primeira, para coalhar : e ainda que da parte 
dos povos não haja aquelle zelo, com que se devem empre- 
gar n este genero de tanta utilidade para as salgas das suas 
pescarias, parece, que a camara o deve ter para dar as 
providencias necessarias sobre este importante objeto, 
obrigando a todos os moradores d'este distrito a cuidar no 
aumento e conservação de um genero, que se reputa da 
primeira necessidade; e que só esses o desfruitão todas as 
vezes que o ha, como se vio no ano de 1797, no qual re- 
partio por todos, e com igualdade o juiz ordinario da 
mesma cidade 3.300 alqueires de sal, que tantos rendêrão 
as 3 salinas, que avião, álem da grande porção que se perdeo, 
por estar envolvido no lodo e terra das mesmas salinas ; 
e renderião muito mais, si fizessem o que fizerão os in- 
dios d'aldéia de São-Pedro, que promovêrão uma salina na 
terra firme, aonde xamão os Apicús, alimpando, e bene- 
ficiando primeiro o seu terreno, para depois lhe introduzirem 
a agua, como fizerão ; e em pouco tempo se formou uma 
salina muito cristalina, que toi repartida para a proxima 
carestia por aquelles que com o seo trabalho avião con- 
corrido para a produção della. 


No tempo dos primeiros povoadores d'este continente 
produzirão estas salinas tanta abundancia de sal, que podia 
sustentar bem a capitania do Rio de Janeiro ; porque ainda 
consta de titulos antigos declararem os testadores, que 

ossuião avultados numeros de moios de sal em difrentes 
salinas, e de diferentes annos. 

Esse mesmo sal, depois de tirado das salinas, era con- 
duzido para logares superiores ás alagoas, aonde o amon- 
toavão em pinhas, e queimavão com ramos de goreri, 
de cujo fogo se formava um cascão, que o preservava das 
aguas das xuvas; e d'este modo conservavão aquelles 
omens essas grandes porções de sal por serem n'aquelle 
tempo os maiores averes, que possuião ; porem cauzando 
essa abundancia de sal prejuizo consideravel aos con- 
tratadores do Rio de Janeiro, intentárão proceder à se- 
questro, como aconteceu no governo de Luiz Vahia Mon- 
teiro, que, a requerimento do contratador, permitio virem 


ao porto d'aquella cidade algumas embarcações com tropa 
paga, para fazerem apreenção em todo o sal, que avia, e 
sequestro nos bens dos moradores, a quem pertencia o 
mesmo sal. 


Por esta circunstancia requereu a camara d'aquella ci- 
dade, reprezentando a Sua Magestade o Sr. D. João Quinto 
o dezarrazoado procedimento do contratador, com que pre- 
tendeu dezapossar aquelles povos d'um beneficio que a na- 
tureza prodiga lhes avia providenciado ; sendo tambem 
o unico aver, em que, n'aquelle tempo, podião adquirir 
alguma utilidade, empregando-se igualmente os povos em 
defender a costa tão perseguida dos piratas, que com tanto 
excesso diligenciavão o extravio do pao-brazil: e vendo 
Sua Maegstade a justiça, com que lhe requerião sobre este 
objeto, respondeo do modo seguinte : 


Vendo a justa razão, com que me reprezentaes o vexame, 
que vos cauza o contratador, na proxima rematação do 
mesmo contrato, que está para se fazer, vos darei a pro- 
videncia, conforme o que me requereis». 


Assim foi cumprido, rezervando Sua Magestade na re- 
matação dita assim as salinas d'aquelle continente, como as 
de Pernambuco, segundo consta das condições do mesmo 
contrato. 


Pelos annos de 1768 ou 1769 se distribuio por aquelles 
povos o sal dºuma pequena salina;e como para essa distribui- 
çãos e axárão prezentes o juiz ordinario dessa cidade, que 
então era Domingos da Silva Ribeiro, e o seu escrivão An- 
tonio Gonçalves Igreja, ambos estes se propuzerão a mandar 
fexar uma pequena barra, por onde entravão as aguas da 
alagõa d' Araruama, para a grande salina,que se formava na 
ponta da Massambaba ; a qual prometia muita utilidade, e 
d'esta pequena cauza, ou beneficio de se tapar a barra, se 
conheceu o consideravel efeito util, que produzio no fim de 
seismezes, em que a estação concorreu muito para se aprovei- 
tar o melhor de 50:000 alqueires de sal, sem contar a 
grande porção, que se inutilizou, por cauza das xuvas, 
que sobrevierão. 
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Embarcações e sua qualidade 


A qualidade de embarcações, que navegão para o porto 
de Cabo-frio, rio de São-João, e rio de Macahé são 
lanxas armadas á redonda, nas quaes transportão os 
moradores d'aquelle distrito para o Rio de Janeiro caixas 
d'assucar, agoas-ardentes, arrozes, grande quantidade 
de madeiras de diversas qualidades, e outros muitos efeitos 
das suas lavouras, e fazendas. Além d'essas, ha outras mais 
inferiores, que servem para a pescaria; e n'ellas conduzem 
tambem para o Rio de Janeiro as salgas de peixe, que fazem 
nas diferentes pescarias, que ha no cabo, e em varias praias 
d'aquella costa. 
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Ramos de commercio 


Os ramos de maior commercio, que se conhecem r'este 
distrito, são os efeitos, que produz a lavoura, os quaes, ex- 
ceptuando uma grande parte dos que são mais necessarios 
para a sustentação d'aquelles povos, são exportados para 
esta cidade do Rio de Janeiro. O mesmo acontece com a 
exportação do peixe salgado, que pelo menos monta a 80.000 
arrobas annualmente, e com o grande numero de duzias 
de taboado, e madeiras de diferentes qualidades. 


a 
Pontes 


Em todo o distrito de Cabo-frio só ha duas pontes capazes 
de se poder tranzitar por ellas a pé e a cavalo: uma em 
Mataruna, onde a lagõa de Aruruama mete um braço pela 
terra dentro em distancia de um quarto de legua ; e outra 
na fazenda de Bento Leite, com outro braço da mesma lagõa, 
que tambem entra pela terra dentro com bastante dis- 
tancia. 

No rio Bacaxá se axa uma ponte, de todo arruinada 
pelas enxentes do mesmo rio, que sem embargo de ser 
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muito pequeno e sem prestimo, em ocaziões de xuvas con- 
tinuadas orroriza aos passageiros; o que se podia evitar, 
obriçando a camara ao senhorio d'aquellas terras, e aos 
mais moradores circumvizinhos, a reparar essa ruina, e O 
precipicio dos viandantes por aquella estrada, onde, mais 
adiante da ponte, ou do rio, se axa, no logar xamado-Cam- 
boatás, uma porção de caminho, pelo qual, em tempo de 
aguas, se não póde passar à pé, nem a cavalo, sem perigo 
de alguma desgraça, que bem se podia evitar, mudando-se 
o caminho para o solaes do morro, ou para outra parte, 
ainda que ficasse mais longa a jornada, e obrigando-se 
aos vizinhos do logar, e muito principalmente ao senhorio 
do terreno, ao trabalho de tanta necessidade e utilidade pu- 
blica. 

No rio das Ostras deverá aver outra ponte ácima da 
barra; por que nas ocaziões de aguas do monte, e enxen- 
tes da maré, nega a passagem; e o mesmo acontece no rio 


de Una. 


Como o logar, em que se axa situada a povoação de Cabo- 
frio, é uma lingoa, ou restinga d'arêa, entreo mar e à 
lagoa de Aruruama, como dice, ficando-lhe o mar da parte 
do sul, e a lagoa da parte do norte, por este motivo toda 
as pasagens da povoação para a parte do norte, aonde se 
axa a terra firme, e d'esta para a povoação, fazem os mo- 
radores em canôas ; e quando a vazante da maré permite 
n'aquelles logares, em que ha vão, tambem passão a cavalo. 
Junto a essa povoação faz a lagoa uma garganta com 38 
braças de largo ; e n'esse logar seria muito facil formar uma 
ponte, para a commodidade dos povos. 

o 
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Madeiras 


As madeiras, de que abundão os sertões d'este distrito, 
são as seguintes : vinhaticos, araribás, cedros, caixetas, 
ceregeiras, canélas, oleos de cupahiba, sapucaias, pinhoans, 
paróbas brancas, e vermelhas, cabiúnas, jacarandá- 
tans, guaraens, guarabú, massarandubas, ipês, arcos 
de pipa, goratans, páos-ferros, goráunas, gorapiapunhas, 
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oleos vermelhos, secupiras, oleos pardos, oitis, marendibas, 
piquiá, tatagibas, de cujas raizes se extrae tinta amarela, 
e com abundancia se axão na restinga de Araruama 
louros, iricuranas, angelins, e cahubins. 


Todas estas madeiras estão quazi extintas nos matos 
mais proximos à marinha, aonde só se encontra páo-brazil 
de trez qualidades, das quaes é a melhor o xamado me- 
rim. 
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Serras 


Às serras mais consideraveis são as seguintes, princi- 
piando na costa do mar: 1º. da Ponta-negra, a qual pega em 
outra 2º. xamada do Amar-e-querer ; 3º as de Sa- 
quarema, xamadas do Quilombo ; £?. a da Sambé ; 5º. a de 
Macacú : 6º. as de Macahé. 


Todo o mais terreno d'esse distrito se compõe de terras 
baixas; e por essa cauza é esteril d'aguas puras, e bôas para 
se beber, muito principalmente nos logares mais proximos 
ao mar. 


$.81 


Estradas 


As estradas n'este distrito, pela costa do mar, não têem 
embaraço algum em tempo de sêca; e o maior incommodo, 
que padecem os viajantes, é o tranzito das praias, pela sua 
extensão e por cauza das arêias soltas, e ém tempo d'aguas 
dos montes, se vêem precizados a demorar-se, esperando o 
esgoto dos rios, para proseguirem as suas marxas; 0 que 
não aconteceria, si n'estes houvessem pontes, como fica 
dito. 


g 32 
Rios 


Os rios mais notaveis, que atravessão aquelle distrito, e 
que são navegaveis de canoas e pequenas lanxas, em que 
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se conduzem os efeitos dos moradores para as suas barras, 
são os que vou a referir: 

1.º O rio Macahé que tem o seu nascimento nas serras 
propriamente xamadas de Macahé. 

Este rio se enriquece com as muitas aguas de outros 
pequenos rios, riaxos, e corregos, que n'elle dezagoão, 
como são o corrego de João Manoel, o corrego da Atalaia, 
outro que xamão Rio-morto, a Lagoinha, a lagoa xamada 
Páo-ferro, o rio de São-Pedro, que é navegavel de canoas, 
o rio dos Crubixaes, e n'este o corrego xamado o Omem- 
deitado ; o corrego da. Serra-verde, o rio do Ouro, o rio 
das Aduélas, o corrego de Janipapo, de Alagoa, de Trahiras, 
corrego do Sabiá, o corrego de Jurumirim, o corrego da 
Boa-sica, e d'este em distancia de uma legua, continua o 
rio Macahé, fazendo no mar a sua barra, por onde entrão 
as lanxas, e saem carregadas de madeiras, caixas d'assu- 
car, agoardentes, e os mais efeitos. Este rio, do seu nas- 
cimento até à Caxoeira, tem 6 leguas com pouca diferença ; 
e da Caxoeira, até a barra 10 legoas. As passagens, que 
se fazem n'esta barra, d'uma para outra parte, são em 
canoas, as quaes pertencem a quem remata este contrato. 

Na fóz d'este rio está principiada uma povoação. 

Ao mesmo rio, pela parte do norte, xega o distrito de 
Goaitacazes. 

2.º O rio de São-João, que tem a sua origem nas 
vertentes das serras de Macacú, e d'este logar até o mar, 
onde faz barra, tem, com pouca diferença, 25 legoas de com- 
prido, e na sua maior largura 15 até 20 braças, e de fundo 
12 até 20 palmos. Este rio se enriquece com as agoas dos 
outros pequenos rios, riaxos e lagoas, que n'elle dezagoão. 

Principiando do seu nacimento pela parte do sul, para. 
onde corre o riaxo dos Gaviões, o riaxo do Ouro, a Lagoa- 
feia, lagoa deJuturnahiba, na qual dezagoão osrios Capivari, 
o Bacaxá, o rio Camboropi, o Gragohá, do qual em dis- 
tancia de 300 braças se axa a barra d'este rio, na qual as 
passagens são rematadas à fazenda real por 6665000 réis trie- 
nalmente, e paga cada passageiro 160 réis ao contratador. 
Da parte do norte dezembocão para o mesmo rio dito o 
riaxo de São-Lourenço, o rio das Aguas-claras, e o dos 
Crubixaes, o rio das Bananeiras, o riaxo Maratauan, o rio 


da Aldêia-velha na Ipuca, no qual dezagoa tambem o rio 
da Capoeira, o da Lontra, e o Rio-dourado. No logar 
da barra, onde se fazem as passagens, tem um desta- 
camento, que se compõe de' um inferior, e seis soldados 
pagos. 
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Lagõas 
+ 


N'este distrito ha seis lagõas. 
A 1.º é a de Boa-sica, entre orio Macahé e o das Os- 
tras, que tem na sua circunferencia um quarto de legõa, 


com pouca diferença : seu fundo é pouco; sua agua é sal-. 


gada,por estar muizo proxima ao mar, que lhe entra, quando 
se abre a barra; por isso é abundantissima de peixe. 

A 2º é a de Araruáma, notavel e muito proxima ao 
“mar. Tem no seu maior comprimento 9 leguas, e na sua 
maior largura 3leguas : a sua agua é salgada, pela commu- 
nicação com o mar, pela barra de Cabo-frio, e por isso enxe, 
e vaza até a Ponta-grosa, aonde acaba a força da maré; 
d'ali até o logar xamado o Engeitado, onde finaliza esta 
alagõa, andão as aguas com os ventos. Em algumas par- 
tes d'esta alagõa tem fundo de 14 e 16 braças, e n'ella na- 
vegão as pequenas lanxas e candas, que conduzem para 
o-Cabo-frio os efeitos das lavouras. E muito abundante de 
peixe de toda a qualidade, não só dos que. crião dentro, 
mas dos que entrão pela barra. 


A 3.º é a Alagôa-vermelha, cujas aguas são salgadas, sem 
embargo de distar um quarto de legua do mar. À sua cir- 
cunferencia é de um quarto de legua, e dentro em si não 
se encontra couza alguma util. 

A 4º é a de Saquarema, que tem trez leguas no'seu 
maior comprimento, e um quarto na sua maior largura. E 
abundante de peixes de muitas qualidades, que n'ella se 
crião, e fazem o ordinario sustento dos moradores, que à 
ella são vizinhos, além da utilidade que percebem pelas sal- 
gas, para os venderem assim por outros distritos. Esta ala- 
goa, quando se axa enfartada das aguas, que recebe das 
xuvas, e vertentes das serras de Saquarema, xega a ponto 


E 


4» 
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de alagar as cazas, e as estradas, cauzando notavel inco- 
modo, eruina aos mesmos circunvizinhos, e aos viandantes; 
e para evitar todo esse mal, tem os moradores d"aquelle con- 
torno o cuidado de a esgotar, abrindo-lhe a barra para o 
mar. A unica passagem para os mesmos viandantes pela 
costa do mar, é por essa mesma barra, que se faz tranzitavel 
a cavalo e a pé, quando está fexada; e quando aberta, em 
canõas. As suas aguas são salgadas, porque se communicão 
com as do mar. 

A 5.º é a lagoa Jacuné, que fica entre a Manditiba, e a 
Ponta-negra, tem um quarto de legua em circunferencia, e 
fica distante do mar 200 braças: a sua agua é dôce, e o 
peixe, que nella se cria, é miudo e muito pouco. 

A 6,2 é a alagõa de Juturnuahiba, ou Inhutruahiba, que 
tem uma legua de comprido e trez quartos de largo. Esta 
lagõa fica no sertão deste distrito, apartada da costa do mar 
sete leguas, as suas aguas são dôces, e é muito abundante 
de peixes, não só dos que se crião em aguas dôces, como no 
“mar: n'ella dezagoão os rios Capivari e Bacaxá, ea mesma 
lagoa norio de São-João, como disse já. O seu fundo xega 
até seto braças, em que andão canôas de pescaria. 


1.º Pau-ferro, 

8.2 de Trahiras. 

9.º Lagõa-feia, | 

D'estas trez ultimas já se fez menção no paragrafo an- 
tecedente. 
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Portos e praias de dezembarque 


Os portos, e'praias de desembarque,em que podem entrar 
embarcações, e as praias, em que póde aver desembarque 
em toda a costa d'este distrito, são as seguintes: 

Seguindo do rio Macahé pela costa para a parte do sul, 
tem uma pequena enseada, xamada a Conxa, aonde fun- 
deão sumacas e lanxas grandes. N'este mesmo logar está 
o forte de Santo-Antonio do Monte-frio construido de pedra e 
cal por ordem do Conde da Cunha, quando vice-reinou 
n'este estado: no forte se conservão sete peças desmontadas,. 
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do calibre 16, e um destacamento, que se compõe de 
um oficial inferior e oito soldados, por alternativa do terço 
de Cabo-frio, e dos Campos de Goaitacazes, seis morrões, 
130 balas, e 871 ditas de espingarda. 

Ao mar d'este logar se axão as ilhas de Santa-Anna : a 
maior d'ellas tem uma legua de circunferencia, sortida de 
bôa agua e lenha: o seu porto é abrigado dos ventos do 
mar, e n'elle podem ancorar embarcações de todo o porte. 
N'ºessas mesmas ilhas se abrigavão antigamente, e ainda oje, 
as embarcações dos piratas, que infestavão esta costa. 
Mais adiante, seguindo a mesma costa, em distancia de 
quatro leguas, fica a barra ou boca do rio das Ostras, por 
onde só entrão canôas. Continuando, na distancia de uma 
legua se axa a barra do rio de São-João, pela qual entrão 
lanxas grandes, e algumas sumacas do mesmo porte. 

Mais adiante, em distancia de 3 leguas, fica a barra do 
pequeno rio de Una, sem prestimo. Deste logar até á ponta 
dos Buzios, em que se conta uma legua, se axa uma grande 
enseada, abrigada de todos os ventos, e com capacidade 
para n'ella ancorarem embarcações grandes, por ter bastante 
fundo. Ao mar da ponta dita, em distancia de uma e meia 
legua, estão as duas ilhas xamadas da Ancora, e outras mais, 
que por pequenas não se lhes conhece o prestimo. 

Mais adiante da enseada dita, em distancia de uma le- 
gua, tem a pequena praia xamada de João Fernandes, 
aonde se póde fazer qualquer dezembarque; e por esse 
motivo se conserva n'aquelle logar um destacamento auxi- 
liar, para evitar o extravio do páo-brazil. 

Distante d'essa praia uma legua, se axa uma pequena en- 
seada xamada a Ferradura, aonde póde aver dezembarque. 
Depois d'esta enseada, distante outra legua, tem a barra 
xamada Peró (que dizem os padres beneditinos pertencer- 
lhes, e por isso a arrendão triennalmente para a pescaria) e 
n'ella se pôde fazer dezembarque. 

Mais adiante uma legua se axa uma grande bahia, e ao 
norte d'ella, xegado á terra, fica a barra desta cidade de 
Cabo-frio, a qual na sua entrada tem 26 braças de largo, 
e 2 de fundo: advertindo porém, que a metade da lar- 
gura desta barra da parte do sul se axa embaraçada com 
a pedra, que lhe mandou lançar o capitão governador do 
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Rio de Janeiro, como dice no $ 3, por cuja cauza 
ficou este porto impossibilitado de admitir na sua navegação 
maior numero de embarcações, e de maior pórte; e as que 
só são capazes de navegar, nunca entrão, ou saem senão nas 
ocaziões de maré parada, pelo temor dos roxedos que lhe 
ficão 4 uma e outra parte. 

Além deste obstaculo, com que se axa a barra, acrece 
outro, que pelo decurso do tempo será cauza de se fazer 
innavegavel; e é uma calheta, pela qual se vão introduzindo 
muitas arêias, levadas pelas marés para o logar mais aper- 
tado, que tem a barra. Esses dous embaraços se podem 
remediar com mais ou menos trabalho; o primeiro, por 
que procede das pedras soltas amontoadas umas sobre as 
outras, e o segundo, fazendo-se um paredrão na boca da 
calheta, para o qual tem muita pedra no mesmo logar. 
O mestre de campo que foi d'este distrito, Manoel An- 
tunes, mandou fazer essa obra do paredão ; porém os 
proprios abitantes o desfizerão depois, para se utilizarem 
da pedra. ; 

Junto à esta barra está o forte de São-Mateus, construido 
de pedra e cal, com T peças de ferro, uma do calibre de 12, 
duas de 8, e quatro de 6, e já a de 12 montada em reparo 
da marinha, e esse no ultimo estado de ruina. 

A tropa auxiliar, que a guarnece, compõe-se de um 
inferior, e sete soldados; d'estes, um é de cavalo, e todos 
são sujeitos ás ordens de um oficial do terço, ou regimento 
de milícia de Cabo-frio. Este forte domina toda a barra, 
ea bahia ou praia do Pontal até o alcance da sua arti- 
lheria. 

Seguindo a dita praia até o Pontal, tem 2 leguas ; e n'ellas 
não pódem ancorar embarcações algumas, por serem de- 
zabrigadas dos ventos,seu fundo de arêia fina e calcada, aonde 
se não segurão as ancoras. 

Mais adiante, em distancia de meia legua, passando o 
Pontal, está a enseada da. Prainha, em que podem ancorar 
até 20 embarcações de todo o porte, por ser abrigada dos 
ventos, bom fundo, e bôa tença. D'esta Prainha corre um 
costão inaccessivel, por ser todo de róxa até o boqueirão do 
cabo ; por cujo motivo, seguindo por terra, em distancia 
de meia legua, se vai sair à praia dc Anjo. 
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O dito boqueirão do cabo tem no meio uma ilha, à que 
xamão dos Porcos, e por isso o dividem em dous, dando a 
um o titulo de boqueirio do nordeste, e a outro, de bo- 
queirão de léste; por este podem entrar embarcações 
grandes; por ser a sua largura mais de 200 braças; e por 
aquelle, com mais risco, por ser, com pouca diferença, de 


20 a 50 braças de largo: porém por qualquer d'elles se 


póde entrar para a enseada do Anjo, e para à do Forno, na 


qual pódem ancorar embarcações grandes, pelo abrigo que 
tem dos ventos, e bom fundo ; o que não sucede na do Anjo, 


porque o seu fundo não dá logar a agarrarem as ancoras; 
porém a praia é muito bôa para qualquer dezembarque. 

N'esta mesma enseada, ha um cordão de arêia, que prin- 
cipia da ponta de léste, e segue direito ao meio da ilha do 
Cab», porém junto á esta ilha tem um canal, que fica entre 
o cordão e a mesma ilha, com fundo de 15 até 25 palmos 
e vai até o boqueirão do sul, aonde tem S braças de 
fundo. 

Tambem ha n'aquella ilha uma pequena praia, onde tem 
uma pescaria pertencente à camara, que a arrenda triennal- 
mente. Saindo para o mar pelo boqueirão de nordeste, ou 
de léste, se vai passar por fóra da ilha do Cabo, até en- 
frentar com o boqueirão do sul; e á terra d'este tem uma 
pequena ilha xamada-do Francez, defronte da qual fica a 
grande praia da Massambaba, bem conhecida e respeitada 
dos navegantes, pelos perigos que n'ella encontrão, e vai 
finalizar no morro de Nazaret, que faz uma pequena 
ponta ao mar. Sobre o dito mcrro está fundada a igreja 
matriz de Saquarema, com que se contão 12 leguas. 

N'este morro péga outra praia, em distancia de 9 leguas, 
que finaliza na Ponta-negra, xeia de arrebentações do mar, 
e incapaz para dezembarque. Esta Ponta-negra é um 
morro de pedras bastantemente elevado, que entra pelo 
mar, pouco menos que quarto de legua, e nas suas vertentes 
da parte do norte finaliza toda a jurisdição d'este distrito 
da cidade de Cabo-frio. 

Do rio de Macahé à dita cidade contão-se 13 leguas de 
caminho, e 16 de Cabo-frio até 4 Ponta-negra ; porém 
deve-se advertir, que é por terra, seguindo as voltas do 
caminho : o que não sucede por mar, porque a rumo direito 
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contão de Macahé ao cabo 9 leguas, e d'este á Ponta-negra | 
outras 9 leguas. ii? E tda 
E86 ea y 


Signaes dos navios 


"* Em diferentes lugares da marinha d'este distrito se axão 
8 peças, as quaes estão destinadas para fazerem-se os sinaes 
correspondentes ao numero dos navios, que se avistão, À 
primeira é a do cabo, à qual corresponde forte da barra de 
Cabo frio; á esta segue-se a da Ponta-grossa, e á esta a da 
ponta xamada de Frei-João; segue-se à estaa da Ipitanga, 
e depois a de Saquarema, e á esta a de Manditiba, e ulti- 
mamente a do morro da Ponta-negra. o 
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Nabuco d'Araujo. 


Nota da redação. 


DISTINÇÃO 


ENTRE 


- VASSALOS EUROPEUS 


E 


VASSALOS AMERICANOS 


Levei à real prezença do principe regente, nosso senhor, 
a carta, que VYmc. me remeteo em data de 10 de Maio 
do prezente anno, e Sua Alteza real nem entendeo o que 
V. Meê, quer dizer, e significar com a palavra estrangeira 
e exotica, e mal aplicada de primeiro funcionario, nem 
prezume, que haja, ou possa aver dezuniões, entre as 
pessoas empregadas no seu real serviço, as quaes serão; 
sem duvidas condignamente castigadas, si, esquecendo-se 
do seu dever, procurarem dezunir os diferentes servidores 
do estado nas suas diversas repartições. 

Pelo que respeita ao que Vmc. diz sobre o gover- 
nador de Minas-geraes, Sua Alteza real manda-lhe adver- 
tir, que os seus vassalos são todos Portuguezes, e todos 
igualmente aptos para qualquer emprego em qualquer parte 
dos seus dominios, e que nunca permitirá, que ninguem se 
lembre de fazer entre elles distinções, e que ouze lembrar, 
que o vassalo nacido na Beira não póde ter e ocupar 
empregos em qualquer lugar, vila, ou povoação dos seus 
dominios : Ymc. poderá advertir, que Sua Alteza real já 
deo as competentes providencias respectivas a algum excesso 
que o sobredito governador de Minas-geraes possa ter 


commetido. 
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Em quanto ao que VYmc. diz sobre a mundança da 
tropa nas capitanias do Brazil, Vmc. confundio as idéas e 
planos, que se aprezentarão á Sua Alteza real; e nunca, como 
Ymc. expõe, similhantes planos se deverião executar ; 
e em todo ocazo Sua Alteza real em materias taes, e de tanto 
interesso nunca ha de abraçar, e seguir planos parciaes, 
e só sim geraes, quando o tempo e circunstancias assim o 
permitirem. 

Estas são as reflexões, quo em nome de Sua Alteza real 
ofereço em resposta ao conteúdo da sua carta acima 
acuzada. 

Deus guarde a Vmec. 

Mafra em 23 de Outubro de 1799. 

Sr. Luiz Beltrão de Gouvêa de Almeida. 


Observação. —Esta minuta de avizo regio é original,e trazia a seguinte 
nota: —Dura repreensão ao xanceler do Rio de Janeiro. Este santo 
homem, insistindo na Relação pela condenação de um réo, que os 
juizes julgavão innocente disse:— A patria não tem crimes; mas é 
uma desgraça o ser nacido no Brazil. 


SISTEMA PREVENTIVO 


DA 


METROPOLE CONTRA O BRAZIL 


Em um fragmento de uma reprezentação dirigida ao 
rei de Portugal no seculo passado, existente no archivo 
do Instituto histotico e geografico brazileiro, lê-se, entre 
outros conselhos ao monarca, o seguinte : 


Mas o cazo maior é dispor, sem perda de tempo, a segu- 
rança d'essas colonias, 


SISTEMA 


Honrar os Americanos nos postos, cargos e oficios pu- 
blicos, mas no reino, e nunca na sua patria. Quando muito 
afastal-os em empregos desuas naturalidades. As capitanias 
da America têem entre si maior emulação, do que ha entre 
algumas provincias do reino. Os do Rio podem ir para Per- 
nambuco, para o Maranhão, para o Pará, etc. Mas o mais 
dezembaraçado é empregal-os no reino. 

Na tropa deve ser maior a cautela, porque n'ella consiste 
a força, De toda esta commoção de Minas, a parte mais me- 
lindroza foi a corrução da tropa pelo tenente-coronel, 

A multidão, suscitada por homens perversos, conta no seu 
gremio os filhos, e os irmãos soldados : e depois d'esta parte 
ser contaminada, a revolução é geral e temivel, si não 
fôr irremediavel. 

Deve-se pois primeiro que tudo, e logo, estudar nas 


providencias. 
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Lembra pôr em regra impreterivel fazer girar os regi- 
mentos de cá para lá, e de lá para cá, de dous em dous, ou 
de trez em trez annos. 

Lembra virem os regimentos não inteiros, mas por ba-: 
talhões, que depois se incorporarád lá e cá nos regimentos, de: 
onde sahirem os batalhões. O oficial commandante de ba- 
talhão irá servir lá no regimento a que se incorporar. O 
fundamento é para exercitar o regimento, segundo o ultimo 
metodo europeo. E esta mistura de regimento de Europeos, 
e Americanos ha de conter a estes mais. 

Lembra sobre tudo estacionar sem alteração ao menos 
3 nãos de guerra, ou fragatas do reino, assentando que é 
a marinha a que póde defender a America contra os invazo- 
res, econtra os contrabandistas, e a que só póde conservar 
em respeito à metropole os Americanos. 

As tropas da America, ainda que fossem quadruplicadas, 
não são as que nos havião defender em 800 leguas de costa 
desde o Oiapoc até o Rio-grande de São-Pedro contra in- 
vazores : e para acautelar que elles se alienem de nós, sobre 
as providencias, que se lembrarem, si esquecer a maritima, 
esquece tudo. 

Tambem o esquecimento, que tivermos de nós, con- 
tinuando na Europa anossa apatia politica, lhes dará mais 
animo aos Americanos mal intencionados para se alienarem. 
À nossa importancia politica na Europa influirá tudo na 
obediencia dos nossos Americanos, aliás de melhor indole, e 
menos turbulentos, que os outros Americanos. A noticia do 
nosso desmazelo em procurar conciliarmos respeito na Eu— 
ropa, os fará atrevidos para nol-o perderem. 


PREROGATINAS E TITULO 


CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


———— 


Havendo respeito ao grande amor e lealdade, com que 
os moradores da cidade de São-Sebastião do Rio de Janeiro 
me têem servido, e servem em tudo o que se oferece de 
meu serviço, bem commun, conservação e defensa do es- 
tado do Brazil, dezejando fazer-lhes mercê muito conforme 
à bôa vontade, que lhes tenho, e ao que merecem por as 
razões referidas: Houve por bem fazer-lhes mercê, que em 
auzencia do governador, ou alcaide-mór d'aquella praça, 
faça a camara da dita cidade o oficio de capitio-mór, e 
tenha as xaves d'ella; e outro-sim lhes faço mercê do 
titulo de — Leal. 

O dezembargo do paço lhe faça passar n'essa confor- 
midade as doações e mais despaxos necessarios, 


Em Alcantara a 6 de Junho de 1647. 
Rer. 
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BAPTISTA CAETANO 


(NOTAS DE UM AMIGO) 


Conheci-o, vai para seis annos, quando elle ainda morava 
no morro do Castélo. Eu escrevêra algumas couzas, que 
lhe tinhão agradado. Elle começáranos Ensaios da sciencia 
aquelles estudos magistraes, que ninguem mais tão cedo 
poderá igualar, e que provocárão minha admiração. Havia, 
pois, vontade de parte à parte de travar relações, e estas, 
estabelecidas, nunca mais se interrompêrio. 

Elle levava, e levou sempre, uma vida muito regular. 
Acabada a repartição, ia directamente para casa, onde já 
achava o jantar pronto. Jantava e sahia com a familia a 
passeio, geralmente na estação telegrafica do morro, onde, 
a respirar o ar puro, a observar o mar que se movia aos 
pés, a contemplar as serranias que cingem a bahia, ou a 
conversar com os pobres estacionarios e a ouvir-lhes as 
queixas, demorava até anoitecer. Então dirigia-se para caza, 
onde pertencia excluzivamente 4 familia. Commentavão os 
acontecimentos do dia; tocavão um pouco de musica, por que 
elle era doudo; e elle ensinava as lições aos filhos que estavão 
ainda no collegio ou tomava as dos que aprendião com elle, 
A's vezes vinhão vizitas, poucas, porém intimas, o as 
conversas se generalizavão e animavão. A's 10 óras des- 
cançavão todos. 

A noite era para a familia, como o dia era para o tele- 
grafo. Sua era apenas a manhan. Tomára o costume de 
acordar invariavelmente ás quatro horas, e era o intervalo 
entre esta e a hora da repartição que dedicava aos estudos, 
que perpetuarão seu nome na historia. 
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Hoje, estudar o abanheenga é conza facil, principalmente 
depois da gramatica, do texto e do vocabulario, que elle 
publicou; mas quando elle começou, não era assim. O tupi 
era reprezentado unicamente pelo dicionario de Gonçalves 
Dias e pela chrestomatia de França. O guarani, sabia-se 
que estava todo nas volumozas obras de Montoia. Mas onde 
achar taes obras? e como estudar pelos livros de Gonçalves 
Dias e França? 

O meio, que empregou de preferencia, foi o seguinte: na 
guerra do Paraguai forão aprizionados muitos soldados, que 
falavão o guarani. O futuro linguista conseguiu, que alguns 
fossem empregados no telegrafo; tomou mesmo alguns para. 
criados, e assim lançou a baze de seus estudos e de suas 
observações. (Quando, mais tarde, conseguiu comprar 
algumas das obras de Montoia, quando Platzmann as 
reimprimiu, e tambem as gramaticas de Figueira e de 
Anchieta, já elle possuia cabedal proprio e um criterio 
pessoal, que muito lhe serviu. 

Elle tinha uma grande gratidão por Platzmann, que lhe 

ermitira alargar e estender as suas investigações. N'um 
trabalho publicado no Diario Oficial poucos dias antes de 
morrer, o mestre queixava-se da má vontade que encontrára 
sempre de parte dos que possuião livros e manuscritos 
sobre assuntos de linguistica americana. 
Elle doia-se com estas pequenas couzas, mas não se 
amofinava muito. Em fim de contas, dizia, o rezultado não 
eramão. Aqui, quem é empregado publico, se fizer qual- 
quer trabalho que se não relaccione com a repartição, ganha 
logo creditos de dezidiozo e desmazelado. 

Mas ia sempre por diante, é verdade, que com certo 
acanhamento. Não se pense, que era só acerca de indios, 
que versava a sua conversa: ao contrario, elle não gostava 
muito de se estender sobre o assunto. Quando se tratava 
de cronistas portuguezes e espanhões, que tinhão caluni- 
ado os pobres indigenas, era de um fogo, de uma vivaci- 
dade que chegava a atordoar. Quando porém tratava-se, 
não da critica de idéas alheias, mas da afirmação de suas 
idéas, era de uma rezerva que dezesperava. 

Qual era a religião dos Tupis? Foi pergunta, quelhe foi 
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feita muitas vezes, e a que nunca quiz dar uma resposta 
nitida. Só a muito custo consegui, que me dicesse o 
seguinte : 

Os Apiabétés (como se chamavão os que falavão o 
abanheenga) reconhecião um principio bom—Tupá, e um 
principio mão— Anhangá. O espirito bom, pensavão, é 
nosso pai, não preciza de ser adorado, não exige nem aceita 
sacrificios. O espirito mão é, que preciza de ser propiciado, 
que exige mutilações e outros sacrifícios, que os cronistas 
ennumerião. 

Sobre as migrações dos indios elle ainda era mais rezer- 
vado. Pensava, queno Brazil havia pelo menos quatro raças 
fundamentaes, que não se podião reduzir umas nas outras : 
os Bugres do sul, os Botocudos do centro, os Tapuios do 
norte, e os Tupis do litoral e das margens dos grandes rios 
do interior. De onde porém tinhão vindo? quaes as rela- 
ções que os união ? a sua rezerva nunca lhe permitiu cla- 
ramente enunciar. 

Qutras questões, que não lhe agradava nada rezolver,erão 
as das etimologias. Havia certas pessoas, que esperavão-o 
para disparar-lhe uma pergunta d'estas. Consienciozo, 
como era, não respondia com a facilidade dos etimologistas 
que o precedêrão. E os perguntadores admiravão-se ! 

Mas o linguista não. era tudo no bom amigo morto : o 
pai, o homem quazi absorvião-no. Como pai, não se podia 
dezejar melhor -- com uma delicadeza verdadeiramente fe- 
minina, com um zêlo, um amor, uma intimidade, que fazião 
a felicidade da familia e a inveja de quantos o conhecião de 
perto. 

O homem este era unico. 

Tivera muitas decepções e sofrêra muito. Perdêra cedo 
a mulher, que nunca esqueceu e nunca substituiu. À doença 
prendêra-o paralitico ao leito, por muitos annos. Muitos 
desgostos lhe cauzava a repartição, a que se orgulhava to- 
davia de pertencer. Entretanto nunca lhe minguou o espirito 
alentado, o instinto generozo, e por sob o pezo dos annos 
a alma se movia alegre, caloroza e bôa. 

Um desgosto pungia-lhe a vida : ter sido empregado pu- 
blico. Não chegava ao extremo de um seu amigo, que tem 
um revólver para disparar no filho, no dia em que este pre- 
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tender emprego do governo; mas o seu dezejo era, que seus 
filhos fossem industriaes. Um, que já é chimico muito dis- 
tincto, tem-se preparado para satisfazer aos dezejos paternos, 
por estudos sobre a fabricação do vinho de uvas, que tem 
dado rezultado muito satisfatorio. 

Sobre o pobr> amigo, ha muito que dizer ainda, porém é 
cedo: sirvão estas palavras de insignificante commemoração 
de sua vida, oje que os seus amigos reunem-se ainda uma 
vez para prantear-lhe a perda irreparavel. 


(Extr. da Gazeta de Noticias 
de 28 de Dezembro de 1882) 


DOMINGOS JOSÉ GONÇALVES DE MAGALHÃES 


Trabalho lido em sessão do Instituto 


PELO SOCIO EFFECTIVO 


Dr. MOREIRA DE AZEVEDO 


Abrio-se ha pouco mais de um mez uma cova em terra 
estranha, para receber o cadaver de um cidadão, de um 
poeta que consagrou sua vida, actividade e talentos á 
patria. Viveu entregue ao estudo e ao trabalho, e nutrindo- 
se das idéas mais puras, mais sãs, mais rectas e mais 
justas, publicou livros de philosophia christã e de moral 
irreprehensivel. 

Abraçado com a lyra de Lamartine cantou versos 
sonoros como os de Petrarcha, e aproximando-se dos epicos 
da lingua portugueza compoz grandioso poema a Oonfede- 
ração dos Tamoyos, trabalho rico de bellezas, de inspiração, 
de amor patrio e de enthusiasmo ; livro que ha de sobre- 
viver, e da posteridade receberá sempre a homenagem 
consagrada aos grandes productos do espirito humano. 

Nascido no Rio de Janeiro em 1811 foi Gonçalves de 
Magalhães na poesia um genio creador. Esquecendo o 
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polytheismo dos Gregos e seguindo a trilha de Chateau- 
briand, Lamartine e outros, iniciou no Brazil a escola do 
romantismo, e de sua lyra desferio sons harmoniosos, 
cheios de sentimento, de philosophia, uncção, verdade e 
gosto. 

Apreciando Salles Torres Homem um volume de 
poesias de Magalhães diz que não é sómente uma col- 
leeção de bellas harmonias, portm tambem um codigo 
de moral em sua expressão a mais sublime, em suas 
fórmas as mais ternas e consoladoras. 

Assim devia ser porque o proprio auctor repetia que 
a litteratura de um povo é o desenvolvimento do que elle 
tem de mais heroico na moral e de mais bello na natureza. 

Referindo-se ao nosso inspirado poeta diz um critico : 
«O anjo dos celestes hymnos acordou nelle as chammas 
do enthusiasmo religioso ». 

Afastarão-no da patria o amor da sabedoria, o desejo 
de colher licções do mundo e idéas para alimentar seu 
cerebro; e percorrendo povos, como o bardo inglez, vizi= 
tando paizes, procurou fortalecer o talento com o estudo, 
a vida com a experiencia e a intelligencia com idéas 
novas. 

Se deixou saudoso as plagas da patria jamais della se 
esqueceu em terras longinquas em que vagou; se quasi 
sempre viveu longe de seus conzidadãos que pouco lhe 
reconhecião as feições, sabião estes quanto lhe era a patria 
devedora pelos seus livros e pelos seus serviços. 

Ninguem o excedeu nas virtudes e nos talentos; tinha 
a alma generosa de Petrarcha, o juizo profundo de Des- 
cartes, e o coração de Socrates, 

Póde-se dizer delle que foi o fundador do theatro 
nacional, pois foi o primeiro brazileiro que escreveu uma 
tragedia, e esta tendo por assumpto cousas da patria. 
Foi esta tragedia, intitulada — Antonio José ou o Poeta 
e a Inquisição — habilmente interpretada pelo celebre 
actor nacional João Caetano, a quem dedicou o poeta um 
soneto em que se lêem estes versos : 


« Uma estatua compuz, dei-lhe a palavra, 
E tu lhe déste o movimento e vida. » 


2” 
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Se deu-lhe o anjo da poesia a lyra de Lamartine para 
entoar sonoros cantos, della servio-se para exaltar o 
merecimento dos bons cidadãos nos raros dias de .con- 
cordia e paz, que raiário depois da revolução de 7 de 
Abril de 1831. 

Inaugurado o Instituto Historico é Geographico do 
Brazil por esforços de Januario da Cunha Barbosa, Cunha 
Mattos, S. Leopoldo, Emilio Maia e outros, escreveu 
Magalhães seu nome entre os dos socios fundadores ; e 
na carreira academica desta assóciação deixou sua pas- 
sagem assignalada com a publicação de uma memoria his- 
torica de subido merecimento e valia, que alcançou ser 
premiada. 

Despertou-nos esta recordação o desejo de prestar 
prompta e ligeira homenagem ao bardo brazileiro perten- 
cente à phalange dos socios fundadores deste Instituto. 
Sei que em occasiio competente terá o orador desta Aca- 
demia de tecer condigno elogio ao douto brazileiro que 
pranteamos; sejão porém estas palavras tributo de venera- 


' São, eo écho sentido das primeiras emoções da patria pela 


perda de seu filho dilecto. 

Elle que esperava exalar o ultimo suspiro na terra de 
seu berço, que voltando de um estadio da carreira diplo- 
matica, que tanto honrou e onde tanto subio, regressando 
ao Brazil dissera : 


« Adeus ó terras da Europa, 
Adeus França, adeus Pariz, 
Volto a vêr terras da patria, 
Vou morrer no meu paiz ; » 


pereceu em lugar mui longe daquelle em que nascêra ; 
como Antonio José, Martins Penna, Maciel Monteiro e 
Porto-Alegre vio a noite eterna em paiz longe do chão 
natal, das terras hospitaleiras em que tivera o berço. Lá 
emmudeceu para sempre sua lyra, extinguio-se sua voz 
patriotica, disse o ultimo adeus ás terras patrias, perdeu-se 
o segredo de suas divinas harmonias e subirão ao céo seus 
ultimos hymnos. Tendo o anjo da morte lhe arrebatado em 
32 
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ão afastados a harpa e a vida sejão estas palavras, 


paizes t 
petindo estes 


gemidos e saudades, que a patria lhe envia, re 
versos do seu saudoso filho : 


« Philosopho elle foi..... Ah quem pudéra 
Com grave accento ao som da triste lyra, 
Mostrar à patria e ao mundo o quanto elle era, » 
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